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l4 de Maio de 2025.

F\celentíssinro Senhor.

A presente demanda tem por objeto a contratação de empre§a de engeúaria para execução

de obras de reforma e ampliação a" 
"in"o 

(OS) unidades escolares no muaicipio de Alto Alegre do

Pindaré/MA. localizadas nas comunidades: centro do vital, Engeúo central. Timbim do Eduardo.

Centro do Nelson e Sapucaia II.

As inteÍvençôes pre\istas envolvem a adaptação dessas cscolas paÉ atendimento enl

regime de tompo integr;I. co adequzçào da intidcstíutura fisica' pe<Jagôgica e de apoio' conÍbrme

prãjeto básico c memoiiai tlescritivo elab,'rado\ pch equipe técnica do Municipro'

A necessidade da oontrâtação decoÍre da pdoridade do Município em qualificâr â estrutura

educacional existente. promovendo a inclusão Lle estudaltes da zona rural em escolas de tempo

i*g."i, .à"r'.""" ^ 
aiierizes do Plano Nacional de Educação e do FUr'i-.DEB'

A precarier.lade atual das instalaçôes cscolares comPromete a qualidade do cnsino e não

atende aos requisitos básicos rle acessibrlidade' scgurança' c'lnfono e funcionalidade' A reâlização

;;;;;;;;busc"' Ampliar o acesso à educaçào integial para alunos da zona ruralr Conigir deficiéncias

eslruturais e de infraoslrLltula das escolas eristetites; Oferecer espaços adeqr'udos para reÍêitório'

biblioteca. miniquadra, área dc repouso e demais ambientes: Valorizar a pemlanência do aluno no

ambienie escolar durante todo o tumo

Dito isto. o presentc Documento de Formalização de DesPcszr visa solicitar autorização

pu,o qu" a"i" inrtrurrdo proccsso adnrinistrativo \ isando a contratação de Empresa para Contratação

ã" itlp."- a" lú"rhari'a paru Lrccuçâo dc Serviço de Reforma e Ampliação de Escolas em Tcmpo

Alto Alcgre do I'indaré/MA.

A Suâ Excelênciâ, o Senhor,
JOSÉ FRANCINETE BENTO LUNA
Prclbito da Cidade de Alto Alegre do Pindaré,&ÍA

A\. João XXIII. S,N - Centro.
Alto Alegre do Pindarc/MA

Assunto: Conúatação de Empresâ de Engeúaria para

Execução de Scn'iço de Reforma e Ampliaçào de

Escolas em Tempo Integral nos povoados Centro do

Vital. Engeúo Central, Timbira do Eduardo. C'entro do

A Nelson e Sapucaia II no Municipio de Alto Alegre do

Pindaré.
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doIntegral nos povoados Centro do vital, Engenho Central, Timbira do Eduardo. Centro

Sapucâia II no Município de AIto Alegre do Pindaré. conforme projeto básico em anexo.

Ressalta-se o Setor Técnico quando da elaboração do pÍojeto,já elaborou o Estudo Técnico

Preliminar. conforme arquivo em anexo.

ALT
Secretâio Municipal de Educa 'o 

de Alto Alcgre do Pindaré/MA
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PÍoieto Básico

1. COND|ÇÔES GERATS DA CONTRATAÇÃO

ContrataÉo de serviços comuns de engenharia, qual seja, Contrataçáo de Empresa de
Engenheria para Execução de Serviço dô ReÍorma e Amp âção de Escotas em Tempo
lntegral nos povoados Centro do Vltal, Engênho Central, Tlmbira do Eduardo, Centro
do Nolson e Sapucala ll no Municipio do Alto Alegre do ptndaré, o qual enquadra-se no
conceito de serviço oomum de engenharia, conÍorme deÍinido no que regulamenta o art. 6a,
inciso XXl, alínea'a", da Lei n" 14.13312021', sendo esse o procedimento a ser adotado, na
forma orientado neste Termo de Referência, nos termos da tabela abaixo, confoÍme
condiçôes e êxigências estabelêcidas neste instrumento.

ORÇAMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA:

UNIOAOE ESCOLAR CENÍRO DO VITAL - POV. CENTRO DO VNAL

í,

1 xxl - $rviço dê engênhârià: toda atividâde oo conlunto dê atMdadês dêstinadas a obtêr dÊterminada utilidade,
intêlê.tualoú material, dê interBsê para a Admi.iíÉçlo equ., não aquadBd.s no conceito de obra a quê sê refêre o
incie xll .lo crpotdeste anigo,5âo 6tàbeleidar, po. íorça de lei, como privàrüãs das proíissôe dê árqúitêto e
êrgênhêiro ou dê té.nicosespêcialirador quê compréndd:
a) eNiço cohum dé ênaênhànà: todo *tuiço.lê ênsenháriá quêim por objêio.çôês, objetivamente p.dronitávêis em

tdmot dê dêempenho e qu.lidadê, de manutenÉo, de adequação e de ãdaptâção de bens móveis ê imóvêis, com
prespruãção dâs @râddiíi@s oriainaisdot bens;

at1

Mv]t.&Ú[
1'mrú sv{lo7s 6r,4bcr.i4 r,o/ba

tEuçr.0{FioU6E.triíoÀi*É,18oft,4&
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Os serviços objeto desta contrataÉo sáo carac{erizados como comuns, conforme
justificativa constante do Estudo Técnico Preliminar.

O prazo de vigência da contráaÉo será de 12 (doze) meses, a contar da data da assinaturê
do contrâto, na ÍoÍma do artigo 105 da Lei n" 14.'!33, de 2021.

O contrato oferece maior detalhamento das regÍas que serão aplicadas em relaÉo â
vigência da conlrataçáo.
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FUNDAMENTAçÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO
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A Fundamentaçáo da ContrataÉo e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada em
tópico específlco dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deíe lermo de Referência.

3. DEscRtçÃo DA soLuÇÃo coMo uM ToDo coNStDERADo o ctcLo DE vtDA
DO OBJETO

A descrição da soluçáo como um todo encontra-se pormenorizada em tópico especíÍico do
Eíudo Técnico Preliminar, apêndice deste Termo de Referência.

4. REeutstros DA coNTRATAÇÃo

Subcontrateção
Nâo será admitida a subcontrataçáo do objeto contratual.

Garantia da contratação
Nâo haverá exigência da garantia da contratação do artigo 96 e seguintes da Lei no 96
14.133t2021.

Vistoria
A avaliaçáo prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o conhecimento
pleno das condições e peculiaridades do objeto a seÍ contÍatado, sendo assegurado ao
interessado o direito de realizaçâo de vistoria prévia, acompanhado por §ervidor designado
para esse Íim, de segunda à sexta-Íeira, das 08 horas às 17 horas.
Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a vistoria
prévia.
Para a viíoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar
devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e documento
expedido pela empresa comprovando sua habilitaÉo para a realizaÉo da vjstoria.
A não realizâçáo da vistoria náo poderá embasar posteriores alegaçoes de
desconhecimento das instalaçóes, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos
locais da prestaçáo dos serviços, devendo o contráado a§sumir os ônus dos seNiços
decorrentes.

5. MoDELo DE ExEcuçÃo Do o&,ETo

CondiçÕes de execução
A execuÉo do objeto seguirá a seguinte dinâmica:
lnício da execuÇão do objeto:05 (cinco) dias a conlar da data da emissáo da ordem de
serviço;
Locai e horário da prestaçâo de serviço: Os serviços deveráo ser prestados nos locais
descritos na cademeta de campo, das 08 horas às 18 horas.
Cronograma de realizaçâo dos serviços: De acordo com o cronograma Ísico financeiro do
projeto.

Local da prêstação dos serviços
Os serviÇos serão prestados de acordo com os locais descritos na caderneta de campo.

ír.
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Materiais a serem dlsponlbilizados
Para a peíeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os mâteriais,
conforme planilha de composiÉo de custo elaborada pela contratante, bem como
equipamentos, fenamentas e utensllios necessários, promovendo sua subslituiÉo quando
necessário.

6. MoDELo DE GESTÃO DO CONTRÂTO

O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes. de acordo com as cláusulas
avençadas e as normas da Lea no 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas

consequências de sua inexecuÉo totalou parcial.
Em caso de impedimento, ordem de paralisaÉo ou suspensáo do contrato, o cronograma
de execuçáo será pronogado automaticámente pelo tempo correspondente, anotadas tais
circunstáncias mediante simples apoíila.
As comunic€ções entre o órgáo ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito
sempre que o ato exigir tal lormalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para
esse Íim.
O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoçáo de
providências que devam ser cumpridas de imediáo.
A execuÉo do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo (s) fiscal (is) do
contrato, ou pelos respectivos substitutos (!9LOl!!;133.39?9aL3ILLlZ.@g!).
O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam
cumpridas todas as condiçóes eslabelecidas no coniráo, de modo a assegurar os melhores
resultados para a AdministraÉo.
O fiscal tecnÉo do crnrato anotará no histórico de gerenciamento do @nlráo toda§ as
oconências relacionadas à execuÉo do contralo. com a descriÉo do que for necessáno
para a regularizaçáo das taltas ou dos defeitos observados. (Lei no 14.133. de 2021. art.

117. §10);
taentiticaOa qualqueÍ inexatidáo ou inegularidade, o Íisc€l tá:nico do contrato emitirá
notíicáÉes para a clneÉo da execuçáo do contrato, determinando prazo para a corÍeÉo;
O fiscâl técnico do conlralo informará ao geslor do contato, em tempo hábil, a situaçáo que

demandar decisáo ou adoçáo de medidas que ultEpassem §ua competêncja, paÍa que

adote as medidas necessárias e saneadoras, §e Íor o caso;
No caso de ocorÍências que possam inviabilizaÍ a exeqlÉo do conlÍato na§ dáas
aprazadas, o fiscal lécoico do contrato comunicará o Íato imediatamente ao ge§or do

contrato:
O Íiscal técnico do contralo comunicará ao gestor do conlrato, em tempo hábil, o téÍmino do

contráo sob sua responsabilidade, com vistas à tempe§tiva renovaÉo ou à proíÍogaçáo

contratual.
O gestor do contrato acompanhará os registÍos realizados pelos riscais do contrato, de toda§

as oconências relacionadas â êxecuÉo do contrato e as mêdidas adotada§, informando, se

for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência
Caso ocorram descumprimento das obrigaçoes contráuais, o fiscál administrativo do

contrato atuará tempêstivamente na soluçáo do problema, reporlando ao geíor do contrato
para que tome as providências cabiveis, quando ultrapassar a sua competência;
b geàtor Oo contrato acompanhará a manúençáo das condiÉes de habilitaÉo da

coniratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que

obstem o flúxo normal da liquidaçáo e do pagamento da despesa no relatório de riscos

eventuais.



*

U
Alto Alesre
do Pindãrê

O gestoÍ do contrato tomará providências para a formalizaÉo de pÍocesso administráivo de
responsabilizaÉo para íins de aplicaÉo de sanÉes, a ser conduzido peta comissâo de que
lrata o art. 158 da Lei no14.133. de 202'1, ou peto agente ou pelo setor com competência
Para tal, clnÍorme o caso.
O fiscál admanistativo do contrato comunicârá ao gestor do contraio, em tempo hábil, o
término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovaçáo ou
prorrogação contráual.
O gestor do contrato deverá enviar ê documentaçâo pertinente ao setor de contralos para a
formalização dos procedímentos de liquidaçáo e pagamento, no valor dimensionado pela
fisc€lizaçáo e gestão nos termos do contrato.

7. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTo

A avaliação da execuÉo do objeto uiilizará o lnstrumento de Mediçáo de Resultado (lMR);
Será indicada a retenÉo ou glosa no pagarnento, proporcional à inegularidade verilicáda,
sem prejuízo das sanÉes cabiveis, caso se @níate que a Conlraladai

náo produzir os resultados acordados,
deixar de executar, ou náo execr.ltar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas;

ÔU

deixar de utilizar maleriais e recursos humanos exigidos para a execuçáo do serviço, ou utilizá-los
com qualidade ou quântidade inferior à demândada.
A utilização do llrR não impede a aplicaÉo concomitânte de outros mecanismos para a
avaliaÉo da pÍestação dos serviços.
A aíeriçáo da execução contratual para fins de pagamento considerará como critérios a
evolução da obra, conforme memorial descríivo, planilha orçamentária, c€demeta de campo
e cÍonograÍna fisico-financeiro, parte integrante deste termo de referência,
independentemente de transcÍiÉo.

Do rêcebimênto
Os seÍviços seráo recebidos provisoriamente, no prazo de 15 (quinze) dias, pelos fiscais
iécnico e administrativo, mediante termos detalhados, quando veriílcado o qrmprimenlo das
exigências de caráter técnico e administrativo. (Art. 140. l. a. da Lei no 14.133).
7.4.1. O pÊzo da disposiÉo acima será contado do recebimento de comunicâção de
cobrança oriunda do contraiado com â comprovaçâo da prestação dos serviços a que se
referem a parcelâ a ser paga.
Para efeilo de recebimento provisório, ao final de cada periodo de Íaturamento, o Íiscal
técnico do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execuçáo do objeto e, se for o
caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em
consonáncia com os indicadores previstos, que poderá resultar no redimensionamento de
valores a serem pagos à contralada, regislrando em relatório a ser encamanhado ao gestor
do contrato.
O Contralado fica obrigado a reparar, conigir, remover, reconslruir ou substituir, às suas
expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se veriflcarem vlcios, deÍeitos ou
incoÍreçóes íesultantes da execuÉo ou materiais empregados, cabendo à fiscâlizaÉo náo
ateíar a úhima e/ou únk:â mediçáo de serviços até que sejam sanadas todas as evenluais
pendências que possam vir a ser apontadas no Recebrmento Provisório.
A ÍscâlizaÉo náo efáuará o ateíe da última e/ou única mediÉo de serviços até que sejam
sanadas todas as eventuais pêndências que possam vir a ser apontadas no Recebimento
Provisório. (Art. 119 c/c art. 140 da Lein'14133. de 2021)
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Os seNiços poderáo ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificâÉes constantes neste Termo de ReÍerência e na propoía, sem prejuazo da
aplicâÉo das penalidades
Ouando a fiscalizaÉo Íor exercida por um único servidor, o Termo Oetalhado deverá conter
o regiíro, a análise e a conclusáo acerca das oconências na execuçáo do conlrato, em
relaçáo à fiscalizaÉo técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários,
devendo encaminhá-los ao gestor do contralo para recebimento deíinitivo.
Os serviços seráo recebidos definitivarnente no prazo de 10 (dez) dias, contados do
recebimento provisório, por servidor ou comissáo designada pela autoridade clmpetente,
após a verific€Çáo da qualidade e quantidãde do serviço e consequente aceitaçáo mediante
lermo detalhado.
Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentaÉo apreserúada pela Íisc€lizaÉo e,

cáso haja inegularidades que impeçâm a liquidaçáo e o pagamento da despe§4, indicar as
cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respeclivas
coneçóesi
No caso de controvérsiâ sobre a execuçáo do objeto, quanto à dimensáo, qualidade e
quantidade, deverá ser observado o teor do @,
comunicando-se à empresa para emissào de Nota Fiscâl no que pertine à parcela
incontroversa da execuÇáo do objáo, para eÍeito de liquidação e pagamênto.
Nenhum prazo de recebimento oconerá enquanto pendente a solução, pelo contráado, de
inconsistências veriÍicadas na execuÉo do objelo ou no instrumento de cobrança.
O recebamenlo provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e
pela seguranÇâ do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perÍeita execuçáo
do contráo.

Liquidação
Recebida a Nota Fiscal ou documento de
(trinta) dias úteis para tins de liquidaÉo.

cobrança equivalente, conerá o prazo de 30

Para fins de liquidaÉo, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura
ap.esentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) o prazo de validade:
b) a data da emissão;
c) os dados do contrato e do órgáo contratante;
d) o periodo rêspeclivo de execução do contrato;
e) o valor a pagar; e
0 eveÍtual deslaque do valor de ráenÉes tributárias cabiveis.
Havendo eno na apreserÍaÇáo da Nota Fiscal/Fáura, ou circunsláncia que jmpeça a
liquidaçáo da despesa, esta fic€rá sobreslada até quê o contratado providencie as medidas
saneêdoras, reiniciando-se o prazo após a comprovaçáo da regularização da situação, sem
ônus à conlráanle;
A Nota Fiscal ou Fatuía deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da

regularidade fiscal, conforme documentaçâo mencionada no ê!L]ie-!etghli:l;l!g29zl
A AdministraÇáo podeíá substituis a documentação acima mediante apresentaçáo de
consulta ao SICAF para: a) verilicar a manutençáo dãs condiçôes de habilitaçáo exigidas no

edital; b) identiÍicar possível razáo que impeça a participaçáo em licitaçáo, no âmbito do
órgão ou entidade, proibição de contraiar com o Poder Público, bem como ocÔnêncies

impeditivas indiretas.
Constatândose, junto ao SICAF, a situaçáo de inegularidade do contratado, será
providenciada sua notificaÉo, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis

regulanze sua situaçáo ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá s€r
prorrogado uma vez, por igual período, a cÍitéÍio do contratante.
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Persistindo a inegularidade, o contratante deveÍá adotar as medidas necêssárias à rescisão
contíáual nos autos do processo adminjstrativo conespondente, assegurada ao contratado
a ampla deíesa.
Havendo a efetiva execuÉo do objeto, os pagâmentos serâo realizados normalmente, áé
que se decida pela rescisáo do contrato, caso o contráado náo regularize sua situaçáo junto
ao SICAF.

Prazo de pagamento
O pagamento sêrá êfetuado no prazo máximo de 30 (tranta) dias úteis, contados da
finalizaÉo da liquidaçáo da despesa, conforme seção anterior.
No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado seráo atualizados
monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento ate a data de sua efetiva
realizaÇáo, mediante aplicáçáo do índice IGPM de correçáo monetáriê.

Forma de pagamento
O pagamento será realizado através de ordem banúria, paÍa crédito em banco, agência e
coda coÍente rndicados pelo contratado.
Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária
para pagamenlo.
Quando do pagamento, será efetuada a rêtençáo tributária prevista na legislaÉo aplicável.
lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão
retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na
legislaÉo vigente.
O contratado reguhmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da lgi]lgEpEqglEl
no 123. de 2006, náo sofrerá a retençáo trihrtária quanto aos impostos e contribuiçóes
abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento Íicárá condicionado à apresentaçáo
de comprovaÉo, por meio de documento oÍicial, de que Íaz jus ao tratamento tributário
favorecido previsto na referida Lei Complementar.

s. FoRMA E cRtrÉRros DE sELEÇÃo oo FoRNEcEDoR

Forma de seleção ê critérlo deJulgamento da proposta
O fomecedor sérá selecionado por meio da realizaçáo de procedimento de LICITAÇÃO, na
modalidade CONCORRÊNCIA, sob a forma ELÉTRÔNICA, com adoÉo do cíitério de
julgamento pelo menor preço, ou mediante ade§áo a ata de regislro de preços, o que for
mais vantajoso para a administraçáo.

Exigências de habllltação
Para Íins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação juÉdica
Pessoa Íísica: édula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por Íorçâ de lei,

tenha validade paÍa Íins de identificaÇão em todo o tenitório nacional;
Empresário individual: inscriçáo no Registro Público de Empresas l\rercantis, a cargo da
Junta Comercial da respectiva sede; Microempreendedor lndividual - MEI: Certificado da

CondiÉo de Microempreendedor lndividual - CCMEI cuja aceitação Ílcãrá condicionada à

verificaÉo da autenticidade no sítio httos:/,vww.oov.bÍ/emoresas-e-neoocioypt-
br/emoreendedor;
Socledade empresária, sociedade limitada unlpessoal - SLU ou sociedade
idêntiÍicada como empresa individual dê responsabilidade limitada - EIRELI: inscriçáo
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do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro público de Êmpresas MeÍcantis, a
cargo da Junta Comercial da respecliva sede, a@mpanhada de documento compíobatório
de seus adminiíradores;
Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorizaÉo de funcionamento no Brasil,
publicada no Diário Oficial da União e arquivadâ na Junta Comercial da unidade federativa
onde se localizar a Íilial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada
como sua sede.
Sociedade simplês: inscíção do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do
local de sua sede, acompanhada de documento comprobáório de seus adminidradores;
Filial, sucursal ou agência de sociedade simptes ou empresária: inscriçáo do ato
constitutivo da Íilial, sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária,
rcspectivamente, no Regi§ro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de
Empresas l\rercantis onde opera, com áverbaçáo no Registro onde tem sede a matriz
Sociedade cooperativa: ata de fundaÉo e eíatuto social, com a ala da assembleia que o
aprovou, devidamente arquúado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das
Pessoas Jurídicas da respecliva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei n.
5.764, de '16 de dezembro 197'1.
Agricultor familiar: Declaraçáo de Aptidão ao Pronaf - DAP ou DAP-P válida, ou, ainda,
outros documentos definidos pela Secrelaria Êspecial de Agricutura Familiar e do
Desenvolvimento AgráÍio, nos termos do art. 40, §2' do Decreto n' 10.880, de 2 de
dezembro de 2021.
Produtor Rural: mâtrícula no Cadastro EspeciÍico do INSS - CEl, que comprove a
qualificação como produtor rural pessoa física, nos termos da bst&Eã9_\19@êtjye_8EE-L
971.de í3 de novembío de 2009 (arts. 17a í9e í65).
Os documentos apresentados deverâo estar acompanhados de todas as alteraçóes ou da
consolidaçáo respecliva.

Habllitação flscal, social e trabalhista
Prova de inscriÉo no Cadastro Nacional de Pessoas JuÍidicas ou no Cadastro de Pessoas
Físicás, conÍorme o caso;
Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentaçâo de
certidáo expedida conjuntamente pelâ Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários
federais e à Dívida Ativa da Uniáo (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relalivos
à Seguridade Socjal, nos termos da @,
do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.
Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS)I
Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Ju§iça do Trabalho, mediante a
apresentação de certidáo negativa ou positlva com efeito de negativa, nos termos do Titulo
Vll-A da ConsolidaÉo das Leis do Trabalho, aprovada pelo Q9ç!9!qteidl-!L4Il jC_!ll!q
maio de 1943:
Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e lrunicipal do domicílio ou sede do
contratado, relativa à atividade em cujo exercício conlrata ou concorÍe;
Caso o contratado seja considerado isento dos tributos Esladual ou Municipal relacionados
ao objeto contratual, deverá comprovar tal condição medianle a apresentaçáo de declaraçáo
da Fazenda respec{iva do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, na Íorma da lei.
O contratado enquadrado como microempreendedor individual que práenda auferir os
beneÍícios do tratamento diferenciado prêvistos na Lei Comolementar n. 123, de 2006,
estará dispensado da prova de inscriÉo nos câdastros de contribuintes estadual e
municipal.
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Quallflcaçào Econômlco.Flnancelra
certidáo negativa de Íalência expedida pelo distribuidor da sede do Íornecedor - tgLX:
14133 de 2O21 an 69 cáoul rncisoll)
i:noi""" a" riqrio". c"r."ttLcl, sotrcnú Gerat(sc) e Liquidez coneate (Lc), supenores a
'1 (um), comprovados mediante a apresentaçáo pelo licitante de balanço patrimonial,

demonslraçáo de resultado de exercicio e demais demon§traçóes contábeis dos 2 (dois)
úllimos exercícios sociais e obtidos pela aplÀtaÉo das seguintes ,órmula§:
| - Liquidez Geral(LG) = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) / (Passivo Circ{lante
+ Passivo Náo Circ{lante);
ll - Solvência Geral (SG)= (Ativo Total) / (Passivo Circulante +Passivo náo Circulante); e
lll - Liquidez Conente (LC) = (Ativo Crrculanle) / (Passivo Circulante).
Caso a empresa licitante apresente resultado inÍerior ou igual â 1 (um) em qualquer dos
indices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez CoÍente (LC), seíá exigido
para Íins de habilitaçáo párimônio liquido mínimo de 10% do valor total estimado da
contrataÉo.
As empresas criadas no exercÍcio Íinanceiro da licitação deveÉo atender a todas as
exigências da habilitação e poderáo substituir os demonstrativo§ contábeis pelo balanço de
aberrura. (t9i!:l4J_33-.d92.9e1_4!_0§§D.
O balanço párimonial, demon§raÉo de resultado de exercicio e demais demonstraçÔes
contábeis limitar-se-âo ao último exercicio no ca§o de a pessoa jurídica ter sido constituida
há menos de 2 (dois) anos. (Lei no 14.133. de 2021. art. 69. §60).

OualiÍicâção Técnica
Registro ou inscrição da empresa na entilade profls§ional, em plen a validade',
Comprovação de aptidâo para exêcução de serviço de complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou superior com o objeto deía contrataÉo, ou com o item
pertinente, por meio da apresentaÉo de certidôes ou ateíados, por pessoas iuridicás de

direito público ou privado, ou regularmente emitido (s) pelo conselho profissional

competente, quando for o câso-
Será admitida, para fins de comprovaÉo de quarÍitativo minimo, a apresentaçáo e o

somatório de diÍerentes áeslados executados de foÍma concomitante.
Os aiestados de c€pacidâde técnica poderáo ser aprêsentados em nome da maÚiz ou da

filial do fomecedoÍ.
O fomecedor disponibilizará todas as informâÉes nece§sárias à comprovaÉo da

legitimidade dos ateíados, apresentando, quando soljcitado pela Administraçáo, cópia do

contrato que deu suporte à contÍataçáo, endereço áual da contratante e local em que foi

executado o objeto contratado, dentre oúros documentos.

9. SANçÔES ADMINISTRATIVAS (AÉ.92, XIV).

Comete infraÉo administrativa nos temos da Lei no 14 133/21, de 2021 a Contráada que:

lnexeqlção tôtat ou parcialmente qualquer das obrigaÉes assumidas em decorÍência da

contrataçáo;
Ensejar o retardamento da exêcuÉo do objêto;
Fraudar na execuçáo do contrato;
Comportar-se de modo inidôneo;
Cometer fraude flscêl;
Náo mantiver a Proposta.
A Contratada que tometer qualquer das infraçóes discriminadas no subitem adma ficará

sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sançóes:

.LS
PRO

RUA
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Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que náo ac€netem prelutzos
signiÍlcáivos para a Contráante,
Multa moratória de 0,3% (zero virgula três por cento) por dia de atraso injustificádo sobre o
valor da parcela inadimplida, até a data do efetivo inadimplemento, observando o timite de
30 (trinta) dias;
Multa compensatória de 1la/o (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no câso de
inexecução total do objeto;
Em caso de inexecuÉo parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem
acima, será aplicada de Íorma pÍopoÍcionalâ obíigaÉo inadimplida;
Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgáo, entidade ou unidade
administrativa pela quala Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de
até dois anos;
lmpedimento de licitar e contratar com o MunicÍpio de Alto Alegre do Pindaré/MA com o
consequente descredenciâmento no Sistema de Cadastro Próprio da Prefeitura Municipal de
Alto Alegre do Pindaré/MA pelo prazo de até cinco anos;
Declaração de inidoneidade para licitar ou contatar com a AdministraÉo Pública, enquanto
perdurarem os molivos determinanles da puniçáo ou até que seja promovida a reabil,taçáo
perante a própria autoridade que aplicou ã penalidade, que será concedida sempre que a
Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuizos causados;
Também ficam sujeitas às penalidades da Lei no 14.133, de 2021, a Conlralada que:
Tenha soÍriCo condenaÉo definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude íiscal no
recolhimento de quaisquer tribulos;
Tenha praticado atos ilícitos visando a Írustrar os objetivos da licitação;
Demonstre náo possuir idoneidade para contralar com a Administraçáo em virtude de atos
ilicitos praticados.
A aplicaÉo de qualquer das penalidades píeviEtas realizar-se.á em processo administrativo
que asseguÉrá o contÍaditório e a ampla deÍesa à Contratada, observando-se o
procedimento previsto na Lei no 14.133, de 2021.
A autoridade compdente, na aplicaçáo das sançóes, levará em consideraçáo a gravidêdê
da conduta do infator, o caráer educáivo da pena, bem como o dano causado à
Administração, observado o principio da proporcionalidâde.
As penalidades serão obrigatoriamenie registradas no Sistema de Cadastro Próprio da
Prefeitura Municipalde Alto Alegre do Pindaré/MA.

í0. EXTTNÇÃO CONTRATUAL (aí. 92, XtX)

10.1. O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses plevistas
nos arts. 137, 138 e 139 da Lei n"'14.133, de 2021, com as mnsequências indicadas
no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo das sançóes aplicáveis.
10.2. E admissívêl a fusáo, cisão ou incorporaçáo da mntratadâ com/em outra
pessoa jurídica, dêsde que sejam observados pela nova pessoa juÍídicá todos os
requisitos de habilitaÉo exigidos na licitaçao original, sejam mantidas as demais
cláusulas e condiçóes do contÍato; náo haja prejuízo à execução do objeto pactuado
e haja a anuência expressa da Administraçáo à continuidade do contrato.
í0.3. Os casos de rescisáo contratual seráo formalmente motivados, assegurando-
se à CONTMTADA o direito à prévia e ampla defesa.
10.4. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONÍMTANTE em c€so de
rescisáo administrativa previstas nos arts. '137, 138 e 139 dâ Lei no 14.133, de 2021.
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10.5. O termo de rescisáo será pÍecedido de Relatório indicativo
aspectos, mnforme o caso:
'10.5.'1. Bâlânço dos eventos contraluais já cumpridos ou
cumpridos;
10.5.2. Relaçáo dos pagamentosjá efetuados ê âinda devidos;
10.5.3. lndenizaçóes e multas.

dos seguintes

parcialmente

11. DAs oBR|GAçôES DA CoNTRATANTE E coNTRATAoÀ (aú 92, xlv xvl, xvll,
X, Xl e XIV).

Obrigaçôes da Contratada:

11.1. Executar as obras e serviços segundo píojetos e especificaçóes aprovadas e de
acordo com a melhortécnica cuidando, ainda, em adotar soluçóes técnicas que corduzam à
economicidade da obra e a Íuncionalidade de seu resultado;
11.2. Eleger e prever técnicas e métodos construtivos das obras tâo econômicos
quanto possível, sem desdrar em nenhuma hipolese da segurança e qualidade das obras;
11.3. Observar as melhoÍes técnicas e empregar conetamente os materiais
especiÍcados para a construçáo e acabamento das obras de maneira a obter os resultados
projetados originalmente;
11.4. Manter, durante todo o peÍiodo de realhaçáo dos serviços objeto do contrato, as

mesmas condiÉes de capacilaçáo técnicâ que âpresentou ao participar da licitação de que

resulta este contrato, bem como as mesmas condiçóes de habilhsçáo;
11.5. Administrâr com zelo ê probidade a execuÉo dos projetos e serviços,
respeitando cam absoluto Íigor o orçámento aprovado e evitândo a práticâ de atos e a

adoção de medidas que resultem em elevaÉo de custo§ dos serviços, inclusive no que

respeía à anegimentaÉo, seleçáo, cortrataÉo e administraçáo de máo-d+obra
necessária à êlaboraçáo dos projetos e à realização dos servlços;
11.6. Atender prontamente às recomendaçóes íegulares da Íiscalizaçáo:
11.7 . Zelar pelos interesses do CONTRATANÍE Íelalivamente ao objeto do Contrato;
11.8. SubstituiÍ prontameflte qualquer preposto, empregado ou pessoa que, a juizo da

Íiscâlizaçáo, seja inconveniente aos inteÍesses do CONTMTANTE relativamente áos

serviços;'1'1.9. Manter mente nos locais de realizaÉo dos proietos e serviços um representante
com plenos poderes para representar e obÍigal a CONTMTADA frente ao CONTRÂTANTE;
It.tó. üanter nó local das obras um DlÁRlo DE oBRAS onde seráo anotados, pela

FISCALIZAÇÂO ou pela própria CONTMTADA, lodos os fatos e ocorrênciâs que possam

inteÍferir no andamento ou no resultado final das obras;
11-11. Apresentar ao CONTRATANTE, juntamente com c€da uma das faturas que

elaborar os comprovantes de cumprimento das obÍigaçôes trabalhiías, previdenciárias e

sociais relativas ao mês anterior ao da Íáura.

ObrigaÇôês da Contratânte:

11.í2. Exigir o cumprimento de todas as obÍigaçóes assumidas pela Contratada, de

ecordo com as cláusulas contratuais e os têrmos de sua proposta;

11.13. Exercêr o acompanhamento e a fiscâlizaÉo dos serviços, poÍ servidor ou

comissáo especiâlmente designada, anotando em registro próprio ãs falhas

t-
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detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados
eventualmente envolvidos, encamanhando os apontamentos à autoridade
competente para as providências cabíveis:
11.14. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeiçôes,
falhas ou inegularidades constatadas no curso da execuçáo dos serviÇos, fixando
p"azo pa"a a sua correção, certificando-se de que as soluçóes por ela propostas
sejam as mais adequadas;
11.15. Pager à Contratada o valor resultente dâ prestaÉo contratual, conformê
cronograma Íísico-financeiro;
1'1.16. Efetuer as retênçóes tributárias devidâs sobre o valor da Íatura de serviços da
Contrâiada;
í 1.17. Fornecer por escíto as informaÇóes necessárias para o desênvolvimento dos
serviços objeto do contrato,
't1.18. Realizar avaliaçóes periódicas da qualidade dos serviços, após seu
recebimento,
11.19. Cientiícar o órgáo de repÍesentaçáo judicial da Procuradoria Geral do
Município de Afto Alegre do Pindaré - MA parâ adoção das medidas cabíveis quando
do descumprimento das obrjgaçóes pela Contraiada;
'! 1.20. Arquivamento, entre outros documentos, de projetos, "as builr, especiÍcaçóes
técnicas, orçamentos, termos de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de
inspeÉes técnicâs após o recebimento do serviÇo e notiÍicaçóes expedidasi
11.21. Êxigit da Contratada que provldencie a seguinte documentaÉo como
condiÉo indispensável para o recebimento deÍinitivo de objeto, g-Uê!!dgl9!-9-qa§.q:

11.21.1. "as built', elaborado pelo responsável porsua exeoÉo;
11.21.2. comprovaÉo das ligaçôes definitivâs de energia, água, telêfone e gás;

11.21.3. a reparaÉo dos vÍcios veriÍcados dêntro do prazo dê garantia do

serviço, tendo em visla o direato ássegurado à Contratânte no aÍt- 69 da Lei no

8.666/93 e no art. 12 da Lei n' 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor).

12. EsflMATtvAs Do vALoR DA coNTRAÍaÇÃo

12.1. O orío eíimado total da contrataçáo. via LICITAÇÃO, na modalidade
CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA é de R§ 2.87/t.398,94 (dois mllhôss,
oitocentos s sstenta e quatro mll, trêzentoa ê novênts e 3ê13 reals 6 noventa e quatro
centavos), sendo esta uma opçáo vantajosa, conÍorme custos unitários apostos na planilha

orç€mentáriâ, parte integrante do presente termo de referência, que tomo por base tabelas

oÍiciaÍs.

t3, ADEOUAÇÃOORÇAMENTÁRIA

'13.1. As despesas decoÍrentes da presente contratâÉo coneráo à conta de recursos
específicos consagnados no Orçamento Municipal.
1 3. 1 . I . A contrataçáo será atendids pels dotaÉo s ser de§ignada pelo §etor competente ern

momento oportuno.
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ESTUDO TECNICO PRELIMINAR - ETP

UÍidade Requisitante
Seílretaria Múicipal de Obras e Urbanismo

Pp8

Aliíhâmento com o Plânejomento Anual
A necessidade objeto do presente esludo não possui previsão no plano de
conhataçôes arual da Orgadzação.

Equipe de Plsúejam€nto
Amoldo Àcàtara Brandâo - Engenheiro Civil - CREAA4Â: I10395897-6
Mirian Kellen Gomes da Cuúa - Arquiteta e Urbanista - CÁU MA 412045l-3

Problemr Resumido
As escolas Uni.lade E.rcol ( enÍro lo l;ital, Unidode Escoldr (:eht/o dor
Eorelas, Uniddde Escolar ,krsé Silvo Gomes, Unidade Escolü Prof- Mdria
Dalvind e Unidade lktegftula lttuncisco l)antds Riheirc, cof,l o passar do tempo,
tiveraü sua estrutura fisica deteriorada e/ou inadequada ao periodo e quartidade
de alunos atendidos, confome consta do relatório fotográfico anexo, sendo
úecessária a reforma e ampliação das mesmas, de modo a promover melhorias
nas cofldiçôes de ensino e aprendizagem, proporcioíando um ambiente
adequado, seguro e funcional para os alunos, professores e demais profissionais
envolüdos.

T§
LO

Em atetrdimeDto ao ilciso I do aÍ. l8 da Lei l4-l33D02l, o prese e instrumento
caracteriza a prifteira eÍapa do planejarnerlo do proc€sso de conÍaração e busca atender o
interesse público envolüdo e buscar a melhor soluçâo para arendimedo da rccessidade aqui
descrita.

= DESCRIÇÂO DA MCESSIDADf,

A construção, reforma e ampliação das escolas municipais úo necessfuias para pÍomover
melhorias nas condições de ensino e aprerdizagem, proporcionando um arnbiente adequado,
seguro e funcional para os alunos, professores e demais profissionais ervolvidos, conforme já
dito âcimâ
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As reformas e ampliaçôes das escolas em apreço, coútribuirá para a melhoria da qualidade do
ensino, oferecendo espaços mais adequados para a prática pedagógic4 biblioteca, refeitório,
ve§iários, árcas de convivência e recreaçâo com miniquadra e playground. Isso proporcionará
um ambiente mais propicio ao desenvolümento das atividades eduçacionais e ao bem-estar
dos alunos.

Com o avanço tecnológico, e importaúte que as escolas estejarn preparadas para oferecer
recursos modemos e infiaestrutura ade{uada para a utilização de tecnologias educacionais. As
reformas e ampliações devem contemplaÍ a instalação de equipamentos e redes de
comanicação necessádos para o uso eficiente de recursos tecnológicos no processo de ensino.

PoÍtanto, a contratação de uma ernpresa especializada em reforma e ampliação de escolas se
faz necessária para atender âs demandas de melhoria das instalações, garantindo um ambieote
adequado e propício ao desenvolvimento educacional, proporcionando melhores condições de
ensino e aprendizagem para os alunos e contribuindo para a qualidade da educação oferecida
pela instituição.

O presente objeto enquadra-se no conceito de serviços comuns, confotmç definido no que
regulaÍnenta conceito de seftiço comum de engenhari4 conforme definido no que
Íegulamenta o art. ó', inciso XXI, alinea "a", daLeíf 14.!33/2021t.

= REQUI§TTüI DA FI]TIJRA CONTRÀTÀÇÃO

A preservação do patriEôtrio público, com a reforma e ampliação das escolas é essencial para
garantir a qualidade de ensino e fortalercr educaçào em nosso mwicipio. Paia atender a essa
necessidade, a Prefeitura Municipal desenvolverá um gocesso licitatóÍio, a fim de possibilitar
a seleçào da proposta mais vantajosa. Os reqüsitos mííimos definidos a seguiÍ lisam
assegurar que a solução contráada atenda plenaÍnente à situaçâo identificada.

Requisitos:

l. O serviço de engenharia de reforma e ampliaçâo das escolas deverá incluir, no mínimo,
projeto básico completo.

2. A obra deve garantir a construção adequada do prédio púbtico.

' XXI - sêrüço de êngênhária: todá .tividâde ou co.ju.to de atividads dêstinadas a obtêr dêtê.minádá utilid.dê,
intelê.túálo! nâteriá|, dê intêrêe pâra a AdmlnistEção e que, não ênquad.adas no conceito de obrá â quê e refê.e o
inciso Xlr do opüt dêste aíi8o, são êstôheleidas, por forla de lei, como privatiEs dar profissôes dê árquitêto ê
engenhêiro ou dê lé.nicos êspeci.Íizâdos, q@ comprendemi
á) setuiçô.omum de engênhâriá: todo *ruiço de êns€nhâria que tem por objêto .çõêr objêtivamente padroniráveis êm
leimos de de*mpenho ê qualid.de, de m.nutênção, de âdêqúâção ê dê adâpração de bêns móveis ê imóveit.oh
preseNacão dãs cará.reísticár ôÍiÍiíais dos bêns;
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3. Deve ser realizada a recuperação e construçâo de alvenaÍia, pisos, revestime[tos, cobertura
instalaçô€s hidrossanitáÍias, instalaçôes elétricas, iflstalaçào de bancadas, louças e metais,
execuçâo de esmrturâs gln concreto aÍrnâdo, laje impermeabilizad4 serviços de seÍralheria,
caÍpintana. viúaçaria. pinrura geral e paisagismo.

4. Os materiais utilizados nas obras devem ser de alta qualidade, seguindo as noÍmas técnicas
úgentes, devendo ser apÍesentados laudos ou certificados que comprovem a resistência e

durabilidade mesmos.

5. A execução dos serviços deve Çonter a desç.içâo detalhada do serviço, o valor a ser
cobrado, o local d€ pÍestação, os dados do cliente e a data de emissâo da ordern de

serviço. Além disso, para serüços específicos, como trabalho em altuÍa ou serviços em
instalaçôes eléricas, são necessifu:ias infomações âdiciooais sobre seguÍança, como
procedimentos de seguranç4 Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e medidas de
proteçâo coletiva, gamntindo a segurança dos usuáÍios duralte e após a conclusão das obras.

6. A empresa contratada deve dispor de equipe teeÍtica ça{1acitad4 ilcluindo engenheiros civis
e técnicos especializados, fomalmente habilitados e registrados nos consçlhos competentes,
gara[tindo a supervisão adequada das atividades.

Estes Íequisitos têm por objeúvo asseguar que a proposta selecionada atetrda plenamente às
necessidades dâ kefeituÍa Muricipal de Alto Alegre do Pindaré, gaÍartindo qualidade e
êficiêflcia na exe€ução dos serviços çonEatados.

B §OLUÇôES DTSFONiVf,TS NO MEnCATIO

2. Utilizaçâo de mâo de obra própria da Prefeitura Municipal:

Vantagensl
- Reduçâo de custos, já que não será necessfuio conúataÍ uma empÍesa extema.
- Maior conúole sobre o andamento da obr4 podendo ser f€itas alteÍações conforme

necesúrio
- Possibilidade de capacitação da equipe intem4 gerando beneficios a longo prazo.

Desvantagers:
- MeloÍ expertise da equipe intem4 o que pode impaÇtar na qualidade do s€rviço.
- Prazo de execução mais tongo, devido à qualtidade ínfima de empregados da área e

inexperiência da equipe e possiveis rctrabalhos.

2. Parceria público-privada (PPP) com emp.esas do setor de infraestrutura:

Vantagens:
- Divisâo de responsabilidades e custos efltle o setor público e privado.

dos



- Possibilidade de mobilizar recursos financeiros adicionâs paÍa o projeto.
- Transferência de klow-how da iniciativa privada para o setor público.

DesvÍmtageos:
- Complexidade na negociaçâo dos termos da parceria, podendo demandar mais tempo.
- Risco de conflitos de intercsse çntre as paíes envolvidas na ppp.

3. Realização de um processo licitatório para contratação de empresaj
Vantagens:
- Transparência no processo de cotrtralação e garantia de competitividáde.- Possibilidade de escolher a proposta mais vatrtajosa pa.a a prefeituÍa.
- Cumprimento das exigências legais paÍa contrataçâo de serviços.

Desvantagens:
- 

P"*919. _r9 processo de licitaçâo, o que pode afetar o cronogmma da obra.- Possibilidade de coltestações ou impugnações por paÍe das empresâs co;corentes.

DEscRtÇÂo DA sol,uÇÁo EscoLErDA coMo uM ToDo

Levando-se e,l coDta as características do objeto a ser cotrtratado, enteÍde_s€ que a melhor
solusão para a conhatação é a execução indi.eta, atmvés de empieitada por preço unitário,
tendo em üsta que o Municipio de Alto Ategre do piÍtdaÍé/MA não daem os meros
necessários à 

-corcretização do objeto e quo há meios de definir clararnente os aspectos
quantitativos do objeto a s€r oxecutado. Nesse caso, pode ser estabelecido um padrão ou uma
unidade de mediú, para fios de aferição do valor a ser pago ao contrahdo, o que s€ú feito
apos o periodo de mediçào e a verificaçâo da conformidade da prestaçâo 

"o^ 
u ot.igàçào

ajustada.

QUAMITATIVOS E VALORES ESTIMAI'OS

o valor estimado para a prcteÍrsa-contÍataçâo advém de dados oficiais extraidos do sistema
Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Ciül - SINApl, conforme segue:

ORÇAMENTO RESUMIDO DA PREFEITURA MI-INICIPAI DE AITO AIEGRE DO
PINDARE/MA:

11uM DrscRrçÃo I,OCÂL VALOR PARCEI,A %

0l

AMPLIAÇAO E REEOR]\,ÍA DÂ
U E CENTRO DO \'ITAL PARA
ESCOLA DE TEMPO
|l.üEcRÂL No MUNICliplo DF

POVOADOCENTRO DO
VITAI, R§ 516.8ti5.lr t9,oit't

EÉ
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pÂRcr,LAMENro ou NÁo DA coNTRATAÇÃo

A contÍatação em apreço rão seÍâ pâÍcelada em razâo da necessáda integÍalidâde dos serviços
a serem prestados.

Adicionalmente, a opçâo por uma contratação não parcelada evita a fragmentação das ações,

permitindo a adoçâo de Fádcas de tlúâlho más eficientes e reduzindo os custos operacionais

relacionados à supervisão e gestâo contratual.

Do ponto de vista do intercsse público, a execuçâo unificada da obm asseguÍa que todos o§

beneficiiirios seiam atendidos simultaneamente, minimüando o tempo de ineficiência e

impacto tregativo na economia local. Essa abordagem maximiza a efetiüdade dos recursos
públicos, pois possibilita a realizaçâo de trabalhos contiiluos e coordenados, gara[tindo o
funcionameíto regular das escolas no meno. espaço de tempo. Assim, a ausênaia de

parcelamento é justificada pela neces§dade de atender as demandas comuaitárias e

potencializar os resultados esperados.

Rf, ,SULTÂIIOS PRETEI\'DIDOS

ó3i

ALTO ALECREDOPINDARE

02

AMPLIAçAO E REFÔRI,IA DA
U. E CENTRO DOS BORETAS
PARA ESCOLÂ DE TEMPO
INTEGRAL h-O MUNIC]iPIO DE
DF, AI,TÔ AI,FGRF, DO
PINDARÉ,

POVOADO ENGI]NHO
CENTRAL

RS rit 31613 15,81%

AÀíPL]AÇÁO E REFORMA DA
U, E JOSE SILVA GOMES
PÂRA ÊSCOLA DE TEMPO
INTEGRÂL NO MUNICI]PIO DE
ALTO AI,IGRIE DO P1NDARÉ

POVOADO TIMBIRÂ
DO EDUARDO

RS-168.:20JS 16,29%

AMPLIAÇAO E RIFORMA DA
U. I FRÂNCISCO DAN_TAS
RIBEIRO PARA ESCÔLÂ DE
TEMPO INTEGRAL NO
MuNrctiPlo DE ALTo
ALEGRE Do PINDARÉ. MA.

POVOÂDO SAPUCA]A
lt RS 785.117,23 2t*46./o

05

REFORMA E ÁMPL]AÇÃO DÀ
UE PROF, MARIÂ DALVINA
PARA ESCOLA DE TEMPO
INTEGRAL No MUNICIiPIo DE
ALTO ALEGRE DO PN.]DÂRÉ -
\-trA..

POVOADO CENTRO DO
NEI,SON

RS 619.n57.59 2t,a6vr

TOTAL 6ER"{L RS 2.E71.396,9.t 1ttít"l,
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A solução proposta para o objeto pretendido tÍaz resultados sig1lifilativos em termos de
economicidade, maximizândo o custo-beneficio da contratação.

Além disso, a implementação desse projeto promoverá um aproveitaoerto mais eficiente dos
recursos humanos, materiais e financeiros disponiveis. A utilização de equipes de trabalho
pam a execução das obras nâo apenas gem emprego e renda Íra comunidade, mas tâmbém
resulta em um conhecimento melhor da região, pemitindo uma execução mais nipida e
adaptada às necessidades especilicas dos moradoÍes. Da ÍÍeyna forma, a alocação eshatégica
de maquiná.io e insumos a.yudará a eütar desperdícios e garantirá uma execução de[tro do
orçamento previsto-

Os resultados finais desse esforço conjunto demonsham que â refo(ma e ampliação das
esoolas serão iovestimentos com rctomo direto à população, garantindo maior qualidade de
ensino. Com isso, espem-se uma melhoria na qualidade de úda da comunidade atendida, tudo
isso de maneira ta$parente e eficiente em teÍmos de gastos públicos. Dessa foma, ao
priorizar essa solução, a Prefeitura Municipal de Alto Alegç do PindaÍé está se

comprometendo com o desenvolvimento sustentável da regiâo, promoveDdo impactos
positivos duradouros.

t= PRollDtNcIAs A sf,REM ÂDorADAs

PaIa abordar a imdequação das unidades escolares e implemsntaÍ a soluçâo de "Providências
a Adotar", é [ecessário oonsiderar um oonjunto de açôes espeoíficas. Primeiranente, realizar
um diagnóstico detalhado, o que já foi feito pela equipe de engenhaÍia do municipio. Essa

aliíise permite prioÍizax as intervenções e alocar recursos de maneira eficiente.

Será necessiário estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação contínua das obras
realizadas, permitindo âjustes durante â execução e seu consequeilte aprimomrnento. Esse
acompanhamento pode envolver a conÍâtação temporária de fiscais de obras especializados,
garantindo que os padrôes de qualidade sejam respeitados.

§7 IMPACTOS AMBItrNTAIS

lmpactos ambientais: Possiveis impactos aÍrbientais decorentes da contatação incluem a
geÍaçâo de resíduos sólidos, emissão de poluentes atmosféricos durante a execução das obras.

Medidas mitigadoras: Para mitigar esses impactos, é necessiário adotar medidas como a

separação e destinação adequada dos resíduos gerados, o uso de tecnologias limpas e

eficientes que Íeduzarn o consúmo de eÍrergia e rccursos natuÍais, o replaífio de iirvores e o
uso de baÍÍefuas açústicas para minimizar os impactos sonoros. Além disso, é importante
implementar tun plano de logistica revema para garantir o correto desfazimento e reciclagem
de bens e refugos utilizados nas obrâs.
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I.O APRESENTAÇÃO

Apresenla$os o projeto no valor de RS 2.874.396,94 (dois milhões, oitocetrtos e
setenta e quatro ÍÍil, trez€ntos e noventa e seis reÀis e noventa e qustro centavos) para a
REFORMA E AMPLIAÇÀO DA UNIDADE ESCOLAR CENTRO DO VIIAL, UNIDADE
ESCOLAR CENTRO DOS BORTTAS, UNIDADE ESCOLAR JOSE SILVA COMES,
UNIDADE ESCOLAR PROF', MARIA DAIVINA E UNIDADE INTEGRÂDA
FRANCISCO DANTAS RIBEIRO PARA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL localizâdas
nos povoados Centro do Vital, EtrgeÍúo Central, Timbira do Eduardo, CentÍo do Nelson e

Sapucaia Il respectivamente. Do mnnicipio de Alto AlegÍe do Pindaré (MA), a serem
executadas em confomidado com a metodologia e especificações anexas e em consonância
com as Normas Técnicas Brasileiras vigentes.

OS PROJETOS DE REFORMA E AMPLIAÇÀO DA UNIDADE ESCOLAR
CENTRO DO VITAL, UNIDADE ESCOLAR CENTRO DOS BORETAS, UNTDADE
ESCOLAR JOSÉ SILVA COMES, T-rNIDADE ESCOLAR PROF', MARIA DALVINA E
TJNIDADE INTEGRADA FRANCISCO DANTAS RIBEIRO PARA ESCOLA DE TEMPO
INTEGRAL oia apresentados são resultados da análise tecnica das atuais escolas, onde foram
minuciosamente quantificados todos os serviços a serem executados, visando proporcionar
melhores cotrdições d€ üda à populaçâo no município, com a execução dos xrviços de

engenharia.

A proposta de investimento qu€ om apreseltÍunos, consubstanciada nesle pÍojeto,
objetiva a possibilitar mudanças essenciais e inadiáveis à população a ser beneficiada com a
sua execução.

As obras e serviços, objeto deste projeto básico, serão executadas mediante

contrataçâo diÍeta de empresas através de pÍocedimento licitatório, visaldo otimizaÍ e agilizar
a ütilização dos recüsos disponibilizados pelo FUNDEB.

2.0 - ASPECTOS GEOGRÁFICOS

Alto AlegÍe do Pindaré fica localizado na microrregiâo do Pindaré, mesorÍegiâo do

Oeste Maraúense. Os municipios limitrofes são: NoÍte com o município de Bom Jardim; a

Lesle com os municipios de Pindare-Mirim e Sânta Luzia; a Oeste com os municípios de

Buriticupu e Bom Jardim e ao Sul com o mudcipio de Santa Luzia. A distánçia do municipio
até a capital marêÍúense é de 316 km, com uma populaçâo estimada em 26.411 mil
habitantes, s€gundo fontes do IBGE/2024, distribuidos numa área de 1.932,317 Km'?, na§

zonas urbana e rural, densidade demográfica 13,71 hab/km e com seus povoados mais

populosos: Auzilândi4 Mineirinho, AltaoiÍa, Nova Brasilia, e Timbira do Bogéa. Segundo

IBGE (2018) 68,31% da população úo moradores da zona rural e 31,69% da área urbana,

sendo 51,55 7o homens e 48,457o mulheres.

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 3" 4l' 24" de latitude sul e

45' 54' l0"de longitude oeste.

í-
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Figln I - aN de l@atízaçÁo do nunicípio de Afo AbgL,B do Píndaíé'trA

3.0 -AsPECTos socroEcoNôMICos

O município de Alto Alegre do Pildaré foi emancipado em l0 de novembro de 1994

através da lei N" 6.167 de l0 de novernbro de 1994, desmembíado do mudcipio de Santa

Luzia do Tide. Conlecido como região dos cocás, tem sua s€de localizada à margem direita

do fuo Pindaré e a estrada de feno Carajás, fator geradot de desenvolümento econômico e

social.

O municipio apresenta o IDH de 0, 558 PNUD/2010, considerado razoável para o

Estado que apresenta baixos indicadores sociais na átea educacional, saúde, trabalho e rend4
inclusão social, cootudo, ainda carece da implementação de políticas públicas que possam

conhibuir com a melhoria da qualidade de vida da população.

A base econômica é a agropecuáÍia, coítribuifldo com 56,8970 na fomlação do

Produto Interno bruto e heços CoÍrertes, seguida do setoÍ de sewiços com 36,80% e em

menor escala a indústria com 6,31olo.

,I.O - ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

A sede admi strativa do tnunicipio encontra-se ao nivel do mar (IBGE, 2010) e a

vâriâção témicâ durante o ano é pequena, com a temperatura oscilando entle 21,8oC e

32,2'C. O clima da região, segundo a classificação de Kôppen, é tropical (AW') subúmido

Çom dois pefiodos bern definidos: um chuvoso, que vai de dezembro a maio, com médiâs

mensais superiores a 232 Ínm e ouFo seço, correspolldente aos meses de junho a novembro'

t
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O relevo da região é acidentado com diferentes classes de solos, como espodossolo,
latossolo, gleissolo e cambissolo. Seu teúitório é composto l00o/o pelo bioma Amazônia. Os
cursos d'água da região fazem parte da Bacia hidrogÍáficâ do PindaÍé e a vegetação é

composta por floÍesta OmbróÍila IMESC (2008).

5.0 - JL]STIFICÁTIVA

A refoÍma e ampliaçào das escolas localizadas nos povoados Cenúo do Vilal,
Engenho Central, Timbira do EduaÍdo, Centro do Nelson e Sapucaia ll é uma iniciativa de
grande valor pam as comunidades locais. Este tipo de pÍojeto não apenas representa um
avanço significativo nâ infraestrutura educacional da regiâo, mas tambern simboliza um
compÍomisso com o firturo das crianças ejovens que ali residem.

A iofraestrutura escolar é um dos fatores determinantes paa a qualidade da
educaçâo. Uma escola bem eqüpada, com salas de aula adequadas e recuÍsos como
biblioteca, miniquadra e playground, contribui para um ambiente de aprendizado seguro,
confortável e estimulante, que é essencial para o desempenho dos esludântes.

A estrutura dos projetos gatante qüe as turmâs tenhÍun um tamaúho âdeqüado para

uma aprordizagem eficaz. A biblioteca servirií como um cenho de rcculsos, oÍrde os alunos
podem explorar o mundo do coúecimento, desenvolver o arnor pela leihrra e aprimorar suas

habilidades de pesquisa.

A Fes€nça de uma esçola municipal bem estrutuÍada nos povoados é um passo

importante paÍa promover a equidade eduçacional. Isso garante que todos os alunos,
independentemente de sua origem socioeconômica, tenham acesso a uma educação de

qualidâde e opoÍtunidades iguais para alcançü seu potencial.

As escolas atu&ão como catalisadores paÍa o desenvolümento local, não apenas

educacionalmente, mas lambém economicdqente e socialmente. A reforma, ampliaçào e

operação das escolas podem criar empregos e atmir novâs familias para os povoados,

contribuindo para o crescimento e a ütalidade das comunidades.

IDvestir na educação e investiÍ no irturo- Uma escola muaicipal bem equipada
prepara os jovens para os desafios do amanhã, fomecendolhes as feraúentas necessàrias

para se tomarem cidadâos respoosáveis, iíformados e engajados. Em r€süno, a reforma e

ampliação de urna escola municipal é uma ação eshatégica que beneficiará não apenas os

alunos, mas toda a comu[idade. E um investimento na base da sociedade, que é a educaçâo, e

reflete o compÍomisso da cidade de Alto Alege do Pindaré com o progresso e o bem-estar de

seus cidadãos.

6.0 - oBJETTYOS
6,I - GERAL:

Este pÍoieto visa a melhoria da infÍaestÍutuÍa escolar, por meio da reforma e

ampliaçao das estÍufuÍas Íisicas existentes, com ústas a melhoÍar o ambiente escolar e a
qualidade de ensúo, bem como diminulr a exposiçâo aos riscos de açident€s.
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6.2 . ESPECIFICO:

Utilização da área do Recreio Coberto como REFEITóRIO. com instalação de

mobilifuios oecessários: mesas com 02 bancos e buffet selfservice quente com 8

cubasl

Instalação de PLAYGROIJND com instalaçào de piso emborrachado, em plscas de

5&x50cm, cor preto:

Construção de MINIQUADRA INFANTIL;
Utilização de todas as salas de aula como área de REPOUSO;

Ampliação de áreas de CIRCULAÇÃO;
Construção e/ou adequação de BIBLIOTÊCA;
Co6trução de novas SALAS DE AULA,
co{strução de ÁREA DE sERVIÇo;
Coústrução de CASA DO GÁS;
construçào de vESTIÁRIOS MASC. E FEM.;

Coúslrução de DEÚSITO para armazenar colchonetes e etc;

Cotrs{Ír.lçào de DML paÍa armazenar materiais de limpeza e eúci

Construção/recuperaçâo d€ piso cimentado/acessos, circulações e oalçadasl

Trooa de PISO oerâmico geral, conforme especiíroações;

Pintua geÍal, intema em PVA Látex e extema em Acritica;
Troca de todas as ESQUADRIAS (poías, janelas e basculantes), conforme

espesificaçõesl

Instalação geral de FORRO em placas de PVC, cor branco, conforme indicado no

projeto;

Substituição/instâlaçào de todas as LOUÇAS E METÀIS;
Revisão de toda a COBERTURA com substituição de 50%;

Construçào de ESTACIONAMENTO EXTERNO;

CoÍstrução de MURO FRONTAL com instalaçâo de portào em ferro galvanizado e

gradis em nretalon;

Planúo de VEGETAÇÃO de pequeÍo € médio porte.

o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

o

o
o
o
o

7.0 . METAS

Reforma e Arnpliâçâo da Unidade Escolar CentÍo do Vital, Unidade EscolaÍ Cenho

dos BoÍetas, Unidade Escolar Jose Silva Gooes, Unidade Escolar PÍof. Maria Dâlvina e

Unidade Integrada Francisco Dantas Ribeiro para Escola de Tempo IntegÍal localizadas nos

povoâdos Centro do Vital, Engenho Central, Timbira do Eduardo, Cenko do Nelson e

Sapucaia II respectivamente, no municipio de Alto Alegre do PindaÍé (MA).
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8.0 - MEMORIAL DESCRITIVO
8.1- Reprsetrt!ções Gráficas do projeto:

PÍojeto arquitetônico de construção com planta de levantamento, planta baix4
cobertura, coÍe AA, fachada principal, muro fÍontal, miniquadÍa e detalhaoento de

esquadriaíportas.

E.2 - Orçâmento do Projeto:

Planilhas orçamentfuias e composi@es detalhadas de custos em an€xo.

8.3 - Locâlizrção das obras:

As âeas para implantação dos projetos eslâo inseridas na zona rural do municipio de

Alto AlegÍe do Pindaré (MA), cooforme coordenadas UTM ern platra de localização em

anexo, com condições topo8ráficas compativeis com os serviços propostos.

8.4 - Descdçío do proieto:

O presente memorial tem por finalidade descrever os mateÍiais, serviços e

especificações téç1licas a serem utilizadas e obscrvadas na execução da RcfoÍma e Ampliação

da Unidade Essolar CeDtro do vital, Unidade EscolaÍ Cenúo dos Boretas, Unidade Esçolar

Jos€ Silva Gomes, Unidade EscolaÍ Prof. Maria Dalüna e Unidade Integnda FÍarcisco
Datrtas fub€iro para Escola de Tempo lntegal, localizadas nos povoados Centro do Vital,
EngeDho Central, Timbira do Eduardo, Centro do Nelson e Sapucaia II respectivamente, do

municipio de Alto AlegÍe do PindaÍé - MA.

8.5 - Comprovaçáo dos Cusúos AprEscrlÍadost

Os custos apres€ntados são aqueles praticados no mercado e s€Íá coDtratada a ÍiIma
que apresentaÍ os menores preços e melhores condições.

8.6 - Cranogr.Da Físico-FiÍ rncêi Ío:

Em anexo, é apresentado o Cronograma Físico'Finançeiro, com os respeotivos

valores e pÉzos de execução, compatibilizando com a Planilha detalhada de Custos e

Memorial de Especifi cações Técnicas.

9.0. RXLATÓRIO FOTOGRÁFICO:
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IO.O. ESPECIFICAÇÔES TÉCNIC4S

CONSIDf, RAÇOf, S INICIAIS

O conjuíto das especificações apresentadas a segulr, tem poÍ finalidade estabelecer as

coudições que deverão reger, de acordo com o projeto de Aquitetura, a execução da

RXFORMA E AMPLIAÇÀO DA L}.IIDADE ESCOLAR CENIRO DO VITAL, UNIDADE
ESCOLAR CENIRO DOS BORETAS, UNIDADE ESCOLAR JOSE SILVA GOÀIES,
UNIDADE ESCOLAR PROF', MARIA DAIVINA E UNIDADE INTEGRADA
FRANCISCO DANTAS RIBEIRO PARA ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL localizadas

nos povoados Centro do Vital, Engoúo Central, Timbira do Eduardo, Centro do Nelson e

Sapucaia II respectivamente, em Alto Alegre do PindareMA

Estas especificações têm como objetivo definir os cnténos técnicos básicos pa-ra

execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadâs na

aquisiçâo, fomecinento e emprego de materiais.

LISTA DE PROJETOS

ARQUITETT]RA

Responsável Técnico:

MIRIAN KELLEN GOMES DA CTINI{A

Arquiteta e Urbanista

cAU 4A À120451-3

Planta 0i/01 - Localização

Planta 0l/07 - Relação de Sewiços

Planta 02/07 - Levarúamento

Planta 03/07 - Planta Baixa

Planta 04/07 Cobefiura

Planta 05/07 - Fachada Principal, Cone AA e MuÍo Frontal

Plalrta 06/07 - Mini-Quadra Infantil

Planta07/07 Portas-Tipos
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coNDrçÔEs GERATS PARA EXECr ÇÀO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificaçôes apresentadas a seSuir, tem por finalidade estâbelecer as

cordiçôes que deverão reger, de acordo com o projeto de Arquitetura. a execuçâo dos serviços

requisitados pela Confratante.

Estas especiticações têm como objetivo delinir os critérios técnicos básicos para

execução de cada serviço em particülar, fixaado condições mifiimas a serem observadas na

aqursiçào. fomecimento e emprego de materiajs

EXf,CUÇÃO DOS SERVIÇOS

A Execução dos s€rviços deverá obedecer rigorosamentc, em todos os poÍmenorcs, aos

seguintes itensi

. Desenhos, M€moriâI DescÍitivo, tabelas de acabamentos, especiÍicações e demais

documentos htegrafltes do Projeto.

. Reqúsitos de Normas e/ou Espeoifioações, Métodos de Ensaio e Terminologia
estabelecidos pela Associaçâo Brasileira de Nonnas Tecnicas (ABNT) ou formulados por

laboratórios ou institutos de Pesquisas Tecnológicas Brasileiras.

. Requisitos de Nonnas e/ou Especificações e/ou Metodos de Ensaio e/ou Padrões

estabelecidos poÍ entidades eslÍargeiras mngêneres (ASTN, DIN e oufas), quando da

inexistência de Normas e/ou Especificaçôes brasileiras correspondeotes, paÍa determiÍados
tipos de materiais ou sêrviços.

. Recomendações, inskuçôes e especificaçôes de Fabricantes de materiais e/ou d€

Especificações eú sua aplicaçâo.

. Dispositivos aplicáveis da Legislação vigetrte (Federal, Estadual ou Municipal),
relativos a materiais, seguraiça, proteçâo, iNtalaçâo de caÍtciro de obras e de demais

aspectos das construções.

CANTEIRO

O canteiro dâ obra deverá ser beÍn plmejado, com a localização de materiais, áreas de

serviços acessos, depósitos e escritórios bem defrnidos.

Deverão ser colocados em local üsivel, pela contratada. placa iDdicativa da obra (com

área minima de 6 m:), assim como da Empresa Cofftrutora. Deverá seÍ executado pela

contratada um abrigo provisório para depósito e almoxarifado com no minimo 20 m'de área

construída.

*
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Deverão ser executadas pela contratada, as ligações provisórias de água e luz, se

existentes no local, que deverão obedecer à normas de utilização e segulança pertinentes- Os

contatos com as concessionárias locais, quando for o caso, serào manúdos pela Contratada.

Todas as taxas e emolumentos relativos aos serüços a serem executados serão de

responsabilidade da Contratada.

LIMPEZ{

Aotes do início da execução dos seflr'iços todo o terreno deverá ser limpo, capinado,

isento de entulho e de quaisquer ouúos mateíais que impeçarn o desenvolümento dos

mesmos.

E termiÍantemente pÍoibida a derrubada de aryores sem a aütorização por escrito da

Fiscalizaçào, registrada no Dár:io da Obra.

O material Eoveiiente da limpeza setá reÍnoüdo ou estocado. A remoçào ou

estocagem depeÍrdeÍá de sua eventual utilização, a critério da Fiscalizâção, nào sendo

permitida a petmanência de entulho em limites da áreÀ de t€rraplanagem, ou nos locars que

possam provocar obstrução do sistÉma de dÍenagem nat!Íal ou da obra.

O controle das operações de limpeza será feito pela Fiscalização, após a conclusão dos

serviços.

LOCAÇÂO DA OBRA

Antes dâ locação da obra toda a limpeza da área deverá estar concluida.

Para locação da obrà deverão ser utilizâdos marcos e gabôrito§ que deÍinarn o seu

perfeno esquadrejamento e aliúarnento, estando a Contratâda sujeita. a qualquer momento da

obra, a correção de todos os serviços executados. em caso de erro da locação

As dimensôes serào aquelas definidas nos projetos arquitetônicos- e deverào ser

utilizados equiparentos em peíeitas condições de uso e qualidade.

MOVIMENTO DE TERRÂ

Os serviços de pÍeparagão e terraplatragem serào executados nas áteas onde forem

necessarios paÉ o nivelarnento do terreno, e incluirão: limpeza do terreno natural' escavasào,

tÍansporte do material escavado, la[çamenlo, regulaÍizâção do solo para aterro, oompactação

e drenagens superficiais, ootrforme a necessidade.

,Ls--ÂQ,-,--
PRoc I rn
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Todos os serviços incluídos na preseúe especiÍicação e outros necessiirios porém nâo

descritos, serão executados de acordo com as noÍÍnas colrentes da engenharia- prinoipalmente

as da ABNT (Associaçào Brasileira de Nomras Técnicas) e do DNER (Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem), já consagradas pelo uso e empregadas em serviços desta

natureza, ficaüdo a cÍitério da Fiscalização a aprovaçâo das mesmas.

Execução

Os serviços de escavagão, somelte poderão ser iniciados após aprovação por esçrito

dâ Fiscalização no diário da obra.

O solo provenielte das iíreâs de corte, somente poderá ser utilizado para atero com a

aprovação da Fiscalizaçâo e registrado em diário de obm, caso isso râo ocorfa, deverá ser

Íanspoltado para o local de bota-fora determinado pela Contratada qualdo de sua

composição de cusíos, constante da Proposta de Prcços apreseítada.

Os serviços de escavaçâo deverão ser ex€cutados de maneira que o material de corte

considerado adequado para ateÍo, possa ser imediatarüeúte larçado e compactado em área

previameÍrte prepaÍâda.

Os materiais selecionados para ateros deverão ser de 1o categoria. Deverão ser isentos

de matérias orgânicas, micácea e datomácea. Turfas e atgilas oÍgânicas não podem ser

empregadas. O aterro deverá ser consxtuido de solos selecionados dente os melhores

disponiveis, trão se peÍmitindo solos de baixa capaoidade de supofte e exparsâo maior que 2

% (dois por oento).

A aprovação de materials para ateros e reaten-os, pela Fiscalização, não exime a

Connatada da responsabilidade sobre a qualidade final do produto acabado.

0 atero somente poderá ser lançado em uma âeâ após a liberaçâo da mesma por paÍte

da Fiscalizaçâo, não devendo ser larçado elr locais onde haja acúmulo de água ou excesso de

umidade, sem a adequada preparaçâo do terrelo.

As operações de ateÍo compreend€m lançame[to, espalhamelto, umedecimento oü

aeração e oompactaçâo dos materiais seleciotrados, estaodo o solo na umidade em torno de

ótrma.

Quando necessário, dwerá ser lançada uma l' camada de material granular permeâvel,

de espessuía prevista em projero ou indicada pela Fiscalização, a qüal serr'irá de drcno às

águas de infilüaçâo do aterÍo.

Para os aterros de caixa, serâo utilizados equipanentos apropriados, tipo sapo

mecânico, e as caunadas rerão espessúa máxima de 20 cm e serão molhadas

convenientemente.
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Quando a umidade do material lançado for menoÍ que aquela especificada pela

compactação, a CoütÍatada deverá umedecer o solo antes da sua corrpactação

Os babalhos de execução do aterro dlrÍaíte dias chuvosos. deverão ser interompidos

quando a Contratada âo consegui, atingir os quesitos minimos de compactação, ou por

determinação da Fiscalização.

Se, por imposições técnicas, econômicas ou outras de qualquer espécie' houver

necessidade de troca dos materiais ou dos métodos de habalho, por outros não previstos nas

especiírcações, a Contratada deverá consultarpor escrito a Fiscalização'

Se, após a compactaçâo de uma camada, os valores minimos de gnu de compactação

nào forem alcançatlos, deverão ser procedidas passadas adiciooais do equipafiento de

compactação. Se as passadas adicionals Írão forem súcieDtes' o solo deverá ser retrabalhado'

com úatam€Íto de escarificação, rega ou secagem ou mesmo diminuição da espessura da

carnada, conforme o caso, antes da sua compactação'

GÍau de CoDprct çío e Umidade

o grau de compactação mhimo estatistico' seÉ de 100 (cem) por cento referido ao

hoctor noÍmal DNER tÚ-47-64 (MB-33)'

Aumidadedosolodeveráestarcompreeodidaentre2%(doisporcento)abaixoe
I ,5yo (um e meio por cenio) acima da ótima'

Prtservrçáo de Obras e Serviços

A Contratâda §erá Íesponsável pelâ restauração' deího da§ coídiÉes origrnars e setn

ônus püa a CotrtÍatânte, das obras e sefliços existentes no local e acessos ao canteiro' que

veúam a ser Por ela danificados'

Fiscrlizaçâo

A existência da Fiscalização e a aprovação por paÍe desta dos sewiços necutados'

nâo exime a Contratada da responsabilidade sobre a totalidade de§tes seÍvtços'

,c
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ESTRUTURA

Fütrd.ções

Para efeiro destas especificações, eotende_se por fundações os següintes elementos

estÍutuais: Blocos; Sapatas (Corridas ou lsoladas); "Radiers"; Estacas: Tubulôes; Blocos de

coÍoamento, Vigâs de Equilibrio e Cortinas'

A execução dos elementos acima ÍefeÍido§, deverá obedeceÍ aos desenhos fomecido§

pela SECRETARIA DE OBRAS quando da falta ou divergência em algum desenho este

ievetá ser elaborado pela CONTRATADA e autenticados pela FISCALIZAÇÀO'

A execução das fimdações devíá saúsfazer à norÍnas da ABNT atitrçotes ao assunto'

especialmente à NB-5 I / ABNT e ao Código de Fundações e Escavaçôes;

Cofierá por conta da CONTRATÁDA a execução de todos os esoordmentos julgados

necessários.

Alicerces SecutrdáÍios ' B{ldÍàme§

CompetiÍá à CONTRÀTADA executaÍ os alicerces ou bases de todos os elemenÍos

"o,npl"-"nà"s 
do prédio, tais como: paredes' divisórias' base para equipamentos' etc '

indicados no projeto arquitetônico ou nÔ de instalações'

os desenhos de detalhes de execuçào dos elementos acima referidos' quando não

t".""ii. o.i" iiilÀ-lAçÃo, serao elaborados pela CoNTRATADA e autenticâdos p€la

FISCALIZAÇÀO,

Estâcas

Trata-se de fundaçôes em protundidade' que poderão ser necessánas para a perfeita

".tut 
itiiuãe a" noro" elemertos, sadsfazendo às seguintes coodi$es geÍats:

Na execução das estaca§ o operadoÍ não deve oingir'se ngorosarnente a profrrndidade

prevista no projeto' poÍáD realizar a cavâçào ate onde a estâca e o m:l:ll:t^::n'Ot n'0"'"*

l or.*no" i. *ui* suíicientemente resrstentes paÍa â obra a seÍ execulada'

observação:Aproflrndidademitrillraéaestabelecidapeloprojetoestrutural,podendo

selaumentadadependendodot",,"no,.u"ocontrário(seaprofurrdidademiÍrimanãofor

"itniri " 
**rr" ..gerida-deverá ser revista e posteriomrente autorizada pelo projetista e

autenticada Pela FICALIZAÇAO
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ESTRTITUR,{ DE CONCRETO ARMADO

Na leihrra e interpretação do projeto de Estrutula de Concreto Armado e respectiva
memória de cáculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão ás normas

estruturais da ABNT aplicáveis ao cam.

Na hipótese da existência de frrndaçôes em profundidade com projeto Íespectvo a

cargo da CONTRATÁDA, a ela competüá prever, também, os elementos de compatibilização

com o projeto estrutural.

CONCRXTO ARMADO

Cimcnto

O cimerto utilizado poderá ser dos tipos CPS, CPS sem adições, ARI, CPZ AI ou

Pozolânico, com cracteristicas que atendam às especificações da NBR para os tipos

mencionados.

Pam loçais sqjeitos a agressividade do meio, poderá seÍ exigido ciinento do tipo
Moderada Resistência aos Sulfatos, Pozolânico ou AF.

O cimento de Alta Resistência inicial poderá ser utilizado desde que accito pela

Fiscalização.

É proibida a utilização de aditivos aceleradores de p€ga ou de resistência.

Aguâ de,{mrss{metrto e Cura

A água para lavagen dos agregados, para a cura e para a mistua, deve ser doce e estar

isenta de quantidades nocivas de substâncias prejudiciais. A água não deverá conter mais de

3.000 ppm de çloretos (CL-) nem mais de 5.000 ppm de sulfatos (S04-.). A quanúdade de

sólidos em suspensào deverá ser limitada em 2.000 ppm. O pH da água deverá estar enfte 5,8

e 8,0.

Aágua dcverá atender aos requisitos contidos no ensaio NBR-7215 da ABNT.



*A<

E!â§$fih:f;# *2ffi
ESTADo Do MARÁNHÃo I

SBCRETARIÀ MIÍNICIPÀL DE OBRAS. TR NSPORTf,S f, IJ'RBÀNISMO

Agr€gâdo Miúdo

O agegado miúdo paÍa o concreto deverá set a üetÀ qttartzoza, ou uma mistüa de

areia natural e aniÍicial, resultante de britagern de rocha, com tamanlros de partículas tais que,

no máximo, l57o fiquem retidos na peneira de 4,8 mm

A composição granuloÍhétrica deverá estar de açordo com as faixas determinadas pela

ABNT. Além dos limites de granulometria, a areia eútre8rre na betonella deverá ter uÍn

modulo de finura não iDferior a 2,3 e não superior a 3.

A pÍoporçào de material pulverulento nâo deverá exceder a 3,0oÁ em peso e a

porcentagem máxima de 1,07o.

A densidade absoluta da areia dwerá ser igual ou superior a 2,6 t/m3.

Agregado Graúdo

o agregado graúdo para o concreto dwerá apres€ntar curva granuloúetrica dentÍo da

faixa de utrlizâção d€terminada pela ABNT. com um miíximo de l57o passando pela peneira

4.8 nrm.

O agregado graúdo dwerá ser lavado alte§ de sua ent!€ga na obm, seja qual for a sua

procedência.

Os seguintcs limites, em 9/o de peso da aÍrost a total, dcvcrão ser obedecidos:

. particulas friávêis e tonõ€s de argila (max.)0,25

' particula moles (ma'(.)5,0

. cârvão e linito (max.)1,0

' materiais pulverulentos passantes na peneira u.' 2001,0

Dependendo das circunstância§ poderá ser utilizado, no lugar da brít4 seixo, devendo

este ter a forma ovalada ou redotrda. A definição para uso deste material, ficará a cargo da

Fiscalizâção, devendo o fato ser registrado no diário da obra pela Contsatâdâ, e atestado pelâ

Fisoatização.
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Dosâgem

A base para detemrinação da dosagem deverá ser o valor da resistência caÍacteristica

indioada para cada elemento estrutu al. A dosagem deverá ser racional, baseada na relação

águrcim ento.

Armadura

Os tipos de aço a serem utilizados estarão indicados nos documentos de projeto a seÍ

entoegue pelo çoltratado.

A especificação dos aços obedecerá ao sistema de classificação ostabelecido pela

NBR-7480.

Antes de sercm cofiadas as barras de aço devedo ser desempenadas Íigorosamente.

O trabalho de desempemmeÍtto, corte e dobramentos deverão ser €xecutados com

ouidado, a fim de que não fiquem prejudicadas as caraoterísticas mecânioas do material.

O dobramêtrto das barras deverá set feito obedscendo-se ao espeçificado na NBR-

7 4AO

As barrâs cunradas deverâo obedecer rigo.osatDeÍite ao itern 6 do AÍexo da NBR-

7480.

Quando uma barra eriú gânchos, suas dimensões devoào seguir os documeÍttos de

plojeto, não podendo ser inferiores à especificadas ía NBR-?480.

Os estribos deverão ter seus cantos dobrados segundo os mesmos critéíos

anterioÍmeÍrte apres€irtados.

As toleÍâlcias nas barras prepâÍadas páÍa montagem serão as s€guiítes:

. comprimento veÍtical da baÍa + 3 qn

. cateto vertical de baras+ I cm

. estribos+ I cm

. todas as demais barras+ 3 cm

As toleráncias de montagem serão as seguintes:

. cobrimetrto da armadura + 0,3 cm

. lajes:

t t



*

GJâr'Biih:fl;
f,STÀDO DO MARANIIÀO

Sf,CRETARIA MTINTCIPAL Df, OBRAS, TRANSPORTf,§ f, I]RBÀNISMO

. Espaçameflto horizontal entre barÍas, tanto na face superior com na inferior = + 2,0 cm.

. Espaçarnento vertical entre barras, tanto na face superioÍ como na inferior : + 0,5 cm.

Evenhralmente algümas barras poderào ser deslocadas de sua posição a fim de se

evitar itrterferàrcias com outr'os elem€ntos, tars corno: conduites, ins€nos, chumbâdores, etc.

Se as barras tiverem que ser deslocadas de mais de um diiâmetro ou de valores que excedam as

tolerâncias indicadas nos rtms acima, o novo posicionamento deveÍá ser submetido à

apíovaçào da Flscalrzaçào.

As emendas das barras de armadua deverâo ser feitas obedeceldo-se Íigorosamente

aos documentos de projeto. As emendrs por meio de sold4 quândo indicadâs, deverào seÍ

^ 
feitas de lnodo que não afetem as caracteristicas mec,âtricâs do material. Deve-se sempre

comprovar a soldabilidâde das barras poÍ meio de testes adequados.

A ContÍatada podeíá, desde que aprovado pela Fiscalização, substituir emeúdas por

superposiÇão, por emendas soldadas ou por barra§ contínuas de comprimento maror que o

padrâo comeÍçial.

Antes do inicio da concretâgem, todâs âs barrâs deverâo estar liwes de contamiDações

tais com argaÍnasas, óleos, tintas, esciunas de laminação, escaEas de femtgem, tena ou

qualqueÍ ouúo material que, aderindo à sua superficie, reduza ou deshua os efeitos da

aderência enúe o aço e o concr€to.

Antes de se iniciarern os trabalhos de lançamento do conqeto, toda a annadura

montada deverá ser inspecionada pela Fiscalização, a qual se assegurará de que a montagem

está coIreta, com o que deveÍá liberar a concretagem.

LÀrçâmerto do Corcrcto

O Concreto dwerá ser lançado logo após a sua mistur4 qão sendo permitido, entÍe o

amassamento e o lançamento, intervalo superio, a 30 (trinta) minutos. Não se âdnite o uso de

ooucreto relnisfurudo.

Antes do inicio da concretagem, as formas deverâo ser molhadas até a satuÍação. Para

permiír a drenagem do excesso de águ4 devcÍão ser deixados fruos nas formas, que serão

tampados antes do inicio da coücretagem.

Nas concretagens em geral, o concreto não poderá ser lançado nas peças estrutuais de

uma altura livre superior a 2 (dois) metros. Para alturas superiores a 2 (dois) metros deve-se

utilizar equipanrentos que cvitem a desagregação do concreto (tremonhas).

O Concreto deverá ser lançado continuamente ou em camadas de €spessuras tais que

uma nova camada não seja depositada sobre a anterior Já paÍcialmente endurecida. Câso isto
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nào seja possivel. as jürtas deverão ser executadas de acordo com o especificado no item
abaixo, "Juntas de Concretagem".

O lançamento do concreto em blocos de fundações, deverá ser feito sempre sobre uma
camada, previamente executada, de concÍeto magro com 5 (cinco) cm de espessura. O
lançarnento deverá ser precedido de uma cüdadosa limpeza nas cavas de fundaçâo.

Durantg o lançamento e até o fim da pega, toda a zona concretada deverá ser proteglda
contra chuvas. O concreto que durrurte o teiirpo de pega for prejudicado por chuvas deverá ser
removido inteiramente.

Junt.s de Corcr.et{geEr

Nas.iuntas de coÍcretagem, para se garantir uma perfeita aderêDcia entre a superficie
de concreto já seoa e o novo conoreto a ser lançado, deveÍão sel tomadas as seguiDtes
proridencias:

. a superfloie do çoncreto antigo deve to!'lar-se li!.re da pasta exsudada, esfregaldo_se
uma escova de aço ou ütiliza[do-se jato de areia ou jato d,água no fim da pega, de tal manerra
que esteja remoüdâ apelicula de natâ de cimento, superficial.

. quando do reinício da concretagem, a superÍicie será perfeitamente li&pa, seja porjato
d'água or.r ar comprimido, a fim de rcmovet o material solto, pó, etc. Se

. nào for utilizado jato d'águq a superficie deve ser mantida molhada óundantemente
duranle as 6 (seis) horas que precederem a retomada da concretagem. No momehto da
concretagem< deverâo ser "enxugadas,'de modo a eütar o excesso d'água, o que prejudicaria
a relação águrcimento.

A concretãgem dos pés das solunas d€veÉ ser iniciada apenas çom aÍgarnassa. traço
l:3, e a relação água/cimento igual a do concreto. de modo a ser preenchida uma altura de I
(unl) cm. Somcnte após esta providencia será iniciada a coitcretagem propriamente dita.

}tbrâÉo

Todo concreto deverá ser compactado por rneio de vibração duaante o seu lançaDento,
com a finalidade de se obter maior compacidade e dÊsaeraçào, eliminando_se vazios,
descoltinuidades e segregaçào de agregados

Deverão ser usados vibradores intemos, extemos ou superficiais, dependendo do tipo
de elemento estrutural que esteja sendo übrado.

rLs
PR(
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Deverá ser tomado o deüdo cuidado para se evitar que o excesso de übÍação
prejudique o posicionamento das formas oü sua estanqüeldade.

Embutidos

Nenhuma peça estrutural podgrá ser concretadâ antes que todas as peças embutidas,

tars como conduites, tubulaçôes, luvas. insertos, chumbadores. pendurais, etc.. teúarn sido

devidaÍnente hstalâdas e suas posiçôes verificadas. A aprovaçào para concretagem será dada

pela Fiscalizaçâo por escrito.

Liberaçáo dr Concrctrgeo

Nenhuma peça estruturãl poderá seÍ condetada antes da rigorosa verifioação de

dimensôes e posição das formas, resistência dos escoramentos, colocação das armaduras e

apÍovaçâo da FiscaiizaÉo.

Cura

O concreto recémlançado deverá ser protegido contra poda de água de amassamento

e consequente falta de hidratação do cimento. Para tanto, o concreto deverá permanecer

úmido por molhagea, que deve ser iniciada logo após a concretageft, peÍmanecendo poÍ 7

dias.

Processos de cura quimioa somente seÍâo admitidos após consulta â Fiscalização,

atestado por esta no diário da obra.

Arhâdurrs

As armaduras teÍào o recobrimento mínimo indicado nos documentos de projeto, e
serâo rnantidas afâstadas das formas por meio de espaçadores de argamassa, pré-moldados, de

forma semi-esférica ou trapezoidal, se solidamente fixados à annadura.

O cimento a ser anpregado delerá ser de uma só marca e os agregados de uma única

procedência, a fim de garântiÍ homogeneidade de textura e coloração.
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CotrcrtÍagem

As evenÍuais falhas na superfície de concreto serão reparadas, precedidas de

apicoamento para remover a nata supefioial. Recomenda-se neste caso, aplicar adesivo na
junta de concaetagem para rnelhorar as condiçôes de aderência.

A critério da fiscalização, será exigido o Controle Tecnológico do conoreto,

gaÍantla da obsewaçào das exigências de projeto e observâçâo das especificaçôes

expostâs.

ALVENARIA DE VEDAÇÃO

A alvenaria de vedaçâo será executada confolme projeto arquit€tônico, com tijolos

cerâmicos 6 furos. Estes terão regularidade de foma e igualdade nas dimensões, para que as

juntas fiquem na mesma espessura e o assentamento seja uniforme.

Terão arestâs üvas e superficies ásperas para maior facilidade de aderênciâ da

argamassa, devendo a alveüâria ser executada ngorosamente à prumo.

Apresentarão tesistência sufrciente para suport{ os esforços de compressào - Dunca

inferior a 40 kg/cm'1.

Serào assentes com argamassa de cimento e aaeia no haço 1:5.

Todas as alvenarias devem ir até o nivel do telhado.

Todas as alvenarias serão chapiscadas com argaÍnassa d€ cimento e areia, no haço 1:3'

e rebocadas/emboçadas quando for o caso.

O reboco será do ripo paulista, com espesstúa igtal a 2.5 crn, em argamassa de

cimento e areia, no traço I:6.

0 emboço será em argamâssa de cimento e aleia no traço l:6 e executado nas paredes

onde forem asse[tados azulejos ou revestimetrto cerâmioo-

Nos sanitários, os painéis divisórios enlre os boxes serão em gmnito cinza, com

minimo de 3 (ttês) crn de espessua, ergastado na palede, a uma altura de 30 cm do piso

acabado, e fixados nos painéis frontais, que serão apoiados no piso acâbado A altura total dos

boxes será de I q0 meuos. (v. del. ane\o)

para

aqui

ESQUADRIAS
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As esquadrias serào executadas confome o projeto aÍqütetônico, em Pau D'arco. com

acabamento em vemiz incolor. Não deveÍão aplesentar empenos, rachadums ou quaisquer

danos. devendo ser executadás com madeira totalmente seca.

Disposições Ger.is

o fabÍicante deverá analisar o quadro de esquâdrias do pÍojeto apresentado,

verificando as condições de execução, e apresentaÍ sug€stões e ou modificações que julgar

relevantes, para avaliação da Fiscalização.

O fabricante deverá obedecer às medidas tomadâs em obÍa.

A colocação de esquadrias deverá ser executada por profissionais qualificados pata tal.

Esquadrias deAlumírio

As esquadÍias de alumido serão confeçciotradas com a.lumínio aÍodizado cor branco,

com certificado de garantia expedido pela empÍesa de anodização.

Os perfis a serem utilizâdos para as jaoelas serão do Modelo séric 25 ou equivalente

com o mesmo dc§empenho técnico.

As folhas dasjanelas maxim_ar deverão ter reforço em cunha na sua paíe itrferior para

evitar folgas nos perÍis com o passar do tempo.

Esquadrias de Madeira

Todas as potus de madeira serão novas, lisas, coEr adicação de pintura em veÍniz, nas

6 (seis) faces compostas por caixilho com vistas, com 2,10 mÊlÍos de altura.

Fechaduras com cilindro paÍa poíâ§ externas, pirÍa üso em ambie[tes de üáfego

intenso, confonn€ norma ABNT NBR 14913. Acabarnento cromado, maçaoetas tipo alavanca

em latâo cromado. dist-ância de broca 55 mm, com cilindro de latão oval, mo[obloco passalte

de 5 ou ? pinos segredos em latão, contrapinos tipo carretel e molas sm aço inox e duas

chaves em latão niquelado, com ohapa test falsa e contra chapa em aço ou latâo, trinco

reversivel. com mola reforçada.

DeveÍào seÍ tomadas precauçõês de proteção das aduelas para que as mesmas' dürâtrte

â obÍ4 nào teúam sua sup€rflcie exposta a queiBa por efeito de cal e outtas slbstánci3s'

Dernais portas (esquadrias de feno) dcverâo Íeceber Úatamento antiferrugem e ser

p,ntadâs com tinla esmâlle sltrlétjco. coÍ cinza.

As dobradiças serâo em aço Inox 4" x 3", reforçadas, em númeÍo minimo de tÍês para

porta com altura de 2,10 m.
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A porta do sanitário de deficientes receberá puxador (alça de apoio) para porta (1 %" x
40 cm). E chapa metálica conforme NBR 9050.

Recomendações Gerâis

Todas as ferragens para as esquâddas serão iflteiramente novas, em perfeitas condiçôes

de acabametto e funcionamento.

Os rebaixos ou e[caixes paÍa dobradiças, fechaduras de embutir, etc, terão a forma

das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou qualqueÍ ouúo recurso.

Para o assentânlento, serâo empregados parafusos de qualjdade, acabamento e

dimensões coreqrondÊntes aos dâs peças que fixarem.

A localização das ferrageos nas esquadrias será medida com precisão, de modo a

serem evitadas discrepâacias de posição ou diferenças de nível peroeptiveis à vista

Às maçanetas das portas. sah'o çondições especiars, serão localizadas a 105 cm do

piso acabado. Nas fechaduras compostas apenas de entradas de chaves, estas Íicarão, também

a 1,0 m do piso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficieltemente robustas, de

forma a suportarem, com folga, o regime de trÚalho a que venham a ser submetidas

PaÍa eviÍar escorrimento ou respingos de algrns vemizes ou tintas em ferragms nào

destinadas a pintuÍa, serão adotadas as precauçÔes recomendadas.

VIDROS

Disposições Genis

Não serão ac€itos vidrcs que apresentarem defeitos de fabrioaçâo como ondulações,

bolhas ou grêtas, ou que não estejam bem colocados apresentando e[vergameÍlto,

instabilidade ou úepidações.

Jânelas

Os vi&os das janelas serâo liso§, incoloq com espessura de 8mm Nas

janelas,basculantes dos banheiros serão uílizados vidros lisos e incolor de 4mm

COBERTTTRA

A estrufura será executada e pau_d'aÍco, bel[ seco, isento de brancos, catunchos ou

brocâs, não ardido e sem nós ou fendas que comprometan sua duabihdade, Íesistêrcia ou

aparêucia.

t



Fts
PROC

RU8

SECNETARIA MT]NTCIPALDE OBRAS, TRANSPORTES E URBANISMO

As ripas deverâo ser pêÍfeitamente linheiras, com dimensôes minimas de 1,5x5 cm.

Deverão ser utilizadas 3 ripas por telha. No beiral serão ütilizâdas 2 ripas sobÍepostas.

Os caibÍos seÍão de dimensôes mirimas de 2" x 3", perfeitamente linheiros, com

espaçamento miírimo, de eixo a eixos, de 50 cm entre eles DeveÍá ter apoio nas terças em

distâacias nâo superiores a 2,00 nr. No caso de serenr necessárias einendas entre p€ças, estas

devem ser executadas obrigatoriamente no ponto de apoio dos carbros com a§ terças. Nos

beirais deverão ser utilizados caibros duplos. com p«luena deflexâo ein Íelação ao caimento

do telhado.

As terças serão de dimensões mioimas de 3" r 6". perfeitamente liúeiras. Devem ser

apoiadas sobre is tgsouas e nos oitões das paredes. Terâo espaçamento máximo, dç eixo a

eixo, de 2,00 m. Quando apoiadas nas t€sotúas o apoio s€rá obrigatoÍiúlente §obre os nós e

travados por chapuzes.

As tesouÍas teÍão espaçamento máximo de 3,60m e devem sêr dimensionadas pela

contratada pat? supoÍat as cargas peÍÍnarentes do t€lhado, a ação do vento (NB-599) e cargas

acidentais venicais (NB-5). Para garantir a indeslocabilidade lateral das sambladuras das

tesouras, nas juntâs extteoas e centrais, deve-se coloçar estribos ou braçadeiÍas de aço. As

tesouas devern sêr dimensionadas seguindo rigorosamente a NB'l l.

Nos rincões deverão ser utilizadas calhas de zinco çom larlura dc 100 cm, com cama

em ripa.

As bitolas aqui apres€ntadas, §ão miBimas, medidas com as peça§ devidamedte

plainadas e lixadas, e os espaç^mentos entÍe as elas, mriximo, ficando a conhâtada

responsável pelo correto dlmensiooamento da estnrtura do telhado, aplicável a çada caso.

O telhamento será executado com telha cerâmica, do tipo "capalcanal", e estas não

deverão apresentaÍ defeitos sistemáticos, tais com fissuÍa§, çdoliaçõe§, qu€bras ou Íebarbâs'

As telhas deverào ser da mesma toualidade em toda a áÍea da cobertura e nâo deverão

apresentar distorgões que venham a prejudicar o encâixe Deverão ap'ressntsÍ na faoe ilrferior,

gÍavêda em alto ou baixo relevo, a marca do fabíicant€ e a sua procedência

O encaliça$ênto da cunreeira, beribica e espiSôes serão om aÍganrâssa de cimento e

saibro, no trago l:8.

F'ORRO DE PVC

Na cor branco, com moldüra e réguas de 20 cm x 12 mm, apoiado em estnrÍuâ

metáica, sustentado por tirantes de cobÍe e alixados no madeiramento da cobertuÍa, podendo

ser assentado em nívôl ou irrclinado, a panir do pé-direito, co[forme projeto

*
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REVESTIMENTO DAS PAREDES INTERNAS

Todas as paredes deverào ser chapiscadas com argarnassa de cimento e areia 81oss4 no

traço l:3, diretarnent€ sobre as superficies que irão receber qualquer revestilnelto. Antes da

aplicação, as superficies destinadas a receber o çhapisco de aderênci4 serâo limpas a vassoura

e abundantemente molhadas.

Todas as superficies a recebetem Íevesilfiento cerâmico, serão anboçadas com

argrunassa de cimento e areia, no tÍaço l;6, §obre o chapisco de aderência. A espessura do

emboço nâo deverá ultrapassar 20 mm

Serâo revestidas com rev€stimento c€Íáúiico, çoÍ bÍa[oo, de primeira qualidade, tipo

A, de 35 x 25 cm, sobre emboço pÍeúâmente de§emp€nado, todas as paredes das iíreas

intemas dos sanitários e çoziflha, até a altura do fono (indicada no projeto). As cerânicas

serão assentradas com aÍgamassa pré-fabricada do tipo cola. o ass€ntam€nto será proçedido a

seco: não se deve molhâÍ nem ceràÍicâ neÍn o emboço. Adiciona-se água à cola até obter-se

consistência pâstosa (l:3) e, em seguida deixa-se a argamassa "descansar" por um peíodo de

15 minutos, após o que se ex@uta novo alass:unento- O ernptego da argamassa deverá

ocoÍreÍ, no mâimo, até 2 horas após o seu prcparo, seüdo vedada trova adição de água ou

outros produtos. A argarÍassa será estendida com o lado liso de uma descmpenadeira dê aço.

numa câÍnada uniforme dc 3 a 4 mm e, coÍtr o lado dentado da mesma desempenadcira,

formam-se cordões que possibilitarão o rivêlameDro dos azulejos. Com esses cordões ainda

fÍescos. efetua-s€ o asscntamcnto, batendo_se um a tun, como Íro processo tradicional Os

cortes e os frrros das cerâmicas só poderào s€r feitos com equipameítos própáos para essa

finalidade, não se admitindo o pÍocesso matrual. As juntas das cerâmicas serào a nível e

prumo. com espessura de 1,5 mm, que serâo preenohidas após 7 dias, com argamassa píé_

fabricada para rcjunte, na cor branco. Ás jüntâs, antes dâ aplicação do rejunte, seÍào

escovâdas e uredecidas-

Toda cerâmica, deve se! pÍeviametrte seleciotrâdo em futrÉo dos seu§ tamanhos, a fim

de evitaÍ Íblgas muito Srandes entÍe os ladrilhos ou péssimo acabameÍito.

Todo revestimento çeÉmico deve ser preüamente selecionado em função dos seus

tamanhos, a Íiur de evitaÍ lblga§ muito graÍrdes enúe os ladrilhos ou péssimo acabamento'

Acima do revestimento cerâmico. sobrc o ohapisco de aderêrrcia, as superficies seÍão

rebocadas oom ârganlassa de cimento e areia tro traço l:3. No momento do entaísca'nento do

reboco deve-se atentaÍ para que o Íevestimento de duas paredes adjacentes fique sempre em

esquadro Pata acabzúnento, o reboco deve set desempenado e, após teÍ atingido o pollto de

cura Mtisfatório, ser alisado com a'lrolha".
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Sobre as supetficies rebocadas, nas iíeas intemas, será aplicado selador, massa e

acabamento Íinal em tinta Látex PVA, em duas demãos, confoÍme procedirnento descrito no

item PINTURÀ. Nas superficies extemas será aplicado selador e tinta Látex Aorilica com

duas demãos.

PAVIMf,NTAÇÀO

Cordições Gerâis

. A superficie dos pisos respeitará as indicaçôes de caimertos contidas nos desenhos ou

indicadas nos docurne[tos de pÍoJeto, nunca i[ferior a 0,570 e, na ausência destes, serão

pefeitarnente horizontais.

, As paümentaçôes só poderão ser executadas depois de assentadas todas as

canalizagôes que devam passar sob elas e após a locação e o nivelamento dos ralos, quando

houver, bem como, se for o oaso, de completado o sistema de drenagem

. A super{icie do conçreto da base, deverá seÍ totalmente limpa a fim de tomal-se iserlta

de todo e qualquer tipo de detÍito, bem como de nata de cimento solidificada, a qual, depois

de apicoada, será removida à vassoura.

. Após concluida a operação anterior, a supet{icie base será abundanteüente molhada

com água limpa.

PISOS EM CERÂMICA

Condiçôes Gerais
Os matsriais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às

especiÍicações do projeto. Serâo rejeitadas as peças que derotaiem empeno e estejam fora de

bitola.
Os pisos deverão ser executados empregando mâo de obra especializada

Todas as peças, antes do seu emprego, serão cuidadosamente seleciotradas por

tamarúo, espessu& e tonalidade para que o seu assentamento, em juntas corridas na espessura

recomendada pelo fabricânte para as dimensôes especiÍicadas resulte em perfeita execuçào.

Os pisos dos vestiários, barúeiro e coánha serão imperrneabilizados a caimento

perfeito que permita rápido escoamento para os ralos.

Os pisos cerâmicos deverão ser pÍotegidos iÍn€diatamente após o assentzrmento,

quanto a eventuais danos deconentes da execução de outíos serviços ou do hânsito de

pesso,rs.

Será Íigoroso o controle quaíto ao acabamento dos serviços seja quanto a

alinhamento, uniformidade dasjuntas, perfeiçâo dos arremates, espeoialmente em râlos'

Especificaçõesr
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Os pisos de cerâmica ou gÍanito deverão ser aplicados com argamassa colante sobre

superffcie regularizada com argarnassa de cimento e areia lraço li3 e rejuntados com

agamassa apropriada.
O assentam€nto das ceÍâmicas deverá ser execuiado empreg&do-se argiunassâ pré-

fabricada do tipo cimento colant€, (argamassa especial de alta adesividade), de acordo com as

recomendaçõ€s do fabricante.
O rejuntamento será Íeito com argantassa pré-fabricada para r€junte. O rejuntamento

deverá ser aplicado 48h após o assenta$ento do piso. Meia hora após a pega dâ argamassa de

rejuntamento as superficies Íevestidas seÍào limpas com pano seco ou estopa tomatrdo-se o

cuidado de remover o excesso de argamassa dasjuntas e outros residuos.
Antes da aplicação do íejuntaÍnento, as superficies revestidas deverão ser

rigorosamente limpas, tomando-se o cuidado de remover o excesso de argamassa das juntas e

outros residuos:
Será vetâda a utilizaçâo de palhas de aço ou solução de ácido na lirnpeza; serií observada a

uDiformidade do r€jutarneDto quaíto â coloraqão.
A colocação das peças c,erâmicas será feita de modo a deixaÍ as supcrficies planas,

evitando-se ressaltos de uma peça em relaçào à outr4 s€rá substituido qualqueÍ elemeDto que,

por percussão, demonstre oâo estar perfeitamente fixado.
Em caso de coÍte de cerâmicas será observada a peÍfeição das arc§as. O§ mrtes serão

feitos com equipaDentos apropriados e s€úas çom disco de cone-

PISO DE CONCRETO RÚSTICO

o piso das calçadas e rampas receberão acabamento ústico des€mpenado no propno

concÍeto, com espessura de 7 çm. Modulü a pavimentaçâo em 1,40 x 1,50 metÍos, com

processo de oorsretagem, em "Tabuleiro de Danas" - tipo 'Junta s€cô"-

PISO DA QUADRA

A qua&a terá piso de conqeto laminado, fck 20 Mpa, incluso selante elástico a base

de poliuretano, todo em concreto de 7,0cm de espessura. Devendo ser usadana sua confecção

brita 01 isenta de pó (lavar se for preciso) e 8Íeia gÍossa (de preferência anificial) O traço do

concreto deverá ser definido em fi.mçâo da qualidade dos materiais disponiveis na região, de

modo a obter uma resistência minima de 20Mpa aos 28 dias.

A áÍea de jogo será polido mecalicamente com acabadora, de forma que apÍesEnte um

resultado Iinal uniforme (textura e coloração) e sem saliências e trincas. E de responsabilidade

da executora do piso atingir a plasticidade do concÍeto necessária para o polimento com a

acabadora.
Após 8 horas do final da exeoução do piso deverá seÍ feito o seu corte com selÍa para

coícreto disco diaÍnantado seco) na altuÍa de l/4 da altura do piso, nos dois sentidos,

foÍmando quadros de 2,00 x 2,00m. As juntas deveÍâo ser seladas com poliuretâno, nâ coÍ

concreto.

PISO E]!IBORR{C}IADO

t 7í4
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CoDdições Gerais
O piso embonachado dev§ú ser fomecido e aplicado por empresa especializada'

A iuperficie a receber o piso laminado deverá estaÍ perfeitanetrte nivelad4 iseota de

qualquer inegularidade.' 
As peças do piso deverão ser aplicadas de acordo com as recomendações do fabricante

e as deÍinições do pÍojeto.
Depois de aplicado o piso, sfii verificado com

resultou perleitamente desernpenada.

PROC

RUB

régua e nivel s€ a pavimentação

Especificações
O piso emborrachado terá espessura 3mm.

O piso emborrachado deverá ser aplicado com todos os elementos e pegas de

acabamento apropriadas tals como: lodâpés, arremates de portas, etc'

RODAPÉS, SOLETRAS E PEITORÍ§

Condiçõ€s Ger.is
O acabanento enEe o piso e a parede será efetuado com rodape de aluminio 3cm O

âcâbâÍnento entre o revestimento ceúmico e o reboco será ef€tuado com perÍil de aluminio

lxlcm ou peça de granito cinza aÍldo nha.

Serào executados peitoris e soleiras de gÍanito cinza aodorinha'

Na execuçâo dos iodapés os cartos, emendâs e arremates junto âos alisares das portas

deverão ter perfeito acabamento. A concordáncia dos rodapés com os outros matenâis ou com

as guamiçoes de vaos <le e§quadÍias será solucionada para cada caso panicular-de acordo com

ã-p'rqeio arqütetonico ou conforme as indicações da fiscalização' nos locais não definidos no

projelo.
O rodape de aluminio será fixado na parede por meio de argamassa cimento e areta

Os peiioris e soleiras de gÍaflito seÍào assentados com o mesmo lraço de argarnassa

usado no piso.

O corte das peças de gralito deveá s€r realizado c'm es?ecial cüidado para que não

resulte aresta üva.------- 
ó 

"àtt" 
art p"ças de gÍanito seú obrigatodamente feito com-o auxilio de máquina de

corte (pieferencialmenie discã de corte), de forma a garafltir uma perfeita liúa de co'te'

Especificaçóes--'-- o iáàrpe."ta ". peÍfi| de alumínio natuÍal de 3cm, conforme detalhe do projeto'

As soliiras serão àe granito cinza andorilha com largura çompativel com a espessura

da paÍede.
Os peitoris serão de granito cinza andoriúa com largura de 18cm

Aplicâção:--'----ij-iooap" 
de aluminto será aplicado nos ambientes onde as paredes receberem

acabamento de pintura.--""* 
À. Ll"iã a" grarito serâo aplicadas nos vãos de porta com desnivel ou mudança de

plso.
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Os peitoÍis de gÍanito serão aplicados nos vãos dasjanelas e basculafltes de aluminio.

INSTALAÇÕES ELÉTRTCÂS

Deve ser executada rigorosamente de acordo coü o projeto elétrico

Todos os materiars empregados deverão atender as nonnas da ABNT.
Só serão aceitos eletrodutos que tragam impressa €tiqueta indicando "classe" e

"pÍocedência". Os eleúodutos serâo de PvC rigido, tipo leve, com pontas lisas e bolsas paÍa

encaixe sem cola,
As buchas, arruelas, caps, adaptadores, cruzetas, reduçôes, niples, têes, joelhos,

curvas, braçadeiras e ouffos acessórios, seÍào da linha e da mesma fóricaçâo dos eleÚodutos

respectivos.
Os condúores dqstimdos à enfiaçâo em eletroduto§ para disibulção de luz, força ou

sinalização, deverão obedeceÍ ao seguinte:
. Seção mékica #6.00 mm'1ou mênor

Conduto.es de cobre eleholitico de alta condutibilidade e isolameÍto termoplástico

para 600 V Serão adotados condutores de Íio singelo para seção #10 00mm1 ou menores, e

cabos para as de seção maior que #10.00mm1 e até o§ de #6 O0Íim'..

Para a finalidade de identiÍicaçâo, os coÍdutores de isolameqto termoplá§tico serão

fomecidos em cores drversas.

Seção métrica #6.00 mm'ou maior
. Câb'os constitridos por condutores, úançados, de cob, e eletroliúcos e isolamento

termoplástico para 600 V
PaÍa alta tensão

. Os coodutores de alta tensâo para conectar aparslhos inteefando cabine de alta tcnsâo

serão especificados pelo fomecedor de§a ou pela compaúia concessionária loçal'

As caixas plásticas poderào ser coníbÍme o Íim a que se deslina.
. de PVC rígido
. de bakelite
. de poliEopileno

QuandÀ da utilização de caixa§ plásticas, deverá ser assegurado ao sistema garantia de

perÍêita condutividade eléaica.
As caixas terão üntéüs ou olhai§ pala assegwÍlÍ a fixação do§ eletrodutos, só sendo

permitida a aberhla dos que se tomarem neccssários.

Os aparelhos para lumiíárias, sejam LED, obedecerão, raquilo que lhes foi aplicável à

NBR-6854/,1, seodo construido§ de forma a apresentar resistência adequada e possuiÍ espaço

parâ permitrl as ligações necessárias.

lndependente do asp€cto estético desejado serào observadas as segulntes

recomendações:
. as portas dos aparelhos deveÍi s€r moÍttadas de forma a ofeÍe§er segurança, com

espessura ;dequada e iúestas oiposta, lapidâdas de forma a evitâÍ coíes quando manipuladas;

os aparelhos destinados a ficarem embutidos, devem seÍ construidos de matenal

incombustivil e que nâo sejaDr danificados sob condições normais de serviço Seu invólucro

deve abrigar todas as partes üvas ou condutores de corrente, condutos' porta lânpadas e

lâmpadas permitindo-se, po.élr, a fixação de lâmpadas e "starteÍs" na fâce extemâ do

aparelho;
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. aparelhos destinados a funcioÍlâÍem expostos ao tempo ou em locais úLmidos, devem

ser constmidos de forma a impediÍ a penetraçâo da umidade em eletroduto, lâmpada, porta

liâmpada e derrais componentes elétricos. Não se deve aplicar materiais absorventes nestes

aparelhos.
Todo aparelho deve apresentar marcado em local visivel as seguintes informaçôes'

. Nome do fabriçânte ou maÍca regisÍada

. Tensâo de alimentaÇão

. Potênçias máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas,

reatores, etc.)
As lânpadas LED obedecerâo aos seguitrt€s requisitos gerais;

. Integral l'espeito aos dispostos m NBR-5387/77.

. Os bulbos seÍão isentos de impurezas, manchas ou defeito que prejudiquem seu

desempenho.
As lâmpadas apresentarão, as seguiites maÍcações legíveis no bulbo ou na base;

. Tensão nominal (V)

. Potência nominal (W)

. Nome do fab,ricantc ou marca regisú:ada

As lâmpadas LED serão utilizadas nas luminárias tipo braço dc tempo, implantada§

nas áreas extemas, coÍforme pÍojeto.
As lâmpadas LED obedecerão ao§ seguintes requisitos geÍaisi

. Integal respeito ao disposto na NBR-5155/77 e na NBR-5160/81'

. Caracteristicas de paÍtida:

. Lâmpadas acionadas poÍ "staÍei" - tempo máximo I minuto

Serâo utilizados em luminárias PLAFON de embutir no fono, nas dependências

previstas em proj€to.' 
Todo ieaior sefti proüdo de invólucro incombustivel e resistente à umidade

O invólucro do ieator será protegido, intema e extemametrte, conha a oxidação por

meio de pintuÍ4 esmaltação, zincag€m, ou processo equivalente'

As tomadas de parcde para luz e foÍça serão, normalmente, do tipo pesado_ cont

contatos de bronze fo§foÍoso ou "tombade" e obedeceÍâo ao disposto na NBR-5354/77

Os dispoíúvos para maaobra e proteção dos oircuitos, serão instalados em lugares

secos, saho ônstrução especial, facilÍneÍIte acessiveis e adequadamÇnte protegidos contra

danificação produzidas por agentes extemos-- 
i"taà caracterisiioas ãpropriadas para intorromper a conerlte normal ou anormal d<r

circuito sem se danificarem.
Os dispositivos de proteção deverão ser colocados no ponto inicial do circuito a

p.ot"g"r, e*""to no. 
"asos 

explicitarnente preüsto na NBR-5010/80'

ó, iote-rpto,cs seràà do tipo e valores nominars para as cargas que comandaÍn e

conforme o projeto.
Semô Oo tipo de embutiÍ, Úpo pesado, modulados e intercambiáveis, çontatos

bronze fosforoso, com base de baquelite, de funcionamento brusco, coÚ o número

alavanca itrdicado no projeto e resistência minima de l0 megaohms

As chares mànús para manobra de circuito, serão acopladas a dispositivos

de

de

de

proteção, tals como: poÍa_fusiveis, ou conforme o projeto
' ' A. 

"hau"" 
."ào blindadas e quando o forem, a blindagern obedecerá às prescíções da

NBR-5360/77.
Não será permiido o uso de chaves,tipo faca simples,

r
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Serão usâdos apenas disjuntores temromagnéticos tipo alavanca montados sobre base

baquelite com proteçâo conjügâda. Destinam-se à proteção de circuitos de força e 1uz,

utilizados como chave geral, parciâl ou únidade individual, deverão ter eventualmenÍe a

faculdade de fazer a manobra dos circuitos.
Projetadas para aplicação em quaó-os, centros de distribüçâo, unidades de proteção

páIa dutos, chaves de proteção combinadâs, caixas especiais deverão obedecer rigoÍosanehte
ao projeto.

O quaúo de mediçâo deverá possuir ateÍarnerto com 03 hastes 3/4" x 2,40m.
No caso de ligaçâo em linha aberta (fora de dutos), obrigatoriamente os fios deverão

ser fixados através de olit€s (isoladores).
Os quadros de distribuiçâo de luz e força serão de chapa de aço, equipadas com

disjuntores termomagnéticos e, evenfualmente, outros dispositil,os de controle e proteção
previstos em projeto.

As caixas dos quadros serão de chapa n.o 16 BW9, com borda em flange ou alizar, para

arremate contÍâ o revestimento da alvenaria e tedo placas parafusadas para perfuraçâo dos

eletodutos e baías de distribuição de cobre, de termiuais dimensionados para a capacidade
de cúga preüsta.

A sirene eletromecâlica será do tipo Í 10.

As portas dos quadros serâo de chapa l1.' 14, com âletâs dc vefltilaçâo, com trinco e

fechadura de cilindro, espelho e porta eüqueta.
As ligações intemas serào protegidas por üm paíoel de chapa n.' 16, oom vazados para

as alavancas dos disjuntores.
As dimensões dos quadros, disposiçâo e ligaçào das chapas obedecerão às indicações

dos respechvos deserüos.
Nas salas de aüla serão utrhzadas 6 (seis) luminririas LED, 20W, tipo PLAFON de

embutir no forro convenientemente instaladas com corÍentes, pala que se tenha a altua de

instalaçâo de 3.00 m.
O ramal de ligação deve ser executado ob gatoriame[te subterrâneo, salvo quando

teonicarnente inviável. No caso da ligação ser aérea, a armação a §er fomecida seú vertical
com isoladores do tipo roldana.

E de responsabilidade da conaatada, o lbmecime[to e a in§talação (parte elétri§a e

hidráulica) da bomba cenhífuga monofásica de 3/4" H.P, assim como a consfixção de casa

para bomba oom l=1,20m, e0,80m, h=0,70m, com laje e portão. A contratada deve deixar a

itstalação plolta para ser ligada à rede de distÍibuiçâo, conforme detemiDa as nomlas da

concessionaria local.
Os ventiladorcs serão de teto, oom 3 pás, forneoidos ê instalados pela çoítratada.
Será instalado 0l (um) bebedowo industrial no local deÍinido no projeto.

A instalação etétrica obedece ao projeto e às noÍmas dâ ABNT. A fiação será de cobre,

com revestimento antr-chama, sendo a distribuiçâo aparente atÍavés de eletrodutos de PVC. O

quadro de distribuição será de sobrepor e a ligaçâo das lâmpadas será através dos própnos

disiuntores.
As lumiftirias deverâo possuir proteção para as lâmpadas.

A fixação dos eletrodutos e luminárias deverão garanttr segurança e

ahúamento.
os quato pilares de cânto serão atenâdos, com hastes tipo Cooppenveld 5/8" de 3,00

m de compdmento.

*
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INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

O presente documento engloba todos os itens indrcados nos deseúos de proletos e

aqui descritos, incluindo-se iteDs acidentais não especificamelte citados mâs que sejam

indispen!ávels. à completa erecuçào dos serviços.

As instalações, objeto deste documento, são as seguintesl

. Sistema de Água Fria;

. Sistema de Esgoto Sanitário.

Uso dos Documentos de ProjeÍo

A pres€nte especificaçâo e os deseúos de projeto, nâo devêm ser usados

sepamdarnente, as enr cotrjunto, deste modo eles s€ conrplementam, de§qevendo o seíviço a

seí executado e o material a ser utilizado. Os desenhos mostÍam esseflçralmeole o seíviço

requerido nesta especifisação, mostraddo o arrõljo geral e a locação das tubulações.

Quando houver qualquer difeÍença entre os de§eúos de projgto e esta e§peciÍicação, a

Contratada deverá consultar imediatamente a Fiscalização para diÍimir as dúvidas.

Consideraçõcs Gerais

As canalizações embutidas deverão ser montadas previame[te à execução do

acabamento das paredes, respeitando-se as colas dos projetos de aÍgütetüra.

As tubulações aParente§, quando existirem, serão fixadas com braçadeiras e

chumbadores apropriados. Serão utilizadas fi xações do tipo'lralsIm".

As passagens necessárias nas estruturas de concreto deverão ser pleústas no projeto

estÍutural e executâdas quando da concretagem dos eleÍnentos estrutüÍás.

Duraúte a execução, deverâo ser vedadas as extÍemidadcs da§ ca&lizações com bujões

apropriados

As deÍlexões seÍão executadas com conexôes apropriadas para oada caso e sempre do

mesmo fabricante dos tutros.

Todo o material a se aplicar deverá ser novo. isento de falhas e defeitos, e estar

completarnente de acordo com o especificado nos documentos de pÍojeto.

O cronograma de execução deverá basear-se no andamento dos sewiços de

revestimentos ciüs.

Nào se aceitaÍá modificações de qualquer espécie do pro.leto ra obra, sem a preüa

auto.izaçào por escrito da Fiscalização.

llanuseio e E§aocâgem de trlaÍeriais

t
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Todo material deverá ser cuidadosamente manuseado para evitar que o mesmo sofra
quebras ou danos.

Peças apresentado lascas. tlincas e/ou outÍos defeitos qualsque!, não serão usadas na

construçâo.

O material a ser utilizado deverá ser estocado confomre as instruções dos fabricantes,

em local compl€taftente protegido contra intemperies.

Descrição do sistema

O cavalete de enhada (quardo houver rede pública de distribuição), será em fero
galvanizado, montado de acordo com os padrões da Conçession.íria looal Do cavalete seguirá

uma tubulação em PVC até o Íeservatódo subtenâneo, em cuja extremidade será colocada

uma tomeira de bóia.

Do reservatório subterrâneo, por meio de bomba centrifuga, a água será recalcada para

reservatónôs sup€riores no prédio das escolas.

Materiais

Todos os materiais empregados deverào seÍ novos e de primeüa $ralidade e de acordo

com o especificado.

Sistema de Água Fria

Tubos:

Em PVC soldável rigido marrom, fabricados de acordo com a NBR-5648, e terão

pressão de servigo igual a 7,5 kgflcm3. (100 lb./pol.').

. Conexôes:

Em PVC soldável marrotll e eú PVC soldável azul, com bucha de latão;

As conexões serão do me§no material e do m€smo fóricante dâs tubulações-

. Váwlas e Registros:

Registro de gaveta de bronze, com oanopla cromada, para pressão mirima de l0
kgf/0m'1.

Regisúo de pressão de bÍonze, com canopla cromada. para pressào mírima de l0
kgf/cm'.

O nriunero e local de cada regi§iro, deverá §er levantado nos documentos de proJeto

Deverào ser lnstaladas tomeiras de bóias, de cobre, nos reservatórios' conforme

projeto-

. Bomba

Será instalada bomba centrifuga, monofásica, % HP

t- rãta
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Reservatórios superioÍes

Será instalado reservatório de fibra, circular, capacidade de 3.000 litros.

Sistema de esgoto Sanitário.

Será executado conforme projeto especifico.

. Tubos:

Tubo de PVC,junta elástica.

. Conexôes:

As conexôes deverâo acompaúar o mcsmo mateÍial e o mesmo fabricante das

rubulaçôes, inclusive adaptadoÍes.

. Ralos:

Ralos s€Íão de PVC, sifonado:

Conjunto oompleto, constituido de ralo, prolongamênto, calço, pofta gelha de latão e

grelha de latão cromado. Nos ralos herméticos, as grelhas deverão ser sBbstituidas por

taÍnpôes de lâtão.

. Ralos simples de PVC:

Caixa seoa, redonda, de altura regulável, prolongamento, calço, porta gelha de latão e

grelha de latão cÍomado.

obs. : As grelhas dos ralos deverão ser aparâÍüsadas.

. Caixa Sifonada

Enr PVC, com bujào para limpeza e tampa em grade, de seção cicula, ou qüadrada,

com lado ou diâmetro igual a 159 mm, porta grelha e grelha em latão. Orificio de saídâ será

de 50 mm e os de entÍada de 40 mm, ou conforme ptojeto.

. Fossas

Serào de forma retângular, com comprimento de 3,50m, largura de 2,00m e

profundidade de 1,50m, câmara únioa, executada em alvenaria de tiiolos e=20cm, atendendo

às condiçôes de segurança, durabilidade, estarqueidade e de resistência a aSressões qurmicas

de despejos.

Serão providas de dispositivos que posíbilitem a re oção do lodo digerido, de fonna
rápida e sern contato do operador- A renroção poderá ser efefuada por bomba ou por pressào

hidrostâtica, para facilitar esta operação o frmdo setá inclinado na proporção de l:3, no

sentido da locaiizaçào do dispositivo de limpeza.

. SumidouÍo
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SeÍá executado em alvenaria de trjolos cerâmicos, esp. :20 cm, tampa em concÍeto
armado fck:l5,0MPA assentados com argarnassa de cimento e areia, traço l:6, com

cspaçamgnto lateml de 10cm entre os tijolos. Tarnpa em conüeto armado, esp=10 cm e

fck=lsMpa, diâmetro de 1.50 metros (minimo) e proíirndidade de 3,0 metros (minima)
devendo ter no fundo umâ cârnada mínlma de 30cm de brita n'2. Deverá ser executado
conforme detalhe especifico anexo a este memorial descritivo.

' Caixa de Gordura

Será do tipo simples, executada em alvenada de tijolos cerâmicos, reveíida com

ügamassa de cimetrto e aÍeia, üaço l:4, intema e exte_mameDte, espessura minima do

revestimento de 2.5 com, impermeabilizado.

Situada a 200 rnm, no mínimo. abaixo da superficie do solo, executada em alvenaria
de trjolos espessura de 20 cm, fundo em concreto fck 13,5 mpa. Septo não removivel. fecho

hibrido não sifonável. Fechamento hermético com tampa 9m concreto, que permita receber
pavimentação igual ao do piso circulante, executada conforme detalhe espeoiÍico, anexo a este

memoriai descritivo.

. Caixa de lospeção

Serào quadradas, em alveÍraria de tijolos cerànioos e=l5cm, revestidas com arg.unassa

de cimento e arei4 traço l:4, espessuÍa mínima do revêstimento igual a 2.5 cm'
impermeabilizado-

Para profirndidade máxiÍna de 1.00 metÍo, as caixas de hspeção terão 0,60 meúos de

lado no minimo, e para profundidades superiores a 1.00 meEo, terão I 10 mefos de lado no

minioro. O fundo será coostruido de modo a assegurar.ápido escoameíto e evitar formação

de depósitos.

LOtrÇAS E ACESSóRIOS

Os lavatórios e cubâs seÍâo de louça branca, de embutiÍ, ondÊ indicado no proj€to.

As bacias sanitfuias serão nâ cor branca.

Ao lado de cada bacia sanitáÍia. serão instaladas papeleiras com acabaÍnento cromado

com Íolete plástico.

Ao lado e acima de cada cuba dc louça serão instaladas saboneteiras com acab,unento

cromado sem alça

Todos os lavatórios e pias, serào proüdos de válvulas e si6es inox.

As tomeiÍas para pia serào de pressão, longa, com acúamento cromâdo e bitola l/2"

As tomeiras serào metálicas. SeÍào novas de primeúa qualidade' obedecendo

flgoÍosanr€nte à localizaçào e posicionamento deÍinidos ros projetos. As ligações, fixações e

aÍemates serão efetuados como recomendação do fabricante.

F. Alto Alesre
iiãí ao Pindãrê
\Y tuft,nüitondi'
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Nos baÍheiros tipo PCR. deverá ser instalado corrimão de FG. d=l l/2", com
dimensões a serem tiradas do projeto arquitetônico.

Todos os elelrentos apamfusados serâo fixados com parafusos metálicos ern mâteriâl

não corrosivo. As ligâções de água serâo feitas collr ligações flexiveis, conectados

ad.quadâmente. As canoplas deverão ter âjuste perfeito nào se admitindo co(es ou

defomaçôes nas mesmas.

As Mbonet€iras serão do tipo para sabonete liquido, constituidas de plástico com alta
resistêflcia a impacto, reciclável, na cor branco.

Os dispel1sers paÍa papel toalha serão coostituidos de plástico com alta resistência a

irnpacto, reciclável, na cor branco.

As tomeúas para lavatório serão de bica barxa e acúam€nto cromado

ELEMENTOS METÁLICOS
ALAMBRADOS DA QUADRA Df,SCOBERTA

Crracteriraçâo e Dimeosões do Miterial
Alambrado metálico composto de quadros estruhlais €Ín tubo de aço galvanizado a

fogo, tipo industrial, requadros paÍa fixaçâo da tela em barra chata galvanizada e fechamento
de Telâ de arame galvalizado em malha quadrangular com espaçarnento de 2".
- Dimensôes: Quadros estruturais eÍl tubo de qo Ealvfiizado - O- l 112" e=2mÍn',
- Re$údros para fixação da tela eú barra chara galvanizada - 3/4" F3/16",
- Batedor em bana chal a EalvaiizÀd^ - 3/4" e:3/16"
- Trava de fechamento em barra redonda gdvuizÀdÀ afogo (A:l12")
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 l14" e:3116").
- Tela de ararne galvanizado (fio l0 = 3,4mm) em malha quadrangular com espaçamento de
2-.

Sequênciâ de execução:
Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados poÍ meio de solda elétrica

em cordôes corridos poÍ toda a extensâo da superficie de contato- Todos os locais onde
houver ponto de solda e/ou corte, devem esta, isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa,
sabâo, femrgem ou qualquel ouho contarninante- A telâ deverá ser esticada, hanspassadâ e
amarrada no requadro do portào.

REDE DE ÁGUA

Efri
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Após a movimentaçào de tena, será lançada a rede de água, executadas numa
profrudidade minima de 20 cm e máxima de 50 cm, sendo deixadas as esperas para fuhra
implântação dos equipamentos urbanos e tomeiras paÍajaÍdim. Toda a rede de água será do
tipo PVC soldável classelS. Toda a tubulação deverá ficat circundada por areia média, dentro

de uma valâ de l0x20cm, revestida em alvenaria nas laterais.

PINTIIRA

Condições Gerris

Esta especificaçâo visa estabelecer os reqúsitos nrinimos para os serviços de pintura

Desle modo são apresentados as normas e cdténos para os devidos serviços.

Para cada dçmão de pintwa, deverão ser utilizadas tintas de fundo e acabaÍnento de

um mesmo fabricantç.

As supcrficies a piltar serão cuidadosam€nte limpas e convenientemente pÍepiuadas

para o tipo de pintura a que se dostinem.

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomairdo-se preoauçõçs especiais cootra o

levantanrento de pó duraite os trabalhos, até que as Íntas sequêm inteimmente

As superficies só poderão ser pintada§ quaÍdo perfeitamente secas

Cada demão de ti[ta só poderá ser aplicada qualdo a precedcnte e§tivçr perfeitâmente

seca, sendo conveniente ob§ervar um intervalo de 24 horas enhe demâos suces§ivas. salvo

especifi cação em contráÍio.

Os traba.lhos de pinfura em locais não totaLÍente abrigados, serão suspensos eÍr tempo

de chuva.

Serào adotadas p.ecauçôes especiais no sentido de oütar sa.lpiçaduras de tinta em

supeÍficies não destinadas a pintura (vidros, ferrageÍIs de esquaúias, etc).

A fim de proteSer âs superficies acima referidas, serão tomadas pÍecauções especiius'

tâis comol

. isolamento com tiras de papel, caitolin4 fita de celulos€, pano, etc-;

. sepiuaçào çolu tapumcs de madeira, chapas metáioas ou de fibra de nladeira

compÍimida, etc.;

. enc€raÍnento provisório para proteção de superÍicies destinadas a enceramento

posterior e definitivo.

Os salpicos que não puderem s§r eütados, deverào ser renrovidos enquânto a tinta

estiver fÍesca, emprcgândo-se removedor adequado, sempre que necessário'

Quando houver proteçào pârâ supeÍfÍcies pi[tadas, essâ pÍoteção deverá ser

conservada no lugar até que a pelicula de tintâ esteja devidameflte seca'

As supeÍficies pintadas só deverâo ser rnanuseadas decorrido o tempo limite

L=-' Alto Alesrelã ao Pindãrê
\:P rdze,muitondis

f,sTADo Do MARTNHÀO

estabelecido Íabricante.
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Qualsquer danos à pintura que porventura veúam ocorrer durante a instalação. como
lambém as emendas de soldas feitas na obr4 deverão ser reparados na própria obra A pintura
de retoque deverá ser executada conforme recomendaçâo do Fabricante da tinta original,
devendo ser dada atençào especial a aderência da thta em retoque-

Salvo autoÍizaçào expressa da Fiscalizaçâo, ssrão empÍegadas, exclusivamente. tintas

1á preparadas orr fábrica, entíegues Íra obra com sua embalagem original intacta.

Deverá ser realizado pela Fisoalizaçâo inspeção e contÍole de qualidade das tintas
especificadas, antes da sua aplicação. Após a aplicação a Fiscalização verificará
minuciosâmente a qualidade da pintura final, com base nos cuidâdos previstos nas Condições

Geíais. Deverâo ser refeitas as partes da piÍlhrla que foram julgadas insatisfatórias.

A pintura das paredes internas do pÍédio será em tinta Látex PVA duas demãos sobte
massa PVA, com aplicação pÍévia de selador plástico. Deverá ser obs€rvada, para aplicação

de çada produto, a especiÍicaçâo do seu Fabricante.

Deverá haver o máximo de oúdado na execução da pintur4 para assegumÍ

uniformidade de coloração e homogeneidade de textura.

Nas esquadrias de madeira será aplicado Vemiz Filtro Solar, úês demãos.

As esquadrias de ferro Íeceberâo piiltúa esmalte sintético 2 deúãos sobre pintura anti-
oxidante

Nâ estrutuÍa de madeira da cobertura será aplicado óleo queimado, como pÍoteção

conúa ataque poÍ cupins-

O nluÍo s€rá pintado com tinla acrílica, 2 demâos.

Todo o beiral do telhado s€rá pintado com tinta PVA látex 2 demâo§.

Deverá ser executada também, em tlnta acrilica (3 denãos), a pintura do nome das

escolas e do brasão do Municipio.

URBANIZAÇÂO E VEGETAÇÃO

Prtparo do solo

Deverâo ser eliminados do local, pragas e erva§ daniúa§, bem como deverâo sçr removidos

todos os entulhos existe[tes, apôs a limpeza devení ser executado o preparo da terÍai

afofame[to. nivelamênto e adubaçâo, com adição ao solo de super simples. calciirio e cama de

fiango; em seguida deverá ser realizado o pla[tio das mudas.

Plantio da Vegetação

Deverá ser executado nas áteas irdicadas no projeto de arquitetura, sendo que a Íbrmaçâo e

plantio dos ca ciros ornarnentais deveíão seÍ executados após a concretagenl do contrapiso'

t
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- Plantas de cobertura de solo, arbustos com ate 1,00m de altura e grarna esmeralda em placas

de 50 cm x 50 cm.

OBS: Os tipos de plantas serão determinados pelos fiscais do conüato obedeceodo os

següintes critédos:

. Indicações do projeto;

. Condiçôes climáticas da região;

. Resistência das espécies (plantas para áreas extemas):

. Tipo de solo da região.

DIYERSOS

Será executado também pela contrâtada:

- Todas os Lousas das salas de aula serão com aplicaçâo de fórmica, na cor branco;

- Serão executadas bancadâs de ganito, cor cinza andorinha com rcdamão e saia de 5cm;

- Nas áreas de calçadas seÍí executada Í€€upeúção da pavimetrtação sm coocreto liso e nas

iíreas de passeio será executada Íecuperaçâo da pavimentação em bloco sextavado:

- Placa de inauguraçâo em alumínio 60 x 40 cm;
- Placa informativa (dados da obm) medindo 2,00 x 3,00 m (cônforme modelo dâ PÍefeitua).

LIMPEZA DA OBRA

Pisos
. A limpeza da superficie, quando necessária e autorizada pela Fiscalização, deverá ser feita

lavando-se a mesma por igual com água e sabão neuEo, sem esfiegar, ou de acordo com

instruçôts do Fabricante; podendo em casos mais dificeis §et empÍegado ácido muriático

diluido em ágüa na dosagem l:10.
. O local que requerer o emprego de ácido deverá ser óuÍldantemente lâvado com água.

imediatám ente após sua aplicação.

Metais de Aparclhos Sanitários e Esquadrias
. Deverão set limpos com removedor de tinta adeqrado. Nos casos em que não houver

presença de tintas ou vemizes, serâo simplesmente esfregados com flanelas até recupeÍaçào

integral do brilho nantral.

Aprrelhos Ssíitários
. Àntes do inicio da limpeza- deverá ser retiÍado todo e qualquer excesso de massa utilizada

na colocação dos aparelhos e metais. A lavagem será feita com apenas áeua e sabão' oão

sendo permrtido o um de soluçôes ácidas.
. Precauções que possibilitem uma perfeita vedação dos esgotos e Íalos deverão ser adotadas a

fim de evitar precipitagôes de detritos, responsáveis pelos entupimentos
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Alto Alesre
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Ízz.t úvito hdis

EsrÀDo Do MAR{NHÀO
Sf,CRETARL{ MT,INICIPAL Df, OBR{S, TRÁNSPORTES f, URBÀNISMO

r4 - conrposrÇÂo Do BDr - BoNrrrcaçÀo r orsrusls
INDIRETAS

fLs
PRO
RU8



Ouâdro d€ Compoaiç{o do BOI

PROPONEIíTE 
' 

ÍOMÂT}ÔR
F,REFEíURA MIJNICIPAI CIF A.ÍO ÂIEGRF 

'TOhINOÁRÊ/À4Â

OO EMPREENOIIIITENTO / OESCRIÇÃO DO LOTE

REFORMA EAMPL ÀqÂO OE ESCOLÁS MUN]C PAS DE ALTO ÀLÊCRÉ OO P NDARÉ MA'

C.4or. r.gtcr.ç.o rnhiâna me,p.r @
s6bÍ€ ã b€* dê ák!ro. d€rnir a íGiaàM€Íqsla do rss (d.ê 2% ê s%):

BDI 1

l'ffi:H"-**.- I

Os valoÍ6 dê BOI lo€m câlcul.dc cm o ênprego da ÍôÍmutal

Bo! - UIS:j:i:5ru14) -j
I l-cP155-CRPBI

DécEE pâE 6 dair@ ltB qi-. 6níô6. bgielaçáo lnb1rlána mffrpâr. . bae d. .árqio d.dê upo dê obE @ds.pôrnê â 1m{. 6 .

paG os d€vdo§ Íns qe Õ Íecrmê d. coÍrlÍ bu Éô PÍ€v denc ár a $hÍê ã Rêeltá BÍúà adobdo paía ebboEçào do oÍFmnio ío êoM
ê qu osE é ã altêrotiÉ ôâ'ô ad.qeda pa6 á Âdm n .tráçáo Púd ca

PREFEITURA MUNICIPALDÉ ALÍO ALEGRE DO

e.ado d rom d§e,
BRÀNDÂc4n,,isr3ro ffi jmf i?i#!IM

Nomê: ARNoLoo ALCÀNÍARA BRANoÁo
CREÁ/CAU: 1 10 396 8974

AtJ Al€o€do Ênlaé 02demodê 2@5

Sighs

4.000/6

§G 1,OOoh
't,27vo

1,00"Á

L 6.16%
Ífibú6 (mpGr6 coFrNS 3% ê Prs 065%) CP 3.65%

Tiàxc§ (lSS, vânável de eÍdo @m o municlpo) is§ 5,00%
Tib'nG (Codnb! çáo P@Ldeiôáia sobÍe a Rece ta Brúâ - Let 125Â de 141212A11 Aesoôetaç&) CPRB 3,60%

BDI sEM de§oneracáô 1Êórhuia Aódão TcU) BOIPAD 24.730h

BDICOM desoíêraÉo BOIDES 29,85%

I co,oes's'b ,l
I rpuerrco I
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PROC

RUB

Quadro de Composição do BDI

PROPONÉNTE / TOMADOR
PRFFF TJCAÍVU\'C Pd DL ALTOA FGRE OOPINDARÚMA

*PUBLICO

ÀPÉL|DO DO EMPREENDTMENTO/ OESCRTçÃO DO LOTE

DE ESCOLÂSMUNC PASDE AITOALEGRÊ DO PINOARÉ MÂ/

Confome €gisâÉolnMánamunEipal defntrêsrimativâdêoerftnrlardaba*deqá.utoDaÉolSS
§obÉ aba* decácurô. dêinúa ÍespeoliE atíquoia do tSS (eniÉ 2% ê 5%)r

BDI 1

IIPoDEoBRA I

I c"*tn+ro 
" 

n"ro,'n" a. eora- |

Os va ô16 de BD foram €ldladc ffi ô empíêgo dá Íórmulal

BD:= ILiS-:L:-B:-9):lL-DD:L!:! .,
ÍL-CP-l'SlRPB)

oêclárc pâE oê ddidôâ fin§ qe, 6níô.mê resisrâÉô tÍ búána muMlpâl, a bas de áburô dêôte hpó dê ôbÉ 6rêâpôndê à 1ocr%, 6m á

0êô â6 pâÉ c d&dos nG qw o rerime dê CÕnlnbliÉo Pevidenciáía $bÉ à Rêêilâ B râ ôdôiãdo pâE êbboBçlo do orFmento íôi COM

D€somÉção, e qF êáa é a áhêmaliE mai6 adequada paê a AdminisiÍaÇáo Públioã

PREFEIÍURA MUNICIPÁL DE Á!ÍO ALEGRE DO

ÂR NoLDo aL.aNraRÁ *ffi""",f #:Si'I.
S8ANDÂO:.7r r7139120 if, ÀNôÁôr7'r )*6r

NOME: ARNOLDO ALCÁNTARA BRANDÃO

CREA/CAU: 1T03958976

PMv3 10

Ablkúedo PLdâé 02 de mêiode 2

Siglás

4,OAoÁ

SG 1,000/r

127%
DF 100./r
L 6,'16vo

Tnbúos (impcrG coFrNS 30Á, e Pis0,65%) CP 3,65%

Írbul6 íiss vanrável dê a@rdo côm ô municrBo) lss 5,0v/,
Ínbúc (Codnb!ÉoPr dencláda soúe a Reeirâ Bn ta - Lêl 12 5!6 de 141122)1r - Dánêração) CPRB 3,600/,

BOI SEM d6one€ção (Fórmu a r'aórdão ÍCU) BDI PAD 24,73r,n

BDI CO[,4 desonêÍaçáo BDI DES 29,85.Á

1t1
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Quadro de Composição do BOI

PROPONENÍE / TOMADOR
PRLI.EI-UPA MLNICIOAI DF ALÍO A.EORÊ DOF NDAFÚMA

RI]A

aPEUDO DO EMPREENOTMENTO I DESCRTçÁO OO LOTE

DE ESCOLAS MUNIC]PÀS OE ÀLÍO ÂIÊGRE oo P NDARE, MÂ/

CôÍíôme leg'slaÉo tnbúáni h!nÉF.i. dêfni. edlmâr vâ d? p€rédúr dâ bâ* dê cákuro pâ6 o sS
s.bíâ á bâ* dê cár@ro d.1., â Eâçê.iM atiquola do rss (€nre 2% € 5%)

BDI í

lÍpoDFôBRÂ 
||co..o,co.n*. a.ean"i- r

o§ €loE de Bol roÉm câlcLrlêdc coín o emrrêgo de íoÍmule

sDt - A:Ae-.:)..:-Li-9):1f:-DÍL .t
(1 CP ISS<RPB)

pêê ôs dd'dd liB quê, 6nôÍmê lêg!!âÉô idbúláÍlâ mun.ipal á b.* dê éLllo d.í. tipo d. obÉ @resp.rdê à 1m96, 6 .

pâÉ 6 dsd6 liG qu. o rêgire dê Conl búÉo PÍ.vdêrc áÍ a $bre a R€@ ta BÍúr .ddadô ,ra êlabôÉÉo do oÍFm.nlo ío COM

ê qe e.ta é . .t.mri@ maÉ ad@Eda paG a Âdr'nÉkaÇão PÚblba

PREFEITURA MUN C]PÁL OE ALTO ALEGRE DO

ÂRNoLm ÀLCANÍaRA §ffif#[l-'li'l^
sRÀNOÂOr7r1733e120 ; NM..7r1781»

AbÁiÉFóÍ1é 02 de múde 2@5

Nom: ARNOLOO ALCÂNTARA BRANDÃO

CRE^rCÁU: 1 10 35 4975
ART/RRT: 0

Sighs

4,000,4

SG 1004,6

1.27%

DF 1,00%

L 616%
ÍribL,r6 {impci6 coFlNs 3'Á, e PiS0,65%) CP 3 65%

Tnbn6 (lss varáver de @ldo c6 o muna:,po) tss 5.0@/r

Ínürt6 (contiúiÉo P.evÉftáÉsobíe a R@(a Bíra Lq 12546de 1?'/122011 De§or'êrâç&) CPRB 3,60"Á

BDI SEM dêdeEção (Fóoula A.órdão ÍCU) BOI PAD 24,73%

BDICOM dssonêbÇào ADI DE§ 29,85%



Quadro d6 Composição do BDt

PROPONENTE / TOIVAOOR
PREEEIÍURAMUN C,DAI DL AI'O A, FORF DOF,NDARÚVA

DO EMPRE€NDIMENiO/ DESCRTÇÃO DO LOTE

DE ESCOLAS MUN CIPÀS DqÂLÍOAEGRE DO PINDARÉ, MA/

dêin, a respêci % ariquôú do rssl;;i;A;

Sigla§
Adm nr$racáo cêrÍÉt

Seqúro e caÊ.Á a

Ris@

D6lesâs Finánce Íâs

Luqo

4,0@Á

SG '1,OOo,h

1,27%

1,00%

L 6,164/0
lrÍrpost6 cor rNs 3% e PlS0650Á) 3,65%

( 5s, vaíeer de a6.do cm o munEipo) tss 5.00%
iilu a ilu trirú çzo -Íwo{ôàràeúõ a eee ra tsaiá. | fl ri 126 de ./ 12A0. I - Dúr e?€ô, CPRB 3 600/"

Éur nÊM oêsoneEÇâô l t omutá Aóidão TCUj BDIPAO 24,730

BOI DES 29,85%

Os va orê de BOt loÉm cátêrladG com o emprego da fórmLja:

BDt = ll:Kt:!Âtg):!7!pA:!!!) I
{1 CP]SS CRPB)

Dêclàro paÉ oâ dadc Ím q!ê, 6nfomê eg . âçe. lnbúáÍiâ munEipât a bae dê cátato dêdê Lpo dê obE erespondê à 1L\J%, 6n a

Declârc paía os dêvidos f.s qw o r€gime de conÍ buiçáo p.vrdêhcrádà &bÍe a Rêe â Brúa adôiãdô paÍa elábôêÉo d. orçáhedÕ íoi coMoêsreÉç5q e q€ eáà ê a a cmatiE frais âdêqlada p.E â lílministÍ6Çáo púb icã

PREFE]TURA MUNICIPAL OE ALÍO ÁLEGRE OO

sRÂNDÀ04/ l, xs,,o ãiliffitr 1,,,Hâ."
R6pol§ávd ie;i6-
Nomê: MNoLoo ALCÀNÍARA BRANDÂo
CREA/CAU: I 10 395 8976
ART/RRT: 0

1/1

Ab, ÁkúÉ do Frdale. 02 de roo de 2o2s



Quadro de Composição do BDI

DO EIMPREE NOIIúENTO / OESCRIÇÁO DO LOTE

OE ESCOLAS MUNICIPA]S OE ALTOALEGRE DO P NDARÉ. MÀ/

PROPONLNIL / lOttlADOR I I
OREFFI--RA VJNIC'PAI DF A, TO A'fCR: )OT \OAFÚMA 

!

co.íome l€gislaqáo tdbúána m!.ioipar, dêfnr eímarva de per@nlualdà bâ* de é culô pârâ ô lss
sôbrê á bàsê dê écu ô. dêin râ É§pecrivâ â rqúôia do ss (êniÉ 2% ê 5%l

BDI í

lTrPoDÊoBRA I

| -**r"o " 
**-" o. *,0*" I

Os va o16 de BD loEm calcllâdos com o emprego da tornulâl
l1+aa+s+ R + Gl't1+ DF)"(1+L)

HDI - :
(1Cp-tss-cRPBl

paEosdevdôsfrcq@ ÉníoÍmg lêgl§açàoldb'ná.a muniopâ âàa*decálculodeslelipodêÔb€.oí€spo.deà100%.6mê

pâÉ c d*dôêíÉ quê o íê§ime de conldbuiÉo PrêvidênciáÍia sobE 3 R4úâ BrúâàdolâdopaÍa elâbÔÍâÉô do orçam6nto ror coM
Éção. e q* e§ã é a âhêmáliE maÉ ad€qlada paE â AdminbiÍãçâo Púb ioá

!8EEEtrU8ÁlU!Ni§tfé!!@

aBNorDo aLCÀNTARÂ ::f#f.f l[ÍHjl^
BRÀN0ÀO.47r r7r3er20 ;iaNDÀG47r r7Br2o

Réiffiivd Íêcnico
t,omê: ARNOLOO ALCANTAM BRANOAO

CREÁ/CAU: 110 395 8976

Siglas

4,OAoÁ

SG 1,00o/t

1.27va

DF_ 1,000Á

6,16%

TriMos (iínposlos COFINS 30Á, ê PlS065%) CP 3,05./"

Lihnc§ (lSS veriávêl de aórdo óm o munEipo) lss 5,00%

Ínb{n6 (contrhriçáo Previdenoána sob€ a ReÉíã BtrÍa - Lei 12 56 de 141172n11 - D@.eaçáo) CPRB 3,60dÁ

BD SEM desoneEção (Fómulá Aó.dão ÍCU) BOIPAD 24,73vo

BOI CON4 dêsonêraçâo BD]DES 29,85%

Âli. êI<F.h Ênlâré 0? dê reodê 2025

111
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FLS, tvn
PROC

RU8-
PROPONENÍE : PRETEITURA MUNICIPAT oE AI.To ALEGRE Do PINoARÉ -MA.
OBRA:REFORMA E AMPT|AçÃO DE ESCOIAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
REFERÊNCIA: (StNApr MARçO) (ORSE FEVERETRO) (SBC - ABRtt) 2025 COM DESONERAçÃO

HORI5TA

5,OA%

7,50%

7,OO%

o,2@L

o,60%

2,5eÁ

3,AeÁ

4,00%

0,00%

tNSS

sEst

SENAI

SEBÁAE

Salárío Educação

Seguro Contra Acideniês de TrábâIho

'GT5sEcoNcr

B1

B2

B3

B4

B5

B6

B7

B8

B9

810

B

77,aA%

3,95%

o,a6%

10,97%

o,o7%

o,73%

\,56%
o,to%
11,16%

o,o3%

4731%

0,65%

4,33%

o,as%

o,56%

o,o7%

a,4a%

o,o3%

14,\7%

c1
c2
c3
c4

,^ c5
c

Avkô Prévlo lndenkado
Aviso Prévio Trabalhado

Dêpóslto Rescisão sem Justa Cau5a

Íotal

Reincidência de GrupoAsobre Grupo B

R€incidên.ia de Grupo A sobre Aviso Prévio

Imbalhâdo e Reincidênciã do rGTS sobre Aviso

Total

4,s5%

0,77%
3,77%

2,60%
0,34%

ú,41%

3,46%

0,08%

2,47%

1,98%

o,29%

a,22t6

D2

D

9,77%

o,a9%

10,16%

3,54%

0,29%

3,83%

AnNOIDO Â$inado dê rôÍfrâ
ALCANÍAflA d giralpôÍ ÂRNoLoo

BSANDAO:471 17389 aLc-aNtÂnÂ

i2ít BRANDÂO:471I7339320

cóDtGo D€SCRrçÃO
ill;*Xí§XlJffiffiffi

MENSALISTA

fllrriÍ



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAT OE AI.TO ALEGRE DO PINDARÉ.MA.
OBRA:REFORMA E AMPI,NçÁO DE ESCOI-AS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
RErERÊNCn: (StNApt MARçO) (ORSE F€VEREtRO) (sBC - ABR|r) 2025 COM DESONERAçÃO

HORISIÂ

5,00%

!,ÍÚ16
!,wÁ
0,2@6

0,60%

2,50%
3,0úÁ
a,@%

0,00%

17,48%

1,95%

0,46%

\0,9
o,o1%

o,73,6

1,56%

0,10%

t7,16%
o,o3%

47,i,1%

o,20%
4,60%

2s0%

N5S

SESt

sENAi

STBNAE

5êeuro Contrâ Acidehret de Írabatho
FGÍ5

SECONCI

A!iso Prévlo lndenüado
Aviso Prévio Trâbâlhado

Depósito Res.isão 5êm tústa Causa

Íot l

5,OO%

1,50%

7,OúX

B1

82
83

84

B5

86

B7

88

B9

810

I

c1
c2
c3

c4

,^ c5

c

4,s5%
q11í
3,77%

z.@%
0,14%

D1 Reincidêncra de Grupo Asobre 6rupo B

Rerncidência de crLrpo A sobre Aviso prévrô

D2 lrãbalhâdo ê Reincidênciá do FGÍs sobreAviso
Prévio tndênizâdo

9,17% 3,54,/"

0,39% 0,29%

D Toiâl 10,16% B,s3%ffi rf Fn§.trffi :§wwffi :ry:§wü§E§inry-
ÀR OI-OO

BMNOAO4TI I7389
320

oEscRrçÃo

),

GRUPO T



lriOC
RUB

PROPONENTE : PREFEITURA MUNIcIPAI. oE AtTo ALEGRE Do PINDARÉ -MA.
OBRA:REFORMA E AMPI.AçÃO DE ESCOtAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
REFERÊNCn: (StNApt MARçO) (ORSE FEVERETRO) (SBC - aBRtL) 202s COM DESONERAçÃO

HOEISTÀ

%

MENSALISÍA

%

N5S

sEst

SENAI

SEBNAE

sêguro conÍa Àcidênres de Trabalho
FGTS

sEcoNcl

Íotal

Auxílio Enfermidâde

Auxí1io Acidentê d e Trabatho

Iotal

5,00%

L,50%

7,OA%

0,2tyÁ

0,60%

2,50%

3,A0%

a,oo%

0,40%

17,44%

3,95%

o,a6%

70,97%

a,o7%

o,73%

!,56%
o,\a%
17,76e/,

o,o3%

47t47%

5,O0%

7,50%

1,AO%

o,20%

a,6a%

250%
3,40%

a,o0%

B1

92

B3

B4

B5

B6

81

B8

B9

810
B

4,65%
4,33%

a,05yo

o§6%

0,07%

a,4a%

0,aa%

14,t7%

c1
c2
c3

c4

/-\ c5

c

4,55%

0,11%

3,1/%
2,60%
0,33%

10,AL%

3,46%

o,oa%

2,47%

1,94%

0,29%

4,22:36

Aviso P.évlô hdenizâdô
Aviso Prévio Trabalhado

Depósito Re§cisão Sem lusra Causa

Torat

Reincidênciâ decrupo Asob.e crupô B

Reincidên.iãdêGrupoAsobreAviso prévio

Trabalhâdo e Reincidênciâ do FGTS sobrêAviso

Tot.l

9,77%

0,3sfÁ

3,54%

o,29%

ÁSNOIDO
ALCANTARA digitáIPOIÁRNOLDO
EMNDAO:47] ] 73A9 ÀLCáMÂM
120 SRANDAo:471!733e320

cóDrGo DESCRTçÀO

o€



FLS

PROC
PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAT OE AITO ALÉGRE DO PINDARÉ -MA, RU8
OBRA;REFORMA E AMPUAçÃO DE ESCOTAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ . MA
REFERÊNC|A: (StNApt MARçO) (ORSE FEVERETRO) (SBC - ABRTL) 202s COM DESONERAçÃO /

ltoRtSTA

%

A5

A6

5,OO%

1,50%

7,OO%

0,2@Á

0,60%

2,SO%

3,OA%

SEBBAE

Seguro ConÍâ A.idê ntes de Trâbálho
FGIS

sEcoNct

N5S

SESt

SENA]

Aviro Prévio lndenizado
aviso P.évlo Trãbalhado

Depósito Rescsãô Sem lusrá Cáusa

Tot l

7,50%

!,ao%

o,2eÁ
a,6eÁ

250%
3,DO%

c1
c2
c3

c4
c5

c

B1

B2

B3

B4

B5

B6

B7

B8

B9

810

B

a,0a%

2L,AO%

77,AA%

3,95%

0,46%

70,97%

a,a1%

o,7a%

7,56%

0,10%

17,t6%
o,o3%

47,3L%

Reincidência deGrupo Asobre crupo B

Reincidência deGrupô Asobre Àviso Prévio

Trâbalhedo ê feincidêncra do FGTS sobreAviso

Total

4,55%

0,1\%
3,77%

2,60%

0,38%

9,7-/%

0,3 4,29%

ARNOLDO

SSANDAOá7] 17389
320

coDtGo DEscfirçÃO

lili
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. ..0c
IiUB

PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAI. DE ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ -MA.
OBRARÊÊORMA E AMPLIAçÃO DE ESCOIAS MUNICIPAIS DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ . MA
REÍERÊNCn: (SrNAPI MARçO) (ORSE F€vEREtRO) (SBC - ABRTL) 2O2s COM DESONERAçÃO

DESCRTçÃO fioht§Ía MENSAI"ISIA

5,00% 5,AO%

A2

A5

sESt

SENAI

sesuro conúa ac dentesde Irabalho
FGIS

SECONCt

Totâl

7,50%

1,00%

2,50%

3,00%

8,00%

a,00%

1,50%

7,OO%

tNcRA O,ltvÁ O,2eÁ

SEBRAE 0,60% 0,60%

2,SO%

a,aüÁ

a,oo%

0,ao%

81 Repouso Semanal Remunerado

83 Auxího ' Enfem idade

84 13e salário

85 Licençâ Patern dade

96 Faltas lustificadas
87 Dias de Chuvas

88 Auxílio Acidente delrabâlho
89 Férias Gozadas

810 9láriolúâteínidâde
a Total

77,AA%

3,95%
o,86%

10,97%

o,o1%

0,73%

1,56%
o,LupÁ

11,t6%

o,o3%

47,al%

0,65%

a,33%

a,osv.

0,56%

o,o7%

a,4a%

0,o3%

14,17%

c1

c2
c3
c4
c5

c

Avirô Préviô lndenDadô

Aviso Prévio Trabâlhâdo

Depósito Resclsão 5em lustâ câusâ
hdenizáção Adicionâl

Toiâl

4,55% 3,46%

o,1l% 0,08%

3,!1%
2,60",1

0,34%

to,aL%

2,4t%

L9A%
o,29%

01

D2

Reincidência de GrupoÀsobre crupo B

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio

Irabalhadoe Reincidência do rGTs sobre Aviso

9,77%

o,3gó

3,54%

0,29%

ÁRNOLDO Ásinâdo dê roÍma
ALCANTAnÁ drqiblpor^RNoLDo
BEANDAO.Á7] ] 7389 ÀLGNIARA
j2O BRANDAO:47117339120

MARANHÃC

coDtGo

INCÀRGOS SOCTATS 508Rt Â MÀO D[ OBR^

I coM o€soNaÂÂçÀo

Gíittrsn
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PROC

REL{ÇÁO DE SER\4ÇOS A SEREM EXECUTÀDOS:

. Conshrção de MURO paüão com gradis em metalon e portão de ferro gâtvânizado,
pinturas acíli(â e esmalie sintético, nas cores intlicâalasl

. ,Ampliação e utilizàÉo íia área do Recreio Coberto como REFETTóRIO, com instalâção de
mobiliârios necessários: m€sas com 02 bancos e büfi€t self senice quênte com 8 cubas;. Iístalâção de PL{ICROUND com instâtação de piso emborrâchado, em placas de
5ox5ocm, cor pretoi

. Utiliza$o de todas as sâlâs deâula como áreâ de REPOUSO;. Constritção de ol Sr{IÀ DE ÂULÁj

. Demolição de pared€ diúsória de gesso pârâ criação de 01 SAL{ DE ÂULAi. Constmção de BIBLIOT!:CA!

. Construção devÀSTúRrOS MâS(: E rxM. completo§:
- I6tâlâção de portas de abúr em madei.â de l€i;
- Instâlâ(ão debâsculântes em álumlnio brânco e üdro incolor, Smm;
-InstâlâÉo debâncadâem 2 nlveis, gra.ito cjnzâ ândorinha!
- Instalação de bâciâs âcoplâdas, tipos pcr, colnum e infantil;
- tnstalaÉo de Chuveüos, sendo or deles com constru!ão de base com meia-parede e

degrâus d€ âcesso pâra bânho infantii, h=6ocm:
. Ampliado da CIRCUL{ÇÃO existente;
. Construção de DEPÓSITO na áreâ do wc fem. existente pârâ ârmazenar colchonetes e €tc;. Construçáo de DML na áreâ do wc masc. existenre, com instalação de tânque de fibra de

1,somj
r Construção de MINI-QUADRÀ INFáNTIL, ro.oo x s.oom irom:

- Piso em concreto com pinturâ de piso nas cores âzul e amârelo;
- Mur€ta em alvenâriâ, h= o.Som com pinturâ ftúlica sobre emâssâmento, co. amârelo

(sugestão tom Canário dâ Terra];
- Alâmbradô em fer.o galvànizado com tela e pintura esmalte sintético, cor azul anit,

h=3,oomi
- Portão de acesso de âbrir (o2 folhas) em ferro galvanizado com tetà e pinturâ esmalte

sintétjco, cor aztii royal, 2.oo x 2.rom-
. Substituj. todas âs portâs de compensado de nrádeira po. po.tas em mâdeim de tei,

ronforme esp€cifi câções;
Construção de piso dmentado/aressos, cirNla@es e càlçadâsj
Pinturâ gerâI, interna em PVA Látex € extexna em Ácílicâr
LMPEZA DÁ OBR{,

a';<.-<,4.ér4'
Xnun Xflen Ç. [t C]atl

Arquileta e Uúanista

W r,*5tp; PRET,E^IIY,ffi MpuÀrcIPAL

o(J
z
F
r:lF

ú

PÊo'r'rô pRoJETo DE,{[IpLIAÇÃo D,\ uNIDADE EscoLdR
CENTRO DO VIT.\L PAR{ ESCOLÀ EM TEMPO INTEGR,AI

povoADo cENTRo Do \'1TÂL - ALTo Ar-EcR! Do PINDÁR É/MA

1
o7

ÔB Confirmartodas as
medialas no local da obra

ESPEC]F|CÂ9ÁO DÂ PRCNCHA

RELAÇÀO DE SERVIÇOS

A4 rlzS rll Setembro/2o24

tL
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PROC

RUA

REIÁÇÃO DE SERI'IÇOS A SEREM E}iECTITADOS:

. Utilização da áreâ do R€oeio Cobêrro como REFEÍTóRIO, con instâlâÉo dê
mobiliários necersáriosr m€sâs com 02 bâncos e buffet self service quente com I

. Instâlaçào de PL{ycROUl\rD com instâtaçào d€ piso emborrachaato, em placâs ile
soxsocm, cor preto;

. constmÉo deMIM-QUADM INFÀNTII. ro.oo r 5.ooú com:
- Piso em concreto com pintlrrâ de piso nâs ljores âzrll € âmârelo:
- Muletâ êm âlvenâria. h-o.som (;m pinturn ârít;ca sobre em assâmen ro mr

amar€lo (sugesLiotom Canário dj Têrra);
- Alambradô em feúo galvaniTâdo com telâ e pjntura esmâlte sintÉ{ico, cor âzuj

ânjl, h=3oom;

. - Portão de aftsso de abrir em ferro galvânizârtc, com tela e pinturâ esmâlte
sint&ico, cor aãrl royal, t.oo x 2.rom.
. Utilizâção de todas as salàs de arlla como área de REpoUso:. Construçâo de novo €§paço parâ BIBLIOTECÁ;. lnstalação de po(a d€ abrir €m ma&i.a dê lei na S^L{ 03 pârâ ace§so fadlitado â

Bilrl;otecâ;
. ConstruÉo de VESTIiRTOS ÀLASC. E FEM. completos:

- Instalâçâo de portas d€ abrir em mâdeirâ d€ lei;
'In§âlaeão d€ bascdântes em atuÍnínio branco€üdro incotor,8 m;
- Instalação debâncadâ em 2 nivÊis, grânito cinTã ândorinha;
- Instala(ão de bacias âcapladâ§, tipos pcr, comum e ;nfantit;
- InslalaÉo de Chuveiros, sendo or delês com constnrção de base com

meia-pârede e de8rârs de ac€lso pârâ bânào infanti,, À=óocmj. Constmção de DEPÓSITO na áreâ do wc fem. o(istente, pam ârmâzeÍâr colchonetes

. Construdo de DML nâ área do wc mâsr. existent€ com instâlação de tanque de fibra
de l,Som pârâ lavagêns em geral;

. Construção de WC FUNCIONÁRrOS na árêa do âlmoxârjfado existente;. Utilizaç.ão dâ SÀIÁ DE PROPESSORES na á.ea dâ bibtioterá existenre;. Sübstihir todâs â.s portar de compensâdo de m adeim por portas em madeirâ de lei.
confoÍme especifi câçõesl

. Construéo de piso cimentâdo/âcessos, circulaçôes € c.tlÉda§;. Pintra gerâ], intema eú PVÂ táter e ext€rnâ em ÂcrÍticâl. LIMPEZÂD OBRi"

..2'.';;,<a-'4É2'"'?'
,linttKÃrr ç. [4 C\ntu

Ârqutera e Uôad§1a

PREFEITURA MUNICIPAL
DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

o()
z.o
Fí{
F

pFoJrn pRoJETo DE Ar\ÍpLIAçÀo DA UMDADE EscoLA.R
CENIRO DOS BORET,{S PA&A. ESCOLA. EM TEMPO INTEG&AI,

ENOEFEÇÔ
povoÁDo ENGENHo CENTRÀL - ÂrTo ,{tE6Rr Do PINDÀú/MA o1os Confrmar toalas as
medidas no loÍál da obü

RELAÇAO DE SER!'IÇOS

A4 r/7s t/! Setembro/2o24
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PROC

I

REI"{ÇÃO DE SERV'IÇOS Á SEREÀí EXECUTÁDOS:

. Lltilizâção da âr€a do Pâtio Cob€úo como REFEITÔRIO, com instalação dê

mobiliários neressários: m€sâs com 02 bâncos e bufiet self senice qrcnte com 8

. hstalâçào de PL^YGRoUND com instâlação de prso emboÍrachado, em plâcâs de

soxsocm, cor preto;
. ConstruÉo de MINI{UÂDLÂ INTÂNTII. ro.oo x s.oom com:

- Piso em concrêto com pintura d€ piso nâ6 cores âzul e amâ.elo;
- Muretâ €m âlv€nâriâ, h=o.som com pinturâ acílicâ sobre emâssâmentot cor

amar€lo (§ugêrtáo tom Cântuio dâ Tênâ)i
- 

^lambrado 
em feno gah'ani7-ado com telâ e pinturâ €smalte sintêtico, cor âzul

anil, h=3,oom;
- Portão de âcesso de abrir em ferro galvanizâdo com telâ e pinturã esmâlte

sintético, cor aanl royel, l.cto x 2.úm.
. Utili?áÉo de todâs âs sâlâs de âr â como áreâ de REPOUSO;
. Demoliçàode bibliolecâ o.iíen(e para construGo d€ novâCIRCUL ÇÃOi
. ConstruÉo de nolã BIBLIOTECA;
. con§truÉo de vEsTúRIos MÁsC. E FEM. completos:

- InstalâÉo de portas de âbnr em madeiÍa d€ leii
- Inrtâlâsão de bâsculantes em âlumlniobrânco e viiko incolor, Smm;
- lnstalaGo de bancâdà em 2 nlveis, granito cinza anitrorinha;
- lnstalação de bâciâs acopladâ§, tipos Dcr, comum e infântil;
- InstalaÉo dê Chuleiros, sendo 01 deles com constmção de basê com

meia-paredê ê d€graus de âcesso para banho infantil, h=6ocm;
. ConstÍução de DEÚSmO na áreâ dos baúeiros fem. existent€s, pÂra ârmazenâr

colchonetes e ê,tc;

. con§trução de DML na áreâ dos banheiros masc. €Ístetrte§, parâ armâzenâr

materiâis de limpezâ e etc;
. SubÉtituir todas as portâs de compensâdo de madeiÍâ por portas em mâdeira de lei,

conÍorme especifi cÂções,
. Construçáo de piso cimentado/acüsos, circulaç6€r e cálçadas;
. Pinturâ 8eral, internâ em PvA LáeIe externa em Acn'lica:
. LTMPEZ^ D^ oBRÁ a.4/4é 1<7.

,úiiaí/l(ún ç. dn Caúa
Áquitctâ c UÍüani$â
CAU/MA: Al204t I _3

*

U PREFEITU MUNICIPAL
DO PINDARÉ

aiiá Âüsrr
do Pindãrê DE ALTO ALEGRE

o
L)

z.o
F
E]
F
D

PÊoJEro pRô.rETo DE.{MPLIAÇÃo DÂ UNIDADE EscoLA.R

JOSÉ SILVA COMES PARÂ ESCOI.I! EM TEMPO INTEGRAL

ENDÉÊEÇO
povoeoo rurln c. oo gou^RDo - 

^LTo 
ÁIlc8r Do PINDÁú/M

1
o7

oB Confrmar todaB âs

medrdas no local da obra

EsPEqFrcÀdÀo oA PMNCHÀ

REIÀÇAO DE SERVIÇOS

A4 1175 rlr Setembro/2o24
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RELAÇÃO DE SERyIÇOS Â SEREM DiECrrrÁ.DOS:

. R.{ô}tu seml @h ahpli!Éq ohfom. ptuj.loj

. Utiliaçno dâ iá@ do R(ftio coh.rro lúo RTFEITóRIo, (m iBtrta(ãode mobiliáiiG
ree{nc: lrres @ú 02 ban6 e bufiet *lf sdia qEDt€ 6n 8 ohâs:! lhst lÀçào de PLÁYG RoLrtlD q n i,6ialuG, , dr piso (.hrhomrhúd,,, dm nloús dr 5d5o(.D, oÍ

' C@trüçio de Mll'llQU DRÀ INF-ANTTI. A.@x+@h@h:
- Pis,.D qreto @E pinium de pi$ mr (,lE úú1e smElol
- Múet. cm altturiu, h=o,soh .rD piht@ .§íi@ su6E enEsnEnto, .or s@reto (swestão

toln Canário dÀ Têh) j
- À]ÂmbEdo em fertu sÀIuniado lú t€tú c piDre .smâlre sintÉ.riú, d rzul âril, h=3,oom;
- PGtõo d€ r(I:s d€ ub.n em f€tu gahàniEdo onr i.lâ e pútúh GEalte sihÉtio, @r lal

. Utilizção.le bds s $las d. aul, IrIfu iÉE dê x_EpoUSo;

. D€hol4nod. bib,iot@ dislente Fh ostru€ôde hotr crRúJL^çÀo;

. Cdr§n çnodeBIBUOTECÀDa ómdobanhcimhM. e parte A! el! 03 disrdiG @h Àhplüçãoi. CoBtrusúú de SAIÀ og M ponc du sálo 03 cxistêtrt. .om omptiução;

. consrrudô dê?iREÀ DE sERl,rço ú nlts peta dc§p.ns qistênre;

. c.tuti\ao de c-As.A Do GÁs;

. CoBrruçdo dc vEsTIÁRros MASC. E FEM. cdrpleic hs iiBs dls slas o{ . oS qttdt6,
- Instâllqio dê porter de sbnr .m mdcim de l.rj
- IBill4âo de ba*ubnt6 ch llminio bhD6 c údro ir..,ld, amh;
- Insühção de hs.@dâ em 2 nÍEis, smniro.iDa údorinia;
- IDslalaçÀo de báci6 ldrpladâs, tipos Ir , (trru e ihíântili
- lEiôiôçÃo .lê churrnd, *ndo 01 deles on oEüuçõo de haÉ .m neia-pôr€de e dcshB dê

alt5s p.É h{nho inhntil, h=6qm;
. CdsEuçâo d€ DEPó6mO M áM dô tsDhcih f.h. €xirtêDre, pah .tunar otchon.t.s Ê êtc;
r c{,struçiiode DML lahb,ém m áMdobahheiru fem. cxistmte, pâm úDá24!armateúaisde

. C-sttusÂo/@upemção de pie, ciDenl{do/u«, ciruúj,<B e dk ds;

. TllEd. PlsO eiÀhM q.ml. NnÍ.me sperifiüyiEli

. Piatum geml, intclu cD PVA iitq e st€.m erAcíü@;

. Tl@ de tdls N FJQUADRIÁS (ports, jamls e b{eubnt6), «úíure ecp..ifi@§iEs;

. Iúralâlaosêral de FORRoeb plâc dc Pvc,6.bEn@, @úomÉ indiodo no pÍõjeto;
Suhdituiqio/iBtslaçôo de rde ,s LOUçÁS E ME-IÁIS;
ReiiBão dc toda ã COBERTUR { (!m substituiçâo de 5o%;
C@truçõode ESTÂCIONAM ENTO EXTIRNO;
coNtrúFo dê MURo FRoNT-a.L or iNt açÃo de FmÀo e feFU srlBniàdo ê sEdis.tu

LIMPEZA DÂ OBPtr{.

é?*1
)lu1ar
Arqúteta

C,AU/l.t..{.A

Âlto AlêEÍe
do Pindãré PREFEITURA MUNICIPAL

DE ALTO ALEGRE DO PINDÀRÉ

o()
z.o
F
ídF

"*oF'o pRoJETo DE REFoRT,L{ EÁMpLL{ÇÃo DA INIDADE EscoLl-R
PROFA MÁRIÀ DAI,VINÁ P,{&A ESCOLA. EM TBMPO INTEGRAL

povoADo cENTRo Do NELioN - ÀLTo Àllc RE Do plN DÀÂÉ/trÁ o1o§ Confirmar toilas âs
medidas no local da obra Arq. Mirian Cunàa

REIÁÇAO DE SER!'IÇOS

Setembro/2o24
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RfláÇÃO DE SERVIçOS A SEREM ÊXECLIAÂ-DOS:

. Refom E ml om dmpli!çõô, únÍomê pbjcb;

. Utiliaçáo ds ám d(, Recr€io cobê.to (@o REIEITÓRIO, «n iNhlaçiô dc mobilúriG
ne(§ári6: @ss @D 02 bálG e bulÍêr *lf sen'ié quêDlc @D a cubs;

. lmtrlr!ão d. PLÀYGRoUND @h in§àlâ!âo dc piso emkfr.hado, em plÀ6 de soxsch, cor

. CoBt úçãode I,INI-QUÀDRÁ IÀIF,{NTIL, lde x s.oom ffi:
- Piso eD 6!@to d,m Diltu de Di$ ns i:m eul c üfureloj
- MEL êm alleDrià, h=o.soD .!ú pintuE qqüi@ sÀre emsst.nto, .!. .l]i@[, (§u8eslÀo

toh caníno da Tfr) i

-ÀidbEdoc f.ft) sâhãtriâdo (m tels e púl@ cstulrc §ntétior, o {zul .nil, h-3,oom;
- Pdtno iic alH ile lbnr .h êEo g.hhniàdo otu teh c liihtutu 6mlte sinÉtio, d !aú

. utilizéo.le lds §.$lar d€ ãul, l!fu Áru de RE ouso;

. c@§tru6o de BIELIoTECÀ;

. cltrtruçõo d. ÁREÁ DE SER\,'IÇo.

. &ústrujão de DEIóSITo p6h âl]r,âae oLhdnet6 e .tc;

. ü,Ntrudo de C"A§,{ DO GÁ§;

. CoNrruríode vESTIÁRlOs MÁsc. E FEM. onplctG nm árcasdG hsnheiMDsc. e f6.

- Instd çio d. ponú de únr €h hêdeih de Ie':
- INtalaéo dê be&uhnt6 cm aluiDiô hEDo c üdru inunor, 8hh;
- lút hsno d€ bônddú cm 2 nireis. sEnito citra !ndo.inh!;
- IlslÁLção dc brci6 a@dádõ, tilkÉ I{r, ÍImum e infantil;
- Irsi,liçno dc chuittG, Éndo ot dê16 ú oNtrudô dc bo* l:m min-Êúêde e deshB de

rIN lom honho infÂhtil, h=ó(mi
. Cdl<truçüo/BuFneo d€ pi6o ciD.Dirdo/!ffi, rücul!ç66 . @l9da§
. Tftq de PISO enimio B.hl, oníotue 6p€rú@q;s:
. PintuE Bêhl, inüetnô ertr PvÀ Láta c dt tueDÁlilli@i
. Tl1E d. tod6 G SSQUADRIAS (Í-rtÀ§,imelas e hÀ*ülant s), dfome 6pêci6o(6esi
. IEL âçao 8ml de FoRRo eh plÀ6 ile PvC, @r bhnd,, @nfoh. i.dicldo no piojeto:
. Substitúção/ilxhhlno dc trd6 N LOUçÁS E ME-IÀlSi
. Reúsãô de todu ú COBERTURÀ coh suhstitui(ão d€ so%j
. constrúção de o2 Jurdihs / Âceie ao ?lolgroung orh pluntiô d. ghm botslnis € 1.Beração al€

Pequeno Portc (.hmudBs dhelG . bB}
. Rdp€hdo ile ba* pdú MÁsTRos;
. ce<tsçüo d. MURo FRoMÀL {d iút 1âçào d€ portão.h fcFo 8âlNi^do e shdÉeú ZZr.fherdotri frlirúnf,fua. I IMPFTÁDÂoBRÁ 

Aqúiéla e
cÁlr/M^ a I

PREFEITURA MUNICIPAL
DE AITO ALEGRE DO PINDARÉ

PFdETO PRoJETo DE REF0RIII E AMPLIAÇÃO DÀ I,NÍDÁDE ÍNTEGRADA
FRANCISCO DANTAS RIBEIRO PARA. ESCOL\ EM'IEMPO INTEGRALo
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tapucÀta II - ÂLTo Ár-Ecpr Do prNDArú,lr^ o1os Confrmar toalas as
medidas no iocal da obm
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RU8

PROC

Rl,r3

Prele tur, Municioal dé À!lo À10!Í0 do Pindârà - MA
Àv Joáo xIl I S/N . cêntro, CEP n'65.39e.000,

c NPJ n" 01 ô12.832/0001.?1

Processo n'17712025

De acordo com as informaçóes constante§ neste processo administrativo
autuado, AUTORIZO a demanda e determino que seja providenciada a instruçâo dos
autos com vistas a realizar a contratação dentro das formalidades legais de acordo
com o rito abaixo:

a) à Contabilidade Geral para informar a existência de dotação
orçamentáriâ para a cobertura das despesas, bem como se há adequação
orçamentária nos termos do art 16, ll,LCn'101/2000-LRF;

b) ao agente de contratação para manifestar-se sobre a modalidade de

contrataÇão, apresentando a documentação pertinente,
c) à Procuradoria Geral para emissáo de paÍecerjurÍdico;
d) retorno dos autos ao ordenador de despesa para deliberação.

Pindaré/irA. 15 de Nlaio de 2025

Luna
Alegre do Pindaré/NIA

- À;-J;t; fí[r. alú-. õ,niô, iJ I r"ú"-a oTúa1-rí: íÀ:--[|r, iep 
""-ttr-'g8 

000;'---
CtiPJ nr 01.612 832/0001'21'

José Frahcin
Prefeito do [runicípio de /



PROC

Preleituia nunicipâl dô Állo Àl'gÍs do Prnd'ré _ i'lÀ

Av. Joao xxllr, §/li _ cêntrô, CEP n' ô5'398 000'
CNPJ '" 0l 61' 83210001 21

Processo no 17712025
Requerente' Secretana Municrpal de EducaÇão

DESPACHO

Declaro pâra fins do disposto no art' 16, ll, da lei complementar no 101' de 04

de mai; de 2oô0, e para efeiio de rea|zeÉo de procedrmentos lcitatórro-s' que a

i".""., t". adeouacão. adequaÇào oiçamentàna e flnancelra com a Lei

ó?iãrã,j"" e"rãi-"ãnàà .o.É"tiLr com o Plano Plurianual e com a Lei de

õi,ãtrirã" biç"r.ntarias, e deveiá ocorrer por conta das dotâçõe§ orçamentárias

conforme abaixo:

O2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO PINDARE

1i-sai oqga zazt oooo MANU DA EscoLA TNTEGRAL

t.q gõ oo oenes eiNsrÁLÁÇÓES

O2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO PINDARE

iz-iíi ôisalil oooo MANU DA Fscot'a INTEGRAL

t.c-do.lt.oo oaats e /NsrALÁÇÕES

',:,'trH EYif fi'ib[3'i:;'gF :".EAW: E AMP L D É u N t D AD Es EscoLÁREs

).t.iõ.sr-.u oaans e /NsÍAL/ÇÔEs

Éncaminhe os autos do processo ao Agente de Contratação'

Alto Alegre do Pindare/MA' 16 de Maio de 2025

Ã aro dos Santos
Contador GeÍal

cRC/MA 01069í,0-2

-ü-t;t; íinÍ:.lir-'-is'r';;,,1;:;,1 ;,t;,Íilll-,',lll 
:íÃ-:-uÍiõ-ic n; ííl-ríoool



ç
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Pràlêilurâ ú.icip.l de Álio al.gÍ. do Pindrrá - MÀ
Av. Joáo XXlll, S/N.Cailro, CEP i'ô5.398.000

CtiPJ i' 01.612 832/0001-21

DESPACHO

Processo no 17712025
Requisitantê: Secretaria Municipal de Educaçáo
Obieto da Contrataçáo: Contrataçáo de Empresâ de Engenharia para

Execução de Serviço de Reforma e Ampliaçáo de Escolas em Tempo lntegral
nos povoados Centro do Vital, Engenho Central, Timbira do Eduardo, Centro
do Nelson e Sapucâia ll no Município de Alto Alêgre do Pindaré.

I _ RELATÓRIO

Tratâ-se de processo administrativo dêflagrado pêla Secretaria
Municipal de Educação, solicitando a Contratação de Empresã de Engenharia
para Execução de Serviço dê Rêforma e Ampliaçâo de Escolâs em Tempo

integral nos povoâdos Centro do Vital, Engenho Central, Timbira do Eduardo,

Centro do Nelson e Sapucaia ll no l\4unicipio de Alto Alegre do Pindaré, cuio

valor estimado da despesa pêrfaz R$ 2.874.396,94 (dois milhões, oitocêntos
e setente e quatro mil, trezentos e noventa ê seis rêeis e noventa e quatro
cêntavos).

A presente licitação se dará com fundamento legal

estabelecido na Let 14.13312021, que dispóe sobre as normas gerais de

licitaçáo e contratação administrativa no âmbito da Administraçâo Pública'

considerando a necessidade de assegurar uma contrataçáo eficiente'

transparente e que promova a ampla competição entre os licitantes.

O artigo 18 e incisos da Lei n' 14 13312021 estabelece todos os

elementos que devem ser compreendidos nos autos do processo de

conlrataçâo pública. senáo vejamos:

AtÍ. 18 A fase preparatória do proces§o licitatÓno é caracteizada pelo
planejamento e deve compaibilizar'se com o plano de contratações anual

de que trata o incisa Vll tio caput da ai. 12 desta Lei, sempre que

etaborado, e com as /e/s orçamentánas, bem como abordat lodas as

considerações técnicas, nercadológicas e dê geslão que podem inteíÍeir
na co ntrataçá o, comq ree n d idos :

1 - a descição cla necessidade da contrctaçáo fundamentada em estuclo

técnrco preliminaÍque caractetizo o interesse públiÇo envolvido'

It - a definiçãa do objeta pêra o atenclinenlo da necessidade por neio de

termo de reÍerêncii. anteprojeto' Üojeto básica au proieto executiva'

confôrme o caso:
lll - a deíiniçáo das condições cle exocuÇào o pagamentÔ' das gaêntÊs

exigidas e oferladas e das condições de recebimento;

,tt; xírr aiN-. aenr;; r iJ rrü. ;;;i;r. ú :íÁ1-Ít 
'EP;' 

ttr-e&ooo
CnPJ n'01 61? 031/0001 11



PROC

RI]B

Prêíêit!ró uniciC:l dê Âlto Ál.gr. do Pind.ié - tlÀ
Àv. João xXlll, §/lt. CenlÍo, CEP n'65.198 000,

CIIPJ n' 01 6I2.832I0001 2I

lV - o orçamento estimada, com as composições dos preços utilizados paê
sua farmaçáo; V - a alaboração do aditalde lbitaçáo;
Vl - a etaboraçáo de minuta de contato, quenclo nêcossária' que constara
obrigatoÍiamentê como anexo do edital de licitaçáo:
vll - o Íegime do iofiecmento de bens, de píestação de seNiços ou de

execução cle ob/as 6 se"yiços de engehhaÍia obseryados as polenciais de
êconomia de escalâ:
vtll - a modatidadê de licitaÇão, o ctitério dê julgamento, o modo dê disputa
e a aclequação e êÍbiéncià da forma de combinaçào dessês parár'elros,
paía os fins de selêçào cla proposta apta a gerar o resultado do contrataçáo
mais vantajoso para a Administração PÚblica, consiclerado todo o ciclÔ de

vida do objeto:
tx - a motivaçéo circünstanciada das condições do edital. tais como

iustificativa de àxigências de qualificaçáo técnica, nediante indicêçáo das
parcetas de maioÍ retevância técnica ou valot significativo do objeto e de

qualificaçào econÓnbo-Íinanceirc, justificatya dos cntéios de pontuaçáa e

iutgamento das proposÍas técnicas, nas licitações con julgamento por
'mélhor 

técnica oü técnha e preço, e iuslilicaüva das regtus peftinentes à

parlicipaçáo de empresas em consótcio:
x - a aiátise dos tiscos que possam compíonetor o sucesso dê licitação e

a boa execuçáo contralual;
Xt ' a motivaçéo sobre o momento da divulgação do orcamento da licitaçáo

obseNado o at7. 24 desta Lei

Portanto, o processo veio instruído com todos os documênlos
hábeis para deflagração da licitaçáo, como Oficio/Documento de Formalização

da deipesa, ProJeto Básico, Estudo Técnico Preliminar' Dêspacho de

encamiÀhamento da Autoridade Competenle, despacho da contabilidade com

informâçôes orçâmentárias, dentre outros.

II _ DA MINUTA DO EDITAL

A elaboraçáo da minuta do edital é um dos elementos que

devem ser observados na fase intema da licitaçâo pública Diânte do

apresentado, afere-se que os itens da minuta do Editâl devem ser definidos de

forma clara e com a devida observância do determinado no artigo 25 da Lêi no

14.13312021, que assim dispÕe:

Atl. 25 O edital deverá conter o obieto da licitaçáa e as Íegras relativas à

convocação, ao )ulgamento, à habilitaçáo aos recuÍsos e às penaltdades da

ictlaçáa: à fiscálizáçáo e à gestáo do contrato à entrega do objeto e às

con diçõ es de paga me nto.

Á;-r;t; firri. alÍ-. a;íiõ, iliõ1-riú-ooTnol-ro :ÍÀ - -r';, 

'-E 

P ;:-;ír-'gs õoo'
CíPJ n ' 0 1 ' 6 1 2 I 3 2 / 0 0 0 1 21



Prôlâitura Municio.l de Àrto Alegrê do Prndáré - MÁ

Av Joào xxllr. S/N Cenlro, CÉP n'ô5.198 000,
CNPJ ." 01.612 8!2,0001.21

III - DA MINUTA DO CONTRATO

No presente caso se faz necessário que o acordo Íirmado seja
devidamente instrumentalizado em conlrato, visto náo se enquadÍar nas
hipóteses de exceçâo quanto a obrigatoraedade do instrumento, conforme

disposto no artigo 95 da Lei no 14.13312021.

A minuta do contrato deve conter as seguintes cláusulas:

documentos, objeto, obÍigaçÕes da Contratante e Contratada, prêço, dotaçáo

orçamentária, pagamento, entrega e recebimento do obieto, alteraçÔes,

sa;çôes administrativas, vigência, extinçáo do conlrato, câsos omissos,

pubiicaçóes e eleição de foro, conforme as cláusules minimas devidamente

amparadas na lei n' '14.13312021.

IV - DA ESCOLHA DA MOOALIDADE

Sendo assim, a modalidade a ser escolhida é a Concorrênciâ

Eletrônica, nos termos da Lei no 14.133, de 01 de abril de 2021' dada a

natureza do obieto da contrataÉo, maior competitividade entre os potenciais

fornecedores, 
"iicácia 

e a eficiência desse modelo de licitaçâo' bem como pela

agilidade proporcionada pela rcalizaçào do certame de forma- eletrônica'

pérmitindo'a participaçáo óe interessados de diversas localidades, fomentando

a competitividade e, consequentemente, contribuindo para a obtençáo de

propostas mais vantajosas para a Administraçáo Pública.

Ratifico a necessidade de observância rigorosa das

disposiçÕes legais pertinentes à modâlidade de Concorrência Eletrônica'

visando assegurar a lisura, a transparência e a legalidade do processo

licitatório.

Alto Alegre do Pindare/NlA, 19 de Maio de 2025.

^;-J;i; 
xtxi, ari '-õi,.ii"' rlio I ri,g;i ;;iii1-a-'é :ÍÃ1-i;;õEP;;-ít1-ts o00;

CliPJ .' (,I 6I2'!32/000i 21

EDIV NHO PEREI
de Contratação



PoRTA&r4§:t?5/_2_025

DE ÂITOALEGRE DO PINDARE
01.61?.6)2/0@t -21 

PROC
Àv. JoÃo XXXIII, c/n - Ccnuo RrH

E6tz.1o do MarahhÃo

em O9-dsiansjsrdeZzí

DE§IGNÀ SERVIDORES E SERVIDORÂS PÂXÂ,
SEM PREJUÍZO DAS ÂTRIBU]ÇÕES EM SUÁS
RESPECTTVAS UNIDADES DE LOTÀçÃO,
ATUAREM coMo AGENTES D§
CONTRÂTAÇÃO, PREGOEIRO E COMO
MEMBROS DA COMI§SÃO PERIIíÀNENTE DE
CONTRÀTAçÃO (CPC) E DÀ EQUIPE DE ÀPOIO
NOS PROCEDIMENTOS SEGIDOS PELA LEI N'
14.133 / 2021.

JOSÉ FRÂNCINE'TE BENTO LUNÀ Pre feito Municipal de ^{lro Álegre do

PindeÍ, oo uso de suas atribúções iegais, flr)s termos dâ Lêi Orgânica,

CONSIDERÀNDO o di"sgrso nos iocisor L c LX do art. 6', ben como oo ârrigo Il",

àa1xi 1,1.133/2021:

CONSIDERÂNDO quc o .gcntc de contntzçào é a pcssoa desigrada por ato

esFci8co da âutoridâde competente. enú( §ervidole§ efetivos do quad<r permanenre da

,\dmrnistraçào Púbiica, patl úmâr decisôts, lcompanhar r-, trÂmite da ücitaçào, dar impulso ao

procedimento ücitaório e cxecutar quaisrluer ouaas atividadcs oecessárias ao bom andarnento do

ceÍâÍne âté â homologaçã( );

CONSIDERÀNDO que . comissà) de comtaçào é o coojun«r cie açntcs púbhcos

rnrücacirr. pela.\dminisraçào, t'rn carárer PcrtâÍreotc ou cspecial, com a fulção dc recebtr,

c:aminar r 1ul13r documcnros relatilos às licitaçôcs c aos procedimefllos eu-xiliaÍes;

RESOLVE:

Ârt. Í' - Dcsrgnu os s€íüoles âbârxo Pata, sem preju2r-i das aúbuiçõcs laborais em

suas reipcctrvas unidadcs .lc lomçào, atuartm como AgeÍIta rJe Conrraraçào aol proccdimenros

re;ados pcla ki n" 1.í.131121,2r

I - EDMN PINHO PEREIRÀ sersidor efetir-o' grnatl'rr da cédula de idrnndadc

RG n" 1If,03026.1194 7 SSI'r'tL\- e do CPti n'713.015 423-34r

II - MÀRCIO HENRIQUE PIMÉNTA SOARES, stnrdor efi:tivo, porador da

cr:dula de identirlrdc R(l n" 018)389320105 SSP/l\L\. e do Cl'F- n" 551)'126'131-1)1;

III - MÁRIA ÂLICÉ NÂSCIMENTO DOS SÂNTOS, sen'idrra etttrta,

porerlxa Ja cédula dc irlcnnrlactc RC n" 0(x)í)75265197-8, e do CPF o" (-PIr n" 81i'3'13'961 -19

w,r/§ elto.bgíêdopindrr..m. gov br
E{llrll: Dmâap pmaapol @gíúrl com

FM.r i3El 366+1267



* MUNICÍPIO DE ALTOÀLEGRE DO PINDÀRE
01.óÍ ?.8J2/Unt.2Í

Ar. Joiro .ffilfí, s,/n - &nrm
Eêtâdo do Meânhilo

5-'uil: pmâap.Pt ââPo1@gnâil com
Fohê: (9E) 386t1-12E7

PROC

Rlia

Patá3tafo único. Os açntes de coflúatação desigoados setào rc'ponsáscis, cnue
out!âs ltribüçôcs, pela opcracionairzoçào, conduçào e iulgameíto das dispensa:r eletrr'rrucas ntr

Poral dc Compras do Govemo Federal.

Ân. 2'. Dcsigoar r.r ,\genre de Cooraaaçào indicado no art. '1", EDMN PINHO
PEREIRÀ pârâ âtuar como Pregoeüo, conforme o dispos«r no art. 8", §5' dz Lci 14.133/21.

Patágtafo único. DesigraÍ ()s seí'iú)res os seguinte§ §€n'idores relâci.írrdo§ no lrt.
1": MÀRCIO HENRIQUE PTMENT SOÂRE§ e MÂRIÀ ÁIICE NÁSCIMENTO DOS
SANTO§ pata, sob a prrsidêocra dc EDIVAN PINHO PEREIRÀ comPoÍem â (i)úussào

Permaocnrc de Conna!âçào (CPCI e equpc de apoio dâ Preteirurâ }luIlcipal de àiro Àlcgrc do

Pôdari - )L\. :ra quaüdadc dt mer'rirros tirularr:s.

Â«. 3". Os serüdores indicâdos no â!t. 2o, patágtafo úlico, desra poratia, serào

respc.nsávcis pel-:s coÍrtÍrt çôôs de saldos dc Àtas de Segistro de Prcços, ftscisôts e Pronu8açücr
c(rnEâtuais dccorreote de processos licitatriros quc foram rcpsuados e cootÍaúdos, sob a égide

,l:: anugas lrrr 8.66ú193 c lll.ilorl&1.

Art. 4". Âs dcsignâções €!Íl epiSEâíe telào ceráteÍ petmâncnte, eté que outÍo âto 2s

mrdititlue ou as revoguc.

Art, 5" F,sa Portaria entta eÍn vigo! na data dc sua assitalua' rcrogadâs âs dlsPoliçrias

ern contrário, em .special a Portatú n' 33/2025, &ud. de 1" de Ja-neiro de 2025 e Publicarla r':r

§ii.ú; Oircial do Municípir: em ? 3e Janei«r de 2()25.

JOSE F LUNÂ

C.nidb d. Public,§âô

C.dú@ p.É ô. .lsido. 6,r
Müliipól . d. tzi n' ofl
Pon rii Íoi pubx..d. t. d. PÉí.iú.â i6 0I J(

i...ire d. a)§. § riánô D,O,l'

ry
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An 21. lsta R&luçào cnsea .h vrgor @ dâla de su publrcaçào

^ho ^lesF 
do Prnd.,.-MÁ.02 d. Dê4nbÍô de 2024

ÂNf,XO0t
cÂRco§ Di PRortlluNro EM covlssÀo

r{! j.1ll.!rl

. (Rí:Os Dr PR()\ l\rr.\ lo lll f r l\o

FORT\Rl \ \'01{/2011
tlm0l dr iÍtr.nod. r0r5

NOMEIÁCOORDT]NADOR DT: RTCLRSOS HT'\ÍA\OS DAS.12ô, E DÁ

OI. TRÂS PROV IDÊ N( ]A§.

JosE lR^NCINI:Ta BIlNll) l.ll\,\. Prellrto dô Mumcipro de Allo Àlegrc do

P'ndaÍé. E{rdo do Mamíhl. rcu$ de su6atlburções leeaÁ, cm esperal o An
4.r da Lcr ( ksrnu do MMLc'p,o. pelapre*nrc

Ad. l"r Dcícnu o *h'd.. rR{N( l\'\1. \ trLOSO FERNANDES - CPF n'
171 i97 ?ll63 niíJ e\cÍts r irnçào de paÍ. c\cÍceÍ o CaIgÔ em Comrs§o dc

C(x)Rl)F\^DOR Dl: RLL'L RSOS HlIV.]\\OS DAS lrl I da SecÍeldr
MunKrpaldc Àtlmrn iÍalid c I rMnças, a ponÍ d.sE dah

^r\rt 
2' rnJ PoíJna.Dh ch usôÍ m Ààdc sua ass'narúa

\,!. J' 1 ..'r'r.r:JJr. r d(m'' J'.pui']( (Í. onodiu

D. s.'.tu'JerubNu.'e'uÍnpren!ô,i.,aL-emconlôrmrdadecomo'n J3

da Ler OÍún'cr d. 
^l 

lt) AITCRE DO PINDÀRE (M,{) p@ que sú3 *us
e-Láreclc(os úÍdr.o\

c{BtNf,]f, t}o PRUT TO l\lt \lclP{L
Ef, lrl d.jrn.iío de !{rr5.

JOSE FRÀ\cllU M llllNlo I-ll\À

PrrRr ÁRt^ N" 075n0!5
rm0s d. irnrno dr r0!5.

Dtstc\Â \t Rt lDílRl r Í \l R\ lDoR \\ P \lta. \t \l PREJI iZO D \r
iinrsi ir, ors l.v \l r: RE.PLT lr\ r\ I \lDrnr\ DE Lor 1( iô'
att \Rtit (urto \ct\tt\ Dl r(r\lR\lrr io PRFcotlko I

('(,rl(' \ttNrBR(l\ ot ro\ll\\io PlRv\NL\lE DL

co\TRÂÍs(Ào (P() E D.\ llQtIPf Df, ÀPOIO §OS

PRO(UDI\if,ll1(li RfclDos PEL{ 1.f,I \" ll.l33r02l.

JOSÉ FRr\(l\ÍT[ at\ro l.l \\. L\etno \lmicipal dc aho Âl.gÍc do

Prndarc. n! uí)dc 5@trhhu'çõ.§ l.3a§. os r.mos dâ Le i OÍgântra

Co\SIDER'\\ DO ô d'\poío no§ trr.res I e L\ do an 6' b'm como Ío anrgo

hnD *{r ahol.gE&po&E maSor br'd!n0 ofi.ral .l.EonÚ' PipÚ t ' {lb 
^Lgr' 

d0 hÍk!

tr d.l-!r l4.lll/2021:

CONSIDEn NDO qr o asenÉ de onheção a a pes d.ígndà ,ot aro

.+eifEo de âurô.id.d. c@Dêr.ú, srÉ *ndd.s efdN6 do qudo
pcoút d. Adôo6f!éo Publica ÉÉ lône d(6ôe' emp6nrbÍ o riàm úe

<,. lrcib{io, dÍ mÊi$ e prGediredô lôroróio c q€ulaÍ qEÊlúr 0ú16
!rird!d6 lÉ§sár's & hor ailmdb do @íde âE a homolqr{ão

C:ONSIDEnÂ\DO qÉ â.oh'sào de conm6+áo e o conrunb d€ àa..rcr
públicos mdrcádôs p.la Ad,núislÍa4ão, em cmleÍ pemamnk ou .sÉ.ral. com a

lunçâô d. ,@hcÍ. .xmre e rulgÀ dúúêítd rclalirol. &

RE§OLvEl
PROC

Aí, l'- D.sSnâr os sryidorês âbânô paE. *m Drer uia das atÍrbuiçõcs

.m suasÍcspcc!\ÀúnLdâdesdcloragão,arLrRm cofro 
^8cnrc 

d.( o

DÍoccdmcnhs r.srJos ntlâ Lcl f' l.l lll/2021

I - EDIVAN PINÍlo PDRIiIRÁ, scflrdoÍ etil'rc, potudoÍ da cédula d.
iddtdade RG ." OOmlOz64l 94-7 SSPMA c do CPt n" 7l I 0 I 5 'l2l_l'1.

II - tlÂRCIO lIuIRIQllf Il\l[N]a SOARES, sÍvdor.lit ]o Ntud.rUr
c&ulà d. d.ntda,le RC n'0239189120105 SSP/MA. e do CPF í" 550 716 l5l

üt - M^RIA {Llcf, NASCI\|ijNTO DG SAx tOS snrdoB cLr!..
Íbíadoê dác.dula de (knndade RGn"Oo{o7t265197-8. e ilÔaPF n"cPÍ n"

P.rienÍo ú.ico., À âS!nc' d. 
' 
onmEçiLo delgrud. \ {rÀo rc'mnvv.a. r1au

tur6au'bulÇó.. D€h,{tã ordlu{à, .urd4loe'ure,Terr.da'dFFl$
.l.rÍôn'6 nô Pôtu| dê Cl'mFB do Gôvemo rcdcnl

ÀÍt 2!. D.rgú o Aeerc dc co.t@Éo 
'ndrcâdo 

no an l'. F'DI\'^\ Pt\llo
Pf,R[tRA, paa dúÍ coúô PrcBctro, côítôrm o dispoíô.o d 3'. \5" d,l cL

t4 t11t2t

Pr.lgnÍo ú!hô. l)csgnd os *ívdores os sêgüiít s eN'doÉl Íel{'onâdc no

aí ú MAR(lo HENRIQITE PIVENTa soaRE§ e MÂRIA al,I(E
IA§CIMENTo DOS SANTos pa6, $b a presidência de EDI\'.11 PINIIO
PERf,IRA.compoÍcm a Comisúo Pemanente de ContÍataçào (CPC ) c cqu'ncdo

apoio da Preiclrura Municrpâl dc Alto AlegÍe do àndaÍe MA, na qualdade de

Àrr. l'. Os eô'doÍ6 indicad6 no d 2'. p@8râlo útuco. de§b Poíúa. sÍrÔ
,ômM!.8 Éla\ iorho{m\ oe €dÀ de \rô oe R.EÁúo dc PR- ' (n 'ü'
. i,,*"**..*u.-^ Jc.ore1. d pÍÀc'$ ltr'.uor.o' quc ÜiÍ

"e1'urd;.1*-, ',"d* *t.-J.oÁdn'sd 1.tr3@":. 'r2' .1n':

Aí 4'. 
^s 

dc!8naçõ€s fr cpigÍati rerào cârárer pem@nrc. are que outo Jrr J:

Ârr.5'Esu Poturá..t4 em Cô. m daE & sú §rmruÔ. Í§oedas À
dr6Lô.'.F.",úrro,.re.p.rrálrP(fu'â1'1:07i.d,kd,dc' k IJtr"
d.;02i.Pútrtr!"ioDraúnrr âldovlr.rpro.n : Jê lânctro& ;n)'

GABINIjTE DO PRf,aEITO \tt \ I(IPÁL Em09d.jl..ircd.2025 JO§l:

IRANCINETI: BÊNTO Ltr\A Pr.f.ito Muni.ip.L

Àssiôóo drgitâlrene poí ClÁY REGAZZONI RIBEIRO

ÍoRRES 72023597234
oN cô-CLAY R( GAllONl RIBLIRO loRRÉS 7?02359'21'
.=AR. onCP-A.asil, oú=vide@rís€mÉ,
ê@il.RÉGAzZONi31@GMÂlL coM
Morivô: Sou ó âdd d6tê dcl@mo
o.!.?!?q.ql lqú1!q?@--

N)ll',t',\Rl.\§ DE \Orrf .i('Õt:.s
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Estado do Maranhão
Município de Alto Alegre do Pindaré

DIARIO OFICIAL
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Secrctariâ de Administração e Finanças
Coord€nâção do Diário Oíicial - DOM

Avenida João Xlll, s/n, Centro
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José Francinete Bento Lunâ
Prcllj ito

Clay Regàzzoni Ribeiro Torre§
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lnformàções: (r)8) 98612 9141

aô .hbôÉr o sr trro DrÉ pübli.r§tu N Diltio Ofi.i'l íll'dnko' oôs'w' 
"'trnm ' 

s lÚtuçõ" tbrlro:

rrlnrãodô\ P^os enUa,.lo, rc D'$o por.mà'l
brM.i dtr,.ld nis'n. l7(md.lÀr3uÍac:scm d JlrúB

., i'l G d. r.{u plJo uoro lor $''ndor\ vd'àÔ6oJ \ 
'pêaor'

d) lDo d. r'ot T'ms Nc§ RÔnJn.

rr F\clutr lrnú5.m bÉnco
iiI auavumomaos çm 

'nhà\d( sÍddc nu m"ldutus,

l) I lÀ endo cro M publMção. o usúno poÚrrd ú4116rü rdld4ào ÉÍ csrÍo até l0 dB ãp'ó s crrcul4Ào do Diiúo,OirÉi Elerónro:
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" 

aÉ;re, d N d. mo ÚovsÚk do emar

;"",âd. . ónú darel,icacà, li(rrá J r!reo J! (lLenle

tt es maonsqm nroac» ucm ds di3'NLÚ&rmavÍi' dr\olv d

Âssinado dgÉrre.re pú cLÂY RECÁZZON RrBÉriO

ôN (i=CrAY REcÂAON RrStlRO

tu-wedmrd.n.B mài_RÉGAZZON!31@Gi'^rL cOU
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^L!É 
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Alto Alesre
do Pindãrê

' ) fazêr muito mais

^wtridâ 
toáo xxmr, sÀ - c.nho

alto Al.!r. do Hr.l.rê - MÂ, CID:65194-0()0

PlnââD.Er'.rroletm.il.@h
*m:ltoJ.gÊroDindâr..tunov.t
Ctrr: Ol.6l2,a!2/OOOl-21

,{iOC

o

Processo o'17712025

DESPACEO

Em atenção ao despacho do Agente de Contratação, sirvo-me do presente para efetuar a iunúada da

minuta do Edilal de Licitação, bem como remster os autos à Prccuradoria Geral para emissâo de

Àito Àiegre <io Pinriaref»iÀ,2i aç Niaio ae 2025.

<ic Àiro Aiegre do PinriarúiviÀ

*

ffi

t-



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, Si/N - CôntÍo
CNPJ: 01.6í2.832000r.2í

coNcoRRÊNcrA ELETRôNrCA r{" _'2025 - CpUpirAAp

U!I!UTA DO EDITAL

PROCESSO N". 1 77|2025/PMAAP/MA

LICITANTE: Prefeíura Municipâl de Alto AlegÍe do Pindare/MA
ETO: ContrataÉo de Empresa de Engenharia para ExecuÉo de Serviço dê Reforma e Am

Escolâs em lempo lntegrâ nos povoados cêntro do v[at, Engenho centrat, ttmblÍa do EduâÍdo
entro do Nelson e Sapucaia ll no lvlunicípio de Alto Ateqre do pindaré/MA.

ESCLARECIiIEI{TOS E lÍúPUGtlAÇÕES: Até 3 (trés) Oias úieis antes Oa Oata tixada para abe,trlra d
ssáo pública, alravés do Portal indicado

rLS
PROC

RU8-

1

:hslDATA E OAS O ELET
Fn.lêreCO Fletúnico. hín'//www I'r:íâââô í:ôm hr/
EndereÇo rêtirada do Edital: http:

ÍUREZA DO Contráação de Empresa para ExecuÉo de Obra Serviços Comuns d
ETO:

ARÍICIPAçAO - MEI Lic aÉo de Amplã PârttctpaÉo.
I

DE ADJUDICA or valor global, observadas as condiçóes deíinidas neste Edital
nexos.

R!O ô4r Pre.ô Gl^hâI. lhtê^,ât^ dê Pq I ônn ôn

/ EPP

ALOR TOTAL alor Total: R$ 2.874.396,94 (dob milhõos, dbcênbs e ô
üezentos e noventa e seis rBais e noventa e quatÍo centavos)

PRAZO PARA ENVIO DAS PRoPosTAs ADEQUAÓAS/Doô*UMÉNúEãõ;até o2 (dua

ULGAMENTO
RVALO DE
ES

DE DISPUTA

\to de Dêsignação do Agente de õôntralação: portaria n" A75t2025 publicada no Diário Oíicial do

Altemar Lima de Sousa, Secretário MunicipaI de ÊducaÉq

PindaÍé-MA. CEP 65.072-130

=

Minutá do Editsl - ConcoÍênci! no /2025 - Contrstação de Empr.s de Engenhariâ p.E ExBcução d. Serviço dê R6Íoma ô
Ampü!9âo do Escolar êm Tempo lnt.gnl no6 povoádos Csntro do Vrtat, Eogenho ôonral. iimbi. do Édu.do, C.íjro do N6t$n ê
Sapuê.i. ll no Muniolpio de Ano A6916 do Pind!Íó.

@,
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PREFEITURA 
',UNICIPAL 

DE ALTO ALEGRE DO

LS

.,roc
RUB

PINDARÉ. MA
Av. João )(Xlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.612.832/0(x)1-2'l

COÍ{CORRÊNCIA ELETRÔNICA N" /2025 - CPUPMAAP

MINUTA DO EDITAL

PROCESSO N", í77l2O25TPMAAP/MA

O MUNICIPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ'MA, iNSCTitO NO CNPJ SOb NO 01 .612.832i OOO1.

21, sediada na Av. João XXlll, SiN - Centro, Alto Alegre do Pindaré/MA, CEP n" 65.398-000, por
intermédio de sua SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçÁO, e pelo seu Pregoeiro, designado

ao conhecimento dos interessados que realizará licitaÉo na modalidade CONCORRÊNCIA na
forma ELETRÔNICA, do tipo Menor Prêço GLOBAL, conforme descÍito neste Edital e seus
Anexos e em conÍormidade com o disposto na Lei Federal no 14.133, dê '1o de abril de 2021,
Decreto Fedêrâl no 11.462, de 31 de março de 2023, da Lei Complementar n' 123, de 14 de
dezembro de 2006 e suas alteraçóes, e demais normas pertinentes à espécie.

Data dâ sessáo: _r_r-
Horário: _h_min
Local: htto://wwvi/.licitaaap.com.br/
Cítério de Julgamento: menor preço GLOBAL.
nr^.1^.lÂ.li.6r'íâ ôPtrPTn

1. DO OBJETO.

1.1, O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para ExecuÉo dê
Serviço dê Reforma e Ampliação dê Escolas em Tempo lnGgral nos povoados centro do vltal,
Engenho CentIâl, Timbi€ do Eduardo, Cêntro do Nelson e Sapucaia ll no Município dê AIto
Âi6grÉ do Pinda.éiiÍÂ, conÍorme condiçóes, quaniidade§ e exigências esiabeiecidas nesie Ediiai e

seus anexos.

1.2. A licitaçáo será pelo valoÍ GLOBAL, conforme tabela constante do Prqieto Básico

í.3,O critério de iulgamênto adotado será o menor valor GLOBAL, considerado o menor
dispêndio para a Adminiíraçáo, nos lermos do art. 34 da Lei no 14.133/2021, e obseNadas âs

exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificaçóes do objeto.

2. DOS RECURSOS ORçA ENTÁROS

2.í. As despesas para atender a esta licitaçáo estáo programada§ em dotação orçamentária própria,

pÍevista no orÇamento da preÍeitura para o exercicio corrente, na classificaÉo âbaixo:

O2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO P|NDARE
12 365 0496 2321 OOOO MANU DA ESCOLA INTEGRAL
n n on 4 nô ÕFRÀq F /^/S7Á/ 

'aõF
O2O4OO FUNDEB.ALÍO ALEGRE DO PINDARE
12 361 0496 821 AOOO MANU DA ÉSCOLA INTÊGRAL
4.4.90.51.00 OBRAS E /NSTÁLÁÇÔES

Pàgina 244

@4FI!:.h:!,3..Í1E":.r?!449::lr4:deE.l.ln::
Amptiaçáo de Escolas êm Tenpo tnt-eght nos povoaOos Cêi\to do Vftá|, Engenho Cenüel Thbtrâ do Eduârdo. Cenlro do Nêlen ê

Sapucaia ll no Municipio de AIio AlêgÍe do Pi.daré
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pREFEtruRÂ MUNrcrpal- DE aLÍo aLEGRE oo ptNoaRÉ - i,ta
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3. DO CREDENCIAMENTO

3.í. O Credenciamênto é o nível básico do Íeoistro cadastÍal no PORTAL, que pêrmite â participaçáo
dos interessados na modalidâde LICITATÓRtÀ COruCOnnÊuCtn, em sua FORMA ELETRÔNlCA.

3.2. O cadasrro deverá ser ierc na piataÍorma do PORTÀL, no siuo. Ull^ LiIç[êêêpiglLUI.

3.3. O qedenciamento junto ao provedor do sistema implicá a responsabilidade do licitante ou de seu
representante legâl e a presunÉo de sua c€pacidade técnica para realizaÉo das transações

^ 
inerentes a esta licitaÉo.

3.4. O licitante responsabilizâ-se exciusiva e formalmente pêlas transaçóes efetuadas em seu nome.
assume como ÍÍmes e veÍdadeiras suas propostas e sêus lancês, inclusive os atos praticados

direlamente ou por sêu representante, excluida a responsabilidade do provedor do sistema ou do
órgáo ou entidade promotora da licitaÉo por eventuais danos deconentes de uso indevido das
credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

3.5. É de responsabilidade do cadastrado conÍerir a exatidâo dos seus dados cadastrais no PORTAL e
mantê-los atualizados junto aos órgáos responsáveis pela informâçáo, devendo procedeÍ,

imediatamente, à correÉo ou à alteraçáo dos registÍos táo logo identifique incorreÉo ou aqueles se

tornem desaiualizados.

3,5.i. À náo obseÍvância do disposio no subitem anierioÍ podeÉ ênsejar desciassiÍicaÉo no

momento da habilitação.

/t. DA PARTICIPAçÂO A CONCORRÊNCIA.

4.í. Poderão parliciper dêsta ConcoÍÍência inleressados cuio râmo de atividade seja compatível com o
objeto dôsta licitâÇão, e que estejâm com Credenciamento regular no PORTAL.

4,2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte. para

as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei no 11-48812007 ' paÍa o
microempresndedcr individ!3! l'4E!, nos limitss previ§tos de l-ei Complement3r n' 123/2005 e na

ârtigo 4o da Lêi no 1 4 .'13312021 .

4.3. Não poderáo participar desta licitaÉo os interessados:

4.3,í.Proibidos de participar de licitâçóes e celebrar conÍatos administrativos, na Íorma da

iegisiâçao vigemei

4.3.2.Que náo atendam às condiçóes deste Edital e sêu(s) anexo(s);

,1.3,3.Êírangeiros quê nâo tenham ÍepÍesentaçáo lêgal no Brasil com podeÍes expressos paftt

recêber citaçâo e respondeÍ adminislrativa ou iudicialmente;
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4.3.4.Que se enquadrem nas vedaçóes previsias nos artigos 9o e 14 daLei no 14.13312021:'

4.-3.5. Qle esrgarn sob falência, a4nc'-!.so de c.redoÍes, colrco!'dala or.! en] FÍocelso de dissol!!ção
ou lhuidaÉo;

4.3,6,OÍganizaÉes da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condiÉo
(Aórdâo no 746/2014-TCU-Plenáno).

i.i. 
^ 

pes-soa jiiíioicã PúüÜia lÉiiiu.Pãi úa i.Üi.áçaú ciii §á§rovro.w.rr. rJsá
Lei no 14.13312021 .

5. DA APRESÊNÍAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUIIENTOS DE HABILITAçÂO.

5,í. Os licitantês encaminharão, exclusivamente por meio do sistêmâ eletrónico, proposta com a
descÍiçáo do objeto of€rtado e o preço, alé â data e o hoÍário eíabêlecidos nesse edital, quando,
enláo, encerÍar-seá automaticamente a etapa de envio dessa documentaÉo.

5.2, Será exigida a apresentaçáo dos documentos de habilitaÉo apenas pelo licitante vencedor, em
momênlo posterior âo julgamento dâs proDoslas e apenâs do licitânte mâis bêm classificado excelo
quando a fase de habilitaÉo anteceder a de iulgamentoi

5.3. Serão exigidos os documentos reláivos à regularidade fisc€l, em quâlquer caso, somente em

momento posterioÍ ao julgamento das propostas, e apenas do licitanie mais bem classificado;

ü.i. U ênViO qâ pi9posiã e üO5 OücÜmenios oe naÚiiii.FÚ c^'gi vwrrçro Psr rrrErw vs
chave de acesso ê senha:

5.5. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deveráo encaminhar a documentaçáo de
habilitaÉo, ainda que haja alguma restriçáo de regulaÍidade fi§câl e trabalhista, nos termos do art. 43,

§ '1o da LC no 123/2006;

5,6. lncumbirá ao licitante acompanhaÍ as operaçóes no sistema eletrônico durante a sessão públic€

do cêrlame, Íicando Íesponsável pelo Ônus decorrente da perda de nêgócios, diante da inobserváncia

de quaisquer mensagens emitidas pelo siíema ou de sua desconexáoi

5,7, Até a abeÍtura da sessáo pública, os licitantes poderáo retiraÍ ou substituir a proposta e os

,iocürnei'itos d€ habiiiiaÉo ai',iêiioin]ente ifi seiidos no sisiemai

5,8. Náo será estâbelecida, nesta etapa do certame, ordem de classificaÉo entrê as propostas

apresentadas, o que somentê ocorrerá após a ÍealizaÉo dos pÍocedimentos de negociaçáo e
julgamenio da proposta.

5.9. Os documentos quê compôem â pÍoposta e a habilitaçáo do licitante melhor dassilicado som6nte

seráo disponibilizados para avaliaçáo do Agente de ContrataÉo e paEr acesso público após o
enceÍEmento do envio de lances.

5,10. Para envio dos documentos de habiiilaÉo, o pÍazo de validade das certidóes, será considerado
â dáâ dê soliêitâção pelo Aoênte.ie Conlrâtâcáô ê ebêrturâ no sistêmâ
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6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA.

6.í. AÉs a divulgaçáo do Êdital no endereço eletÍônico /Á,vww.licitaaaD.com.brl e alé a data e hoÍa
mârcâdas na página no 02 dêsse edital paÍa abertura da sessão, os licitantes deveÉo encaminhâl
proposta via si§ema e proposlâ digitalizada e assinada com a descriÉo do objeto oÍertado e preço, de
acordo com ânexo I, quando, enlâo, êncêrÍar-se.á automatiÇamente a fase de rêcebimento de
propostas.

6.í.1.4 licitantê deverá elaborar a suâ proposta com base no edital e seus anexos, sendo de sua
exclusiva responsabilidade o levantamento de cuslos necessátios para o cumprimênto total dag
obrigãçóes necessárias para â execução do objeto desta licitaÉo.

- 6.í.2.DescriÇáo detalhada do objeto, contendo as informaçóes similares eo projáo Msico, como
-,-_,,._ ^-^:-^-^.,' piAniinâ OíÉmÊniaíâ iesümiüã. piãniinã iÉsümo úús iieú-üs i'iÉii'tirér tuáurv uÇ

diíribuiçáo de material de jazida, calculo da distância média, orçamento sintáico, quadro de
composiÉes de investimentos, cronograma íisico Ínanceiro, encargos sociais, BDl, composiçáo de

custos unitáÍios e planilha de levantamento de eventos PLE;

6.2. Alé a abertura da sessáo, os licitanles podêrão relirar ou substituiÍ as propostas apresentadas.

6.3. O licitânte deverá enviar sua proposia, no idioma oÍicial do Brasil, mediante o preenchimento' no

sistema eletrônico, dos seguintes c€mpos:

6,3,í. Valor unitário e lotal para cada item ou lote de itens (conÍorme o caso), em moeda conente
nacionall

6.3.2. Descriçáo dêtalhada do objeto indicando, no que for apliével' o modelo, prazo dê validade ou

de garanliâ, número do rêgisÍo ou inscriçáo do bem no órgão competente, quando for o caso;

6.4. Todas as especificaçóes do objeto contidas na propoía vinculam a Contratada e, havendo

_ drverqência enke as condiÇôes da proposta e as cláusulas deíe Edital, incluindo §êus anexos,

^t P'qvc'ru,áw á5 utrÍr'é§.

6.5. Nos valores propgstos estaráo indusos iodos os cuslos opeÍacionais, encargos previdenciários,

trabalhistas, tributários, comerciâis e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamênte no

fornecimento dos bens.

6.6. O prazo de validade da pÍoposta nâo será infeÍior a 60 (sêssenta) diâs, a contar da dáâ de sua

apresentaçâ).

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FOR ULAçÃO DE

LANCES.

7.í.Aaberluradapres€ntelicitaÉodar.se.áemsessáopública,pormeiodesistemaele{rônico,na
datâ, horário e local indicâdos neste Edital.
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7.2. A Agente de ContrataÉo veriÍicará as propostas apresenladas, desclassificando, desde logo,
aquelas quê náo êstejam em conformidade com os requisitos eslâbelecidos neste Edital, conlenhâm
vícios insanáveis ou não apresentem as especiíicaçóes lécnicas exigidas no Proieto Básico, conforme
zí 59 da Lei f 14.1111!2021 .

7.2.1. Também será desclassiíicada a propoía que identifique o licitante.

7.2,2, A desclâssiÍicação seÉ sempre Íundamentada e registrada no sistema, com
acompanhamento em tempo real por todos os participantes.

i.z.n. 
^ 

úao úesúiassiiicaçaij oa PiÚPÚsia 'rcu rr[Pcue e seu Jurgér'rçrrru
contrário, levado a erei,to na fase de aceitaÉo.

7.3. O sistema ordenará automaticamente as pÍopostas classificadas, sendo que somente estes
participaráo da fase de lances.

7,4. O sislema disponibilizará campo própÍio para troca de mensagens entÍe o Agente de Contráaçà
E os licitantes.

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverâo enc€minhar lances exclusivamente por meio do
sistema eláónico, sendo imedialamente inlormados do seu recebimento ê do valor consignado no
rêgislÍo

7.5.1. O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo de licitaÉo indicada no preambulo deste
Edital.

7.6. Os licitantes poderáo oferecer lances sucessivos, observando o horáÍio fixado para abertura da

sessáo e as regras estabelecidas no Edital.

7.7. O licitante somente poderá oÍerecer lance de velor iníêrior ou percêntual dê desconlo superior
ao último por ele oÍerlâdo e registrado pelo sistema.

7.8. O intervalo minimo de diferenÉ de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em

ÍelaÉo âos lances intermediáÍios quanto em relaÇá) â proposta que cgbrir a melhor oferta deverá ser

^a r.uvl,tvr, llrtrr raoràr.

7.9. O intervalo entrc os lances enviados pelo mesmo liciiante náo podeÍá ser inferior a vinte (20)

segundos e o intervalo entre lânces náo podeÉ seÍ inferior a lrês (3) segundos, sob pena de seÍem

automaücamente descartados pelo sistema os respectivos lances.

7.10, Será adotado para o envio de lances na ConcorÍôncia o modo de dlsDutâ "aBERTO". em que

os licitântes apresentaráo lancês públicos e suc€ssivos, com pÍoÍÍogaçóes.

7.11. A etapa de lanc€s da sessáo pública terá duraÉo de dez minutos e, após isso, será prorÍogada

aúomaticamenie pelo siíema quando houver lance oÍertado nos últimos dois minúos do peÍíodo de

íllrrâaãô da sêssão oúbliaá

7.12. A proÍrogaÉo automática da êtapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos

e ocoÍÍerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nessê período de prorrogaÉo,

inclusrve no caso de lances inteÍmediáÍios.
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7.í3. Náo havendo novos lances na Íorma estabelecida nos itens anteriores, a sessào públic€
encenar-se-á aúomáicâmente.

7.í4. Encerrada a fasê competitiva sem que haja a pronogaçáo automâica pelo sistema, podeé o
Agênte de Conlrataçáo, assêssoEdo pela equipe de apoio, juíificadamênle, âdmíir o reinicio da
sessáo pública de lances. em prol da consecuçáo do melhor preço.

7.15. Em caso de Íalha no sistema, os lances em desacordo com os subitens anteriores deveÉo ser
dÊscünsideiados Éio Agenie dê Coiiiiaiâção.

7.í6. Náo seráo aceitos dois ou mais lânces de mesmo valor, prevâlecendo aquele que Íor recêbido e
registrado p meiÍo.

7.í7. Durante o transcuÍso da sessáo pública, os licitantes seráo informados, em tempo reâl, do valor
do menor lance registrado, vedadâ a identificação do licitante.

7.í8. No caso de desconexáo com o Agente de ContrataÉo. no decoÍrer da áapa competitiva da
concorrência, o sistema eletónico podeÉ permanecer acêssivel aos licitantes para I recepçáo dos
lances.

7.19. Quando a de8conêxáo do sistema eretrônico para o Agenre de contratraçáo pe.isür por tempo
supêÍior e dez minutos, a sessáo pública será suspensa e ieÉ reinício somente após máunicaçâo
expressa do Agenle de ContraiaÉo aos participantes do ceÍtame, publicada no/ 

'vww.licitaaap.com.brl, 
quando seráo divulgadãs dara e hora para a sua reabeÍlula. E sêÉ reiniciada

somente após decorÍidas vinte e quatÍo horas da comunicaÉo do fâto pelo Agenle de contrataÉo
aos pãiiicipânies. no sliio eleiÍ,5nlcü üiiljzado pâiâ JivüigaÉü.

7.20. Caso o licitante náo apresente lances. concorÍeÍá com o valor de sua proposta.

7,2í. Em relaçáo a itêns náo exclusivos pâÍâ participaÉo de microempÍesas ê êmpÍesas ê pequeno
poíe, uma vez encêneda a etapa de lances, será efelivada a vêrific€Éo automálü,;unto a'néceitá
Federal, do porte da enridade emprêsariar. o sisrema identificerá em óruna pópria as microempresas
:-,"M""" de pêqueno porte participantes, procedêndo â comparaÉo com os valores da primeira
colocaoa, se esta íor empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para ó Íim de
aplicar-se o dispoío nos arts. 44 e 45 da LC no .2312006, regulamentada pelo DecÍeto nà 8.538/2015.

7-22. Nêssas côndiçôês as ô.opôstâs de microêmoresâs e eílorêsâs de pêqueno oorlê ouê se
êncontrarem na Íâixa de âté 100Á (dez por cento) acima d8 melhor proposta ou mêlhor lancê seráo
crnsideradas empáadas com a primeira colocada.

7.23. A melhor dassificâda nos termos do íem enterior terá o direito de encaminhar uma última ofeía
para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de S (cinco)
minütüs coniÍoiâ,jos pêio sisiêma, coi.iiados âÉs â cômunicaÉo auioméijcâ paÍa iânto.

7.2/r. Câso a microempresa ou a êmpresa de pequeno porte melhor classiÍicada desista ou náo se
manifeíe no prazo estabelecido, serâo convoc€das as demais licitantes microempresa e Empresa de
pequeno porle que se êncontrem naquele inteÍvalo de 1O% (dez por cento), na ordem de classificaÉo,
para o exercício do mesmo direito, no prazo eíabel€cido no subilem anterior.
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7.25, No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empÍeses de
pequêno poÍle que se enconlrem nos intervalos eíabelecidos nos subitens antêriores, será realizado
sorleio ênlre êlas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferla.

7.26. Quando houver pÍopostas beneficiadas com as maÍgens de preferência em relsÉo ao produto

estrangeim, o critério de desempate será aplicado exclusivamenie entre as pÍopostas que fizêrem jus
às margens de preferência, conforme regulamento.

7.27. A oÍdem dê âpresêntaÇáo pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificaÉo, de
mandÍa quê sé podêíá haveÍ êmpâtê ênirÊ píüÊ^rôiâs iguais (náo sêguldaô de iâncês), ou eniíe iances
Íinais da fâse fechada do modo de disputa aberto e rechado.

7.28. Em caso de empate entre duas ou mai§ propostas, seráo utilizados os seguint6s critérios de
desempáe, nesta ordem:

7.28.t.disputâ finâ|, hipótese em que os licitentes empatados poderáo apresêntâr nova propostâ

em ato continuo à classiÍicaÉo;

7.28,2.avaliaÉo do desempenho contratual prévio dos licitantes;

7.28.3. dêsênvolvimênto pelo licitântê de aÉes dê eqúidade êntrê homens ê mulheres no âmbiênlê
de trabalho, conforme regulamento;

7,28.4, desenvolvimento pelo ticitante de programa de integÍidade, conÍoÍme orientaçôes dos
órgãos de conlrole;

7.2ê. I'ôÍsisiindo ü Êmpate sêiá assegüiada piêfêiénciâ. sijcêssivamênie, âos bens e sÊiüiços
produádos ou prestados Por:

7.29.í.empresas estabelecidas no território do Estado ou do DistÍito Fêderal do óÍgáo ou entidade
da AdministraÉo Públicâ estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitaÉo Íealizada por órgáo
ou e idâde de Município, no territóÍio do Estado em que esle se localize;

7.29.2. emprêsas bÍasileiras;

7.29.3.empresas que invistâm em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

?.29.4.empresas que comprovem a práica de mitigaçáo, nos termos da Lei no '12 '18712009'

7.30. Encênada a etapa de envio de lances da sessáo pública, o Agente de ContÍataçâo deveÉ

encaminhar, pelo sistema eletíônico, contrapropoía ao licitante que tenha apÍesentado o melhoÍ
preço, para ôue se.ia obtida melhor propoía, vedada a negociaÉo em condiçóes díeÍêntes das
pÍevistas neste Edital.

7.30.i.4 nêgociâÉo seíá ÍÊaiizada poÍ mêio do si§iêma, po'iêndo §ei acümpanhã'ia peios dÊma;s

licitantes.

7.30.2.0 Agente de Contrataçáo solicitará ao licitante melhor classificado que, será aberto.um
prazo a ser-definido pelo agenG, parâ envio da poposla adequada ao último lance ofêrtado após a
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negociaçá) realizada, acompanhada, se Íor o c€so, dos documentos complemenlares, quândo
necessários à confirmâÉo daqueles exigidos neste Edital e já apresentâdos.

7..1t. Após a negociação .lo p!'eç4, o Ageote de Côn!.â!ação i4iciará a fase de aceitaçâo e j'rlg8!11ento

da proposta.

7.32. O Agente de ContrataÉo solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo de 2 (duas)
horas, envie a proposta adequada ao úhimo lance oferlado aÉs a negociaçáo realizada,
acompanhada, se foÍ o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação
qevusrs§ e^rg.qv. 

"e.rç 
Lv,ro, É ré áP,Escrrróvus

7.33. É Íacultado ao Agenle de Contratação prorrogar o prazo estabelecjdo, a partir de solicitaçáo
fundamentrda feita no chat pelo licitantê, anles de Íindo o prazo.

7.34. Apos a negociâçáo do preço, o Agente de ContÍataçáo iniciará a fase de aceitaÉo e julgamenlo
da proposta.

8. DA ACEITABILIDAOE DA PROPOSTA VENCEDORA.

8.1. Encênada a elapâ dê ne-oociaçáo o Agentê dê Contretâção examinará a propostê ciassiflcada em
pÍimeiro lugar quanto à adequaÉo ao objáo e â compatibilidade do preço em relaçáo ao máximo
êstipulado para contrataçào neste Edital e em seus anexos.

8.2. Para análise da êxequibilidade dos preços â cÍitério do agente de contratação podeÍá solicitaÉo
por diligencia a comprovaÉo de exequibilidade do menoí valor oÍertado, sendo no minimo aquele
VAiOi C,oix oêwiiiú àúiiia ús irnrtá PUr Yrvucr uu PrvrçLU eas&v

8.3, SeÉ desclassiÍicada a pÍoposta que conliver vicio insanável; que náo obedecer às especificaçóe§
técnicâs pormenorizadas no edital ou apresentarem desconformadade com exigências do ato

convocâtóÍio.

8.4. Será desclâssiíicâda a proposta ou o lance vencedor, que âpresentaÍ pÍeço Íinal supeíor ao preço

máximo Íixado (Aórdáo no 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que aprêsêntar pÍeço manifestamente
inexeq u ível.

8.4,1. Considera-se inexequivel a proposta de preços ou menoÍ lance que tor insuficiente para a
cobêrluÍâ dos drslôs dâ contíâtâcão. eprêsênle preç.s glôbâl otl unitários simbólicos, irri§óÍios ou

de valor zero, incompativeis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos
respeclivos encargos, ainda que o alo convocalório da licitaÉo nâo tenha estabelecido limites

mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalaÉes de propriedade do próprio licitante,
parâ os quais ele renuncie a parc€la ou à lotalidade da remuneraÉo.

3.5. QijâiqüeÍ iiitêiêssâ,jo podêíá ÍequêiêÍ qüe se ieaiizêm dii;gências pâía afeiii â êxêqü;b;ildadê Ê a

legalidade das propostas, devendo apÍesenlar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita;

8,6, Se houver indícios de inexequibilidade da pÍoposta de preço, ou em c:§o da necessidade de

esclarccimentos complementares, poderâo seÍ efetuadas diligências para que a licitante compÍove a

êxequibilidade dâ Propo§ta.

Fl :l ç{
trRoc
Rt]B
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8.7. A fim de assegurar o tráamento isonômico entre as licitantes, bem como para a contagem da
anualidade prevista no art. 30, §1o da Lei n. '10.192/2001, inÍorma-se que foram utilizados os seguintes
acordos, dissídios ou convençóes coletivas de trabalho no élculo do valor esiimado pela

8.8. Todos os dados informados pelo licitanle em sua planilha deveráo Íefletir com fidelidade os custos
especificados e a margem de lucro pretendida.

8.9. O Agenle de Contráaçáo analisará a compatibilidade tomândo como base o projeto básico em
anexo desse dital.

8,10. Erros no preenchimento da planilha náo constituem motivo para a desclassificâçáo da proposta

A planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicado pelo Agente de ContráaÉo, desde que
náo haja majoEÉo do preço.

8.10.í. O ajuíe de que trata este dispositivo se limita a §anâr erros ou Íalhas que náo alterem a

§ue§rérruE uaô Pr vPe§tcr,
8.í0.2. Considera-s€ eÍro no preenchimento da planilha passivel de correçáo a indicaçáo de

recolhimenlo de impostos e contribuiçóes na Íorma do Simples Nacionâ|, quando náo cabivel esse

regime-
8,í0,3. O Agente de Contrataçáo deverá veriÍcar se a proposta apresenta o valor total dos cu§os

Aã Éniía-!aç,â(r, iiioiüslvs cqtlcru5 urtrrrr.üui Ps,q qe wv"uiEiqr

8.1í, Para fins de análise da propoía quanto ao cumprimento das especmcaçóes do objelo, poderá

seÍ colhide â mâniíestaçáo escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

8-í2. Na hiÉtese de necessidade de suspensáo da sessáo pública para a reâlizaçáo dê diligências,

com vidas ao saneamento das proposlas, a sessáo pública somente poderá ser reiniciada mediânte

aviso prévio no sistema com, e a ocoffêncja será registÍada em ata;

8.13. O Agente de ContrataÉo poderá convoc€r o licitante par€l enviar documento digital

complementàr, por meio de funcionalidade disponível no siíema, no prazo a ser definido pelo agente,
ê^h Éhâ .la Áâ^ â.anâ^á^ .lâ ôrô^ôslâ

8,í4. Se a propoía ou lance vencêdor for desclassificado, o Agente de ContÍatação examinaÍá a

proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classiÍcaÉo.

8.í5, Havendo necessidade, o Agente de Contratâção suspendeíá a sessão, inÍormando no "chat'a
nova data e horârio para a sua continuidade.

8.'16. O Agente de ContrataÉo podeÉ enc€minhar, por meio do sistema elelrónico, contraproposta ao

licitanie q;e apresentou o lance mais vantajo§o, com o Ím de negociar a obtênÉo de melhor preço,

vedada a negociaÉo em condiÉes diversas das previstas neste Edital.

8.í6,í. Também nas hipóteses em que o Agente de Contrataçáo náo aceitar a pmposta e passar à

siibsÉqúenie, pojeÍá negociai con'i o iiciianie pâía qúe seja obii'jú piÊço mêi'"oí'

8.í6.2, A negociaÉo será realizada por meio do sistema, podendo set acompanhada pelos demais

licitântês.

Página 1 0/'l'l
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8.í7. Encerrada a análise quanto à aceitaçáo dâ proposta, o Agente
habililaçáo do licitante, observado o disposto neste Edital.

de Contrataçáo verificará a

9. DA HABILITAçÃO.

g.l.COMO CONDIÇÃO pRÉVn AO EXAME DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO DO
LICITANTE DETÊNTOR DA PROPOSTA CLASSIFTCADA EM PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE

999.1U§19y§SF:9111.9-E^Y:\I!]L,?E-P^cgrilMiyg^.D,llc:llD'|99SS^.DF-Ar1 ia\-irAvÁu, Eúi'trUiALúrÊN r tr \,luAr\ I v A E^roIE,\t tA uE §,I|\VA\J vuE llvlrtrVA A
PARTICIPAÇÃO NO CERTAME OU A FUTURA CONTRATAÇÃO, MEDIANTE A CONSULTA AOS
DOCUMENTOS INSERIDOS NO SISTEIUA DO PORTAL , E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.í,í.Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadastro Nacional de
Empresâs Punidas - CNEP (www portaldatÉnsoarencia.qov.pÍ );

9.í.2.Cadastro Nacional de Condenaçóes Cíveis poÍ Atos de lmprobidade Administráiva, mantido
pelo Conselho Nacionalde Justiça (www.cnj.ju§ bri improbidade*adm/consuliâÍ-requerido.php )

g.l.3.Lista de lnidôneos, mântida pelo Tribunâl de Contas da União - TCU
hltp§ i 1lÇsúa§.1s!.ssvldadgl?p:-1§0q§p

9.í.4.A consulta aos cadâslros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu

sócio majoritáÍo, por força do arligo 12 da Lei n" 8.429/1992, que prevê, dentre as sançóes
impostas ao responsável pela prâica de ato de imptobidade administraliva, a proibiçáo de contratar
com o Podêr Público, inclusive por inlermédio de pessoa iurídica da qual seja sócio majoritário.

Y,i.+.-i, vaôú COnSie iia úúúóüiiA Oe 5ii-ua9dÚ úÚ i üiiiÉi;iruvi
lmpeditivas lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude poÍ parle das empresas
apontadas no Relalório de OcorÍências lmpeditivas lndiretas.

9,1,4,2. A tentáiva de buda será veÍificada por meio dos vínculos societários' linhas de
Íomecimento similârês, dentre outros.

9.í.4.3, O licitante será mnvocado para manifestação previamente à sua desclassificâçáo.

9.í.5.Constalada a existência de sançáo. o Agente de Contrataçáo reputará o licitantê inabilitado,
por falta de condiçáo de paÍticipaÉo.

3.i.6.1.1o cãso de inabiiiiâÉo, havÊíá nova veÍjficâÉo, pêio sistêmâ, da eÍêntuai ocoÍiênciâ do
empate ficto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar no 1231 2006, sêguindo-se â disciplina

antes estabelecida paÍa aceitaçáo da proposta subsequênte.

9.2. Caso atendidas as condiçóes de participaçáo, a habilitaÉo dos licitantes será veriÍicada por meio

do PORTAL, em relaÉo à habilitaçáo juridic€, à regularidade Íscal e irabalhista, à qualificação

econômica íinanc€iÍa e habrlitaçêo técnicê.

9.2.1. É dever do licitante atualizar previamente as comprovaçóes constanles do PORTAL, para

que eíejam vigentes na data da abertuÍa da sessão pública, ou encaminhar' em conjunto com a

apresentaçáo da pÍoposta, a respectiva documentaçáo áualizada.
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9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicaÉ a inabilitâçáo do licitante, exceto 5e a
consuila aos sitios ele,trônicos oÍiciais emissoÍes de ceÍtidóes feita pelo Agentê de Conkataçáo
lograr êrdo em enc'rnlrar a(s) cedldão(óes) válida(s).

9.3. Em câso de participaÉo de empresas em consórcio, seÍá exigido o acréscimo de 10yo (dez por
cento) a 30% (trinta por cento) sobre o valor exigido de licitante individual para a habilitaçáo
econômicGfinanceira, salvo justiíicaÉo no prccesso licitatóÍio. Essa rêgÍa náo se aplica aos
consóÍcios formados, em sua lotalidade, por microempresas e pequenas empresas, assim definidas
em lei.

9.4. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitaçáo complemenlarês, necessáÍios â
conÍirmaçáo daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocado a
encaminhá{os, em foÍmato digital, via sislema, no prazo a ser deÍnido pelo agente horas sob penâ de
inâbilitácão.

Ü.ü. iJÚinenie naveaa - nea€ssiüdüe üe ÜÚiiii.,iÚva\Éu uv P'EE"Çrnrr'çrtrv uc rGqur§rrv§ rrrwrdrrts
apresentaçào dos documentos originais nâo digitais quando houver dúvida em relaçâo à integridade
do documento digital.

9.5.í. Se o licitante Íor a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matÍiz, e se o
licitante foÍ â flial. todos os documentos deveráo estar em nome da Ílial, exceto aqueles
dôcumentos que, pela própria natureza, compÍovadamente, foÍem emitidos somente em nome da

máriz.

9.5.2. Seráo aceitos rêgistros de CNPJ
documentos peíinentes ao CND e ao
Íêcôlhimeniô dessâs côntribuiçóes

9.6. HABTLTTAçÂO JURIOTCA:

de licitante matriz e Ílial com diferenç€s de númêros de
CRF/FGTS, quando Íor comprovada ã cenkalizaçáo do

9.6.í.No c€so de êmpresário individuâl; inscÍiçáo no Regiíro Público de EmpÍêsas Mercantis, ã

A cârgo da Junte Comercial da respecliva sede;

9.6.2.Em se irarando de microempreendedor individuai - MÉi: CeniÍicado da CondiÉo de

Microempreendedor lndividual - CCMEI, cujâ aceitaçáo ficârá condicionada à verificâçáo da

autenticidadê no sitio www.oortaldoempreendedor.qov.bÍ.

9.6.3.No caso d€ sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidad€ limitada -
EIRELI: ato coníitutivo. estaluto ou @ntrato social em vigor' devidamenle reoistrâdo na Junia
Comercial dá respectiva sede, acompanhado de documenlo comprobalório de seus
administradores;

9.6.4.lnscriçáo no Rêgistro Público de EmpÍesas Mercantis onde opeÍa, com averbaçáo no Regiíro
ondê tem sede â máriz, no caso de ser o pârticipante sucuÍsal, fllial ou agênciâ;

9.6.5.No câso dE sociêdade simplês: inscÍiÉo do ato constitutivo no Registro civil das Pessoas

Juridices do local dê sua sede, acompanhadâ de pÍova da indicaçào dos seus administredores;
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9.6.6.No caso de cooperativa: ala de fundaçáo e estâluto social em vigoÍ, com a ata da as§embleia
que o aprovou. devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das
Pessoas JuÍídicas da Íespecliva sede, bem como o registÍo de que trata o aÍt. 107 da Lei no 5.764,

9.6.7.No caso de êmpresa ou sociedade estrangeira em Íuncionamento ng País: decreto de
autoÍizaçáo;

9,6.8,Os documêntos acima deveráo estar acompanhados de todas as alteraçóes ou da

consolidaÉo respectiva e das certidóes simplificada e especiÍica da iunta comorcial paÍa

@I r r rcl/ou uu§ árqu

9.7. HABILITAçÃO FISCAL, §OCIAL E TRABALHISTA:

9.7.1.PÍova de inscriÉo no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas (CNPJ)i

9.7.2.PÍova de inscÍiçáo no cadastro de contÍibuintes estadual e/ou municipal, se houvêÍ relativo ao

domicilio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo dê atividade e compatív€l com o objeto
contratuali

9.7,3.Prova dê regulaÍidade fiscal perantê a Fazendâ Nacional, mediante apresentaçá! de certidáo
êxpêdida cônjÚntãmêntê pêle secrê-tâíiâ dâ Rêcêitâ Fêderâl do Brâsil (RFB) e Dêlâ PÍocuredoíiâ-

Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos lribuÉÍios federais e à Dívida

Ativa da Uniáo (DAU) por ela§ administrados, inclusive aqueles relativos à Seguddade Social, nos

termos da portaria Côáiunta n" t.ZSt, de O271O2O14, do SecÍetário da Receitâ Federal do Brasil e

da Proc!Íadora-Geral da Fazenda Nacional.

9.7.4.Piovâ dê íeguiâíidade coií o Fündo dê Gâianiiâ do -' empo dê Se*-lço (|GTS);

9.7.5.Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante a

apresentaçào de certidão negaliva ou positiva com efeito de negativa, oos-têímos do Título vll-A da

ionsolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo DecretGLei no 5 45?,1943;

9.7,8,Prova de regulaÍidade junto â Fazenda Estadual (Débitos e Dívida Ativa), podendo seÍ

at'vés de CeÉidão Negativa mnjunta junto aos Tributos Eíaduais, emitida pela Secretaris da

Fazenda Estadualonde a empre§a for sediada;

g.7.I.Prcva de regularidade junto à Fazenda Municipal (Débitos e Divida Ativa), podendo seÍ

âlravés dê Cêrtidá; Negâtivâjunto âôs Tribufos l\.,llrnicipâis emili'lâ pelâ Sêcrelaíâ dâ Fâ7êôdâ

Municipalonde a empresa for sediada;

9.7.8. Caso o licitante detentor do menoÍ preço seja qualiÍicado como microempresa ou empresa de

pequeno porte deverá apresentaÍ toda a dócumentação exigida para eÍeito dê comprovaçáo de

iegit"ria"ae fs".t, mêsmo que esta apresente alguma Íestriçáo' sob pena de inabilitaçáo'

9.8. HABTLTTAçÃO ECO ÔillCo-FlNANcElRA.
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9.8.í. Certidáo negativa de feitos sobre Íalência expedida pelo distribuidor da sede do licilante,
datado dos últimos 60 (sessenta) dias, ou que eíeja dentro do prazo de validade expresso na
pÍópria Cêrtidáo;

9.8.2. No caso de cêrtidão positiva de recuperação iudicial ou extraiudicial, o licitante deverá
apresenlar â compÍovaÉo de quê o respectivo plano de recuperaÉo foi acolhido judicialmente, na

Íormâ do art. 58, da Lei n.ô 11.10'1, de 09 de ÍeveÍeiro de 2005, sob pena de inabilitaÉo, devendo,
ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitaçáo.

5.Ü.i. ijaianÇO Éiiimoniãi, üÉúünSiiAçãO úê iesúiaaúú ue É^Erv'uv.
enceÍramento e demeis demonstraçõês contábeis dos 2 (dois) úliimos exeÍcicios sociais, bem
como suas notas explicativas, já exigíveis e apresentados na íorma da lei, que comprovem a boa

situaÉo financeira da êmpresa, vedada a sua substituiÉo por balancetes ou balanços provisórios'
podendo ser áualizados por indices oÍiciais quando encenado há mais de 3 (três) meses da dáa
de apresentaçáo da proposta;

9.8.3.í, No c€so de fornecimento de ben§ para pronta entrega, náo será exigido da licitânte
qualiÍicada como microempresa ou empresa dê pequeno porte. a apresentaÉo de balanço
patrimonial do último exeÍcício flnanceiro. (Art. 3' do DecÍeto no 8.538/2015);

9.8.3.2. No caso de empresa conslituída no exercício social vigente, admit+se a apreserÍaçáo
dê baiâôço paiiimoniai Ê demonsiiaÇõês contábêis iefeiêiiie§ ao peíodq dê e^i§tênôiâ da

sociedâde:

9.8.3.3. É admissívêl o balanço intermediário, sê decorrêr de lei ou contrato sociâl/estatuto
social.

9.8.3,4, Caso o licitante seja cooperáiva, tais documentos deveráo ser acompanhados da última

auditoria contábil-Íinanceira, conÍorme dispóe o aÍtigo 112 da Lei no 5.764, de í971, ou de uma

declaraÉo, sob as penas da lei, de que tal auditoria náo foi exigida pelo órgào fiscalizador;

9.8.,1. A comprovaÉo da situaÉo financeira da empresa será coníáada medianle obtenÉo de

in.iicês de liquidêz-Gerâl (LG), Solvênciâ Gêrâl (SG) e I iquidêz Corrêntê (LC) supêÍiÔres a í (um)

resultantes da aplicaÉo das fórmulas:

LG=

SG=
Éassivo Orculante + Passivo Náo Circulante

Ativo CiÍculante
LC = Passivo CiÍculanie

9.8.5. JUSTIFICATIVA DA EXIGÊNCIA DOS INDICES CONTÁBEIS:

a) Realizade pesquisa na legislâÉo especilica e êm óÍgãos que promovem pÍocedimentos

liá atórios, constatou-se a utúzaçáo dos índic€s contábeis acima, @nclusivameniê, os mais

adotados no segmenlo de licitaçóesi
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b) Portânlo, o atendimento aos indices estabelecidos no Edital, demonstrará uma situaçáo
EQUILIBMOA da licitante. Caso contÍário, o desatendimento dos índices, revelaÉ uma situaçáo
ogftCttÁntl da empÍesa, colocando em risco a execuçáo do contÍato;

c) Ante o exposto, a êxigência do Edital nada mais fez que traduzir em cítérios objetivos o disposto
no art. 37, XXl, da ConstituiÉo Federal, uma vêz que a contrataçáo de empresas em situaÉo
EQUILIBRADA é o mínimo que o Município de ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/IrA deve ceÍcar-se
para assegurar o integral cumprimento do contÍato. Ademais, os índices escolhidos Íoram
democráticos, na medida em que estabelecem um "mínimo" de segurança na contráaçáo.

9.8.5. Na hipótese de alteraçáo do Capital Social, após a realizaÉo do Balanço Patrimonial, a
licitante deveÉ apÍesentar documêntaÉo de alteraçáo do Câpital Social, devidamente registradâ
na Junla Comerciãl ou Entidade em que o BalanÇo toi arquivado.

9.8.6. A Dessoa iuÍidica optante do Sistema de Lucro Real e Presumido deveráo apresentar
, -.-,--,^- ---- _'^-,---^ ;-^-,---,-,jüniãinÉniÉ COm O ijAiAnçO -aiÍiinú-iar, ÚÚPiã úÚ ieÚarw v(, ç'iuEVq ue §.q{qréFv w"Eun vlgkr _

SPED CONTABIL, nos termos da lN RFB 1.42012013, alterada pela lN RFB n' 1.59412015, e
1.42212013.

9.8.7. O balanço deverá ser apresentado em conformidade com o estabelecido na ResoluÉo CFC
1255/2009 e ResoluÉo CÉC 1.41812012.

9.9. QUÂL|F|CAçÃO TÉCNICA.

*w
PRÊFEIÍuRA MUNICIPAL DE ÂLÍo ALEGRE Do PINDARÉ . MA

9.9.í, A empresâ licitânte deverá @mprovâr qualificaÇáo técnica para a execuçáo dos serviços
atÍavés do atendimento dos itens que seguem:

ai CeÉidáo de Regisiro ou inscíÉo da Pessoa iuridica e de seu responsávei iécnico,
expedida pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de

arquitetura e UÍbanismo) da sua sede em ramo de atividade compativel com objeto da licitaÉo
do Eíado do domicilio ou sede do licitante;

b) ComprovaÇáo de aptidáo da contratada (empresa) para desempenho de âtividade perlinente

e compalivel em c€raclerísticâs, quantidades e prazos com o objeto desla licitaÉo, atrâvés de

certidâo(óes) e/ou atestado(s) de capaÇidade técnica operacional, fomecido(s) por pessoa
juridica de direito público ou privado. O atestado deverá ser impresso em papel timbÍado do

emitente, constando seu CNPJ, endereço completo e assinados por seus sfuos' diretores,

administradores, procuÍadores, gerentes ou seNidor responsável, com expressa indicação de
.â.Ã^/+,'n.4^

b.í) As certidóes e/ou atestados aplesentados deveráo conter obrigatoriamenie as seguintes

informaçóes:

* Nome do cgniratado e do contratante
'ideniiÍcaçáo do objeto do coniraio (ipo ou naiureza do serviço)
* LocalizaÉo do serviço.
" ServiÇos êxecutado§ (discriminaçáo e quantidades).
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b.2) A apresentaçá) pela empresa de Atestados de Qualificâçáo Técnic€ oÍiundos de
Subconiratâçáo deverá estar acompanhada dos seguinles documentos: AutoizaÉo da
SubconlrataÉo pelo Orgáo Contráante e Cópia do Contrato da Subcontrataçáo.

c) ComprovaÉo de que possui em sua Equipe Técnica (para ser indicado como responsâvel
técnico dos serviços), proÍissional de nível superior com graduação em engenharia civil,
detentor do ât6tâdo dê responsabilidads técnica, devidamente registrado no CRÊA da
região onde os seÍviços toram executados, fazêndo-se acompanhar, obrigáoriamente, da(s)
respecliva(s) certidáo(ôes) de AceÍvo Técnico - CAT, expedidas por este Consêlho, que
CO piúVe iei ú Piúiissiúiiai, e^eCúiaUU Paia, vrgdv uc éurrxrtr§uovau PuútrÉ qneté

ou indiráa, federal estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresa priveda,
que nâo a pÍópÍia licitantê, serviços de caraçleristicas semelhantes ao licitado;

c.l) A comprovaçào êxigida para o pÍofisslonal podêrá sêr feita com a apÍ€aentação de
cópie da caÉêira de tÍabalho (CTPS), em quo consb a licitantê como contratanto, do
contr8to social de licitante em quê consb o pmfissional como sócio, do contrsto de
tr8bâlho, contrato civil dê pr€stação de sorvlços ou, ainda, de dêclarâção de conüatâçâo
iJiura do profis3ional dêtentoÍ do atestado aprasêntado, acompanhada de declaÍeçào da
anuôncla do profi ssional.

g.í0. A êxistênciâ dâ rêsiriÉo reláivâmêntê à rêgulâridâdê fi§.-ãl e lrebelhiste náo impêde olle â
licitante qualiÍicada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vencedora, uma

vez que atenda a todâs as demais exigências do edital.

9.íO.l.A dêclaraÉo do vencedor acontecerá no momento imediatamenle posterior à tasê de

habilitaçáo.

9.tí. Caso a proposta mais vanlajosa seja ofertada por licitante qualificada como microempresa ou

empÍesa de pequeno porle, e uma vez coníatada a exiíência de alguma reslriçáo no que tange à
regularidade Íiscal e trabalhiía, a mesma será convocáda para, no prazo de 5 (cinco) dias úeis' após
a declaÍaÉo do vêncedor, comprovaÍ a regularizaçáo. O prazo poderá ser proÍrogado por igual
período, a critério da adminiíraçáo pública, quando requeída pelo licitante, mêdiante apresentação

9.12.A náo-regularização fisc€l e trabalhisi,a no pÍazo previsto no subiiem anterior acanetará â

inabilitaÉo do licitante, sem prejuízo das sançóes previdas neste Edital, sendo facultada a

convocaçâo dos licitantes remanesc€nles, na ordem de classificação. Se, na oÍdem de classificâçâo'
seguiÍ-sé outÍa microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma

ÍestÍição na documentaÉo Íiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regulaÍizaçáo

9.'13, Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Agente de

ContráaÉo suspenderá a sessão, informando no'chat'a novâ data e horário para a continuidade da

mesma.

9.í4. Será inabilitado o licitante que náo comprovar sua habilitaçáo, seja por não apresentar quaisquer

dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacoÍdo com o estabelecido neste Edital.

9.í5. Os licitantes aÍTematantes no ato de apresentaÉo de seus documentos de habilitaÉo com

prazo eslipulado pelo pregoeiro, deveráo apresenlâr as declâraçóes em anêxo desle instÍumento

cofivecâióÍio, €m obê.ilência aos aiiigo§ n" C3, 07, 03 ê CS da Lêi Fêdêiâi de n' i4. i 33i2o2i '
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9.16. Nos itens náo exclusivos a microempresas e empresas de pequeno poÍte, êm hayendo
inabilitaÉo, haverá nova verificâÉo, pelo sislema, da eventual oconéncia do empate ficlo, previsto
nôc ãítidôs 4a ê á5 .l 

^ 
I C. ôo l2alrnnâ cêôr'in.lô-§ê â .lisôinlinâ ânlês ê.fâhêlê.i.1^ ^ t^ a.ãi12.âõ rl^

proposta subsequente.

9.17, Constatado o atendimento às exigências de habilitaçáo fixadas no Edital, o licitante será
declarado vencedor.

9.18.í, Declaraçóes em conÍormidade com os ANEXOS deste edital;

í0. DO ENCAi'INHAMEI{TO DA PROPOSTA VENCEDORA.

ru.r.^ P'vPe§@ ,'v P'eÁv a sç.
estipulado pelo agênte de ContrataÉo no sistema elêtrônico e deverá:

í0,í.í.Ser redigida em língua portuguesa, digitada, em uma via, sem emendas, rãsuras,
entrelinhas ou ressalvas. devendo a última folha ser assinada e as demais rubÍicadas pelo licilante
ou seu represênlanlê legal;

í 0.í,2. Apresentar projeto executivo, devidamente ajustado
com o anexo do projelo básico deste Edital;

ao lance vencedor, em conformidade

í 0.í.3. Apresentar as exigências do item 6.2.1, devidamente ajuíada ao lance vencedor, em
conicrmidade com o modelo anexo a êste Edital

í0.í.4.Conter a indicaçáo do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para Íins de
pagamento.

10.2. A proposta ínal deverá ser documentada nos autos e seÍá levada em consideraÉo no decorrer
' ' da execuçáo do contrato e aplicação de eventual sanÉo à Contratada, se for o caso.

í0.3. Os preços deverão sêr expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em algarismos e
o valor globalem algarismos e por extenso.

í 0.3.í. Ocorrendo divêrgência entre os preços uníários e o prêça global, prevaleceÉo os primeiros;
no câso de divergência enlre os valores numéricos e os valores expressos por extenso,

Preva's€,ae e§rE! utr(' rv§.

í0.4, A ofeÍta devêrá ser Íirme e pÍecisa, limitada, rigorosamente, ao objelo deste Edital, sem conter
alternativas de preço ou de qualquer outra condiçáo que induza o julgamento a mais de um Íesultado,
sob pena de desclassificaçáo.

í0,5. A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, náo sendo considerada
aquela que náo corresponda às especmcaçôes ali contidas ou que estabeleça vinculo à propoía de
outro licitanle.
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í0.6. O projeto executivo contendo a descdÉo do obieto, o valor e os documentos complêmentares
estarâo disponíveis na internet, após a homologaÉo.

{í. DOS RECURSOS.

íí.í, Declarado o vêncedor e decorridã a fase de regularizaçáo fiscal e trabalhista da licitante
qualificada como microempresa ou empresa de pêqueno porte, §e for o caso, dêverá o licitante
interessado maníestar, imediatamente, a sua intençáo de recorrer, em campo próprio do sistema.

11.2, O recorrente teÍá, a partir de entáo, o prazo 3 (aês) dias úteis para apresentar as razóes, pelo

sistema eletrônico, Ícando os demais licitantes, desde logo, intimados pâra, querendo, aprêsêntarem
contranâzóes também pelo sistema eleirônico, em outros 3 (três) dias Úteis, que começaÍáo a contar
do término do prazo do recorrente, sendo-lhes a§segurada vista imediala dos elementos
indispensávêis à defesa de seus interesses

11.3, O acolhimento do recurso invalida táo somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

íí,4, Os autos do processo permaneceráo com
constante neíe Edital.

.I2. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA.

viía Íranqueadâ aos interessados, no enderê@

í2,Í, A sessáo públicâ poderá ser reaberta:

í2.1.í.Nas hipóles€s de provimento de recurso que leve à anulaçáo de atos anteriores à
reaiizâçáo da sessáo púbiica precedente ou em que seia anulacja a própria sessão púbiica,

situâçáo em que seráo repetidos os alos anulados e os que dele dependam.

í2,1.2,Quando houver erro na aceitaçáo do preço melhor classificado ou quando o licitante
declarado vencedor náo assinar o contrato, náo retirar o instrumento equivalenie ou náo

comprovar a reqularizaÇáo fiscal e trabalhista, nos termos do arl. 43' §1o dâ LC no 12312006'

Nessas hipóteses, seráo adotados os procêdimentos imediatamente posleriores ao

encerramento da etapa de lances.

12.2. Todos os licitantes remanescentes deverào ser convocâdos para acompanhar a sessão
reaberta.

í2.2.1.A ôonvocaÉo se dará poÍ meio do sistema eletrônico ("chal'), ou e-mail, ou de acoÍdo

com a Íase do procedimento liciiaióÍio.

12.2.2.4 convocaçáo feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no

CADASTRO DO p'ORTAL, sendo responsabilidade do licitante manter seus dados cadastrais

13. DA AOJUDICAçÃO E HO OLOGAçÃO,

13..1' Julgados os reqlrsos, constatada a regularidade dos atos prâticados, â AutoÍidâde Superior

adjudicará ê homologârá a licitaÉo.
PAain^ 1âttU
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í.. DO TERÍ{O DE CONÍRATO OU INSTRUTIÉiITO EQUIVALENTE

í4.í. AÉs a homologaÉo da licitação, em sendo Íealizada â contÍatação, seÉ Íirmado Termo de
Contrato ou emitido instrumento equivalente.

í4.í.O adjudicatáÍio terá o prazo a ser estipulado pela autoridade compêtente em dias úteis,
contados ã partir da data de sua convocaçáo, para a§sinar o Termo de Contrato ou aceitar
insiiumenio êqüivaienie, üOni'rin]e O üáSü iiiüiA qe L PÉiiiiüreaiià wur'u orvr^u LU' r4áVasr' svu
pena de decair do direito à contrataÉo, sem preiuizo das sançóes pÍevistas neste Edital.

14.2.'t. Alternativamente à convocaÉo para compatecêr perante o órgáo ou entidade parã a
assinatura do Termo de Contráo ou aceite do instrumento equivalente, a AdministraÉo poderá

- encaminhá-loparaassinaturaouaceitedâAdjudicâtária,mediantecorÍespondênciapoíâlcom
aviso de recebimento (AR) ou meio eletónico, para que seja assinado ou aceito no prazo a ser

êstlpulado pelâ autoridade compáenle em dias úteis, a contar da dáa de seu recebimenio'

14.2.2. O prazo previsto no subitem anterior poderá seÍ pronogado, por igual peÍiodo, por

solicitaçáo justificada do âdjudicatário e aceita pela AdministraÉo

í4.3.oAceitedâNotadeEmpenhooudoinstrumentoequivalente,emitidaàempÍesaadjudicada,
implicâ no reconhecimento de que:

í,1,3.í. RefeÍida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à Íelaçáo de negócios ali

estabêlecida as disposiçóes da Leino 14 133/2021;

.t/1.3.2. A contráada se vincula à sua proposta e às previsóes contidas no editâl e seus anexos;

í,1.3.3. A contratada reconhece que as hipóteses de Íescisáo sáo aquelas previías no aÍligo

137 da Lei no i4j332}21e reconhece os diÍeitos da AdministraÉo previstos nos arligos 138

e 139 da mesma Lei.

^ í4.4. O prazo de vigência da contÍataÉo é o estabelecido no Projeto Básico' anexo l, deste Edital'

íi1.5, PÍeviamente à contráaçáo a Administração realizaÍá consuitas pâra idêntiÍic€r possível

suspenúo tempoÉÍia de paÍtiaipaçáo em licitaÉo, no âmbito do órgáo ou entidade' pÍoibiÉo de

*nir"t", co* o Poder Púbiico, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no

aii.29,dâinsiÍuÉoiioi-úãiivan"O3/2Oiô,ÉnosiÊimosdoaii.ô",iii,'iã1ein"i0522i2002'consüiiã
prévia ao CADIN.

í4.6.NaassináUradocontrato,seÉexigidaacomprovaÉodascondiçóesdehabilitaÉo
consignadas neíe Edital, as quais deveráo ser maniidas pelo licitante durante a vigência do contralo

í4.6,1. Na hipótesê de irÍegulandadê, o contrâtedo deveÍá regularizar a sua situaÇáo perânte o

c€daíro no prâzo de áé Oã (cinco) dias üeis, sob pena de aplicaçáo das penalidades previstas

no edital e anexo§.

14,7. Na hipótese de o vencedor da licitaÉo náo comprovar as condiçóes de habilitaÉo consignadas

nô êdilel ou se Íecusâí e ãssiner Ô mni.áo ot' â etâ dê rêoislÍo dê Prê'..s. â Adminislíâ'áo' sêm
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píejuízo da aplicaÉo das sançôes das demais cominaÉes legais cabiveis â esse licitanle, poderá
convocar outro licitantê, respeitada a ordem de classificaÉo, paÍa, após a comprovação dos requisitos
para habilitaÉo, anâlisada a proposta e eventuais documêntos complêmentares e, feita a negociaçáo.
â<cinâr ô 

^ôntíâtô ^,' 
â âtâ rlê .mi<fm .lê nrê.ô§

í5. DO REAJUSTAi'ENTO EIII SEI{TIOO GERAL.

í5,'1. As regras acerc€ do reajustamento em sentido geral do valoÍ contratual estào estabelecidas no
contrato. anexo a este Edital.

í6. DO RECEBIMÉ TO DO OBJETO E DA FISCÂLIZAçÂO.

í6.í. Os critérios de recebimento e aceitaçâo do objeto e de fiscalizaÉo estão previíos no contrato,
Â anexo a eíe Edital.

17. DAS OBRIGAçÔES DA CONTRATANTE E DA CONTMTADA.

17.1, As obngaçóes da Contratante e da Contratada são as eslabelecidas no @ntrato, anexo a êste
Edital.

,I8. DO PAGA ENTO.

í8.1, As regras acerca do pagamento sáo as estabelecidas no contrâo, anexo a eíe Edital.

rt. uAt !^nçuED Aultllll! I lÍâ I lY^!.

í9.í. Comele inÍraçáo administrativa, nos termos da Lei no 14.'133/2021, o licitante/adjudicatário que:

í9.1.1. Der causa à inexecuÉo parcial ou total do contralo;

'19.í.2,Deixar de entregar os documentos exigidos no certâme;

í9,1,3.Náo mantiver e proposta, salvo êm decoÍrência de
justificado;

'!-o.r.4.tlão essin?Í o teÍmo Ce contÍá.o ou aceitsr./retirer c
convoc€do dentro do prazo de validade da propostâ;

í9.l,5.Ensejar o retardamento da execuçáo ou entrega do
justificado;

i3,i.0.Apiesêniâi dêciaiaÉo oü documÊniêÉo ialsai

fato supervenienle devidamente

êât'n,áb^tâ ^,'-n'l^

objeto da licitaçáo sem motivo

í9.í.7. Fraudar a licitaçáo ou praticaÍ alo Íraudulenlo na execução do contráo;
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í 9.í.8. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer íraude de qualqueÍ nalureza;

19.í.9. Praticâr áos ilicilos com vistas a frustrar os objetivos da licitaÉoi

í9.1.10. PÍalicâr âto lesivo previsto no art. 50 da Lei no 12.846/2013.

í9.2. O licíante/âdjudicâtário que cometer qualqueÍ das infraçóes discriminadas nos subitens
anteriores Íicará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sançóes:

., 
^uvç'rerruE Pw' ç!L,trvi

b) Multa;

c) lmpedimento de licitar e conlráar;

d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contrataí.

í9.3. A penalidade de multa pode ser aplicada cumuláivamente com as demais sançóes.

í9.4, Do ato que aplicar a penalidade caberá recurso, no pÍazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da
ciência dâ intimaÉo podendo â âutoridâde que tiveÍ proferido o ato rêconsiderâí súâ decisáo ou no
prazo dê 05 (cinco) dias encaminhá-lo devidamente informado para a apreciaçáo e decisão supeÍior,
no prazo de 20 (vinte) dias úteis.

í9.5. Seráo publicadas na lmprensa OÍicial do Municipio conÍoÍme caso, as sanÉes administrativas
previstas no ITEM 2í.2, c, d, deste edital, inclusive a reabilitaçáo perante a AdministraÉo Pública.

í9.6. DA FRAUDE E DA CORRUPÇÃO - Os licitantes e o contratado devem observaÍ e fazer
observar, por seus fomecedores e subcontratados, se admitidâ à subcontráaçáo, o mais alto padrão

de ética durante todo o pÍocesso de licitaÉo, de contratação e de execuçáo do objeto contratual.

í9.6.í. PARÂ OS PROPÓSITOS DESTA CúUSULA, DEFINEM-SE AS SEGUINTES PRÁTrcAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: Oferecer, dar, Íeceber ou solicitar, diretâ ou indketamente, qualquer

vantagêm com o objetivo de influenciaÍ a aÉo de servidoÍ público no processo de licitaçáo ou na

execuçáo do conlrato;

b) PRÁTlca FRAUoULENTA: A falsificaÉo ou omissáo dos fatos, com o objetivo de influenciar o
pÍocesso de iiclaçáo ou de execuÉo do contralo:

c) PRÁTICA CONCERTADA: Esquematizar ou estabelecer um acordo enlre dois ou mais

licitantes, com ou sem o conhecimento de Íepresentântes ou prepostos do órgáo licitador, visando

estabeleceÍ preços em níveis artificiais e náo-compeiitivos;

d) PRÁT|CÂ COERCITIVA: CausaÍ danos ou ameaçar causar dano, direta ou indirêtamente, às
pessoas ou sua propriedade, visando influenciar §ua participaçáo em um processo licitatório ou

aÍelar a êxecuÉo do conlrato.

e) PRÁTICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsiílcâr, alterar ou ocultar provas em inspeÉes ou Íazer
Àa^lâ'â.*Àê aálêâê ã^. .l^ ^r^â^,êm^ Í.â!!.êi!'^ in!!!!i!2tâ'âl ^^m ^ ^hiêtn'^ iteu-Çrrrrvuvr r-irg-=r,-:ri-- uu urgsrrr-t;;J
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impedir materialmente a apuraçáo de alegaçóes de prática previía acima; atos cuja intenÉo seja
impedir materialmente o exercicio do direito de o organismo financeiro multilateral promover
inspeçáo.

20. DA I PUGNAçÂO AO EDITÂL E DO PEDIDO DE ESCLARECI ENTO.

20.t. Até 03 (três) dias úteis antes da data designãda para a abeÍtura da sessáo públicá, qualquer
pessoa poderá impugnar êste Edital e/ou apresentaÍ pedido de esclarecimento.

ZÚ.2. A iifFulrltAçÀu arou l'Euluu uE E§t LAKEçllttEN l9 UEVEIíAI ser letlos
EXCLUSIVAiIENTE por FORMA ELETRÔNICA no slstêma //www.licilaaap.com.br/.

20.3. A Íêsposta à impugnaçáo ou ao pedido de esclarecimento será divulgâdâ no siíema do
PORTAL no prazo de até 3 (trés) dias úteis, limitado ao úhimo di8 útil anterior à dáa da abertura do
ceúame.

20.4. Acolhida a impugnaÉo, será definida e publicada nova data para a r€alizaÉo do cêrlame.

20.5. As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos nâo suspendêm os prazos previíos no cerlame,
salvo quando se amoldârem ao art. 55 parágrafo 1o, da Lei no 14.13312021.

:aÜ.i.i.Â COi]C€SSãO Oe eÍeno SijsÉÉns'vÚ a iinPügiiai;au E rrrsu'ua E^wPu'u'l
motivada pelo Agente de Contrataçáo, nos autos do processo de licitaçâo.

20.6. As respostas aos pedidos de esclarecimentos seráo divulgadas pelo sistema e vincularáo os
participantes e a administração.

20,7. As respostas âs impugnaçóes e aos esclaÍecimentos solicitados, bem como outros âvisos de

ordem gerâ|, sêrào cadastradas no sítio /fu/ww.licitaaap.com.br/, sendo dê responsâbilidade dos
licitantes, seu acompanhâmento.

20.8. A petiÉo de impugnaçáo apresentada por empresa deve ser firmada poÍ sócio, pessoa

desigoadá pârâ â âdministrâÉô de sôciêdede empresádâ, ou procurâdor ê vir âcrmpânhâdâ.
conforme o c€so, de eíatuto ou contrato social e suas posterioÍes alteÍaçóes, se houver, do áo de

designaÉo do adminiírador, ou de procuração pública ou particular (instrumento de mandâto com
poderes para impugnâr o Edital).

rtEê ^Êô ^ 
rêv!r.YvLe eLrr^rÚ.

2í.1. Da sessáo pública da Conconência divulgar-se-á Ata no sislema eletrônico.

2í.2. Náo havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato supeíveniente que impeçâ a realizaÉo do

ceíame na data marcádâ, a sessáo será automaticãmente lransferida para o primeiro dia útil

subsequenle, no mêsmo horário anteriormente estâbelecido, desde que nâo haJa comunicáÉo em

conlrário, pelo Agente de Contratação.

2í.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durânte a sessâo pública observaráo o
horário dê Brasilia - DF.
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2í.4- No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de ContrataÉo podeÍá sanaÍ erros ou
falhas que náo alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídicâ, mêdiânte
despacho fundamentado, regislrado ern ata e acessível a to.los, atlb,-rindo-lhes valldade e eÍcácia
para rins dê habilitaÇáo e classificâÇáo.

21.5. A homologaÉo do resultado desta licitaçáo não implicará direito à conkataÉo.

2í.6, As normas disciplinadoras da licitação sêráo sempre interpretadas em favor dâ âmpliação da
u,§Putá E,,(e v§ n,rE,ç§§auv§, uE§vs Yue "av Lv,,,y,v"EE,,, v ' ,aváui e y,n'v,y,v
da isonomia, a Íinalidade e a segurança da contrataÉo.

2í.7. Os licitantês assumem todos os custos de preparaÉo e aprêsentaçáo de suas propostas e a
AdministraÉo náo será, em nenhum caso, rêsponsável por esses custos, independentemente da
conduçáo ou do rêsultado do processo licitatório.

2í.8. Na contâgem dos prazos estabelecidos neste Editale seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e
incluiÊse-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na
Administraçáo.

2í,9. O desatendimento de exigências formais náo essenciais náo importará o afastamento do
iiciaã04É, úesoe VüÉ Seja pv§sivei Ü irPtúvc vsssrvãuu§ vJ yrrrrvrP

interesse público.

2í.í0. O licitânte é o responsável pela fidelidade e legitimidade das informaçóes predadas e dos
documentos apÍesentados em qualquer fase da licitaçáo.

2í.10.í,4 falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informaçôes nele
conlidãs implicará a imediala desclassificaÉo do proponente que o tiver apresentado, ou, c€lso

tenha sido o vencedor, a rescisáo do contrato ou do documento equivalente, sem prejuízo das
demâis sançóes cabíveis.

2í.1í. Fm .ásô dê divêÍgência êntre dispôsiçóês desie Fditâl ê dê sêus anexos ou dêmâis peçás quê

compóem o processo, prevalecerá as deste Edital.

21.12. As certidões que não possuem data de validade em seu corpo, não poderáo ter data superior
a 30 (trinta) dias de emissáo.

zi,ii. Â uÊüÍÊiana iÊspoiisavÉi ãiiaves qe sÚo aüiÚiiüiiuE wrrrPErE'rrs Pvesrá 'Evsgar 
e§E

Concorrência por razôês de interesse público decorrente de fáo superveniente que coníitua óbice
manifesto e incontornável, ou anulá]o por ilegalidade, de oficio ou por provocaçáo de terceiros, §alvo
quando for viâvel a convalidaÉo do áo ou do procedimento viciado, desde que observados os
principios da ampla deÍesa e contraditório.

2í.í3.í. A anulaçâo da Concorrência induz à do contrato.

24.13.2. A anulaçáo da licitaÉo por motivo de ilegalidade nâo gera obÍigaçáo de indenizar.

21.í4. É Íacuttado à Autoridade Superior, em qualquer fase deste Concorrência, promoveÍ diligência
destinâdâ â êsclârecÉr ou compleJar a instÍuÉo da) paocesso. vêdâdâ a inÔlusáo po§fêrior dê
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informaçáo ou de documentos que deveriam ter sido apreseniados
habilitaÉo.

(

para fins de clãssiÍicaçáo e

21 '5. O lín"t es!á disponil,'ilizado, na integÍa, nô endeEço elê,lrônico: /^!ww licilaaan coo trr/ ê po!'

meio do PNCP e site institucional do município, bem como poderáo ser lidos e/ou obtidos no endereço
que está no papêltimbrado deste documenlo, nos dias úteis, no hoÍário das 08h00min às 14h00min,
no mesmo endêreço e período em que os autos do processo administrativo permaneceráo com
acesso e vista Íranqueada aos interessados.

. i. i0. rirEg,arr E§É Lutrá" Pá'á rww§ w§ rÍr§ e e'cÍvs, e. §EYun

ANEXO I- PROJÉTO BÁSICO;
AiIEXO II - IUODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS;
A|{EXO fl - MODELO OE OECLARAÇÁO DE SUJEIÇÃO ÀS CONDIÇÓES ESTABELECIDAS NO

EDITAL E DE INEXISTÊNCÁ DE FATOS SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS OA HABILITAÇÂO;
aNEXO rV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO INCISO XXXlll, ART. 70 DA

CONSTITUIÇÃO FEDERAL;
ANEXO V - iúODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÁO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;
ANEXO VI - IUODELO OE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EMPRESA;
Ât{Exo vI - MoDELO DE OECLARÂÇÁO DE IDONEIDADE;
aNEXO Vlll - DECLARACÁO DE CtJM-PRIMENTO DOS REOtJISITOS DE HABILITAÇÂO;
ANEXO IX - MINUTA DO CONTMTO:
ANEXO X - MODELO DE DECLARAÇÁO DE VERACIDADEi
ANEXO XI- MODELO DE DECLARAÇÁO DE RESERVA DE CARGOS;
ANEXO XII- MODELO DE DECLARAÇÁO DE CONHECII\iIENTO DO LOCAL;

Alto Alegre do Pindare/MA, em 

- 
de

ÂLTEiiÀR Lii,iÂ DE SúiiSA
Secretário l\,,lunicipal de EducaÉo de Alto Alegre do Pindaré/MA

de
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ANExo I- PRoJETo BÁSEo

PROJETO BASICO E DEMAIS PEÇAS
"ANEXO 1: l. ORçAMENTO DETALHADO; ll. CRONOGRÂITA FISICO-FINANCE|RO;
lv. MEMORTAL DESCRITTVO; V. COMPOSçÔES DE CUSTOS; Vt. PROJETO

EÍ{óRIA oE cÁLcuLo; aRÍ oA oBRA./sERVtÇo.

III. PLANILHA DO BDI;
ÂRoutrETôNrco; v[.

INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO
COMO AROUIVO ZIPADO NO SISTEMA.

Pârina2511.1
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ANEXO II - PROPOSTA DE P os (MoDELO)

CONCORRÊNCI^ ELETRÔNrcA N" *T

SESSÃO PúBLtCA: ---l---l20*, Às ---H-MtN (--) HORAS
LOCAL *- ÓRGÃO LICITANTE

IDENTIFI DA PROPONENTE
NOME DE FANTASIA:

O sOcrAL:

OPTANTE PELO SIMPLES? SIM
ÊNOER
BA!RRO: CIDADE:
CEP:

oESCRTçÃO QUANT

A EMPRESA: . . :---------- DÊaGilõúÉ.! ESTÁO INCLUSAS I.!O VALOR COr, ADO TODAS AS !

Í$ARC
A

UNIOAD
E

VALOR
UNITÁRlo

.I E5!AU IIIC!-USAS i.!O VALOR COT,ADO TODAS AS DESPESAS COiN r.4ÃO DE OBRA E, 8Ei.4COMO, TODOS OS TRIBUTOS Ê ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS, TMBALHIôTAS,
PREVIDENoIÁRIoS E coMERcIAIS E. AINDA, os oliioí_coM TRANSPoRTE E
ACONDICIONAIUENTO DOS PRODUTOS EM EIUBALAGENS ADEOUADAà,2 VALIDADE DA PROPOSTA: 60 (SESSENTA) DIAS,3 PRAZO DE tNtCtO DE FORNECTMENTO/EXECUÇÁO DOS SERVTÇOS DE ACORDO COM OESTÂBELaCIDO r,JC TIRi',iO DE R[FERfiiclA (Âij[*o t) DC EDITÀL drssE pRocESSO.4 euE NÃo tNctDE NAS vEDAÇôÊs pRevrsris r,rn r-Ér ú ta. itàrzoíí'5 QUE O PRÂZO DE INICIO DA ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS SÉRÁ DE ACORDO COM OSTERMOS ESTABELECIDOS NO ANEXO I, DESTE EDITAL A CONiÀR óO NECEEIUENTO, PóR
PARTE DA CONTRATA-OA, DA ORDEM DE COIUPRA OU DOCUMENTO 

'IúILAR, 

U '; ENOCTEçO,
TODOS OS BENS SERÁO AVALIADOS, SOB PENA DE DEVOLUÇÁO DT NÃO ACEITE. CASO NÂOATENDA A DESCR VI|NAÇÁO oo pRoJETo BÁStco Do àerenioó EDITAL ou DL MÃ
QUALIDADE

VALOR
TOTAL

LOCAL E DATA

cARtMBo DA EMpRrsnrlsstraÍl rna oo nEspc»lsÁvrr

OBS. SERÁO DESCLASSIFICADAS ÂS PROPOSTAS OUE APRESENTAREI\í COTAÇÔES
ggILEN_DO PREÇOS 

-EXCESSIVOS. stMBóLtcos. DE VALOR ZERO óU rNExEOUivEt§, NA
Igly{ D4 LEGTSLAÇÃo EM vtcoR, ou A|NDA, QUE OFEREÇAM eaÉçOS Ou VANTAGENS
BASEADAS NAS OFERTAS DOS OEIUAIS LICITANTES-

uinuucoEoiot-con@eEn9enh.n€paÉExôcuçáodes.ÍviçodêRôÍoÍha.
Amp'.çêo.d€ E@r.§ em ÍBmpo r*Ç-rar rc pwooos ôe;a;;; n,úi.Ê"s.il ã;;i. íili,iã'eiii"io,, c*r" a. rcr*" 

"

CNPJ:

CONTATO DA LICITANTE:
BANCO DA LICITANTE: CONTA BANCARIA DA 

'ICITANTÉ:NO DA AGÉNCIA:

TOTAL EXTENSO:

Saplcaà lr no Munrcipio dê Alr; Ar.!Ís do pinàaré.
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Áxexo rrr- oec$RAÇÃo DE suJErçÃo Às coNDtçÔEs ESTABELECIDAS NO EDITAL E DE
INEXETÊNCn DE FATOS SUPÉRVENIENTES IMPEDTTIVOS DA HABILITAçÃO

^^rr^^B-êrr^r. Er E?6,\.n^. rú r*.

PROCESSO ADTINISTRATIVO N"'*

À*, ÓRGÂO LTCITANTE
AO AGENÍE DE CONTRATAÇÃO E EQUIPE DE APOIO,

, PORTADOR DO RG ABAIXO ASSINADO. NA
OUALIDADE DE RESPONSAVEL LEGAL DA PROPONENTE, , CNPJ

ESTABELECIDAS NO EDITAL
DEcISÃo oUE VENHA A SER

EDITAL E OUE DEMONSTRÉM
BEM PREVISTO,

DEcLARA ExpRESSAMENTE oue se- súJEtrn--Ã§ coNotÇôes
ACIMA c ADo E QUE ACATAú INTÊGRALMENTE QUALQUER
ToMÀDA PELo ÓRGÃo LICITANTE OUANTO À QUALIFICAÇÃO

À ê ^^r.nr^Á-ô\,iui: i i:i'ai iÁavl Â ii:iiúiúÜ ^J úúrrurvvÉe
INTEGML CAPACIDADE DE EXECUTAR O FORNECIMENTO DO

DEoLARA, ATNDA, PARA ToDos os F|NS DE DIREtro, A lNEXlsÍÊNclA DE FATos
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÂO OU OUE COMPROMETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE,

Êtvr, DE 20*"

(ASSINATURA Do RESPONSÁVEL E CPF)

Pá9in627111

@. Eng.oha*lpá6Erôc{çrod€s€ tp d€ Reiúna.
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^^r'^^6bÊ..^,. 
E, É16^r"^. r'o *r'

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" -*

(PAPEL TIiIBRADO DA Ei/IPRESA)

INSCRITO NO CNPJ N" ,.,.,.. .... ,.. ,,,.,, ... POR INTERMÉDIO DE SEU
REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A) .,.,,....,.....,.,,.,-,.,,,,,,,,,, PORTADOR(A) DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE N',,,,,.,,.,..,.,, E CPF NO,,,,.,,,,,,, .,.,,,,,.,, DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO
INC, VI DO ART, NO 68 DA LEI NO 14,133/2021, OUE NÃO EMPREGA MENOR DE DEZOITO ANOS
EM TRABALHO NOTURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NÃO EMPREGA MENOR DE

. UEZE§§EI§ AI\U§,

RESSALVA: EMPREGA MENOR, A PARTIR DE OUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ

o'.

(DATA)

(REPRESENÍANTE TEGAL)

ANEXO tV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO TNCTSO XXXII DO ARTIGO 7'DA
coNsTrTUrÇÃo FEoERAL OE 1988

I oh.ffição d o$ afmn\o, 8súlú s Bslv! a.r@

@ê Ensênhans P.Í. Exôcuçáo do sedrço dê Rêfo.ma ê

Ampliaçáo d-- Es.ôlas em Têmpo tnr-egrat nos powaOos Cenrro do Mrãr. Engenho cental Túnbiâ do Edu.Ído, Ceniro do Nol§on e

s.peia ll no Municipio dâ Alto Alegê do PindaÍé



*

(*

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ - i'A
Av. João )(Xlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í,612,8112/000í-2í

ANEXO V - DE INDEPENDENTE DE PROPOSTA. LO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *'

(IDENTIFICAÇÁO COMPLETA DO REPRESENTANTE DA LICITANTE), COMO RÊPRESENTANTE
DEVIDAMENTE CONSTITUÍDO DE (IDENTIFICAÇÃO.COMPLETA DA LICITANTE), PARA FINS DO
DISPOSTO NO EDITAL DE LICITAÇÃO: CONCóRRÊNCIA ELETRÔNICA NO *-, DECLARA, SOB
AS PENAS DA LEI, EM ESPECIAL O ART, 299 DO CÓDIGO PENAL BRASILEIRO, QUE:

Âi Â PROÊOSTÂ ÁPRÊSÊi'i-rADÂ PÂRÂ FÂRT|CiPÀR DO COi{CORRÊiÚCiÂ ELETRÔiiiCÂ iü" -"',,

FôI ELABORADA DE MANEIRA INDEPENDENTE (PELO LTCITANTE), E O CONTEÚDO DA
PROPOSTA NÃO FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE, INFORMADO,
DISCUTIDO OU RECEBIDO DE QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO
DO CONCORRÊNCN ELÉTRÔNICA QUALQUER IVIEIO OU POR QUÂLQUER
PESSOA;

B) A INTENÇÂO DE APRESENTAR A PROPOSTA ELABOMDA PARA PARTICIPAR DO
cbNcoRRÊNCh ÉLETRÔNICA N" *- NÃO FOI INFORMADA, DISCUTIDA OU RECEBIDA DÊ

OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA N"*, POR QUALOUER IUEIO OU POR OUALQUÉR PESSOA;

L' (!UE I\A!,/ IEI\ 
' 
\,'U. T\Jr( LIU^LQiJER iúÉio OiJ POR QiJÂLQiJÉR PÉSSOÂ, iNFLiJiR iiÀ

DLCISÃO DE OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" *' QUANTO A PARTICIPAR OU NÃO DA REFERIDA

LrcrTAÇÃo;

D} OUE O CONTEÚDO DA PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA
ELETRÔNICA N" *- NAO SERÁ, NO TODO OU EI\iI PARTE, DIRETA OU INDIRETAI,ÉNTE,
COMUNICADO OU DISCUTIDO COM OUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE

Éaro oo coNcoRRÊNcn ÊLETRôNIcA DA ADJUDIcAÇÃo Do oBJETo DA

REFERIDA LICITAÇÃO;

Er ôr rr ô .ôr\rÍEr'rnn DA pPôPoSÍ.A APRESET!Í.ADA PARA PART!C!PAR DO CONCORRÊNC!. 
elernôlrca N" *' NÃo Fot, No roDo ou EM PARTE, DIRETA ou INDIRETAI,IENTE,

INFORIuADO, DISCUTIDO OU RECEBIDO DE QUALQUER INTEGRANTE DO *" ÓRGÃO

LICITANTE, ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

F) OUE ESTÁ PLENAIVIENTE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÃO DESTA DECLARAÇÃO E OUE

DETÉM PLÊiiOS PODÉRÊS É iiiFOKiiuiÀÇÔES PÁRÁ FiRiúÁ-LÀ.

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINOARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832000í-21

ANEXO VI - DECLARAçÃO DO PORTE DA EIIPRESA (MICROEi,IPRESA OU EMPRESA DE
PEOUENO PORTE)

^^.r^^ã6êrr^r^ Er Erb^.Í^. rro nr
PR@ESSO AD INISTRATIVO NO ''

ÍNOÍllE DA EMPRESAI, [QUALIFICAÇÃO: TIPO DÊ SOCIEDADE (LTDA, S.A, ETC.), ENDEREÇO
COMPLETO, INSCRITA NO CNPJ SOB O NO [XXXX], NESTE ATO REPRESENTADA PELO

ICARGOI [NOMÉ DO REPRESENTANTE LEGAL], PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENTIDÂDE NO

a^ -^^j, ii\oÜt\i ie a1v ú-r Jvo v ri t^^^^l! uÉv!^r\.ri e
ENQUADM COMO MICROEMPRESA OU EMPRESA OE PEQUENO PORTE, NOS TERMOS DO
ART, 30 DA LEI COMPLEMÊNTAR NO 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006, ESTANDO APTA A
FRUIR OS BENEFiCIOS E VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUiDAS POR NÃO SE ENQUADMR
EM NENHUMA DAS VEDAÇÓES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4" DO ART, 30 DA LEI
COMPLEMENTAR NO ,123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 E PELO ARTIGO 40 DA LEI N'
1413312021
DECLARO, PARA FINS DA LC 123/2006 E SUAS ALTERAÇÓES, SOB AS PENALIDADES OESTA,
SER:

( } TIIICROEÍIIPRESA - RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERiOR A 360.000,00 E ESTANDO
ÀÉra I pntttn os BÉNFFicros F VANTAGFNS TFGATMENTF tNSTlrttiDAS PoR NÃo sF
ENQUADMR EM NENHUMA DAS VEDAÇÓES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4" DO ART, 3' DA LEI
COMPLÉMENTAR NO 123/06 ALTEMDA PÊIA LC 147120'14,

( } EÍIIPRESA DE PEQUENO PORTE _ RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360.000,00 E

icúnl ou TNFERToR A 4.Boo.o0o,oo vALoRES , ÉsrANDo APTA A FRUTR os BENEFíclos E
..,^-,-, ,i^ 

^ ^ À^ô r'l^VAii iÁúti\ir L-EeÀLNiLii iL ii\- i i iUiúÀi) t'Ui\ iiÀv
VEDAÇÔES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4'DO ART,3" DA LEI COMPLEMENTAR NO 123/06
ALTEMDA PELA LC 14712014,

OBSERVAçÕES:

r ESTA DECLAMÇAO PODERÂ SER PREENCHIDA SOMENTE PELA LICITANTÉ ENOUADRADA
COMO ME OU EPP, NOS TERMOS DA LC ,I23, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006;

. A NÃO APRESENTAÇÃO DESTA DECLARAÇÂO SEú INTÊRPRETADA COMO NÁO
ENOUADRAMENTO DA LICITANTE COMO ME OU EPP. NOS TERMOS DA LC NÔ 12312006, OU A
a'\DaÃô pFr À NÂô |TÍ t7ÀnÃô nrr ntpFtrrr nF TpÂTÂÀ/IFNTô ntFFpÊNa:lÁnô

LOCAL E DATA

NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE ME E EPP)

CPF: YüX./.xx.x)«-Xx
cRc:

Página 30/at
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OO PINDARÉ - 
"AAv. João xxlll, S/N - Centro

CNPJ: 0í.6í2.832./OOO1'2í

ANEXO VII - DEC DE IDONEIDADÉ

AO REDIGIR A PRESENTÊ DECLARAÇÃO, O PROPONENTE DEVERÁ UTILIZAR FORIUUúRIO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" ''
PROCESSO ADTIINISÍRATIVO N" -*

... UKUAU LT.I I AN I E
AO AGENTE DE CONTMTAÇÃO / EQUIPE DE APOIO

^ A ÉMPRESA INSCRITA NO CNPJ NÔ.,,.,,.,,,,..,,,,,,,,,...,,.,...., POR INTERMÉDIO, . 
DE SEU REPRESENTANTE LEGAL O SR.,,,,,,,,,. PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTÍDADE NO...,..,,,,.,,.,,.,.... E DO CPF NO..,,,.,,...,,.,,.,.,,,,, DECLARA NÃO TER RECEBIDO DO
MUNICiPIO DE /UF OU DE OUALQUER OUTRA ENTIDADE DA
ADMTNTSTRAÇÃO órnere oU tr.rornerA, EM _ÂMBlro FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL,
SUSPENSÃo TEMPORÁRA DE PARTICiPAÇÃO EM L]CITAÇÃO E OU IMPEDIMENI-O DÉ
CoNTRATAR coM A ADMINISTRAÇÂO, ASSIM COMO NÃO TER RECEBIDO DECLARAÇÃO DE

tr 
^rr ^^NiTDÀÍ^p 

êôirt À ÀnlrlÀll§ÍE)ÀaÀ^ EEntrPÁr

ESTADUAL E MUNICIPAL,

Et!,t,

(ASSTNATURA Do RESPoNSÁVEL E cPF)

DE DE 20*'.

Minuta do Editrl - conconênciá nr ,2025 - conlrâtâçlo de Empr€§á d. Eng.nhaía pâÍa Etccugóo dê seíYiço de R.Íoíma e
amplaçáo & E&ol6sem Têmpo lírlegralnos powádos centro doMtal, Ensênho Cêntal, Tlmbiía do Eduârdo, cúto do Nêlen e
Sap!.aia ll no Municlpio de AIto Alêqr. do Pindaré.



PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
av. João xxlll, vN . Contro
CNPJ: 0í,6í2.8320q)1-2Í

-ÃNExorÍr- oEcLARAçÂo oe CÚúFnluetro oos REQulslros DE HABILITAÇÃo.
(MODELO)

^^r'^^ÀãÊrr^r. Fr Êr6^Nh. .'o,.'

PROCESSO ADÍIIINISTRÂTIVO N" -*

A ...........................................................(RAáo socrAL DA EMPRESA), cNPJ No.................. . ,

LocALTZADA À ..........................................., DEcLÂRA, EM coNFoRMIDADE coM A LEI No

i!t.i33i2izi, UUL Uijrviiiil iUUUU vo iii.\.iuiriiv., iÀiiÀ irÀÚiLiiÀVÃ
CERTAME LICITATÓRIO NO MUNICIPTO * ÓRGÂO LICIÍANTE . CONCORRÊI{CIA
ELETRÔNICA N" '"

DE................... DE 20*-.

REPRESENTANTE LEGAL

Pàgina 32111
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DO PINOARÉ . MAPREFEITURA MU

ANEXO IX-MINUTA OO CONTRATO AOMINISTRATIVO NO I

CONTMTO No xxx/xxíPMAAP

TERMO DE CONIRATO DE PRESTÂÇÃO DE SERVIÇOS
N' .......J...., OUE FAZEM ENTRE SI * ENTE PÚBLICO
LICITANTE E A Ei'PRESA '"

O TIUNIC|PIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/I]IA, áTAVéS dA SECRETÂRIA MUNICIPAL DE
Er,Ur.ÀÇAu L,É ALru ALE(,TÍE U(J TtNUAKE/fltA, SeOraOa na rnscnto(a' nO Ut\rJ
sob o no ................................, neste ato representado pelo ........................., Secretário Municipal de
EducaÉo, nomeado(a) pela Portaria no......, de ..... de ..................... dê 20..., publicada no dê ..... de
............... de ..........., inscÍito(a) no CPF no portado(a) da Carteira de ldentidade n"

.., doravante denominada CONTRATANTE e o(a) .............................. inscrito(a)
no CNPJ/MF sob o no ............................, sediado(a) na ..................................., em

.,,.).

3.2. No valor acima estáo incluidas todas as despesas ordinárias diretas e indiÍetas deconentes da

€xecuçáo contÉtual, inclusive tribúos e/ou impoíos, encârgos sociais, trabalhistas, previdenciários,

Páglná 3Y4,1

@ê Engênhán. P.râ Erúu{áo d. sêúiF dê R.rorm. ê

amptáçào d. tucolas êm Têmpo lÍt-6ãlnoB powsdoE cáfio do V al, Engênho cên!.r. Timb{t do Eduárdo, cênto do Nêl'on e

sâplc.is ll no Munlclpio de alto Alêgre óo Prndáré.

doravanlê designada CONTRATAOA, neste ato representada pelo(a) SÍ.(a) portado(a)
da Certêirâ de ldentidade no ................, expedada pela (o) ................., e CPF no ................ ...,
tendo em viía o que @nsta no Pro@sso no .............................. RESOLVEiI celebrar o presente

Contrato deconenie da licitaÉo na modâlidade ConcoÍÍância Életónica f. 

-12025 

-
CPUPÍIAÂP e do Procêsso Administraüvo n,o í7712025, com fundamento da Lei no 14.133, de 1"

Â ^â I âi Áo a ô7e 
^ô 

loOrt - aÁrii^^ áÂ TiafÂÊ..l^ a^âc'rmi.lâ. frâ.liâ^tÂ âc.4,ri^râ.
cláusulas e condiçóes:

í. CLÁUSULÂ PRIMEIRA. OBJETO.

i.i. u 9Djeio oo paesenie ieamo Úe Úoiriiaio É a wÚiia.aiàvaÚ úÉ ÉiiiP'É.. ev Er.yErÍrcrr. P.r.
Exocuçâo de Serviço de Reíorma ê Ampliação de Escolaa em Tempo lntegral nos povoâdos
CenEo do Vital, Engenho CêrtÍal, Timbira do ÊduaÍdo, contÍo do Nelson e Sapucaia ll no
ÍUluniclpio dê Alto Alegre do Plndâré, conÍoÍme especificaçóes e quantilativos estabelêcidos no
PÍojeto Básico, anexo do Edital.

À í.2.E«" Termo de Contrato vincula-se ao Edital da Conconênda, identiÍicado no preâmbulo e â
propoía vencêdora, independentemente de transcriÉo.

2. CúUSULA SÉGUi{OA - VrcÊ ClÂ E ÉXECUçÂO

2.1. O prazo de vigência e execuçáo deste Termo de Contrato é aquele fixado no Proieto Básico, qual

seja I (gêlsl mesgs a contar da assinâtura deíe contrato, independente de emissáo de ordem de

serviços, prorrogável na forma do art. 107 da lei n" 14.13312021.

- ^r Árr-r x
r E^eErru - Í^.Yv.

3.1, O valor global do presente Termo de Contráo é de RS ............
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ . 
"AAv. João Xxlll, S/N - CêntÍo

CNPJ: 01.612.8320001.2í
,iscais e comerciais incidentes, taxa de administraÉo, fíete, seguro e outros necessáÍios ao
cumpÍimenlo inlegÍal do objeto da contrataçáo.

4. CúUSULA QUARTA - DOTAçÃO ORçAIE TÁRlÀ.

4,1. As despesâs decorrentes desla contÍataÉo estáo programadas em dotaçáo orçamentária própÍia,
pÍevista no o.çamento dâ Uniâo, para o exercício de 20**', na clãssificeção abaixoi

1 2 365 0496 2321 OOOO MANU DA ESCOLA INTEGRAL
4.4.90.51.00 OBRAS E /NSTALAÇÕES

O2O4OO FUNDEB.ALTO ALEGRE DO PINDARE
12 361 0496 2321 O@O MANU DA ESCOLÀ INTEGRAL
4. 4. -oO. 51.O0 OBRAS E /l/S-7.41-4ÇÔES

O2O4OO FUNDÉB-ALTO ALEGRE DO PINDARE
12 3ô5 OO22 1OO9 OOOO CONSTR. REFORMA É AMPL DE UNIDADES ESCOLÁRES 4,4,90,51.00
oERAS E /NSrÁLAÇÔES

5. ELÁI-|SLILA QUINÍA - PÂGAUEàIIO E ERITÉE|oS DE ATT-IAIIZAçÃO UONETÁR!Â

5.í. O prazo para pagamenlo e dêmâis condiçôes a ele reÍerentes encontram-se no Prcjeto Básico.

6. CúU§ULA SEXTA. REA'USTE.

O.í, Cs pÍeços iniciaimeniê crntíaiados sáo Íixos e iiieãjijsiávêis no piãzo de üm ãiio coniado da dâtâ

do orçamenlo estimado.

6.2. O orç€menlo estimado pela AdministraÉo baseou-§e nas planilhas rêÍerenciais elaboradas com

àase Ílo S/NAPI.

6.3. Após o interregno de um ano, independentemente de pedido do contratado os preços iniciais

seráo reaiusiados, mediante a aplicaÉo, pelo contráânte, do índice, exclusivamenle para as

obrigaçôes iniciadas e concluidas aÉs a ocorrência da anualidade.

6.4, Nos Íeâjustes subsequentes ao primeiro, o intenegno mínimo de um ano será contado a paÍtir dos
efêitôs finânceiros do último reeiuste

6.5. No caso de atraso ou náo divulga€o do(s) indice (s) de reajustamento, o contÍatante pagará ao

contrâado a importáncia c€lculãda pela Última variaçáo conhecida. liquidando a díerença
conespondenie tão logo seia(m) divulgado(s) o(s) indice(s) definitivo(s).

6.6. Nas aÍeriçóes finais, o(s) indice(s) utilizado(s) para reajusle será(áo)' obÍigatoriamente, o(s)

6.7. Caso ó(s) índice(s) estabelecido(s) para reejustamenlo venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer

foÍma náo pésa(m) mais sêr utilizado(s), sêrá(áo) adotado(s), em substituiçáo, o(s) que vier(em) a ser

deteminado(s) pela legislaÉo enlão em vigoÍ.

Págin 3,4
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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ÂLEGRE OO PINOARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.6í2.t820001-2í

6.8. Na ausência de previsáo legal quanto ao índice substituto, as pades elegeráo novo índice oíicial,
para reaiuíamento do preço do valor remanescente, poÍ meio de termo aditivo.

6.9. O reajuste seÍá realizado por aposlilamento.

7. CúUSULA SÉTIiIA - REPACTUAçÂO E REEQULIBRIO

,.i. v paãZü PaÍã iespgsiã dú Peúiúú oo úúiiiiaiaüú uÉ iEPaúiúq\,.i,, úc P'cYv§ scrd u

7,2. O pÍazo parâ resposta ao pedido do Contratado de reestabelecimento do equilíbrio e@nômico-
financ€iro do contrato de preços será de 10 (dez) diâs úteis.

8. CúUEULA OITAVA - EXECUçÃO E RECEBIMENTO DO OBJETO.

8.1, Os serviços devem ser iniciados no prazo improrrogável de 5 (cinco) dias ú6is, contados do
recêbimento da ordem de serviços, sob pena de aplicaçáo das sançóes cabíveis, inclusive de rescisáo
contráual.
8.2. As crndiçóês dê entredâ e recêbimêntô complemênlârês dô objêto são âôuêlâs orevistâs no

Projêto Básico, anexo ao Editâ1, vinculadas ao cronograma físico Íinanceiro.

9. CLAÚSULA XOI{A - FTSCALIZAçÃO.

i.i. Â irSCánZãÇáO 'lâ eXê_CUçâO 'lü úÚjêiü seiã eíeiiiaoa lli ÚÚiiiissain 
^çpi 

ç5q rrer trE ue§rg'rãqs feÉ
CONTRÂTANTE, na Íorma estabelecida no Projeto Básico, anexo do Edital.

í0. cúusuu DÉcmA - oBRIGAçÔES OA COITRATAI{TE.

í0,í. Exigir o cumprimênto de todas as obÍigaçóes assumidas pelo Contíatado' de acordo com o

contrato e seus anêxos.

10.2. RecebeÍ o objeto no pÍazo e condiçóes eíâbelecidas no Termo de Referêncis ou Proieto

Básico.

10.3. NotificaÍ o Contratado por escrito da ocorência de evenluais impeíeiÉês, Íalhas ou

inegularidades constáadgs no curso da execuÉo dos serviços, fixando prazo para a sua @rreçáo,

c€rtiflcândo-se de quê as soluçÕes por ele proposlas sejam as mais adequadas.

íO,il. NotiÍicar o Contratado, por escrito, sobre vícios, deteitos ou inconeÉes verÍicadâs no objelo

ÍoÍiiêcido, para quê sêja poí êiê sübstituído, iepaiado ou coíiigido, no iital qu êm paÍê, às suas

expensâs.

10.5. Acompenhar e Íiscâlizar â exêcuÉo do contráo e o cumprimento das obrigaçôes pelo

Contratado.

Pá(iu 3ía,t

@ dê Eng€onana paÉ Etscuçtod. s.ryiço d€ R.íom!.
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Av. João )«lll, S/N - Cêntro
CNPJ: 0r.612.832000í-2í

MA

í0.6. Comunicar a empresa para emissáo de Nota Fiscal no que se refêre à parcela incontroversa da
execução do objelo, para efeito de liquidaÉo e pagamento, quando houver controvérsia sobre a
execuçáo do objeto, quanlo à dimensáo, qualidade e quantidâdê, conforme o altj43latgiÉLlu§g
.:e 2021 .

í0.7. Efetuar o pagamento ao Contráado do valor conespondente à execuçáo do objeto, no prazo,
foÍma e condiçóes estabelecidos no presente Contrato e no Termo de ReíeÍência ou projeto básico.

10.8. Aplicar ao Conlratado as sanções previstas na lêi ê nêíe Contrato.

u e,gdu us 
'ePrróeúLd9au Juurç'ér ua rrErsru'c Pcré éqq\.cu sc§

quando do descumpÍmento de obrigações pelo Contratado.

í0.10. Êxplicitamentê êmitir decisáo sobre todas as solicitaÉes e reclamaÉes rêlacionadas à
execuÇáo do pÍesente Contrato, ressalvado§ os requerimentos manifestamentê impertinêntes,

^ meramente proühtórios ou de nenhum interesse para a boa execuÉo do ajuste.

10.íí. A Administraçáo terá o prazo de 20 dias, a contar da data do protocolo do Íequerimento para
decidk, admitida a prorÍogaçáo motivada, por igual pêriodo.

í0.12. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilibrio econômico-financeiro feitos
pelo contráado no prazo máximo de 20 dias.

í0.13. Notificar os emitenlês das garantias quanto ao inicio de procêsso administrativo para apuraçáo
de descumprimento de cláusulas contratuais.

í0.í4. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alleraÉo do projeto pelo Contráante, no
€so@
10,15. Fornecer por escito as informaçóes necessárias para o desenvolvimento dos serviçgs objeto
do contrato.

^ 
'10.16. Realizar avaliaÉes periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

i(i,ii,Ásseguiãi qüÉ s ãÍiúieiiie uÉ iiaraiÍiúr riçruJvE §cuà cgu'pcrrçILUs E nr5Larcwsii oPrEs (E r

condiçóes adêquadas ao cumprimenlo, pelo Contratado, da§ normas de seguÍança e saúde no
trabalho, quando o serviço for executado em suâs dependências, ou em local por ela designado

í0.í8. Náo responder por quaisquer compromissos assumidos pêlo Coniratado com teÍceiÍos, ainda
que vinculados à execuÉo do contrato, bem como poÍ qualqueÍ dano causado a lerceiros em

decorréncia de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados

10.í9. Previamente à expediçáo da ordem dê serviço, veriÍicar pendências, liberãr áÍeas e/ou adotar
providências câbiveis para a regularidade do início da sua execuÉo.
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rT. CúUSULA DÉcI A PRI EIRA - oBRIGÂçÔES DA CONTRATADA.

í1.1, O Contráâdo deve cumpriÍ todas as obrigaçóes constantês deste Contráo e de seus anexos,
assr-!Ílliodo como exclusivamente ser-rs os ascos e as despesas decorenles da t-ro? e peÍfeía
execução do objeto, observando, ainda, as obrigaçóes a seguir dispoías.

í1,2. Manter preposto aceito pela administraÉo no locâl do serviço para representá-lo na execuçáo
do contÍato.

i i.\i. ã nru,qvov vv á "'é"urEr'vév uv PrEPv§rv va crIPrE§á PwEré .sr 'çvu*va PErv vrvav wu

entidade, desde que devidamente justiflcada, devendo a empresa designar outro para o exercício da
atividade.

11.4, Atender às deteÍminaçóes regulares emitidas pelo íiscál do contrato ou autoÍidade superior (a!!.

.IlZ-lD e pÍestar todo esclarecimento ou informaÉo por eles solicitados.

í1,5. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste contrato. com
habilitaÉo e conhecimento adequados, ,omecendo os materiais, equipamentos, Íenamentas e

úensílios demandados, cuia quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendaçóes
de boa lécnrcâ e a legislaÉo de regênoa.

ii,Ü, iiEpAiãí, úf,inEii. iêinüVêi, ieconsiiüii úú súiisiiiúrr. a§ §ue§ o^Pçr'§á§, EÍrPdrrE rrv

prazo Íixado pelo flscal do contráo, os serviços nos quai§ se veÍificarem vícios, defeitos ou

incorreçóes resultantes da execução ou dos materiais empregados.

11.7. Responsabilizâr-se pelos vÍcios e danos decorrenies da execuçáo do objeto, de acoÍdo com o
Códioo de DeÍesa do Consumidor (Lei no 8.078. de 1990), bem como por todo e qualquer dano
causado à Administraçáo ou terceiros, não Íeduzindo essa resrcnsabilidâde a fiscalizaÉo ou o
acompanhamento da execuÉo contratual pelo Contratante, que ficará autoÍizado a descontar dos
pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor conespondente aos danos
soíÍidos.

íí.8- Ffe-tuâr aamúniaáaáo âô Contrêtante assim que iivêr ciênciâ de imÍrrssibilidâde de rêâli7âÉo ou

finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de açóes de contingênciâ cabiveis.

íí.9. Náo contráaÍ, durânte a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em linha reta'

colateral ou por afinidade, até o têrceiro grau, de dirigente do contráantê ou do fiscâl ou gestor do

contrato, nos termos do artioo 48. oaráqÍaÍo único. daLei no 14 133 de2021;

íí,í0.Quando não for possível a verificaçáo da regulâídade no Siíema de CadastÍo de

Fornecedorês - SICAF, o contÍatado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalizaçáo do

crntrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestaÉo dos serviços' os seguinles documentos: 1)

prova de regularidade relativa à seguÍidade social; 2) certidáo conjunta reláiva aos tíbutos federais e

à Divida Alúa da Uniáo; 3) certidô;s que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou

DistÍiiai do domicíiio ou sedê do coniíaiado; 4) Ceíidão de Rêgulâildâdê do FGTS - CRi, e 5)

Certidáo Negativa de Debitos Trabalhistas - CNDT.

'l1.ll. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigaçóes previstas em Acordo, Convençáo,

Dissidio coletivo de Trabalho ou equivalenles das categorias abrangidas pelo contÍato, por todas as
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obrigaçóes trabalhistas, sociais, pÍevidenciárias, tributárias e as demais previslas em legislação
especifica, cuja inadimplência náo transÍere a responsabilidade ao Contratanle.

'11.12. Com],.i.at ao Fisc8! do conlrato, no pt4zo de 24 (vinte e ql!at!'o) horas, q'..!a!qr.reÍ oc4Írência
anormalou acidente quê se verifique no local dos serviços.

11.13. Preslar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por seus prepostos,
gaÍantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos Íabalhos, bem como aos documentos
relativos à execuÇão do empreendimento.

v"uaLá"tç, Yuá,Yus, áuv,uauç 9uE "áv ê,çra §quv E Eqraqa
de acordo com a boa técnica ou que ponha êm risco a segurançâ de pessoas ou bens de terceiros.

í1.í5. Promover a guarda, manutençáo e vigilância de materiais. ferramentas, e tudo o que ror
necessário à execução do objeto, durante a vigência do contrâto.

íí.í6. Conduzir os trabalhos com estrita observância às nomas da legislação pertinente, cumprindo
as delerminações dos PodeÍes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços ê nas melhoÍes
condiÉes de segurança, higiene e disciplina.

íí.í7. Submeter previamenle, por escrito, ao Contratânte, para análise e apÍovação, quaisquer
mudançês nos métodos êxêcutivos que fujâm às êspeciÍicâçóes do memoíal dêscritivo ou insln mênto
congênere.

í í.í8. Náo permitir a utilizaÉo de quâlquer trabalho do menor de dezesseis anos, êxceto na condiÉo
dê aprendiz para os maiores de quáoze anos, nem permitir â utilização do trabalho do menor de
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

1'1.í9. Cumprir, durante todo o período de execuÉo do contrato, a íeserva de cargos prevista em lei
para pessoa com deÍiciência, parã reabilitado da Previdência Social ou parâ aprendiz, bem como as
reservas dê cargos previstas na legislaÉo (art. '116).

íí.20, Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo Íixadg pelo Íiscal do
Coniiaio, Com A inüicãção úús striPiegàüús liue PiÉÉiieiiç'd',' vagc§ \Sl,f:-!f9,-!SlSyl4
único).

l l.2l. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato-

11.22, Aíc,aÍ @m o ônus dêconente de eventual equívoco no dimensionamenlo dos quantitáivos de
sua proposta, inclusivê quanto aos custos variáveis dêcorrentes de fatores futuros e ancertos, devendo
complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta náo seia satisfatório para o
atendimenlo do objeto da contrataçêo, excelo quando ocorrer algum dos evenios arrolados no ef!.
124. ll. d. da Leino 14.133. de 2021.

íl-23- Cumpíir, slém dos fmslulâdos lêgâis vigenlês dê âmbito fêde.â|. êstâduâl ou municipel. ãs
normas de segurançâ do Contratante.

í1.24. Manter os êmpregados nos horários p.edeterminados pelo Contratante.

í1.25, Apresentar os empregados devidamente idenliÍicados por meio de crachá.
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í í,26, Apresêntar ao ContÍáante, quando for o caso, a rêlaçáo
adentraráo no óÍgáo para a execução do servrço

íí 27 ôhstuâr ô< ^rê.êíôê rlâ lêôislâ.âô sôhrê â iôínâ.1â .lê

nominal dos empregados que

trabalho, aonÍorme e categoÍla
profissionâ|.

11.28. AtendeÍ às solicitaçóes do Contratante quanto à subíituiçáo dos empregados alocados, no
prâzo Ílxâdo pela fiscalizaçáo do contrato, nos c€rsos em que Íicar constatado descumprimento das
obÍigaçóes Íelativas à execuçáo do seÍviço, conforme descrito nas especÍicâçóes do objeto.

í1,29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas lntemas do Contratânte.

11.30. lníruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadâs, alertand@s a
náo executarem atividades náo abrangidas pelo contráo, devendo o Contráado relatar ao Contratante
toda e qualquer ocorrência neste senlido, a fim de evitaÍ de§vio de tunçáo.

lí.3í. lnstruir os seus empregados, quanto à prevenÉo de incéndios nas áÍeas do ContEÍante.

lí,32, Adotar as pÍovidências e precauçóes necesúrias, inclusive consulta nos Íespec,tivos órgãos' se
necessáÍio foÍ, a Ím de que náo venham a ser daniÍcadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de
comunicaÉo.

11.33. Êstar regiírada ou inscrita no Conselho Profissional competenle, conforme as áÍeas de

atuaÉo ptevistas no Termo de Referência, em plena validade.

íí,34. Obter junlo aos órgáos mmpelenles, conforme o caso, as licenças necessárias e demais

documenios e autorizaçôes exigíveis, na íorma da legislaÉo aplicável

12. Cúrr§ULÂ DÉCIMA SEGUI{OA - EXINçÃO.

í2.í. O PRESENTE TERMO DE CONTRATO PODÊRÁ SER EXTINTO:

^ í2.í.í. PoÍ ato unilaleral e escrito da Administraçáo, nas situaçóes pÍevistas no inciso I do ârt. 138

da Lei no 14.lJJi2O2l, e com as consequênqas indicaoas no an. ri9 da mesma Lei. sem prejuizo

da aplicação das sançóes previstas no PÍoieto Básico, anexo ao Edital;

í 2.í.2. Amigavelmente, nos termos do aÍt. '138, inciso ll, da Lei no 14.13312021 .

í2,2. A extinÇão contratual deverá ser formalmente motivada nos autos de processo admini§trativo

assegurado à CONTMTADA o diÍeito à prévia e ampla deíesâ, verificada a ocorréncia de um dos

motivos prêvisios no an. 137 daLei no 14.'13312021.

12.3. A CONTRATADA Íeconhêce os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administraliva
pÍevista no art. 115 da Lei no 14.13312021.

í2.4. O TERMO DÉ RESCISÁO SERÁ PRECEDIDO DE RELATÓRIO INDICAÍIVO DOS SEGUINTES

ASPECTOS, CONFORMÊ O CASO:

í2,4.í. Balanço dos eventos contratuais já cumpÍidos ou parcialmente cumpridos;

Pâd^ $tlt
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í4. CúUSULA DÉCIIA QUARTA - ALTERAçÔES.

14.1. Eventuais alterações contrãtuais reger-seáo pela disciplina do art. 124 da Lei no 14.13312021.

'14,2, A CONTRATADA é obrigada a aceitar, na§ mesmas condiçóes contratuais, os acré§cimos ou

supressões que s€ fizerem necessário§, até o limÍte de 25% (vinte e cinco poÍ cento) do valor inicial

atualizâdo do contrato.

14.3. As supressóes resultantes de acoÍdo celebrado entre as parles contráantes poderão exceder o

limite de 25% (vintê e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contralo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PIIIDARÉ . MA
Av. João )«lll, S/N ' Contro
CNPJ: 0í.6í2.832/000'1.2í

í2.4.2, RelaÇão dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

'! 2,4-.3. h'!de!'!izaçóes e m,-!!!as

í3. CúI'SULA DÉCI A TERCEIRA - VEDAÇÔÊS.

í3.I. É VEDADO À CONTRATADA:

í3.í,1. Caucionar ou utilizar esle Termo de Contrato pâra qualquer operaÉo financeira;

í3.í.2. lÍtenomper a execuÉo contÍalual sob al€gaçáo de inadimplemento poÍ parte

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.

í5. CúUSULA DÉClirA QUINTA - DOS CASOS OiillSSOS.

í5.1. Os casos omissos serão decididos pêla CONTRATANTE, segundo as disposiçóes contidas na

Lei n" 14.19312021 ê demais normas de licitaçoes e contratos administrativos e, subsidiariamente,

s€gundo as normas e principios gerais dos contratos.

Í3. CúUSULÂ DÉCiHA SEXTA - PUBLICAçÃC.

,16.í.lncumbirá à CoNTMTANTE providenciaÍ a public€ção deste instrumento, por extEto. no Diário

OÍicial, de acordo com o previsto na Lêi no 't 4.13312021.

17. Cút SULA DÉCl A SÉnmA - SAi{çÕES AD INISTRATIVAS'

17.1. As sançóes reÍerentes à execuÉo do contrãto sáo aquelas previstas no Proieto Básico, anexo

do Edital e na Lei no 14j3312021.

@e EnsênhâiaPára Etêcução de sêtuiço d€ RoÍo'6á o
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I8. CúUSULA DÉCIMA SÉTIMA - FoRo.

í8.í.É ebito o Foro dâ Comarcâ de Santa Luzia/MA para dirimir os litigios que decorrerem da
e!.ecuçâo deste T. erÍ!'!o de Contrato q'-re nâo poss?Ín ser cômf-'ostos pela qonciliaçáo, conÍome aÍ. 2,

§1o da Lei no 14.133/2021.

PaÍa firmeza e validade do pacluado, o prêsente Termo de Contrato toi lavrado em duâs (duas) vias de
igual leor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentes.

Responsável legal da CONTRATANTE

Responsável legal da CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

't. CPF:

CPF:
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PINDARE - MA

A ...........................................................(RAáO SOCTAL DA EMPRESA), CNPJ
N.........................., LOCALTZADA À..........................................., DECLARA, CUMPRIR OS
REQUISITOS DE HABILITAÇÂO E QUE AS DECLÁMÇÔES INFORMAÇÔES SÃO VERíDICÀS,

' ' couronuE paRÁcMFo 4" E so Do ART. 26 Do DEoRETo 10.024/2019 PARA ESTE CERTAME

ANEXOX-MODELODE DE VERACIDADE

^^r'^^ããÉr'^r^ .' FrãÂ.x^. r'ô **.

PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *-

LICITATÓRIo NA PREFEITURA MUNICIPAL DE
i

/ uF - coNCoRRÊNCtA N.

DE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL

Pàíina a2tu
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aNEXO Xt - DE RESERVA DE CARGOS.

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA NO '*
^niarNrcTE,lTIrTr 

No rn

MUNICIPAL DE / UF - CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N"

A...........................................................(RAZÃO SOCTAL DA EMPRESA), CNPJ N".........................,
LOCALIZADA À ..........................................., DECLARA, que cumpre as exigências de roserva de
cargos para pessoa com deficiência e para reabaiatado dâ Prêvidéncia Soclal, CÚNFOKMÉ
INCISO IV DO ART, 63 DA LEt 14.133/2021 PARA ESTE CERTAME LICITATÓRIO NA PREFEITURA

........, ......... oE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL
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CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N" *-

A ...........................................................(RAáO SOCTAL DA EMPRESA), CNPJ N'.........................,
LOCALIZADA À ....... .., DECLARA, que o licitantê tomou conhecimento do local e
oas conoçoes onoe sera executado os servrços. uuNl-oHMt lNclsu vl uÚ AHl. tr/ uA LEI
14j3312021 PARA ESTE CERTAME LICITATORIO NA PREFEITURA MUNICIPAL DE

/ UF - CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N"

DE................... DE

REPRESENTANTE LEGAL

RESPONSAVÉL TECNICO

@e Engenhanarâ,â Erêcu-Çáo dê seryiçí de Rêíoma e

iüpr"qà"ãÉ*.i"";. T"mpo É-resrâthos povoãdos cefoo do únar. Engenho cênrràI. rimúa do EduaÍdo. cálro do Nel$n é

sd&;ia llno Municlpio de A,to 4.9.e do Pindáé.
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"ANEXO í: l. ORçAMENTO DETALHADO; ll-
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\-7 tüêtn!úoõ6'

Proieto Básico

'1. coNDrçôEs cERAts oA coNTRATAÇÃo

ContÍatação dê sêrviços comuns dê engenharie, qual seia, ContÍataçáo de Emprêsa dê

engenhária peÍa Execução de Serviço dê RefoÍme ê Ampliação dê Éscotas êm Íempo
lntãg.al nos povoados ôentro do Vital, Engênho CêntÍal, Timbira do Éduardo, Cêntro
do úelson e Sapucaia ll no Município de Alto Alegrê do Pindaré o qual enquadrâ-se no

conceito de serviço comum de engênharia. conÍorme dêÍlnido no que regulamenta o art 6''
inciso XXl, alinea "a", daLei n" 14.133t20211 sendo esse o procedimento a ser adotado' na

forma orientado neste Termo de Rêferência, nos te.mos da tabela abaixo, conforme

condiçôes e exigência§ estabelecidas neste inskumento.

ORÇAIuENÍOS DA PREFEITURA IVUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA:

rro!úDorÍÀv çio pau.oLoaçÃo 0. rÕÂMÀn Àr,onDl

r**i-,--ço -- ta-xr. * +*r " oa..

' xx - se-,ço de engenhôiâ: toda atividade Óu conluíro de àtMdades dest'nadás a obler d{êÍm'nada lulidáde'

inteleduâLou mareíial, de interese paG a AdministÊçt ê que, nâÔ ênquàdÊdas no coft€ilo dê-obra a qÉ !ê refere o

,".oã'i,i o"*4,*"" aniSô, são estàbêlêcidas, poÍ Íorça de ler' como pívarvâs dâÍ proÍissões de ô'quitêto e

eneenhênoou detécnicos especializados, quecohpreendêm:

ê) s!ruiço comum de engenhaÍiô todo seruiço de eígenharia que rem

rêrmos de desemoênho ê qualidade, de manutenção, de adequaÉo

preseruação das características originais dos ben5,

por objeto áçõês, objeuv.mente padrÕni,áveÉ en

e de adapração de bent móveis e inóveis, com
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Os serviços objêto desia contratação são caÍactêrÍzados como cômuns, conforme

justificativa conslante do Estudo Técnico Prêliminâr'

O prazo de vigência àacontÍatação será de 12 (doze) meses, a contaÍ da data da assinatura

do contrato, na forma do àrtigo 105 da Leí n' 14.'133, de 2021''

o contrato oferece maior detalihairento das regrAs que sereo aplicadas em relação à

vrgencia da contrataÇã0.

2. FUNDAMENTAçÁO E DESCRIçÃO OA NECESSIDADE DA CONTRATAçÃO

!ffi I]m Trí ru *DAlroúoro.otniiMtrôlrçOoosravúro E
arBrMtrç65;ro!rarmaMÀ*n
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A Fundamêntâção da ContrataÉo ê de seus quântitâtivos encontra-se pormenoÍizada em
tópico específico dos Estudos Técnicos PÍeliminares, âpéndice deste Têrmo de Referência

3. DESCRTçÃo DA soLuçÃo coMo uM ToDo GoNSIDERADo o GIcLo DE vlDA
OO OBJETO

A descÍiçâo da solução como um todo encontra-§e pormenorizada êm tópico específico do

Estudo Técnico Preliminar, apêndice deste Termo de RefeÍênciâ.

*

U

4. REeutsrros oa coNTRATAçÃo

Subcontrataçáo
Não seíá admitida a subcontrataÉo do objeto contralual.

paÍa essê fim, de sêgunda à sex(a-feira, das 0B horas às 17 horas
c^"a^ Ài.n^nihiri,..r^c.r.(â ê hôránô.lifêrêntês aos interessados em realizar a vistoÍiaSerão disponibilizados data e horário diferentês aos interessados

Garantia da contratação
Não haverá exigêncii da garantia da contrataÉo do êrtago 96 e seguintes da Lei nô 96

14 .133t2021 .

VistoÍia
A avaliação prévia do locâl de execução dos sêrviços é imprêscindivêl para o conhêcimento

plêno dás condiçóes ê peculiaÍidades do objeto a seí cont.atâdo, sendo assegurado ao

interêssado o direito de;êalização de vistoria prévia, acompanhado por servidor designado

prévia.
Para a vistoria, o

s. MoDELo DE ExEcuÇÃo Do oBJEÍo

Condições de execução
A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica:
lnicio d, êxêcução do obieto: 05 (cinco) dias a contar da

legal da empÍesa ou re§ponsável técnico deveÍá estar

data da emissão da ordem de

devidamênte ãpte""nirnOo documento de identidade 
.civil ,e documento

expedido pela empresa complovando suâ habilitação para a realização da vi§toria

Á' úó 'r'e"tir"d;o da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de

desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquq detalhes dos

Écàls oa prestaçao dos sêrviços, devendo o conkatado assumir os ônus dos serviços

decorrentes.

servtço;
Local e horário da prestação de serviço: Os servlços devêrao ser preslaoos IIos ruudr§

descritos na cadêrneta de çampo, das 08 horas às '18 horas

ê;;;;g;;;;" realização?os serviços: De acordo com o cronograma físico finenceiro do

projeto.

Local da pÍestação dos serviços
ói r"*içóa 

"uraó 
p,"stados de acordo com os locais desclitos na caderneta de campo'

serviço: Os serviços devêrão prestados locais
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contratoi
O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato,

contÍato sob sua responsabilidade' com vistas à tempestiva

MateÍiais a sêrem disponibilizados
Para a peíeita exêcução dos sêrviços, a Contratâda deverá disponibilizar os materiais'
conforme planilha de composiçâo de cu§to êlaborada pela contrâtante, bem como
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, promovendo sua substituição quando

necessário.

6. MoDELo DE GEsrÃo Do coNTRÂTo

O contrato deverá ser executado Íielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas

avênçadas e as normas da Lei no 14.133, de 2A21 e cadâ parte responderá pelas

consêquências de suâ inexêcução total ou pâÍcial.

Em caso dê impêdimênto, ordêm dê parâlisação ou suspensão do contrato, o cronograma

de execução será proÍrogado automaticamênte pelo tempo correspondente, anotedâs tais

ciÍcunstàncias mediante simples apostila.
As comunicações entre o óràão ou entidade e a contÍatada devem ser realizàdas poÍ escíito

semprê que ó ato exigiÍ tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para

esse Ílm.
o árgao ou entidade podeÍá convocar íepresenlante da empresa pata adoção de

providências que devam ser cumpridas de imediato.
Ã execuçao ào contrato deverà ser acomPênhada e fiscalrzada pelo (s) fiscal (is) do

contÍato.;u pelos íespechvos substitutos (Lêi no14.133.de2921 art"t17 cáDut)'

O fiscal técnico do contrato acompanhaaá a execução do conkato, para que sejam

cumpridas todas as condições estabêlecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores

resultados para a Administração
O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todâs as

o"orren"iasÍelacionadasàexecuÇãodocontrato,comadescriçáodoqug-.fornêcessáÍio
pàia à ,egularizaçao das faltas o; dos-têfeitos observados' (Lei n" í4'133' de 2021' art'

117. §10):
raãiiiãàu qualquer inexatidão ou irregulêridadê, o fiscal técnico do conkato emitrrá

notificaÇões pam a correção da execução do contrato, determinando prazo paÍa a correÇâo'

O f,scaitecnico do contÍato rnformâra ao gêstor do conlato' em lempo habll a srtuação que

dêmandar dêcisão ou adoção de mêdidas que ultÍapassêm suâ compêtêncla' pala que

adote as medidas necessáíiâs e sanêadoras, se for o caso;

No caso de ocoÍrências quê possam inviâbilizar a execução do contrato nes datas

aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatarnente ao gestot do

em tempo hábil, o término do
renovaçâo du à prorrogação

contÍatual.
ôõàii* ào .onttuto ,companhaÍá os registros íealizados pelos fiscais do contrato' de todas

ás"únências relacionadas à execução do contrato e a§ medidas adotadas' infoÍmando' se

ior ã caso. a autonaaoe superior aquàlas que ultrapassaíem a sua competencia'

õ""o ó"0r|.", descumprimento das obrigações conkatuais, o fiscal administretivo do

-niãto ãiuára t".p"stivamente na soluçãó dô problema, repoÍlando ao gestor do contíato

oera oLre tomê as provloénclâs cabivêis. quândo ultrapassar a sLa competencla:

ó- oeiãr*à" 
"ã,ittrto 

acompantara a manutenÉo oas condições. de habrlrtaÇão da

coniratada, para fins de empenho de dêspesa e pagamenlo' ê anolaÍá os problemas quê

obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamenlo da c'espêsa no rêlatóno de íiscos

eventuais.

{
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O gestoÍ do contrato tomará providências paÍa a formalização de procêsso administrativo dê

reóonsabilização para Íins de aplicação de sanções' a ser conduzido pela comissão de que

tÍata o ad 15ó da Lei no 14.133. de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência

para tal, conforme o caso
O fiscal administrativo do conkalo comunicará ao gestor do
término do contrâto sob sua responsabilidsde, com vistas
proÍrogação contratual.
O qesior do contrato deveÍá enviar a documentaçào peninente

formalzação dos procêdrmentos de liquideção e pagamenlo

fiscalização ê gestão nos teÍmos do contrato.

contrato, em tempo hábil, o

à tempestiva renovação ou

ao sêtor de contratos Para a
no vâlor dimensionado Pêlê

7. cRrrÉRlos DE MEDIçÃo E PAoAMENÍo-

A avaliação da execução do objeto utilizará o lnstÍumerito de Mediçào de Resutado (llúR);

s"r.a i"oiãàã " 
r."t"tição ou giosa no pagamento, pÍoporcional à irregularidadê veíiÍicada'

s", pr"jri.o 4"" 
"ançôes 

cabiveis, caso se constate que a Conkatada:

não produzir os resultados acordados,
dài,,", de.rec,,tar, ou não exêcutar com a qualidâdê minima êxigida as atividadês contratadâs;

ou
deixaiãe utilizar materiais e recuÍsos humanos exigidos para a execução do serviç!, ou útilizá-los

com qualidade ou quantidadê inleÍior à demandada'

n 
"iit-i"çáó 

o" tMà não impede a aplicaçáo concomitante dê outros mecanismos para a

avaltaçâo da prestação dos seÍviços
Ã'ãiàriiao aà execuÇão contratual paÍa fins de pagamento consideÍará .como critérios a

:;;#;;;-;;forme memor;at oescrrtivo pianitna orçamentária' cademeta de campo

:'":l;""";;;; ;í,i";n"n"áiiã' putt" int&rante deste termo de rereÍência'

independentemente de transcíição'

Oo recebimento
õ; ;;ç;;;;ã" recebidos provisoriâmente, no pÍazo de '15 (q-uinze) dias' peros fiscais

técnico e administrativo, mediante termos detalhadós quando veriÍlcado o-cumprimênto das

"üà*á" 
ã".àjiài"i tàcnico e administrativo (Art' 14o la d?lei n:14'13'3). 

-i i]i ô-pi-ã-0" disposição acima será cônlGã;;o recebimento de comunicaÇão de

àoÜruni" ãr"ir.rnoá ào 
"ontritado 

com â comprovação da prestação dos seNiços a quê sê

referem a parcela a sêr Paga'p"i" 
"i",tã 

o" ,"*uimenlo provisóno' ao ínal de cada peííodo de faturamenio' o fiscal

lelr"ãã" """tãã 
iià apurai o resuttado das avatiações da execuçâo do objêio,e, se Íor o

;;-;;, ,-;úú do desempenho e qualidade da óreslaçáo. d!s-servl11"-l:1:t"do" "'
ãã"!à"a*i, "ã*"" 

indicadores pt"uittoi qu" poáerá resr'rltar no redrmen-sionamênto dê

;;i;;;;;.;;; prg"s à contrataáa, Íegrstrando em íelatóÍio a seí encamrnhado ao gestor

do coôtíato
O Contratado Íica obÍigado a Íepaíar, corrlgir, Íemovêr' ÍeconstÍuir ou substltulÍ' às suas

;.;.;;";; ,ãão or' ", 
parte. o obietã em que sê veÍiricaÍem vicios' defeitos ou

I#"".ii-]Jà.',1.r'iü"",JJ oã àrã"r$o-0" Á'r"íais ernpíesados' cabendo à ÍrscalrzaÇão não

:l;"Ji:;fi1ffi ;;;;i"ã íãJüàã0" *'rios até q;e;eram sanadas rodas as evêntuais

f"niéncius qu" po"aum viÍ a seÍ apontadas no Recebimento PÍovrsorlo

Ãli.""ioãiaà"á" 
"r"tuará 

o ateste da última ê/ou unica medrçâo d^e-servç11'L"^::::?:I

1""=":,:í#':: "J:;;;,; ;;;";;;;; possam 
^vir 

a sér apontadas no Recebimento

ÉioJÀãi,o iÁtt r rg u. 
"«. 

tao ou l-"' n" tqts o" zozll

m
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Os sêrviços poderáo ser rejeitados, no todo ou em parte' quando em desacoído com âs

especificáçóes constantes neste Termo de Referência e na proposta, sem prejuizo da

aplicação dâs penalidades.
Quando a fiscalização Íor exeÍcida por um único §ervidor' o Termo Detalhado deverá conter

o registro, a análiie e a conclusão acêrca das ocorrências na execução do contrato' êm

rêlaÉo à fiscalização técnica ê administrativâ ê demêis documêntos que julgâr necessários

devóndo êncaminháios ao gestor do contrato pâra recêbimento definitivo'

ói 
""*iço" 

serão recebid-os dêfinitivamente no prazo de 10 (dez) dias' contedos do

ã"bi."'ntó provisório, por servidor ou comissão designadâ pela âutoridade competente'

upoiá r"riR"àçao ou qu;lidade e quantidade do serviço e consequente aceitaÇão mediante

termo detalhado.
âêiLãi" 

""jii"u 
a* retatórios e de toda a documentação âpresentada peta fiscatizaçáo ê,

caso harê irreoulaírdades que impeçam a liquidaçâo e o pagamento da despesa' indicar as

ãár"rrãi """ir"tr"it 
perlrnentes, s;licitando a Corurnnrnon, por escrito' as rêspectivas

correçôes.
No càso de controvéÍsia sobre a execução do objêto, quanto á drmensão' 

^quelidade 
e

ouantdade. deverá ser observado o táor do aà' 143 da Ler no 14'l33 de 2021'

;;il;;;;à*; 
-t 

"rp,"." 
prr" emissão dê NoÉ riscal no qúê pertine à paícêla

rncontrovêr$ da execução do objeto, paÍa efêito de liquidaÉo ê pagamento'

N;;;;;;;;;; ràcàLimento ócorréra enquanto pendenle a solução' pelo contratado' de

rnconsisténcias veÍificadas na execuÉo do objelo ou no inskumenlo de cobranÇa

ô;;;il""t" piovisóno ou definitivo náo êicluríà a responsabrlidade civil pêla solidez e

pela segurança do seNiço nem a responsabilidade ético-profissional pela peífeita execuqão

do contrato.

Liquidação
ã;;ú; " Nota Fiscal ou documento do cob.ança 'equiva§ ê, corÍerá o prezo de 30

(rinta) dras üeis para fins de liquidação.
ijàr"'rin. o" liquidação, o setor úmpetente dEve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura

afresentaaa expressá os elementos necessários e essenciais do documento' tais como:

a) o píazo de validade;
b) a data da emissão
.i os dados do contrato e do oÍgão contratante;

di o período respectivo de execução do contrato;

e) o valol a Pagarl e
Ã' 

"r"nrrat 
àeõtaoue do vâloÍ de retenções tributárias cabíveis'

iir"""oã'ãiiã-"à 
-ãJ,iÃàntàçao 

aa Nota FiscauFatura' ou cÍqrnstância que impeÇa a

i;;;;;;";;;;oeü. "ita 
rt",a sobÍestada até que o contratado providencie as medidas

saneadoÍês.reiniclando.sêopÍazoaposacompíovaçãodaÍegulanzaÇãodaSituaçáo,sem
ônus à contaatantê;
Ã úoi" Éi""ur ou Fâtura deverá ser obngatoriamentê acompanhada da comprovação da

iàs"ir;io# ;"ãá 
"""t"rme 

documentaÇá'o mencronada no art' 68 -da l=er q:-14'133/202'1

Ã"ÀJ.ri"ti"ça" poderá substituis a àocumentação acima mediante.. apÍêsentaÇão de

.onirrià ào sic,qr prra: a) veÍificar a manutenção áas condiçôes de.habrlitação exigidas no

ããiiãi-ol io"ntin"", possÍvel razão qru ,.peça a partrcipaçào em rrcitação, no âmbito do

ã,gã" ãí 
""tià"d" 

pÍoibição de contÍ;tar'com o Poder Éúblico bem como ocorÍência§

rmoed Nas indiíêtas.
ôiff#ffiil]ià.';;,o ao SIcAF a srtuaçâo de ríregulandâde do conkatado será

ããrüãir1lãã" 
j"j notÍicação, por. 

"""t'tà, 
pata qu"' nõ prazo- de s^(crnco) diâs Úteis'

rêôulânzê sua srtuâcão ou, no mêsmo prazo' apresênte sua detesa' O Pazo poderâ seí

piãirág"oo ,." u"..'poÍ rgual peíiodo' a cíléno do contratantê'

e'.'. 7t;On-
PROC---1-]--l:-t-*ue--#/

I I

ffi&
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Peísistindo a irrêgularidadê, o contrâtante deverá adotar as medidâs necessárias à rêscisão

contratual nos au-tos do processo âdministrativo corrêspondentê, assegurade eo contratedo

a ampla defesa.
Havendo a efetiva execução do objêio, os pagamentos sêráo realizados normalmênte' até

que se decida peta rescisáo do contiato, caso o contratado não íegulaÍizê sua situação junto

ao SlcAF.

Prazo dê pagamento
O paqamenõ seÍá efetuado no prazo máximo qe 30 (kinta) dias úteis contados da

fin;lizãção da liquidação da despesa' conforme seçáô anterior'

No casà de atraso pelo ConÍatante, os valores àevidos ao contratado serão atuelÉados

mànetariamente êntre o termo final do prazo dê pagamento até â date dê suã efetiva

rêalização, mediante âplicação do indice lGPlú de correção monetária

FoÍma de pagaÍtênto
t;;;;;ô';"r, rêalizado âtravés de ordem bancária' para crédito em baico' agência e

conta coÍenle indicados pêlo contratado
á"rà-Ãtúãrao" o"t" do pagamento o dia em quê constar como emitida a ordem bancária

oara pagamento.
ãlrãn'ooã pàg".""o. será eíetuada a retençâo tnbutáíia pÍevista na legislação aphcavel-^

r"ããrà"J""i"á""t" do percentual de tributo inserido na planilha. quanclo.houveí. seÍao

ffiã.";;;;;i;. ;;;;oã àu ,""tz"çao do pagamento' os pêrcentuais e§tâbelecido§ na

lêgislação vigente.
óiàntiat"ao" r"guta,.ente oplante pelo srmplês Nacional' nos termos da !91-'lq)EplqEc!!êl

.'" 
-iZã -àã 

)OOi;. não sofreia a Íêtençào iíibutáÍra qLranto aos impostos e contírburÇões

ãã;=....===-gdo. po, 
"qu"t" 

regime. No entanlo' o pagamento Íicará condicionado à apresentaÇão

ãã .oíoiou"cao, po, ,ãio d" do",,"nto átiút' o" q'" faz jus ao tratamênto trrbutárro

ÍavoÍecido oÍavisto na referida Lei Complementar'

8. FORMA E CRITÉRIOS OE SELEçÃO DO FORNECEDOR

FoÍma de seleção e cÍitéÍio dê julgamênto de orooosta

o Íornecedor se,á setêcronado po, .",o- áà'À]rir"çãã de procedimento de LlclTAÇÃo, na

à"ã"r,ãàã" côlconRENClA. sob a-rorma rrErnorutôA' com adoçâo do cÍitéÍio de

i,iÜ#ffi""Ã;;;, pr"fo, o' meoianà ãaÀao a ata de Íesistro de píêços' o que for

mà,. vantaioso Para a admlntstração'

Éxigências de habilitação
ã"rãiin. o" n"Oit,t"çao. deveía o licitante comprovaí os seguinles requisitos'

Habilitação iuÍídica
Pessoa fisica: cédula de ide4tdade {tlc) ou documento êquvalenle que' poí torça de lel'

lênha validade para fins de identiflcaÇão em todo o têrrtorlo naclonal:

!?;1#;;;ffiü;"i ln"i'iqão no'iãi"ãÉt'ur"o de Empíesas l\'4êÍcantis' a carso da

Junta Comercial da respectlva '"c"; 
úü'-o"rnptt"naêdoÍ lndivtdual - l\'lEl' Cerliíicado da

condicão de Microempreendedoí rno,rlir"i - ióúÊr, cuja acertação flcará !ondicionada à

uJJilfiJ= ãf "ãrtã.*o-ãJJ no litro ntbsl/www'oovbiiemoresas-e-neoocios/o!

ffi@"*,""ríia. sociedade limitada unipessoal - sLU 
-o-u- 

sociedade

identiticada como empresa inoiviouaf àe iespons"bilioad" limitada - EIRÉLI: inscÍiQâo

rc,
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do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no RegistÍo Público
cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de
de seus adminiskadorêsi

documento comProbatório

Sociedade empresária estrangeiÉ: portaria de aotorização de funcionamênto no Brasil,

publicada no DÉrio Oflcial da União e aÍqurvada na Junta Comercial da.unidade fêdêrâtive

onde se localazar a fllial, agência, sucursal ou êstabelecimênto, a qual seÍá consideredâ

como sua sede.
Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no RegistÍo Civil de Pessoas Jurídicâs do

local de sua sed; acompanhada de docr.tmento comprobatório de seus administradores;

Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empÍesátia: inscrição do ato

constitutivo da filial, sucursal ou agéncia da sociedâde simples ou empre§ária'

respectivamente, no Registro Civil daa Pe§soas JuÍidicas ou no Registro Público de

Empresas Mercântis ond;opera, com averbaçáo no Registro onde tem sede a makiz

Sociedade cooperativa: ata de Íundação ê estatuto soclal corn a ata da assembleia que o

ãproror, a.rioár*@ arquivado ne lunta Comerriâl ou inscÍit'o no Registro civil dás

Pessoas Jurídicas dâ resDectiva sede, além do registro de qLlê trata o arl 107 da Lêi no

5.7&, de 16 de dezembÍo '1971.

Aoíicultor familiar. Dêclaíacão de Aptidão âo Pronaf - DAP ou DAP-P válida' ou ainda'

o,itro. do"ur"nto" definldós pêla Sêcretaria Especial dê AgricÚftuÍa Familiaí e do

Desenvolvimento Agrário, nos termos do art 4", §2' do DecÍeto no 1O'E80' dê 2 de

dezembro de 2021.
PÍodutor Rutal: matrícula no Cadastro Específico do INSS - CEI' que comprove a

oualÍrcaÇão como produtoÍ rural pessoa Íísica, nos termos da lnstrucão Nomativâ RFB n'

d71. de i3 de novêmbro de 2009 (arts 17 4 19 ê'165).

o" d-;C;,"t";;G"""tad". d"verão estar acompanhados dê todas as alteraçõês ou da

consolidâÉo respêcliva.

Habilitação flacal. social e trabalhbta
Éãr" ai in"itiçaó no Cadastro Nacionaldê Pessoas Jurídicas ou no Câdasao dê Pêssoas

Fisicas, conforÍne o casoi
erovà Oe regutariaaOe Íscal perante a Fazenda Nacional' mediantê apÍesentação dê

"àrtiia" "rp"ãioã "".iuntámenie 
pela Secretâria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela

iiocuradoria-Geral dá Fazenda Nacional (PGFN), referenle a todos os cÍédrtos tributários

i"i"ãi"ã a oiriaà etiva dâ União (DAU) por elas adminiskados, inclusive aqueles rêlativos

, à.ounaaae sociat. nos termos da Portaria coniunta no 1 751 de 02 de outupÍo dê 2014

;" d;;;; d" á;ir" ré0"à oo e;ãG;;Fto*'"doia-Geral da Fazenda Nacional

Éãr" ãã àgrÉ,dãa" com o Fundo dê Garantia do Tempo de serviço (FGTS);

piã"ã àã .'"i"teno" de dét itos inadimplrdos pêrante ê Justiça do Trabalho mêdientê a

âoresentacâo de cenidào negatlva ou positiva com efe{o de negativa nos teÍm-os do Titulo

;Í il;ôilld;ü;-0". iÉi" oo r,iu"rno, aprovada pelo Dêcreto-Lei no 5 452 de 1o dê

maio de 1943i
pro-ã Oãl6rtariOaOe com a Fazenda Estaduat e t\Iunicipat do domicílio ou sede do

conÍatado. rélativa à atívidadê êm cujo exercicio contíata ou concoÍe;

ór"á 
" 

Jãàt*iro" ieja considerado isento dos tributos Estaülal ou À'4unicipal Íelâcionados

ao onreto contratual. áevera comprovar tal condrÇão mediante a apÍesentação de declaração

il ;;;ã;;"'Ã;àã s* àJ.icirio o' sede' ou ouka equrvêlente' na foíma da lêi

ô 
"o"tr.ài"oo 

,inqrraÍado como microêmpreendêdor Lndrvrdual que. prelenda âuferir os

À'"*-t,il"" ãã iratamento diferenciado prevrstos na Ler ComDlementaÍ n' 123' dê 2006'

ã"iàtã- ãúp""""a" da prova de inscriçào nos cadastros de contriburntes estadual e

munacipal.

;



Advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem píejuizos

signiÍicativos para a Contratante;
Multa moratóriâ de 0,3% (2êro vírgula tíês por cento) por dia dê akaso injustificado sobre o

valor da paÍcêla inadrmplida, até ê dâta do êfetivo inadimplemênto' obsêrvando o limite dê

30 (trinta) dias;
l\4ulta compensatória de 1O'/o (dez por cento) sobre o valol total do contrato, no caso de

inexecução total do obieto;
Em casá de inexecuçâo parcial, a multa compensatória. no mesmo percentual do subitem

acima, será aplicadâ de íormê proporcional à obrigação inadimplidâ;

Suspênsão d'e licitar e impedimento de contíataí com o órgâo, entidade ou Únidadê

ad;inistrativa pela qual a Administraçáo Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de

áté dois anos;
lmpêdimento de licitar ê contÍataí com o l\runiclpio de Alto Alegrê do Pindaré/MA com o

loisequànte Oescrea.nciamento no Sistêma de Cadestro Próprio da PÍêÍeiturâ Municipêl de

Alto Alegre do Pjndaré/MA pelo prazo dê até cinco anos;
Declaraião de inidoneidadê pârâ licitar ou contÍatar com a Administração Pública' enquanto

p.,or,ri". ot motivos detêrminantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação

perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a

Contratada ressaÍciÍ a Contratante pelos píejuizos causados

Também ícam sujeitas à§ penalidades dâ Lei n" 14.133, de 2021' a Contratada que:

fãnfrã iotriOo cándenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude flscâl no

recolhimento de quaisquer tributos;
Tenha praticado atos ilícitos visando a fÍu§trar os objetivos da licitaçáo;

oÀÀonstie nao possuií idôneidade paía coôkatar com a Administ'aÉo em viítude de atos

ilicitos praticados.
Àãp-rLãção a. qu"rqrer das penalidades pÍevrstas Íealizar-sê-á em processo 

-administrativoqu" u"i"gur"tá o contradiiório e a ampla deÍesa á contratada' observando-se o

procedimento prevÉto na Lei n''i4.'133, de 2021

Ããrtãtiouae éompet nte, na aplicação das sançóes, levará em consideraÉo a gravidade

o, 
"""ortã- 

a" iitrator, o caiáter 
'educativo da pena, bem como o dano causado à

AdminisÍação. observado o princlpio da propoÍoonalidade

Ài p""ãúà0"" serão obrigatoriamente rêgistÍadas no Srslema de Cadastro Próprio da

Prefeiturâ lvlunicipal de Alto Alegre do Pindaré/MA.

ll*l Alto Alesre
|-'] do Pindãrê
\_., to,rt nutta noa

10. EXTINÇÃO CONTRATUAL (art 92' X!X)

* ,,'. 3,!ç,
oonc. l,.l ü

10.1. O presente TeÍmo de Contrato podera ser resclndldo nas hipóteses previstas

nos arts. i:2, 138 e 139 da Lei n" 14.133' de 2021 , com as consequências indicadas

no art. 80 da mesma Lei, sem pÍejuízo das sançôes aplicáveis'

io.i. É aomissivel a fusâo, cisâo ou incorporaÉo da contratada com/em outra

pãr1o" jrrioi"r, desde que seiam observados pela nova pessoa juridica tÔdos os

Lqriiit,i" o" habilitaçâo exigiáos na licitação original: sejam- manlidas.-as demais

"iiu"rr'ã" " 
conoiç0"" do 

"on-trato; 
não hajá prejuiio à execução do obieto pactuado

ê haja a anuéncia expressa da Administraçáo à continuidade d9 
"oltt"t9- - -

io.àl o".".o. de rescisão contratual seiâo formalmente motivados' assegurando-

se á CONÍRATADA o dlrerto á prévra e ampla deÍesa'

ió+.-n coNrnlrnDA reconhece os dirertos da CoNTRATANTE em caso de

rescisão administrativa previstas nos arts. '137, 138 e '139 da Lei no 14'133' de 2021'
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105. O termo de rescisáo será precedido de Relâtório indicativo
aspectos, conforme o caso:
10.5.1. Balanço dos eventos contÍatuais iá cumpridos ou

cumpridos;
10.5.2. Relaçáo dos pagamentosiá efetuados e ainda devidos;
10.5.3. lndenizações e multas.

Çffi

*

U
dos seguintes

parcialmente

11. DAS OBRIGAçÕES DA CONTRAÍANTE E CONTRATAOA (art. 92, XlV, XVl, XVll,

X, Xl e XIV).

ObÍigações da Contratada:

11.1. Executar as obras e sêrviços seoundo projetos e especiÍicaçõês aprovâdes e de

acordo com a melhor técnica cuidandb, aÍnda; êii adotar soluções técnicâ§ que conduzam à

economicidade da obÍa e a Íuncionalidade de seu resultadoi
Itl Eleger e prever técnicas ê métodos construtivos das obras tão econômicos

quanto possívã|, sem descúrar em nenhuma hipótese da sêgurança e qualidade das obras;

ii.g. ou"érr", as melhores técnicas e empregar corretamente os mete'iais

especiticaaài para a construção e acabamênto das obías de maneka a obter os Íêsultados

proletados originalmente;
\l:i Ma-nter, durante todo o periodo de realização dos serviços obieto do contrato' as

,u"r"" 
"onàiçá"" 

o" capacitação tecnica quê aprêsentou ao.paÍticipaí da licitaÇão de que

Íêsulte estê contÍato. bem como ês mesmâs condições dê habilitação;

11.5 Administrar com zelo e probidade a êxecuçâo dos projêtos e setulços'

respeitanOo com absolúo rigor o oÍçamento aprovado e evitando a pÍática de atos e a

adoção de medidas que resultem em elevação de custos dos -serviços' 
inclusrvê no que

;"peiú 
-; 

ait"gir;,hÉo, seleçáo. corúrataçâo e administÍação de máo-de-obra

necessária à ehbôração dos pÍoielos e à,ealizaçáo dos serviços;-

ii 6 Atender pôntame;teâs ÍecomendaÇões regulaÍes da fiscalPaçâo: . -It í Zeia. p"ts inter.sses do CoNTMTANTE íêlativamente ao obleto do Conkâtol

11 I Suostituir prontamente qualquer prêposto, empregado ou pessoâ que â juízo da

fis"ãti.açao. seja inconveniente aos inteÍesses do CoNTRATANTE reletivamente aos

sêtuiçosl
ii S' Í\ranter mente nos locais de lealização dos proietos e seÍvrços um Íepresentante

com plênos poderes para representar e obnga;a COITRATÁDÁ frenle ao-CONÍRATANTEi

it ró. üanter no local das obras um õtÁato oe oBRAS onde serão anotados' pela

ftscÀltzeÇÃO ou pela própria ooNTRATADA, todos os fatos e ocorÍências que possam

interfeÍir no andamento ou no resultado flnal das obras;

ri.ir- 1pi""à"i", ao CONÍRATANTE, juntamente com cada. uma das Íaturas que

át"Àoru, o"'"o.prouuntes de cumprimento ãas obrigaçôes kabalhrstas prevdenciárias e

sociais relativas ao mês anterior ao da Íatura

ObÍigações da Contratante:

.i:.

11 '12. Êxigir o cumprimento de todas as obrigaçóes assumidas pela Contratada de

acordo coá as cláusulas contratuais e os teÍmos de sua pÍoposta;

irls gr"r""t o acompanhamento e a Íiscalização dos serviços'.por servidor ou

coriis"o à"p."i"r.ente designada, anotando em registro prôprio as Íalhas

I

RI

Vlãt
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detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados

eventualmente envolvidos, encaminhando os apontamentos à autoridade

competente paÍa as providénclas cabiveis:
11 14 Notiíicar a Contratada por escrito da ocorÍência de eventuais imperfeiçôes,

falhas ou irÍegularidades constatadas no curso da execução dos serviços' fixando
prczo pa.a a sua correçâo, certificando'se de que as soluçóes pgr ela propostas

sejam as mais adequadas;
tl.ls. Pag", à Contratada o valor resultânte da prestação contratual, confoíme

cronograma físico-ÍinanceiÍo;
'11 16. Efetuar as retenções tributáriâs devidas sobre o valor da fatura de sêNiços da

ContÍatada;
t 1 '17. Forn""", por 

"scÍito 
as inÍormaçôes necessária§ para o desenvolvimênto dos

servrços oDleto do contrato.
ll.te. Realizar avaliações petódicas da qualidade dos seÍviços' apÓs seu

recebimentoi
11 19 Cienfiiicar o órgáo de representaçào judrcral da ProcuradoÍia Geral do

ürni"ipio a" etto lt"grã ao Pina"é - MA pàra adoção das medidas cabiveis quando

do descumprimento das obrigaçÔes pela Contratada;
ii zo. Àrq,r'ivamento, entre outros documentos, de proietos''as built", especificaÇões

à"ni""", àtçarn"ntos, termos de recebimento, contratos e aditamentos' relâtórios de

inspeçoes técnlcas após o recêbimento do serviço e notificaçÔes expedidas;

tt)t'rrigit da Contratada que providencie a seguinte documentação como

conJiçao inaispensavel para o recebimento definitivo de objeto, g.u.ê!C9&-I-9-9ê§9:

11 21.'1 "as buill . elaboÍâdo pelo Íesponsável poí sua execução;

11.21 .2. comprovaiáo das ligaçóes definitivas de energia, água, telelone e gas;

ll)13 à ó"t"çio dos vlciôs verificados denlro do prazo de garantia do

servico. tendo em vis-ta o direito asseguÍado à Contratante no arl 69 da Ler no

ãteriÀg 
" 

no art. '12 da Lei no Lo78i9o acódigo de Defesa do Consumidor)'

12. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAçÃO

121. O custo estimado total da contralâção, via LlClÍAÇÃ-O -na .mÔdâlidade
óõNconnÉHõla, sob a forma ELETRóNlca ê de R§ 2 874 396'94 (dois milhôes'

ãitáàã"to"ã 
".i"itt" 

e quatÍo mil, irezêntos e novênta e seis teais e noventa e quatro

i"no"o"), 
""noo "t,a 

uma opção vantalosa coníorme-custos un ârios aposlos na planilha

à,çuÀ"ntáriu pade integrante do presenie termo de Íeferéncia' que tomo por base tabelas

oficiâis

'r 3. ADEouÀçÃo oRÇAMENTÁRla

13.1. As desDêsas decorÍentes da pÍesente contratação correrão à conta dê recursos

êspêciÍcos conslgnados no orçamênto Municipal

;ã:il ilil;i;i;;;a ãúnàioa pera oouçào a seÍ desisnada pelo setor compêrênte em

momento oportuno.
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14. ANEXOS DO PROJETO.

Anêxo I - Estudo Técnico Prêliminar
Anexo ll - Memorial Descritivo e Plânilhas OrçamentáÍiâs com Cronograma FÍsico-
Financeiro

Afto AlegÍe do Pindare/túA, 18 de Abril de 2025.

aRNoLDo aLcÂNTARA BRÁNDÃo
ENGENHEIRO CIVIL - CREA/MA: í10.39§E97S

MIRIAN KELLEN GOMES DA CUNHA
AÍquiteta ê Urbanista
cAU-M4A12046í-3
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llnidâde Requisitântc
Scc|cta|ia Municipal tlc Obras e Urbarisnro

§

T§
LO

nas condiçôes dc cnsino e aprendizagem. proporcionando um ambienle

adequado. seguro e funcionâl parâ os alunos. professores e demais profi\\ionais

caracteriza a primeira etapa do planejamento do processo de conhatação e busca atender o

intercsse público envolvido e buscar a melhor soluçâo para atendimento da necessidade aqüi

descrita.

Problema Resumido
As cscolas Llniclodc Lstolar CenÍro do l/itul, Ufiidade

Borcías, UniddÍle D:rolar José Silva Gomes Pntf . Maria
do tempo.

e quantidade

@

:: DXSCRIÇÃODÀNICE§SIDADf,

A construção, reforma e ampliação das escolas muicipais são necessárias pam promover

melhorias nas condiçôes de ensiío e apre.di"agem. proporcionândo um ambiente âdequado'

seguro e funcional pàra os alunos. professores edemais prolissionais envolvidos' conforme já

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETP

dito âcima.
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As reformâs e âmpliações dâs escolas em âpreço. conttibuirá para a melhoria da quâlidade do

ensino, oferecendo espâços mâis adequâdos para a pÍáticâ pedaSógicâ, biblioteca, refeitório.

vestiários. áreas de convivênciâ e recreação com miniquadra e playground. lsso proporcionará

um ambiente mais propício âo desenvolvimento das atividades educacionais e ao bem-€star

dos alunos.

Com o avanço tecnológico, e impoÍante que as escolas estejam preparadas para oferecer

recursos modemos e infmcstrutr.rra adequada para a utilizaçâo de tecnologias educacionais As

relormas e arnpliâções dcvem contemplat a instalaçâo de equipamentos e redes de

comunicrçâo necessá.ios pâra o uso eficiente de recursos tecnológicos no Proce§so de ensino'

Poíanto, a contratação dê uma empÍ€s& €speci,rlizadeem reforma e amplia§,o de escolas se

faz necessáía para átender à demandas de melhoriâ das instâlações. gâmntindo um ambiente

adequâdo e propício ao desenvolvimento educacional, proporcionando melhoGs condiçôes de

ensino . up.enáir"g.. pam os âlunos e contribuindo para a qualidade da educaçào oferecida

pela instituição.

O prcsente objeto enquadm-se no conceito de serviços comuns. conforme definido no que

regulamenta conceito de serviço comum de engenharia. conforme definido no que

relulamentao an.l. inciso XXl.alínea a.daLei n' l4 lll/2021'

;= REQT'ISITOS I'A FUTI]RÀ CONTRATAÇÃO

A preservação do patrimônio Público. com a reforma e ampliação das escolas é essencial para

gaiantir a c1,-ralidaáe de ensino e fortalecer educâção em nosso municipio Pata âtender a essa

ieccssirla<ià. a Prefeitura Muoicipal desenvolverá um p'ocesso licitatório, a fim de possibilitar

a selcçào da proposta mais vintajosa. Os requisitos mínimos defmidos a seguir visam

u.seg,ria. que a soiução contratada atenda plenamente à situação identificada'

Requisitos:

l. O serviço de engenharia de reformâ e ampliaÇão das escolas deverá incluir' no mínimo'

projeto básico completo.

2. A obra devc garantir a construção âdequadâ do p.édio público'

'xxt - seruiço de engenhaíiá: toda âtridade ou conjunto de atividades destinadas a obre' determinada 'nilidãdê'
intetectuat o; matêrlat, de rntê.esse pãra e adminirtraçào e que. não êíqu.dr.dà, no.ôncejto dêobr. a quê * refe.e o

l"iit" irr ao*prtO".t" ârti8o, são estabelecida§, por foíçà de ler. 
'omo 

pnvanvas das profi*ôes de arquiieto e

engenheirooudêtécnicosespecialüâdos,quêcompreendêm:

"t 
I"*lç" -.r. a" *c".r,"ria:todo serviço dê ênsenhâria que tem por objeto açôes' objetivameíte padrÓnizávêi! em

,á-or'4" O"*rp""r," " 
qualdade, dê manltenqão, de ad€quação e de adaplação de bens móveis e imóveis' com

preseruôçãó das caracte.Ísticas originôis dos ben5,
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5. A execuçào dos serriços deve conter a descrição dctalhada do serviço. o valor a ser

cobrado. o local de presaação. os dados do cliente e a data de emissão dâ ordem de

serviÇo. Além disso,..parÂ-'seftiÇos específicos, qomor trêb3lho: em a,ltuÍâ ou ser\ iços cm

instalações elétricas. são nccessárias informações adicionâis sobre se.g1lrança, como

procedimentos de seguranga, Equipamenlos de Proteção Individual (EPIfe medidas de

proteção coletiva, garantindo a segurança dos usuários du.ânte e após a conclusão dâs Ôbras

'Jt;
\J

3. Deve ser realizada â recuperação e construção de âlvenâriâ, pisos. reYestimentos, coberturà,
instalações hidrossânitárias, instalações elétricas, instalaÇão de bancadas, louças e metâis,

cxecuçâo de estruturas ern concrcto armado, laje impcrmeabilizada, serviços de serralheria,

carpintaria, vidraçaria, pintura gerâl e paisagismo.

4. Os matcriais utilizados nas ob.as devsnl ser de alta qualidade, seguindo as nonnas técnicas

\ igentes. de\§ndo -er apresentados lrudos ou ceÍiÍlcados que comprovem a resistência e

durabilidade dos

6. A empresa oontraaada deve dispor de equipe técnico capacitadâ,

e técnicos especializados, fomalmente habilitados o regislÉdos

gamntindo a supen'isão adequada das atividades.

a proposta
Alegre do

incluindo engcnheiros civis
nos conselhos compelenlcs.

as

2. Utilização de mâo de obra própria dâ

Vantagens:
- Redução de custos. já que não scrá

- Maiur .unlÍole .Ubre o andamcnto Ja

- Possibilidade de capacitação da

Vantagens:
- Divisão de responsâbilidades e

Pr€feitLrra Municipal :

t
neccssário contratd uma eDpresa externâ.

obra, podendo scr feitas alteaações conforme

cquipe intema. gcrando beneficirls a longo pÍezo.

Dc,\ ânlcgens:
- Menor expertise da. equipe intemâ, o que pode impactar. na qualidade do serviço'

- Prazo c1e ixecução ,iàii l.orgo, devido à quantidade ínfima de empregados dâ área e

inexperiência cla equipe e possíveis retrabalhos. 
...

2. l'arccria público-priv.rda (PPP) com empresàs do sctor de intiaestrutura:

custos entre o setor público e privado.
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Dcs\ inlagens:
- Dernãra no processo de licilàção, o que pode afetar o ctonograma da obra

- Possibilidade de contestações ou impugnâções por pârte das empresas conco entes-

Possibilidade de mobilizar recursos Íinanceiros adicionais para o projeto.
'lransferência de know-how da iniciativa privada para o setor público

Desvantagens:
- Complexidade nâ negociaçâo dos termos da parceria, podendo demandar mais tempo.

- Risco dc conflrtos de intercsse entre as pârtes envolvidas na PPP.

3. Realização de um processo licitatório para contralSçâo de empresa:

Vrnragen ':- Irânsparência no processo de conüataçào e garantia de competitividade'

- Possibilidade de cscolher a propô§ta mais vantâ.]osa para a Prefeitura'

- Cumprimento das exigências legais pam contratação de serviços.

Levanclo-se em contâ as caracte sticâs do objero a ser contratado, eiríiiile-sô que a melhor

solução para â contiâtação é a éiiiução in(!pta, através de emprcitada por preço uniúrio,

tendô em viíq que o Municipio de Àlto @re do PindarélMA não detém o\ meios

necessários à côncrctizaçãó do objeto e quê:lútmeios de definir claramente os aspccios

quanlitativos do objeto a serêilcutado. Nesse câso, pode ser estabelecido um padrào "u uma

unidade de medida. para fins dc aferição do valor a ser pago Ílo contratâdo, o que será feito

após o periodo de medição e â verihcâção da conformidacle da prestâção àm a obrigação

âjustada.

O \álor (§lrmadu para a prclen\a conndlaÇàu adtém de da'lu' oficiais exJraido' do \i§lemx

Nacional de Pesquisa ,1. i,rstos e indices da Construção Civil SlNAPl, conforme scgue:

ÔRCAMEN'IO RESiN4IDO DA PREF'I]ITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRT] DO

PINDA RF \44:

O ESCOLHID,{ CO]íO T;\'I 'IODO

I l ull DESCRIÇiO
I'i.ocfi.' PARCELA 7.

19,03%0l

AMPLIAÇÃO E RI,IORMA DA
I] I] CFNI'RO DOVITAL P,{RA
LSCOTA DE -ITMPO

INlLCRAI NO MI]I\IICNPIO DE

POVOADOCENTRODO
VITAI-

Rt 5.16.8rJs,1.1
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a sercm pÍcstados.

Adicionalmentc. a opçâo por umâ conÍataçâo não parcelada evita a fragmentaçào dâs açôes'

permitindo a adoção de pàicas dc trabalho mais eficientes e reduzindo os cuíos oper3cionais

relacionados à supcrvisão e gestão contratual.

Do ponto dc vistâ do interesse público, a execução unificada da obÍa assegüra que lodos os

ben"ficiários sejâm atendidos simultaneamente, milimizando o tempo de ineflciênciâ e

impacto negativo na economia locâI. Essa abordagem maximiza a efetividade dos recursos

pr.iili"ur. pãi, possibilita a reâlizaçào de tÍabalhos coÍtínuos e coordenados' garantindo o

iirncionarncnto regular das escolas no menor espaço de tempo Âssim, a ausência de

parcelamento é i-ustifiça<ja pela necessidade de atender as demandas comunitárias e

.l

ü

POVOADO ENOEMIO
CENTRAI

\\| \r irr ' \t\ \
U. E, CENTRO DOS BORETÂS
PAR^ I§COI-A DI] TEMPO
TNTEORÀL NO MLINICIíPIO DE
DU AI-IO ALECRE DO
PtND^Rrl.
\\tll l1( 1I I Ptlúk\l\ tr\
t.r. E. JosÉ stLvA coMEs
PARA I:SCOLA DI TF,VPO
tNTE(;RAL No MtINtctiPIoDE

^r-ro ^LucRD 
Do PrND^Rll.

PI]VOADO SA?!C,\IÁ
ll RS 1J5.l17,2J

ÀvPi-lA( À() u RlrorulrA DA
!. I I'rtA\( lsco I)^N r^s
RIll.llrl) l^R^ als(I)LA Dt
l|MPO I\lL(;R^l- NO

t)E
PtND^RÉ-À

q I AMPIT \(AO DA
I t, PR()r: M,\Rl^ t)AtvlNr\
t^t{A Itscol,A I)fl l[M?o
rN tEoRAr- No MtlNlclil'lo Dl
AI, tO AI,Í]CR[ DO PINDARÉ.
MA.

't o lÁ1, (illll,\L

POVOAT» TIMBIRA
DO IDI-]ARDO

RS l5-1J16.13
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A solução proposlâ pâra o objeto pretendido traz resultâdos signiÍicâtivos em termos de

economicidade. maximizandô o custo-beneticio da contratação.

Além disso. a implementagão desse projeto promoverá um aProveitamento mâ;s eficiente dÔs

recursos humanos. materiais e financeiros disponiveis A utilização de equipes de trabalho

para a execuçào das obras nào aperas Sera empreSo e renda na comunidade, mas tâmbém

resulta em um conhecimento melhor da região, p€rmitindo uma execuçâo mais rápida e

adaptada às necessidades específica.s dos momdores. Da mesma foíma. a âlocação estratég;ca

de maquinário e insumos ajudará a evitar desperdícios e garanlirá uma execução dentÍo do

orçamento previsto.

Os resultados finais desse esÍbrço coniunto demonstram que a reforma e ampliação das

escolas seÍão iovestimentos c,om retomo direto à população, gaiantiído nraior qualidade de

ensino. Com isso. esperâ-se uma melhoriâ na qualidâde de vidâ da comunidade atendida' tudo

isso de maneim t rntpu."nt" e eficiente em termos de gastos públicos Dessa forma ao

priorizar essa solúção. a Prcfeitura Municipal de Alto Alege do Pindaré está se

;omprometendo com o desenvolvimento sustentiível da região, promoYçndo impactos

positivos duradouros.

*

-

Para abordar a inadcquaçâo das unidadcs cscolares c implemeotar a solução de "Proridências

a Adotar". c necessário considemr um conjunto de ações especificas P mei'amente realizàÍ

um diagnóstico dctalhado. o que já foi fcito pelâ equipe de engenharia do mLrnicipio' lls§â

análise penrite priorizar as intervenções s alocar recursos de maneira eÍiciente'

Será nccessário cstâbeleccr um sislemâ dc monitommcnto e avaliaÇão continua dâs obras

realizadas. permitindo ajustes durante â l.\((uçio c seu uonseqtrrnt( eprimoramento' Esse

acompanhârnento poclc cnvolver a contratação temporária de liscais dc obras especializados'

gâranrindo que os padrôcs de qualidadc seiam respeitados.

.", IMPÀCTO§AMBIENTAIS

PRO\TDÊNCIAS A S[REú ADOTADAS

Impactos âmbienlais: Possiveis impactos ambientais decorreltes da contrâtação incluem a

geração de resíduos sólidos, emissã; de poluentes âtmosféricos durante a execução dâs obras

Medidas mitigadoras: Para mitigaÍ esses impâctos. é necessário adoter medidas como a

separaçào e ãestinaçào adequada dos residuos gemdos' o uso de tecnologias limpas e

"dai"ni", 
qr. re.ju,,am o con.umo de (neígia e recur\o\ natLrrai\' o replantio de arvores e o

uso de barreiras acústicas para minimizar os impactos sonoros Além disso' é importante

impl.mentar um plano de Iógistica reversa para 8arânlir o corÍeto deslazimento e reciclagem

de bens o refugos utilizados nas obras

il Vãi
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Não é necessária a contratâÇão de outros serviços específicos parâ â implantâção dessas

medidas, po;s elâs podem ser incorporadas no próprio contrâto de execução da obra e

monitoradas pelo fiscal do contrato.

As ânálises iniciais demonstrârâm que a contrâtqção dâ soluÇão âqlli referidâ é viável e

tecnicamente indispensável. Poíanto, com bâse no que foi âpresentâdo, podemos

DÊ-CLARAR que a conlratação em questâo é PLENAMENTE VI^VEL.

Alto Alegre do Pindâre - M4,02 de Maio de 2025.

§
ARNoLDo ALcÂNTARA BRÂNDÂo

ENGENHEIRO CIVIL- CROA/MA: 110395897-6

CUNHA
Arquiteta e Urbânislâ
ctrr-!lA Al2015l-l
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r.o lrrusnlraÇÁo
Apresenlamos o projeto no valor de RS 2.a14.396,94 (dois milhões' oitocentos e

selentâ e quatro mil! trez-entos e noventa e seis reâis e noYentâ e quatro centavos) para a

REFoRMA E AMPLIAÇÀo DA UNIDADE ÉscoLAR cLNTRo Do VITAL. tn'rIDÀDF
I.]SCOI-AR CENTRO DOS BORT.]'Í'AS. UNTDADE ESCOLAR JOSE SILVA COMES.

UNIDADI] ESCOLAR PROF,. MARIÀ DAI-VINA E TJNIDADE INTEGRADA
FRANCISCO DA\'TAS RIBEIRO PARÁ ESCOLA DE TEMPO INTI1CRAL IOCAI;ZAdAS

nos povoados Ccntro do Vital, Engenho Ccntral, Iitnbira do Eduardo' Centro do Nelson e

Sapucaia Il re spect i\ amente. no municipio de À1to Alcgre do Pindaré (MA). a serem

execuladas em conlbrmidade com a melodologia s especiÍicaçôes anexas c em consonància

com âs Normas Técnicas llrâsileitas vig:níes.

ÔS PR(»Í-]'IOS DE REFORÀ&.{ E AMPI-IAÇÀO DA IMDAQE ESCOLAR

cr-rNTRo Do 'viTAL. UN]DADE É§coLÀR cENTRo llos BoREI?s, TJNIDADE

F.scor.AR.losÉ stt.va GOMLs. UNIDADt ESCOLAR PRoF. À4ARIA D^I-vINA E

UNIDADE INTECRADA FRANCISCO DANTÀS RIBEIRO PARA ESCOLA DE TEMPO

I1\1 LCfuA.L ora aprcsentados sào resultados da análise técnica das atuais escolas, onde foram

minu.iusamcnle quantificado- tl,do. os \cAiços a \crem e\\'culdd"5. risando propurrionar

mclhores condiçõis de vida à população no município, com a execução iÍos serviços de

engenharia.

A ppposta de investimento que ora apresentamos. consubstânciadâ neste plojeto'

obictiva a poisibilitar mudanças essenciais e inadiáveis à população a ser beileficiada com a

sua execução.

2.0 ASPECTOS GEOGRAtrICOS I'.'. 1
AltolAlegre do Pindaté fica localizado na micromegiâo do Pindaé,'iiesoncgião do

Ocste Maranhensã. Os municipios ljmítrofes são: Norte com o município de Bom Jardim; a

Lcste com o! municípios <le iin.i*é-Mi.i. e Santa Luzia; a Oeste oom § Úunicipios de

Buriticupu e Bom .laràim e ao Sul oom o munioipio de Santa Luzia' A.distândia do município

ute u càpitut mamnhense é de 316 km. com uma população estima§!ê em 26.411 mil

habitantes, segundo fontcs do [BGE/2024, dist buídos numa área de $32'317 Km'' nas

zonas urbana"e rünl, densidade demográfica 13'71 hab/km e com seus povoâdos mais

p"pri","., .t-ifarai", Mineirinho, AltÃira, Nora Brasília' e Timbira do Bogéa Segundo

iebE (:org) 68.11% da pôpulação são momdores da zonâ rurâl e 31.69% da árs ttrhana-

sendo 51.5 5 o/o homens e 4t1,457o mulheres. 
) -:.

A sede municipâl tem as coordenâdas geográficas de 3'4l'24" de latitude sul e

45' 5,1' l0"de longitudc oeste.
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çryu,a t -{dê tocalizaçãa do nunicipio dê Alto ategre do

{.0 - ASPECTos FISIoGRÁI'ICos

A sede administrativa do -se ao nivel do mar (IBCE,2010) e â

va.i"çao te.Àica durante o ano é pequena-,com a lemPeralum, oscilând", 
^"llf -1.1i::..:

3;.;:ô. d;i,-" d" üã.. ."g""ào', '"ru,.ircação de Kãppen, é tropical (Aw') subúmido

;iÍ il;p*il* ffi a.r,ria.., "* chuvoso. que. vai de dezembro I Tli:'.::i-T:^di*

social.

O municipio apresenta o IDH de 0, 558 PNUD/2010, considerado râzoálel para o

Fistado que apresenta báixos indicadores sociais na árca educacional. sâúde' trâbâlho e Íenda'

inclusão sociai. contLldo. ainda carece da implementação de políticas públ*as que possam

contribuir com a melhoria da qualidade de vida da população'

À base econômica é â agropecuária, contribuindo com 56'89o'd' na {ormação do

PÍoduto Intemo bruto e PreÇos Correntes, seguida do setor de serviços com 36'80% e em

menor escala a indústria com 6,31%.

;;;.;i; ',i;;;à;;; 
;;iz ".. .,,uu. 

'""o. -rrespondtnte rrr\ nrcs(s dcjunho a novembío
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O relevo da região é acidentado com difàrentes classes de solos, como espodossolô.

latossolo, gleissob e cambissolo. Seu território é compôsto I00o/o pclo bioma Amazônia. Os

cursos d'água da região fazem parte da Bâcia hidrográfica do Pindaré e a vegetâção é

composta por floresla Ombrófila IMESC (2008).

5.0 - Jl'STIFICATI VA

Á reforma e ampliação dâs escolas localizadâs nos povoâdos Centro do Vital,
Iingenho Central, 

-limbira do Eduardo. Centro do Nelson e Sapucaia ll é r-rma iniciativa de

grande valor pâra âs comunidades locais. Este tipo de projeto não apenas representa um

avanço siSnificativo na infracstrutura educacional da regiâo, mas tâmbém simholiTa um

compromisso com o futuro das criançâs e-iovens que âli residem.

A infiaestrutura escolar ; um dos fatores deteÍminsnres para a qualidade da

educação. Uma escola bem equipada, com salas de aulâ adequadas e recursos como
bibliotecâ, miniquadra e playground, contribui para um ambiente de aprendizado seguro,

conlbrtrivel e estimulanê, que é essencial pam o deseÍnpenho dos estudântes.

A eshutura dos projetos garante que as turmas tenham um tamanho adequado parâ

uma aprendizagem eficaz. A biblioteca seÍviú como um centro dc recursos, onde os alunos
podem explomr o mundo do conhecimento, desenvolver o amor pela leiturâ € ap morar suas

habilidades de pesquisa.

A presença de uma escola municipal bem estruturada nos lfroados é um passo

importantc para promover a equidade educacional. lsso garante qte t(úos os alunos,
independentemonte de sua origon socioeconômiçg, tenha!Íl acesso a uma educação de

qualidade e oportunidades iguais,para alconçar seu pdtarcial. '

^s 
escolas afuarâo como catalisadores para o desenvolvimento local, nào apenas

educacionalmente, mas tâmbém economicamente e socialmente. A refomâ, ampliação e

operação das escolas podem criar empregos I atâir novas famíliâs para os povoados,
contribuindo para o crescimento e a vitalidade das comunidades.

lnve§ir na educâçâo é investir no futuro. Uma escola municipal bem equipada
preparâ os iovens para os desafios do amanhã, fornecendo-lhes as ferram€ntas necessárias
para se lornarcm cidadãos responsiveis. informados e engajados. Em resuno, â reformâ e

âmpliaçào de uma escolâ municipal é umâ ação estraÍégica que beneficiaú não âpenas os

alunos. mas toda a comunidade. E um investimento na base da sociedade. que é a educação. e

rellele o compromisso da cidade de Allo Alegre do Pindaré com o progresso e o bem-estar de

seus cidadãos.

6.0 - 0BJETMS
6.I - GERAL:

Este projeto visa a melhoria da inlraestrulura escolar, por meio da reforma e

ampliação das estruturas fisicas existentes, com vistas a melhorar o ambiente escolar e a
qualidade de ensino. bem como diminuir a exposição aos riscos de acidentes.

F,. tl
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6.2 - ESPECI [-l(]O:

thilizaçào da área do Recreio Coberto como REFEITóRIO. com instalação de

mobiliários necessários: mesas com 02 bancos e bullêt self service quente com 8

cubasr

lnstâlaÇão de PI,AYGRO[-IND com instalação de piso embonachado, em placas de

50x5ocm. cor preto:

Consrruçào de Ml\IOUADR A Nl-ANTIL:
lJtilizâção de Íodas as salas de aula comoáêa de REPOUSo;

Ànrpli.rção t1c árcas dc ClRCi,l.AÇÀOi
(bnstruÇão e/ou adcquaçâo de BIBL
ConstruÇão de novas SALAS DEAULA;
construção de ÁRIIA DE sERvtÇo;
Construção de CASA DO GÁS;

Construção de VESTIÁRIOS MASC. E FEM.;

Construção de DEPóSÍTo parâ amazenâr colchonetes e etc;

Construção de DML para armazenar materiais de limpezâ e elc;

Construção/recuperação de piso cimentâdo/acessos, circulações e calçadas:

Troca de PISO cerâmico geral, conforme especiÍicações;

Pintura geral, inierna em PVA Látex e extorr[a em Acílica;

Troca de todas as ESQUADRIAS (portas, jarelas e bosculantes). conforme

especifiçôçôes;

lnstalação gerâl de FORRO em placâs de PvC. cor bmnco' conforme indicâdo no

projeto:

Substituiçâo/insialaçâo de todas as LOUçAS E METAISi

Revisão de toda a COBERTURA com substitr.rição de 50%;

Construção de ESTACIONAMENTO EXTERNO;

Construção de MURO FRONTAL com instalação de portão em ferro galvanizado e

gradis em metâlon:

Plantio de VEGETAÇÀO de pequeno e médio porte.

o

o

o

7.0 - METAS

Rclôrmâ (j AmPliação
dos Boretas. Llnidade Escolar

la de Tempo lntegrâl localizadas nosUnidade Integrada Frâncisco Dantas

povoados fientro do Vital. Engenho C . Timbira do Eduardo. Ccntro do Nelson e

Escolâr Centro do VitâI. LJnidâdc Flscolâr Ccntro

Gomes, Unidade L.scolar I'rol'. I\4aria Dâlvina c
da Unidade

lapucaia ll respectivamenre. no município de Alto Alegre do Pindare (MA)'

1
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8.0 - MEMORIAL DESCRITIVO
E.l - Representações CráÍicâs do projeto:

l)rojeto ârquitetônico de construção com planta de levantâmento, plantâ baixâ,

cobenura, corte AA'. fâchâda principal, muro frontal. miniquadra e detâlhamento de

esquadrias/portas.

8.2 - Orçâmento do Projeto:

Planilhas orçamentárias e composições detalhadas de oustos em anexo.

E.3 - Locâlização das obras:

As áreâs para implântâção dos projetos estão inseridas na zona ruml do município de

AIto Àlegre do Pindaé (MA), conforme coordenadas UTM em planta de localização em

ancxo. com condições topográficas compatíveis com os serviços propostos.

8.4 - Descrição do projeto:

O presente memorial tem por linalidade descrever os materiais' serviço\ '
especificações técnicas a serem utilizadas e obse.!'adâs na execuçào da RefoÍma e Ampliação

da linidade Escolar Centro do Vital. Unidade Escolar Centro dos Boretas, Unidade Escolar

José Silva Gomes. ljnidade Escolar Proe. Mâria Dalvina e Unidade lntegmda Francisco

Dântas Ribeiro para Escola de Tempo lntegral, localizadas nos povoados Centro do Vital,

Engenho Centrai, Timbira do Eduardo, Centro do Nelson e Sâpucaiê ll respectivamente' do

municipio de Alto AlegÍe do Pindaré - MA.

8.5 - Comprovação dos

Os custos âPresentados são aqueles praÍicados no mercado e será contmtada a firmâ

que apresentar os menores preços e melhores condições

E.6 - Cmrlogramâ Fi§ico-Financeiro:

Em anexo, é apresentado o Cronograma Físico_Financeiro' com os respectivos

valores e plqzos de execuçào, compatibilizando com a Planilha detalhada dc Custos e

Memoriâl detspecifi oações Técnicas

9.0 _ RELATÓruO FOTOGRÁFICO:



*

fi dopindãré
\-,' h"tnútt'ãdt'

f5 r \Do Dtl \l tRq\H{1,
SI]('RETARIA )II NICIPAL DE OIIRÀS, TR{NSPORTES E T:RBANISMO

JUNTAR

q.O . NtL,tTÓRIO FOTOGRÁFICO



*
l----l Alto AlesreFl aoPindãrê
\-/ tuünLi.oroú

rsT{Do tx) \l{R.l\H,l()

r:LS.

SECRETÂRIÀ MI]NICIPAL DE OBRAS. TRANSPORTf,S E TIRBANISMO

lo.o - EsPEclFrcÁÇÕEs TÉCNICAS

CONSIDERÂÇOES INICIAIS

O conjunto rlas especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade estâhelecer as

condições que deverâo reger, de âcordo com o proieto de Arquitetura' â execução da

REFORMA E AMPLIAÇÃo DA UNIDADE ESCoLAR cENTRo Do vlrAl-' tlNIDADE

ESCOLAR CENTRO DOS BORXTAS, UNIDADE ESCOLAR JOSE STLVA COMES.

UNIDADE F]SCOLAR PROF'. MARIA DALVINA E TINIDADE INTEGRADA

FRANCISCO DANTAS RIBEIRO PARA ESCOLA DFI TEMPO INTEGRAL localizadas

nos povoados Centro do vital. Engenío Central, Timbira do Eduârdo' Centro do Nelson e

Sapucaia II respectivamente. em Alto Alegre do Pindaré/MA

Estas especificações têm como objetivo

execuçào de cada serviço cm particular, fixando

aqui\içào. [omecimento e cmprego de materiais

PROC

RUB

definir os cntérios técnicos básicos para

condiçõcs minimac a screm observadas na

I-ISTÁI}I' PROJETOS

ARQLTITLTURA

I{csponsá\el l-écnico:

I\4IR IAN Kt-]t-I,I]N GOMtsS DACL]N}IA

Àrquiteta e t.lrbanista

CÀU,l\,íA A 120451-3

Planta 0l/01 - Localização

Plânta 0l/07 - Relaçâo de Serviços

Pla[ta 02107 - lrvantamento

Planta 03/07 Planta Baixa

Plantâ 04/07 - Coberturâ

Planta 05/07 - Fachada Principal, Corte AA' e

Planta 06/07 - Mini-Quadra lnfantil

Planla 07/07 - Portas-Tipos

Muro Ircntal
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coNDIÇÕES GERATS pARA F:xECUçÀo Dos sERvlÇos

O conjunto das especificações apresentadas a seguir. tem por finalidade estabelecer as

condições que deverão regeq de acordo oom o projeto de Arquitetura. a execução dos seniços

requisitados pelâ Contratante.

Estas espcsificações têm como obietivo definir os critérios técnicos básicos para

execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadas na

aquisição, Íbmecimento e emprego dc mateÍiais.

EXECUÇÂO DOS SER}'IçOS

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente. em todos os PorÍnenores' aos

seguintes itens:

. Desenhos, Memorial Descritivo, tâbelas de âcabamentos' especificações e demais

documcntos integÍantes do Projeto.

. Requisitos de Normas e/ou Especificâções. Ny'érodos de Ensaio e Terminologia

estabelecidos pela Associação Brâsileira de Normas Técnicas (ABNT) ou formulados por

laboratórios ou institutos de Pesquisas Tecnológicas Brasileiras.

. Requisitos ae Ni,À:r§. slou EspeciÍicaçôes e/ou Métodos dq.Ensaio e/ou Padrões

estabelecidos por entidades eskangeira§ congêner€s (ASTN, DIN á'tiurras), quando da

inexistência de Noamas €lou Especificaçõe§ brasileiÍas correspondentes' flata determinados

tipos de materiais ou serviços.

. Recomen<laçôes, instruções e especificações de Fabricantes de materiâis e/ou de

Especificâções em sua aplicação.

. Dispositivos aplicáveis da l-egislaçâo vigente (FederâI. Estadual ou Municipal)'

íelativos a materiais, segurança- proteção. instalaçâo de canteiro de obms e dc demais

aspectos das construçôes.

( AN',mÍRO

o canteiro <!a obtàdeverá ser bem planejado, com a locclização de matcriais, áreas de

serviços ac€ssos, depósitos e escritórios bem deflnidos.

Deverâo ser colocados em local visivel, peta contratada placa indicativa da obra (com

áÍea mínima de 6 mr), assim como da Empresâ Conslrutora' Deverá ser executado pela

contrâtada um abrigo provisório para depósito e almoxarilado com no mínimo 20 m':de área

construida.
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Deverão scr executadas pela contratada, as ligações provisórias de água e luz, se

existentes no locâ]. que deverão obedecer às normas de Lrtilização e segurânça peÚinentes. Os

contatos com as concessionárias locais, quando for o caso, serão mântidos pela Contratada.

'Iodas âs taxâs e emolumentos rclatiYos aos sen'iços a serem executados serão de

responsabiticla<le da Contratada. 
''

LI MPEZÁ

Antes do inicio da cxecução do.s serviços todo o tei'reno deverá ser limpo, capinado.

iscnto de entulho e dc quaisquer outros mâteriais que impeçam o desenvolvimento dos

:''i'r:
a autorizaçãq por escrito da

liscalização, após a conclusão dos

,.-.

O malerial proveniente da limpezâ será rcmovido ou estocado. A remoçào ou

estocâgem dependerá de sua eventLlâl utilização, a critério dâ Fiscâlização. não sendo

pcrmitida a pemanência de entulho em limites da área de terraplanagem, o§nos locais que

pn..am |roroccr ob.truÇ;o do 'i.lemà 
de drenagem natural ou dâ obra.

É terninantemenae proibidâ â denubadâ de ârvores sem

l-iscalizâção. registrâda no Diário da Obra.

O controle da3 dpçrações de limpeza será leito pela

servlços, :: :

LOCAÇÁO DÂ OBRA

Antes da locação da obra toda a limpeza da área deverá estâl coflcluid&

Para locação da obra deverão §er utilizâdos marcos e gabaritos qu{cfinum o r"'
perf'eito esquadre.jamento e aliúamcnto, estando a Contratâda sujeita, a qualqiêr momento da

obrâ. a correção de todos os seriços executados, em caso de erro da locação'

As dimensôes serão aquelas definidas nos proietos arquÍetônicô§, e deverão ser

utilizâdos equipamenÍos em perfeitas condiçôes dc uso e qualidade.

MOVIMENTO DE TERRÁ

Os serviços de preparação e terraplarugem iserão exccutados nas áreas onde forem

neoessários para o nivelamento do teíeno, e incluirão: limpeza do tereno nalural, escaveção'

transporte do malerial escâvado, lânçamcnÍo. regularização do solo para atelÍo, compactação

c drenagens superficiais, conforme a lecessidade-
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'lodos os serviços incluidos na presente especificaÇâo e outros necessários poém nào

descritos. serão executados de acordo com as normâs correntes dâ engenharia, principalmente

as dâ 
^BNI 

(Associação Brasileira de Normas Técnicâs) e do DNÉR (Depadamento

Nacional de Estradas de Rodagem), já consagradas pelo uso e empregadas em serviços desta

natureza, ficando a criterio da Fiscalização a aprovaçâo das mesmas.

Execuçâo

Os serviços de escavação, somente podereo ser iniciados após aprovação por escrito

da fiscalização no diário da obra.

O solo pmveniente das árcas de corte. somente podeÉ ser utilizado para ate[o com a

aprovação da Fiscalizaçâo e registrado em diârio de obr4 caso isso nâo ocorra, deverá ser

transponado para o local de bota-foaa determinado pelâ ConEatads quando de sua

composição de custos, constante da Proposta de Preços apresentada.

Os serviços de escavação deverão ser executâdos de maneira que o úâteriâl de cortc

considerado adcquado para aterlo. possa ser imediatamentc lançado e compactado em árca

previamente prepamda.

Os nlatcriai para aterros devcrâo scr de lo categoria- Deverão set isentos

e datomáceâ. 'lurtàs e argila§ orgânicas não podem scrde matérias

cmpregadas. constituido dc solos selecionados dentre os melhor§s

disponíveis, não s€ pemitindo'solos de bâixa capacidade de suporte e expansão maior que 2

7o (dois por celto).

A âprovâçào de materiâis para ateÍTos e reateÍos. p€lâ Fiscalização, não exime a

Contratada da responsabilidade sobre a qualidade finaldo produto acabado-

o aterro somente podeú ser lançado em uma área apos a liberaçâo da üesma por pâne

da Fiscalizaçro, nào devendo ser lançado em tocais onde haja acúmulo de iágaa ou excesso de

umidade. sem a adequada preparaçâo do teneno.

aterro comprecndem lançamcnto, espalhamento, umedecimento ou

dos mâteriais selecionados. eslando o solo na ümidade em tomo de

Quanrlo necessário, deverá ser lançada uma lo camada de material granular permeável'

de espessura prcvista em proicto ou indicada pela Fi§calização, a qual servirá de dreno às

águas de inllltração do ateno.

[]ara os aterros de câixa. serão utilizados equipamentos apropriados' tipo sapo

mecânico. e as camadas terão espessura máxima de 20 cm e serão molhadas

convenientemente.

As operações de

âeração e compactação

ótimâ.
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Quando a umidade do material lançado for menor que aquela especificada pela

compâctâção, a Contratada deverá umedecer o solo ântes da sua compactâção.

Os trabâlhos de execução do aterro durânte dias chuvosos, deverão ser interrompidos

quando a Contrahdâ nâo conseguir atingir os quesitos minimos de comPactaçâo. ou Por

determinação da Fiscâlizaçào.

Se. por imposições técnicas, econômicâs ou outras dc qualquer espécie. houver

neccssidade de troca dos matcriais ou dos métodos de trabalho. por outrcs nâo previstos nas

especificâçôes, a Contrâtada deverá consultar;rcr e§crito a Fiscalização.

Se, após a compactaçâo dc uma camada, os valores minimos de grau de §ompactação

não forem alcaoçados, deverào se!,rfllcedidas passadas adicionais do..gluipomento de

compacração: Se as passadas adicionajs não forem suficientes. o solo devera §çr retrabâlhâdo'

com üatamento de escarificação. rega ou qecâgem ou mesmo diminuiçào da espessum da

camada, conforme o caso, antes da §ua compactação.

Grau de Comp.ctâção e Umidade

O graü de compactação minimo estatístico, será de 100 (cem) por c€{rto referido ao

Proctor normal DNER M. -47-64 ( MB-ll).

A umidade do solo devená estar 4ompreêndids entÍe 2olo (dok por cento) abaixo e

l.5oo (um e meio por cenro) acirna dâ ótiroa.

PreseÍr'âçâo de Obrâs e Seíviços

A Contratada será responúvel pela restauação, dentro das condições originais e sem

ônus para â Contrâtante, dâs obms e serviços existentes no local e acessos ao canteiro' que

renham a ser por ela rlanificados.

Fiscalização

A existência dâ Fiscalização e a aprovação por paíe desta dos serviços executados'

não exime â Contratâdâ da respon§abilidade sobre a totalidade deíes serviços'
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ESTRUTUR,â.

Fundações

Para etàito destas especiÍicações, enteflde-se por fundâções os seguintes elementos

estruturais: Blocosr Sapatas (Corridls ou lsoladas); "Radiers"; Estacas; Tubulões; B,ocos dc

coroamento: Vigas de F,quilíbrio e Cciitinas.

A execução dos elementos acima referidos, deverá obedecer aos desenhos fomecidos

pela SECRETARIA DE OBRAS quando dâ falta ou divergência em algum desenho este

der erá ser elaborad pela CONI RAI ADA c aulenticados pela F tSCALIZAÇÃO.

A execução dâs firndâções deverá sâtisfazer à normas da ABNT atinentes ao âssunto.

cspecialmente à NB-5 | / ABNT e âo C&igo de Fundaçôes e Escavaçôesl

Correú pot conta da CONTRATADÀ a execução de todos os escoral$entos julgados

nece>sário..

-{licerces Secundári(,s - Baldrames

Conrpetirá à CONTR{ADA e\ecutar o\ alicerces ou bascs de todos os clementos

conrplementates do prédio- tâis como: parcdes, divisórias" base para equipamentos. etc '

indicados no proicto arquitetônico ou no de instalações

Os desgnhos de dctalhes dc execuÇào dos elementos acima rcleridos' quando não

lbmecidos pcla IrlS('ALIZAÇÀO, serào clahora<jos pela CONTRÂl^l)A e autenlicados pela

FlscAI-12,\ÇÀO.

Estacâs

Trata-se de lundações em profundidade, que poderão ser necessárias para a perfeita

estabilidade <te novos elementos, satislazendo às seguintes condiçôes gerais:

Na execução das estacas o operadoÍ não deve cingir-se rigorosamente à profundidade

prevista no pmjelo. porem realizar a cavaçâo ate onde a esÍaca e o material extmido indicârem

a presença dc camadas suficientemenle resistentes pam a obra a ser executadal

Observação: A profundidade minima é a esabelecida pelo projelo estrutural, podendo

ser aumentadâ <tependendo do te[reno, caso conrário (se a profundidade minima não for

âtingida) â fundâção sugerida deverá ser revistâ e posterio,menle autorizâda pelo projetista e

autenticada pela HC A LIZ Aç 

^O.
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ESTRUTURA DE CONCRETo ÀRNIAI)O

Na leitura c inteÍprctaçào do Proicto de trslrutura dc Concreto Anrado e respedi\a

mem(rria de cálcul1r será semprc lcvado em contâ que lâis documentos obcdecerão à\ normas

estruturais da ABNT aplicávcis ao caso.

Na hipótese da exisiôncia de fLrndâções em prolundidâde com projeto respeclilo â

cârgo da CONTR^t.ADA. â ôla compctirá prever, tambcm. os clementos de compatibilizaçào

com o pro_ieto estrulural.

CONCRETO ÀRMADO

Cimento

O cimento ulilizado poderá ser dos ripos CPS' CPS sem adições. ARI CPZ AF otr

Pozolânico. com caracterislicas que atcndam às especificaça)es da NBR para os ripos

mencionados.

I)ara locais suj.itos a agressividade do mcio. podcrá ser exiSido cimento do tipo

Moderâdâ Resistência aos Sulfatos, Pozolânico ou AIj.

O cimento rle Alta Resistência inicial poderá scr urilizado desde que aceito pela

Fiscâlização.

E proibida a utilizaçâo dc aditi!os âceleradores de pega ou de resistência'

Ágúâ de Amassâmento e Curâ

A água para lavagem rlos agrcgados, para a ouÍa e para a mistura' deve ser doce e eslaÍ

isenta de quântidades nocivas de subslâncias prejudiciais' A água não deverá conter mais de

3.000 ppm dc cloretos (CL-) nem mais de 5.000 ppm de sulfatos (S04-) A quant;dade de

sólidos em suspensão deverá ser limitada em 2 000 ppm. O pH da água deverá estar enfie 5'8

e 8.0.

A água deverá atender âos requisitos contidos no ensaio NUR-7215 dâ ABNT'
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Agrrgàdo Miúdo

O âgregâdo miúdo pâra o concreto deverá ser â âreia quârtzoza. ou uma mistura de

arcia naturat e aÍificial, resultânte de britagem de rocha, com tamanhos de partículas tais que.

no máximo, l5o% fiquem retidos na peneirade 4,8 mm.

A composição gmnulométricâ deverá estar de acordo com as faixas determinadas pela

ABNT. Além dos limites de günulometriâ, a arcia entregue nâ betoneira deverá ter um

modulo de finura não infàrior a 2,3 e não supêrior a 3.

A proporção de mate.ial pulverulento não deverá exceder a 3.0oÁ em peso e a

porccn(agem máxima de 1 .0olo.

A densidâde âbsoluta da areia deverá ser igual ou superior a 2,6 Í/m3'

Agregado Graúdo

O agregado grâúdo para o concreto deverá apresentar curvâ gÉnulomélxica dentro da

laixa de utilizaçâo determinada pela ABNT. com um máximo de l5oá pass.q$o pela peneira

4.8 mm.

O agregado grar[do deverá ser lsvado entes dÊ sua entregô na obÉ, s€ja qual for a sua

procedência.

Os seguintes limites. em 9r'o de peso da amostra total. deverão se' obedecidos:

. paÍticulas friáveis e torrôes de argila (mâx.)0'25

. partícula moles (max.)5,0

. carvão e linito (max.)1,0

. materiais pulverulentos passantes na peneira n.' 2001,0

Dependendo das circunstâncias poderá ser utilizâdo' no lugar da brita' seixÔ devendo

csteteralbrmaovâlâdaouredonda.Adefiniçãoparausodestematerial,ficaráacargoda
Fiscalização, devendo o fato ser registrado no diário da obra pela C{liiatada, e âtestado pela

Iriscalização.
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Dosâgem

A base para determinação da dosagem deverá ser o vâlor dâ resistência caracteristica

indicadâ pâra cada elcmento estrutural. A dosaBem deverá §er racionâl. ba§eada na relação

água/cimcn1o.

Arúadum

Os tipos de aço a serem utilizados estarão indicados nos documenlos de projeto a ser

entregue pelo cont$tâdo.

A espcciÍicação dos aços obedecerá ao sistema de classiÍicação e§Íãb€lecido pela

NBR-7480.

Antcs de serem cortadas a§ banas de aÇo deverão ser desempenardas rigorosamente'
.i

O trabalho de desempenamento, corte e dobramentos deverão ser àiecutados com

cuidado, a Íim de que nâo Íiquem pÍejudicadas as caiacteristicâs mecânicas do mâteriâl'

O dobramento das barms deverá ser feito obedecendo_se ao especificado na NBR-

7,Í80

7480.

. cateto verticalde barms+ I cm

. estribos+ lcm

. tudâs as demâis barrâs+ 3 cm

As tolerâncias de montagem seÍão âs rêguintes:

. cobrimento da armadura + 0,3 cm

' lajes:

nte ao item 6 do Anexo da NBR-

scguir os documentos ,:lc

í#
*l

Quando uma barra exigir ganchos. súas dimensões deverão

projeto. não podendo ser inlàriores às especificadas nâ NBR-7480.

Os estribos deverão ter seus cantos dobrados segundo os mesmos critérios

anteriormente aPre§entados.

As tolerâncias nas barrâs preparadas para montagem serão as seguintê§:

. comprimento vertical da barm + 3 cm
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. Espaçamcnto horizontal entre barras. tanto na face superior com na inferior = + 2'0 cm.

. Espaçamento veúicalentre barras. tanto na fâce superior como na inferior = + 0.5 cm.

Eventualmente algumâs barras poderão ser deslocàdâs de sua posiçâo a fim dê §e

evitar intcrÍ'erências com outros elementos, tàis como, conduítes, insertos. chümbadores, etc.

Se as barras tivcrem que ser deslocadas de mais de um diâmetro ou de valores que excedam as

tolerânciâs indicâdas nos itens âci a, o novo po§icionamento deverá ser submetido à

aproYação da Fiscalizaçâo.

As emendas das barras de ser lêitas obedecendo-se rigorosamente

aos documentos de projeto. As emendas por meio de solda, quando ;ndicadas' de\erào ser

feitas de nrodo que não afetem as cellq!&lilticas mecânicas dq.§yateriêl' Deve-se sempre

comprovar a soldabilidade das barras por meio de testes adequados.

A Contratada poderá- desde que aprovado pela Fiscalização. substituir emendâs por

superposição, por emendas soldâdâs ou po. barras contínuas de comprimeíto maior que o

padrão comercial.

Antes do início dâ concretagem, todas a§ baras deverão estar livres de contaminações

tais com argamassâs. óleos, tintas, escamas de laminação. escamâs de femtgem, tena ou

qualquer outro mâterial que, aderindo à sua superficie, reduza ou deslrua os efeitos da

aderência entle o aço e o concÍeto.

Antes de se idciarcm os trabalhos de lançamento do concrêto' toda a armadum

montada deveú ser iaspe€ionada pela Fiscaliza4ão, a qual se assegurará de que a montagem

está correta. com o que dêvêrá liberar a concretagem.

Lânçamento do ConcÍeto

o Concreto del erá ser lânçado logo âpós a sua mistura, não sendo permitido_ entre o

âmassamento e o lançamento, intervalo supenoÍ a 30 (trinta) minutos. Não se admite o uso de

concreto remisturado.

Antes do início da concretagem, as formas deverão ser molhadas até â saturação Para

permitir a drenagem do excesso de água, deverão ser deixados furos nas formas, que serào

tampados antes do início da concretagem

Nâs concretâgens em gelal, o concreto não poderá ser lânçado nas peçâ§ estruturâis de

uma altura tivre superior a 2 (dois) metros, Para altums superiores a 2 (dois) metros deve-se

utilizar equipamentos que evitcm a desagregaÇãô do concreto (tremonhas)'

O Concrcto deverá scr lançado continuamente ou cm camadas de espessuras tais que

uma nova camada não seiâ depositada sobae a anterior já parcialmente endurecida- Caso isto



t-''l Alto Alesre
l-1 ao Pindãrê
\\-/ tü.Í nuúonots

T]ST,\DO DO NI,{RANIIAo
SE('Rt]-Í]\RIA ITT \ I('II'AI, DT OBRAS. 'I'RANSPoR TES f, t'RB,\\IS}To

não seja possível, as juntas deverâo ser executadas de acordo com o especificado no item

abâixo, "Juntâs de Concretagem".

O lançamento do concreto em blocos de fundaçôes. deverá ser feito sempre sobre uma

camada, previamente executâda, dc concrq& magro com 5 (cinco) cm de espessura O

lançamento deverá ser precedido de uma cuiáádosa Jimpcza nas cavas <Je Íundaçâo.

Durante o lânçamento e até o fim da pegâ" toda â zona concretada deverá ser protegidâ

contra chuvas. O concreto qus durante o tempo de p€ga for pÍejudicâdo por chuvas deverá ser

removido inteiramenle.

Junlâs de Concretâgem

Nas juntas de concretagem, para se garantir uma perfeita aderência entre a superlicie

de concreto já seca e o novo concreto a ser lançado. deverão ser tomadas as seguintes

providencias:

. â superficie do concreto antigo deve tomar_se livre da pasta exsudad4 esfregando-se

uma escova de aço ou util izando-se jato de areia oüjâto d'água no fim dâ pega, de tal maneira

que esteia removida â pelicula de natâ de cimento, superficiâI.

. quando do reiníc:o dt concretagem. a superficie será perfeitaíe'Írte limpa, seja porjato

d'águâ ou ar cÁmprimido, a fim de remover o marerial solto, É, etc. Se

. nâo for utilizdo jato d'água, a superficie deve ser mantida molhada abundântemente

durante as 6 (seis) ho*É que precederem a retomada da conoretagem. No momento dâ

conoretagem< deverão ser ' enxugadas ' de modo a evitar o excesso d'água' o que prejudicaria

â relação água/cimento.

A concrelagem dos pes das colunas deveú ser iniciada apenas com argamassÀ traço

l:3, e a relaçâo águrcimento igual a do concreto, de modo a ser preenchida uma altura de I

(um) cm. Somente após esta providencia será iniciada â concretagem propriamente dita.

Vibraçâo

Todo concreto deverá ser comPactado por meio de vibrâção durante o seu lançamento.

com a finalidade de se obter maior compacidade e desaemçâo' eliminando-se vazios,

descontinuidades e segregação de agregados.

l)cverão scr usados vibradores internos, externos ou superficiais. dependendo do

de elemcnlo estrutural que csteia scndo ribrado.

tipo

T
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Deverá ser tomado o devido cuidado para se evitaÍ que o excesso de vibração

prejudique o posicionamento das fôrmas ou sua estanqueidade.

Embutidos

Nenhuma peça estrulural poderá ser concretada antcs que todas as peças embulidas.

iais como contluites. tubulaç(lcs. luvas, insertos, chumbadorcs. pcndurais, etc ' lenham sido

dcvidamente instaladâs c suas posições Yerificadas. A aprovação para cong§tagem será dâda

pela Fiscalização por escrito.

Liberàcão dâ CoÍcretagem

Nenhuma peça cstrutural podená ser concretada antes dâ rigorosa verificação de

dimensões c posiçâo das l'orma§, resistência dos cscoramenlos. colocaçâo das armâdüras e

aprovação da Iiscalização.

Cura

O colcreto recémJançado deveráiêr protegido contra perda de água de amassamento

e consequente falta dc hidrataçâo do cimento. Para tanto. o concÍeto dewm permanccer

úmido por molhagem. que deve ser iniciada logo âÉs a concretâgem, permanecendo por 7

dias.

Processos de cura quimicâ somente serão admitidos após consulta à Fiscalização'

atestado por €sta no diário da obra.

Armaduras

As armaduras teaão o recobrimento minimo indicado nos documentos de projeto' e

serão mântidas afastadas das formas por meio de espaçadores de argamassâ' prc-moldâdos de

forma semi-esférica ou trapczoidal, se solidamente fixâdos à armâdum'

O cimento a ser empreSâdo deveÍá ser de uma só matca e os agregados de umâ ünica

procedência, a fim de garanlir homogeneidade de textura e coloração'

,

!'
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Concretagem

As eventuais falhas na superficie de concreto serão reparadas, precedidas de

apicoamento pâra remover a nata superÍlcial. Recomenda_se neste caso. aplicar âdesivo nâ

junta de concretagem para melhorar as condições de adcrência.

A critério da Fiscalização, será exigido o Controle Tecnológico do concreto' para

garantia da obseÍvâção das exigências de projeto e observação das especificaçôes aqui

expostas.

ALVENÀRIA DE !'EDAÇÂO

A âlvenaria de vedação será executada conforme projeto arquitetônico, com tijolos

cerâmicos 6 furos. Estes teêo regularidade de forma e igualdade nas dimensôes. paÉ que as

juntas Íiquem na mesma espessum c o assentamento seja uniforme.

TeÍâo arestas vivas e superficies ásperas paÍa maior facilidade de aderência da

argamassa, devendo a alvenaria ser executada rigorosamente à prumo. 
...

Apresentârâo resistência suficiente para suportar os esforços de cofrfressão - nunca

t-5
[--'-'l Alto Alesre
F-l ao Pindãrê
\_,/ ta,{ ãtit.Àd.

tsL\Do D() \l \R \\ llÃ()

PROC

inÍtrioÍ a 40 kg/cm'.

Scrão assentea arlln Argamassa dc cinrcnto § arcia no tràço l:5.

'lodas as alvenâriâs devem ir âté o nível do telhado-

Todas as alv€narias seúo chapiscadas com argamassa de cimento e ar§ia, no traço l:3'

e re boc adas 'emboçâdas quando for o caso

O reboco seni do tipo paulista. com espessum igual a 2.5 cm, em argâmâssa de

cimento e âreia, no traço l:6.

O emtoço será em argamassa de cimento e areia oo tmço 1:6 e execut'do nas paredes

ondc lôrem âssenLâdos azulejos ou revestimcnlo ceràmico.

Nos sanitários, os painéis divisórios entre os boxes serão em granito cinza' com

mínimo de 3 (três) cm de espessura, engastado na parede' a uma altlna de 30 cm do piso

acabado. e fixados nos painéis frontais. que serão apoiados no piso aeâ)ado A altura total dos

boxes sera de 1.90 metros. (v det ane\o).

ESQUADRIAS
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As esquadrias serão executadas conforme o projeto arquitetônico, em Pau D'arco, com

acabamento em vemiz incolor. Não deverão apresentâr empenos, rachaduras ou quaisquer

danos. dcvendo ser executadas com madeirâ totalmente seca.

Disposiçôes Gerais

o fabricante deverá analisar o quadro dl esquadrias do projeto apresentâdo,

verificando as condiçõcs de execução. e apresentar sugestões e ou modillcaçôes que julgar

relevantss, para ayaliação da fiscalização.

o fâbricante deveú obedecer às medidas tomadas em obrâ.

A colocação de esquâdrias dêvefti ser executâd, por ptofissionais quaiificados para tal

Esquâdriâs ôeAlumiíio

As esquadrias de aluminio seÍão contàccioíâdas com aluminio anodizsdo cor branco,

com certificado de garantia expedido pela empresa de anodização.

Os peJfis a serem utilizados pam as janelas serão do Modelo série 25 ou equivalente

com o mesmridesempenho técnico.

A5 lolhas dâsjanclas maxim-ar deverão ter reforço em cunha na sua Paíc inferior para

evitar folgas ros perfis com o passã do tempo.

Esquadrias ügMadeirâ

'Iodâs as portâs dc madeira serão novas' lisas, com aplicação de pintura em vemiz' nas

6 (seis) fàces compostâs por câixilho com vistas, com 2,10 metros de âlturâ.

I:cchaduras com cilindro para portas extemas. para uso em ambientes de tráfego

intenso. conforme norma ABNT NBR I49l 3. Acabamento cromado, maçanelas tipo alavanca

em latão cromado. distância de broca 55 mm, com cilindro de latão oval' monobhco passante

de 5 ou 7 pinos segredos em latão, contrapinos tipo canetel e molas em aço inox e duas

chaves em lâtão niiuelado, com chapa testa falsa e contm chapa em ago ou latão, ftinco

reversivel, com mola reÍbrçâda.

Deverâo ser tomadas precauções de proteção das aduelas para que as mesmas' dumnte

a obra, nâo tenham suâ superhcie exposta a queima por efeito de cal e outús substânciâ§'

Demais ponas (esquadrias de Ieno) develão receber tratamento antifcrrugem e ser

pintadas com linLa esmlltc rintético. cur cinza

As dobradiças serão em âço lnox :t" x 3", rcforçâdas. em número mínimo de três pâra

pona com altura de 2.10 m.
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A poÍa do sani!ário de deficientes recebeú puxador (alça de apoio) pâra Portâ (l %'_ x
40 cm). E chapa metálica conforme NBR 9050.

Recomendaçôes Gerâis

1-odas as ferragens para âs esquâdria§ serão inteirâmente novas, em perfeitas condições

de acabamento e luncionamenlo,

os rebaixos ou sncaixes pam dobradiças. fechadurrs de §mbutir. etc. lerão a forma

das ferragens, não sendo toleradas folga§ que exliar.ii emendas ou qualquer outro recurso'

Para o âssentamento, serão empregados parafusos de qualidade, acâbamento e

dimensôes conespondentes âos das peças que lixar€Jn.

A locilização das fermgens nas esquadriôs seú medida com precisão, de modo a

serem evitadài discrepâncias de posição ou diferenças de nivel perceptíveis à vista

As maçanetas das portas, salvo condições especiais. serão localizadâs a 105 cm do

piso acabado. Nas fechadums compostas apenas de entradas de chaves, estas ficarâo, também

a 1.0 m do piso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, deverão ser suficientemente robustas, de

forma a supoúarem, côm folga, o regime dc trabalho a que venham a ser submetidas'

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tinta§ em fenatsens nào

destinadâs â pinfura, serão adotadas as precauções recomendadas.

vlDRos

Disposiçôês Gerais

Nâo serão aceitos vidros que apresentarem defeitos de fabricação como ondulações'

bolhas ou gretas. ou que não estejam b€m colocados apresentando envergamento'

instabilidade ou trepidações.

Jânclas

Os vidros tlas janelas serão lisos, incolor, com esPessura de 8mm' Nas

janelas/basculantes dos banheiros serão utilizados vidros lisos e incolor de 4mm

COBERTURA

A estrutura será executada

brocas, não ardido e scm nós ou

aparênciâ.

em pau-d'arco, bem seco. isento de brancos. carunchos ou

lendas que compromeram sua durabilidadc. resistência ou
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As pas deverão ser perfeitâmente linheiras, com dimensões mínimas de 1,5x5 cm

DeveÍão ser utilizadas J ripas por telha. No beiral serão utilizadas 2 ripas sobrepostas.

Os caibros serão de dimensões minimas de 2" x 3, perfeitamente linhe;ros. com

cspaçamento máximo. de eixo a eixos, de 50 cm entÍe eles. DeYerá ter apoio nas terças em

distâncias não superiores a 2.00 m. No caso de serem necessáriâs emendas entre peças. estas

devem ser executadas obrigaoriamente no ponto de apoio dos caibros com as terças. Nos

beirais devedo ser utilizados câibros duplos, com pequena deflexão em relação ao caimento

do telhâdo.

As terças serão de dimensões miirimas de 3" x 6", perfeitamente linheiras. Devem ser

apoiadas sobre as tcsouras e nos oitões das paredes. Terão espaçamento máximo, de eixo a

eixo, de 2,00 m. Quando apoiadas nâs t6oüms ô apoio será obtigâtoriaúêii§sobre os nós e

Irar ailos poÍ chapu/cs.

As tesouras terão espaçamento miíximo de 3,60m e devem ser dimensionadas pela

contratada pâm suponaÍ as cargas perrnanentes do telhado. a ação do vento (NB-599) e cargâs

acidentâis verticais (NB-5). Para garantir a indeslocabilidade lateral das sarnbladuras das

tesouras. nas juntas extremas e cenfais, deve_se colocat e§tritos ou braçadefuas d€ aço As

tcsouras devem ser dimensionadas seguindo rigorosamente a NB_l l.

Nos riloões deverão ser utilizâdas calhas de zinco com largura de 100 cm. com cama

em ripa.

As bitolas aqui aprcsentodas, são;iiniini§, medidas com as peças devidamente

plainadas e lixadas, e os esÍraçamentos entre âs elas. máximo, ficando a contrâtadâ

responsável pelo coneto dimensionamento da estruturâ do telhado, aplicável a cada caso'

O telhsmento scrá cxecutado com telha cerâmica. do tipo 'capâ'/canal"' e estas não

<leverâo apresentar defeitos sistemáticos, tais com fissuras. esfoliaçôes' quebr8§ ou rebarbas'

As Glhas deverão ser da mesma tonalidade em toda a área da cobertun e não deveÍão

apresentar distorções que venham a prejudicaa o ercaixe. Deverâo apresentar na face inferior_

gravâda em âlto ou baixo relevo, a marca do fabricante e â sua procedênciâ i'
O encaliçamento da cumeeira, beribica e espi8ões serão em argâmassa de cimento e

saibro. no traÇo l:8.

FORRO DE PVC

Na cor branco. com moldura e réguas de 20 cm x 12 mm' apoiâdo em estrutura

mctllica, sustentado por tiranles de cobre e afixados no madeiramento da cobertura' podendo

se, assentâdo l-m nível ou inclinado, â paÍir do pé-direilo. conformc projeto'

Vãl I
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RI,\'ESTIMI]NTO DÀS PAREDES INTERNAS

Todâs âs paredes deverão ser chapiscadâs com argamassa de cimento e âreia grossa. no

traço l:3. direlamente sobre as superficies que irão receber qualquer revestimento. Antes dâ

aplicação, as superficies destinadas a Íeceber o ohapisco de aderência. serAo limpas a vassoura

e abundântemente molhadâs.

Todas as supcrfícies a receberem revestimento cerâmico, serão emboçadas com

ârgamassa de cimento e areia, no traço l:6, sobre o chapisco de aderência. A espessura do

emboço não deverá ultrapassar 20 mm-

Serão revestidâs com reveíimento cerâmico, cor branco' de primeira qualidade' tipo

A, de 35 x 25 cm. sobre emboço previamente desempenado, todas as paaedes das áreas

intemas dos sanitários e cozinhâ, a1é a alturâ do forro (indicada no projeto)l As cerâmicâs

serão assentadâs com argamassa pré-fabricada do tipo cola. O assentamento íirá pÍocedido a

seco: não se deve molhar l1em cerâmica nem o emboço. Adiciona-se água à aola até obter-se

consistência pastosa (l:3) e, em seguidâ deixa_se â argamassa "descansar" poa um periodo de

15 minutos, após o que se executa novo amassamento. O emprego da argamassa deverá

ocorrer. no máximo. âté 2 horas aPos o sell preparo. sendo vedâda nova adiçâo de água ou

outros produtos. A aÍgamassa será estendida com o lado liso de uma desempenadeira de aço'

numa camada uniforme de 3 a 4 mm e, com o lado dentado da mesma desempenadeira,

formam-se cordões que poxibilitarão o nivelamealo dos azulejos, Com esses cordôes ainda

frescos. €tàtuâ-se o a§§çútrrrento. batendo-se um a um, como no processo tradicional Os

cortes e os füros das cerâmiiái só podcrâo scr feito§ com equipamentos próprios para cssâ

finalida<le. não se admitindo o processo manual. As juntas das cerâmicas serão a nivel e

pmmo, com espessura de 1,5 mm, que serão preenchidâs aÉs 7 dias, com argâmâssâ prê'

fabricada para rejunte, na cor branco- As juntas, ântes da aplicação do rejunte, serão

cscovadas e umedecidas.

Toda cerâmica. deve ser previamente seleoionado em função dos seus tamanhos, a fim

de evitar lblgas muito grandes entrc os ladrilhos ou péssimo âcabamgnto.

Todo revestimento cerâmico devc ser previamente selecionado em função dos seus

tamanhos. a fim de evitar folgas muiio gmndes entre os ladrilhos ou pé§simo acabamento'

Acima do revestimento cerâmico, sobre o chapisco de adel€ncia as superficies serão

reboca<las com argamassâ de cimento e areia no traç.o l:3. No momento do entaíscamento do

reboco deve-se alenur para que o revestimento de düas paredes adjacentes fique sempre em

esquar.lro. Para acabamento, o reboco devc ser desempenado e, após ter atingido o ponto de

cum salisfalório. scr âlisado com a trolha .

t,
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Sobre as supcrficies rebocadas, nas áreas intemas, será aplicado selador' massa e

acabamento final em tinlâ Látex PVA, em duas demãos, conforme procedimento descrito no

item PINTURA. Nas superficies extemas será âplicado selador e tintâ Látex Ac'ilicâ com

duas demàos.

PAvIMENTAÇÃO

Coídições Gerais

. A superficie dos pisos resPeilârá âs indicaçôes de caimcntos contidas nos desenhos ou

indicadas nos documentos de projeto, nunca inferior a 0,57o e, na ausência destes. serâo

perfeitamente horizontais.

. As pavimentâçôes só Poderão ser executadas depois de assentadas iÔdâs as

canalizaçôes que devam passar sob elas e após a locaçâo e o nivclâmento dos ralos' quando

houvetbemcomo,seforocaso.decompletadoosistemadedrenagem

. A suprficie do concreto da base, deverá ser lotalmente limpa a fim de tomar-se isenta

de todo e qualquer tipo de detrito, bem como de nata de cimento §olidificada, a qual, depois

dc apicoadâ. será remorida à vassoura.

. Após concluida a -oprtação xnlcrior. a supcrlicie base scrá

.,,rr,:r9u, l.mpa.

rnolhada

PISOS EM CERÂMICÀ

Condições Gerais
Os materiais serão <le procedência conhecida e idônea e deverãô obedecer às

especificaçês do projcto. Serão iejeitadas as peças que denotarem empeno e estejam fora de

bilola.
Os pisos deverão ser exocutados empregando mão de obra especializqd4

Todas a. peçur, antes do seu emprego, serão cuidadosamente selecionadas por

tamanho. espessurà ebnalidadc pâra que o seu assentamento. em juntas corridas na espessura

recomendada peto iàbricante para as dimensões especificadas resulte êm peíeita e\ecução'

Os pisos dos vesfá;os. banheiro e cozinha seÍão impermeabitizados a caimento

perlêito que permila ftipido escoamento para os ralos.' Os pi.ot cerâmicôs deverão ser protegidos imediatamente. âpós o assentâmento'

quanto a eientuais danos decorrentes da execução de outros serviços ou do trânsito de

pessoas.

Será rigoroso o controlc quanto ao acabamcnto dos serviços seja quanto a

alinhamento, u;Íbrmidade dasjuntas. perfeição do§ anemates. especialmente em ralos'

Especilicações

t
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Os pisos de cerâmica ou granito deverâo ser aplicados com argamassâ colante sobre

superflcie regutarizadâ com argamassa de cimento e areiâ traço l:3 e rejuntados com

argamassa apropriâda.
O âssentamento das cerâmicas deverá ser executâdo empÍegando-se argamâssâ pré-

fàbricada do tipo cimento colante, (argamassa especial de alta adesividade). de acordo com as

recomendaçõcs do fabricante.
O rejuntamento será feito com argamassa-pré-fàbricada Para rejunte. O rejuntamento

deverá ser apticado 48h após o assentamento do Piso..Meia hora âpós a peSa da arSamâs§a de

rejuntamento as superfícies revestidas serão limpas'com pano seco ou estopa lomândo-se o

cuidado de remover o excesso de argamassa dasjuntas e outros residuos

Antes da aplicação do iejuntâmeÍÍo' làs superficies revestidas deverão ser

rigorosamente limpas, tomândo-se o cuidâdo de remover o excesso de argamassa das juntas e

dc ácido na limpcza; será ohsct.ladr â
outros resíduos;
Será vetadâ a utilizâção de

unitbrmidade do rejuntame[to quànto à coloraÉo.
A colocação das peças cer.âmicas será feita de modo a deixar as superficies planas'

evitândo-se ressaltos dc uma peça em relação à outra; será substituido qualquer elemento que,

por percussão, demonstre não estar peÍfeitamente fixado.
Em caso de corte de cerâmicas será observada a perfeição das arestas' Os cortes serâo

íàitos com equipamentos apropriados e serras com disco de corte.

PISO DE CONCRETO RÚSTICO

o piso das calçadas e iâmpa§ ÉcebêÍão acâbamento ústico de§€mpenado no póprio

concreto. com espessura de 7 cm. Modúlar a pÔvimentaçâo em 1,40 x I'50 metros' com

processo de concretagem, em "Tabuleiro de Damas'' - tipo 'junta seca"'

PISO DA OUADRA

A quadra terá piso de concreto larninado, fck 20 Mpa, inclÚso selaote elástico a base

de poliuret;ío. todo em coocreto de 7'0cm de espessura Devendo §er r'cada na sua confecção

briia 0l isenta de pó (lavar se for precim) e areia grossa (de prefeÉncia artificial) O traço do

concreto <leverá ser definido em função da qualidade dos materiais di§poniveis nâ região' de

modo a obter uma resistência mínima de 20Mpa âos 28 dias'

A área deiogo será polido mecanicamente com acabadora, de forma que apÍesenre.um

resultado final unitorme (teiturâ e coloração) e sem saliências e trincas E de responsabilidade

da executora do piso alingir a plasticidade do concreto necessária para o polimento com a

acabadora.
Após 8 horas do final da execução do piso deverá seí feilo o §eu corte com serm para

concrcto disco diamantado seco) nâ'eliqlq de '1l4 da ahura do piso' nos dois sentidos'

formando quadros de 2,00 x 2,00m. As jü'ntai dêverão ser seladas com poliuretano' na cor

concreto.

PISO [-iURORI{r\CtlÁDO
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Condiçõeri Gerais
O piso emborrachado devcrá ser fomecido e aplicado por empresa espe§ializâda.

A supcrfície a receber o piso laminado deverá estar perfàitamente nivelada. isenta de

qualquer irregularidade.
As peças do piso deverão ser aPlicadas de acordo com as recomendâçôes do fâbricânte

e as definiçôes do projeto.
Depois de âplicado o piso, será

rcsultou perfeitamente desempcnada.
verificiilo com régua e nível se a pavimentação

o piso emboÍachado terá espessura 3mm.
O piso emborÍachada deverá ser aplicado com todos os elementos e peças de

acahamenro apropriadas tais como: rodapés. arÍemates de ponas. etc.

Especiíicaçõcs

RODÀPÉS, SOLEIRAS E PEITORÍS

Condições Gerais
O acabamento entre o P;so e a Parede

acabâmento entre o revestimento cerârnico c

IÀlcm ou peça de Branilo cinza andorinha.

I
seÉ eletuado com rodape de alumínio 3cm. O

o rcboco s€rá efetuado com pe.çflI de alumínio

Serão executados p€itoris e soleims de gmnito cinza andorinha'

Na execução dos rodapés os cantos. emendas c ârremates junto aos ali§ares das portas

cleverão ter pedeito acabaJúaltto. A concordâflcia dos rodagés com o§outro§ materiais ou com

as guamiçõés de vãos de esquadrias sení soluciolada para cada caso particularie acordo com

o p-rojeto arquitetônico ou conforme as indicações da fiscalização. nos locais não definidos no

frojeto.
O rodapé de aluminio será fixâdo na pârede por meio de argamassa cimento e arcla'

Os peiioris e soleiras de Sranito serâo assentados com o mesmo tiaço de argamassa

usâdo no piso.
O corte das peças de granito deverá ser realizado com especial ouidado para que não

resulte aresta viva.
O corte das peças de granito seÉ obrigatoriamente feito com o auxílio dc máquina de

coíe (preferensialmente discã de corte), de folma a gamntir uma perfeita linha de coíe

EspeciÍicações' o rádapé seú em perfil de aluminio natu.al de 3cm, conforme detalhe do projeto'

As soleiras serão àe granito ciíza andorinha com largura compatível com a espessura

da parede.
Os peitoris serão de granil,o cinza andoinha com la'gura de I Scm'

Anlicâcáo:-'----õ 
.oaup. de aluminio será aplicado nos ambientes onde as paredes receberem

acabamento de pintura.----' 
Àr rol"iru, d" granito serão aplicadas nos vãos de porta com desnível ou mudança de

f
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Os peitoris de granito serào aplicados nos vãos dasjanelas e basculantes de alumínio.

INSTALAÇÕEs ELÉTRICAS

Deve ser executada rigorosamentc de acordo com o projeto elétrico.
Todos os ,nateriais emprcgados dcverão alender as normas da ABNT.
Só seÍão aceitos eletrodutos qü€ tragarn impressa etiqueta indicando "classe" e

''procedência". Os eletrodutos serão de PvC rigido, úpo leve. com pontâs lisas e bolsas para

encaixe sem cola.
As buchas, aíuelas. caps. adaptadores, cruzetas, reduções. niples. têes, joelhos'

curvas. braçadeiÍas c outros âcessórios, serão dâ Iinha e da mesma fabricação dos eletrodutos

respeclivos.
Os condutorcs destirados à eôlÉçâo eÍn elêtrpdutôs Pâra distribuiçâo de luz. força ou

sinâli1âçàô. der erào obedecer ao seguinte:
. Seçào métrica #6.00 mm'ou menor

Condutores de cobre elerolitico de alta condutibilidade e isolamenio termoplástico

para ó00 V Serão adotados condutores de fio siogelo para seção #l0.00nlm'ou meoores, e

cabos para as de seçào maior que #10.oomm'? e até os de #6.00mm1

Para a finalidade de identificação, os condutores de isolamento termoplástico serão

l-;
(..,

Í'omecidos em cores diversas,
Seçào métrica #6.00 mm' ou maior

. Cab'os constituidos por condutores, trançados. de cobre

termoplástico pala 600 V.

eletroliticos e isolemento

obsenadâs as seguintes

Para alta tgnsão
. Os conduÍores d€ alta tensão para conecter'afiarelhos integraldo cabioe de altâ tensão

serào e.pecificados pelo fomecedor desta ou pela oompanhia concetsionária local

As caixas plásticas poderào ser tonf,'rmc o fim a que se deíina'
. de PVC rígido
. de bâkelile
. de polipropileno

Quàndo dá utilização de caixas plásticas. devem ser assegurado ao sistema garantia de

pertêiÉ condutividade elétÍicâ.
As caixas 1erão vinténs ou olhais para assegurar a fixação dos eletlodulos' só sendo

permilida a abertura dos quê se tomârem necessário§.' 
Os aparelho. para luminárias. sejam LED, obedecerão, naquilo que llies foi aplicável à

NBR-6854/ô1. sendoconstruidos de forma a apresentar Íesistência adequada e possuir espaço

para pcrmitir as ligaçôes neccssárias.

lndependente do aspecto estético desejado serào

recomcndações:
. ua po,r, <los aparelhos devem scr mo adas de íorma â oferecer segurança' com

..n"..*o i,l"uuudu 
" 

urestas exposra, laprdadas de forma a evitar cortes quaodo manipr'rladas:

:""-;;o;.;.;, ;;;,il"] ; fi'uàin uo'b''idot' devcm ser con$ruídos de material

in"ntnturtitlf 
" 

qr" nào sejam danificados sob condições normais de seniço Seu invólucro

1""" 
"ú1g".,"aát 

as paft;s tivas ou condutoles de corrente' condutos' pona lâmpadas e

;;;"*;;*fu;-.!. po.e.' " Íixação de lâmpadas e "stârters' nâ fâce extemâ do

aparelho:

I
--
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. aparelhos destinados a funcionarem expostos ao tempo ou em locais úmidos, devem

ser conslruidos cle forma a impedir a penetração da umidadc em eletroduto, lâmpada' porta

lâmpada e demais componentes elétricos. Não se deve aplicar materiais absorventes nestes

aparelhos.
Todo âparelho deve apresenlar marcado em locâl visivel âs seguintes inlbrmações:

. Nôme do fabricante ou marca regisrada

. Tensâo de alimentâçâo

. Potências máximas dos dispositivos que'§e podem ser instalados (lâmpadas,

reatorcs. etc,)
As lâmpadas LED obedecerão aos seguinte§rcquisitos gerais:

. lntegral respeito aos dispostos na NBR-538,77.

. Os bulbos serâo isentos de impurezas, mancha§ ou defeito que prejudiquem seu

desempenho.
As lâmpadas apresentarão, as seguintes marcaçôes legíveis no bulbo ou na base;

. Tens& nominal (V)

. Potência nominal (W)

. Nôme do fabricante ou marca registrada
As lâmpâdâs LED §erão utilizadas nas luminárias tipo braço de tempo' implantadas

nas áreas extemas, confoíme projeto.
As Iâmpadas LED otredecerão aos seguintes requisitos gerâis:

. lntegpl respeito ao disposto na NBR-51 55/77 e na NBR-5160/81.

. Caraoteristicâs de partida:

. Lâmpâdas acionadas por "stârtei' - tempo máximo I minuto

Serãô utilizados em luiti.ária§ PI,AFON de embutir no fórro, nas dependências

previstas em projer.- 
Todo reaior sçú provido d9 invólucro ircombu§tivel e Íesistente à umidade'

O inBtucro do ieator sení'prctegido. intema e externamente, contra a oxidâção por

meio de pintura, esmaltação, zincagem, ou processo equivâlente'

As tohadas de parede paia luz e força serão, normalmente, do tipo pesado, com

conlâlos de brcnze t'osÍbroso ou "tombade" e obedecerão ao disposto na NBR'5354/77'

Os dispositilos para manobra e proteção dos circuitos' serão instâlados em lugares

secos. salvo;onstrução especial. facilmente acessiveis e adequadamente ptotegidos contra

danitlcaçâo Foduzidas por agentes extemos.
I".ão 

"aracte.isiicas 
ápropriadas para intenomper a corrente normal ou anormal do

circuito sem se danificarem.
os dispositivos de proteção deverão ser colocados no ponto ioicial do circuito a

proteger. exceto nos casos explicitamente previsto na NBR-5010/80

Os intemrptores serãà do tipo e valores nominais pam as caigas quc comandam e

conÍbrme o projelo.
Serão do tipo dc embutir, tipo pesado, modulados e intercambiáveis' contâtos de

brunze fosÍbroso, com base de baquelite' de funcionamento brusco, com o número de

âlavâncâ indicado no projeto e resistência minima§:,J0 megaohms'

As chaves manuais para manobra de ciróuito. serão acopladas a dispositivos de

proteçâo. tais como: pona-l'usiveis, ou conforme o projeto'
' As chates serão blindadas c quan<lo o forem. a blindagem obedecerá às prescrições da

NBR-5360/77.
Nào será permitido o uso de chaves, tipo laca simples.

i
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Serâo usados apenas disjuntores termomagnéticos tiPo alâ\anca. montados sobre base

baquelite coü proteção conjugâde. Destinâm-se à proteção de circuitos de força e luz,

u(ilizados como chave geral. pârcial ou unidâde individual. deverão ter eventuâlmente a

fictrldâd. de larcr â manobra rlos cirtLritos.
I'Íojetâdas pârâ aplicação em quadros. centros de distribuição. unidades de proteção

para dutos. chaves de proteçâo combinadas, caixas especiais deverâo obedecer rigorosamenle

âo projeto-
O quadro de mediçào deveú possuir aterramento com 03 hastes J/4' x 2.40m

No caso dc ligação e,n linha aberta (fora de dutos). obrigatoriamente os fios deverão

scr fixados através de clites (isoladorcs).

os quâdros de distribuição de luz e força serão de chapâ de aço' e-quipadas com

disjuntores iermomagnélicos e. eventuâlmcnte, outros dispositivos de controle e proteção

previstos em projeto.' 
as ca'uai dos quadros serão de chapa n." 16 Bwg, com borda em flange ou alizaq para

arÍemale contÍa o revistimento da alvenaria e teéo Placas parafusadas para perfuração dos

clctrodutos e barras de distribuição de cobre' de terminais dimensionados pam a capacidade

de carga prevista.
A sirme eletromecânica seÍá do tiPo rt 10.

As portas dos quadros serão de chapa n.' 14,

fcchadura de cilindro. espelho e porta etiquetâ.

alinhamonto.
Os qualro pildres dc canlo

m de comprimcnto

coÍn âletas de ventilaçlo. com trinco e

^s 
ligaçõcs intemas serão protegidas por um painel de chapa n' 16. com vazados para

âs alavancas dos disjuntores.
As dimensões dos quadros, disposição e ligaçào das chapas oMecerão às indicâções

dos respectivos desenhos.
Nas salas de aula seÍão utilizadas 6 (seis) ltrminárias LED,20w' tipo PLAFoN de

embutirnofonoconvenientementein§taladascomcorÍentes,pâraqueSetenhaaaltumde
instalaçâd de 3.00 m.

O ramâl de ligação deve ser execulado obriEatoriamente subterrâneo' salvo quando

(ecnicamente inuiárei úo caso da ligação ser aérea' a armação a ser fornecida será veíical

com isoladores do tipo roldana.--- ---í 
ã" *tp*LUilidade dâ conlratâda, o fomecimenio e a instalação (Pârte eletrica c

liarauticai da úLmba centrifuga monofásiça de 3/4" H P' assim como a conírução de casa

nu.u t n.uu 
"o. 

l:1 .20m, c=ó,80m' h=0,70m, com laje e ponão A contratada deve deixar a

il;àl"a;;;;t" paia ,er lieada à rede de distribuição' corforme determina âs normas da

concessionriria local.
Os ventiladores serão de telo, com 3 pás, fomecidos ( inslalados pela cuntrâtâdâ'

srrá instalado Ol (um ) bebedouro industrial no locâl definido no pmjet(t

A instalação etétrica obedece ao pÍojeto e as normas da ABNT A llaçào será de cobre'

com revestimento anti_chama, sendo a distribuiçào apârente atrâvés de eletrodutos de PVC O

qr"à.ã J" ãitoirttan será de sobrepor e a ligaçao das lâmpadas scrá através dos próprios

disiuntores.
A, Iuminárias dc\erào pos'uir pmteçào püa as lárnpadas

A flxação dos eletlodutos e luminárias'dlelerâo garantir scgurança e

scrão atcrrados. com hastes tipo Coopperweld 5/8" de 3'00
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tNsrALAÇÕEs HIDRTIULICAS

O prcscnte documento engloba todos os itcns indicados nos desenhos de projetos e

aqui descritos, incluindo-se itens acidentais nâo especificamente citâdos mas que sejam

indispensáveis. à completá e\ecuçào dos serviços.

As instâlâções. objeto deste documenio, sâo âs seguintes:

. Sistema de Água Fria;

. Sistema de Esgoto Sanitário.

Uso dos DocumeÍtos de Pmjeto

A prcsente especificação e os desenhos de projeto, não devem ser usados

separadameíte, mas em conjunto, desle modo eles se complementam, descrevendo,r serviço a

ser executado e o material a ser utilizâdo. Os desenhos mostram essencialEente o serviço

requerido nesta especificaÇão. mostrândo o arranjo geÍal e a locâçâo das tubulaçôes.

Quando houver qualquer diferença entre os desenhos de projeto e est. especificação, a

Contratada deverá consultar imediatamente a Fiscalizâção para dirimir as dúvidas.

Considerações Gerâis

As canalizações embutidas deverâo ser montâdas previâmente à execução do

acabamento das parcdes, Íespêitendo-se as côtas dos projetos de aquitetura.

As tüburações aparentes, quando exislirem, serão fixadas com braçadeiras e

chumbadores apropriados. Serâo utilizadas fixâções do tipo "walsywa".

As passagens necessárias nas estruturas de concreto delerão ser previstas no projelo

estutural e executadas quando da concretagem dos elementos estruturais.

Durante a execução, deveÍão ser vedadas as exlremidades das canâlizações com bujôes

apropriados.

As deflsxões serão executadas com conexões apropriadas para cada oaso e sempre do

mesmo fabricanle dus lubos.

Todo o materiâl a se aplicar deverá ser novo, isento de falhas e defeitos, e estâr

completamente de âcordo com o especificado nos documentos de projeto.

O cronograma de execução deverá baseat_se no andamento dos serviços de

revestimentos civis.

Não se accitará modificações de qualquer espécie do projeto na obra. sem a prévia

autorização por escrito da Fiscalização.

Manuseio e Estocagem de Materiâis
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Todo material deverá ser cuidadosamente manuseado para evitar que o mesmo soíra
quebras ou danos.

Peças apresentado lascas. trincas e/ou outros defeitos quaisquer, não serão usadas na

coostrução.

O mâterial â scr ut;lirâdo deverá se. eíocado conlorme âs instruções dos fabricantes.

em local completamente protegido contra intemÉries.

Descriçiio do Sistemâ

O cavâle1e de entrada (quando'íouver rede pühlica dc di\lribuição). sera em ferro

galvanizado, montado de acordo com os padrôes da Concessionária local- Do-cavalete seguirá

uma tubula@ em PVC até o reservatório su:btelrâneo. em cuja extreÍnidadê será colocada

uma !omeira de Mia.

Do reservâtório subterrâneo. por meio de bomba centrifuga, a água sení recalcadâ pâÍa

reservatóaios superiores no prédio das escolâs.

Materiais

Todos os materiais empregados deverào ser novos e de primeiaa qualidade e de acordo

com o especificado.

Sistema de Água Fria

Em l'VC soldâvcl rígido marrom- tàbricados dc acordo com a NBR-564I1. e ter:i"

Ê
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pressão de serviço igual a 7,5 kgflcm1. (100 lb./pol.'1).

. Conexôes:

Em PvC soldável manom e em PvC §oldável azul. coÍn bucha de lâúo;

As conexôes serão do mesmo matenal e do mesmo fabricânte das tubúsções'

. Válvulas e Registros: ,,

Tu

Registi,c de gaveta de bronze,

kgf/cm'?.

Registro de pressão de bronze,

com canoplâ cromada, para prcssão minima de l0

com canopla cromada. para pressão mínima de l0

kgf/cm'.

O número e local de cada registro. devem ser levantado Dos documentos de Projeto'

Deverâo ser instâladas tomeirâs de Migs, de cobre. nos reservatórios' conlorme

projeto.

. Bomba

Será instalada bomba centrifuga, monofásica, % HP

rÉ
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ReseÍvatórios superiorcs

Será instalado reservâtório de fibra. circular, capacidade de 3.000 litros.

Sistemâ de e,sgoto Sanitário.

Será executâdo conforme projeto esp€cíÍico,

. lubos:

Tubo de PvC, junta elástica.

. Conexões:

As conexõês dev€reo acomponhSÍ o me61no mâteÍial e o mesmo fabricante das

tubulações. iíclusive adâptadores.

. Ralos:

Ralos serão de PVC. sifonado:

Conjunto completo. constituído de ralo, prolongamento, câlço, poíâ grelha de latão e

grelhâ de latão cromatlo. Nos ralos herméticos, as grelhas deverão ser substituídas por

tampôes de latão.

. Ralos simples de PVC:

Caixa s€ca, redonds, de Âltura regulável, prolongamento, cêlço, poÍta g.elhâ de lâião e

grelha de latâo cromado.

Obs. : As gelhas dos ralo§ deverão ser âparaf'usadâs.

. Caixa Sifonada

Em PVC, com bujão para limpeTá e tampa em grade. de seção circular ou quadrada,

com lâdo ou diâmetro igual â 159 mm, porta grelha e grelha em latão. Orificio de sâídâ será

de 50 mm e os de entradâ de 40 mm. ou conforme projeto

Serão dc forma rotangular. com comprimento de 3'50m, laBura de 2'00m e

profundidade de.l,50m, câmara única, executada em alvenaria de tijolos e=20cm, âtendendo

às condiçõcs de segurança, durabilidâde. estanqueidade e de resistência a agressões quimicas

de despejos.

Serào providas de dispositivos que possibilitem a remoção do lodo digerido' de forma

rápida e sem contato do opeiador. A remoção poderá sor efetuada por bomba ou por pressào

hiàrosútica, para facilitar esta opemçAo o fundo scni inclinado na proporção de 1:3, no

sentido da !ocalizaçào do di5posili\o de limpeza

. Sumidouro

.
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Será executâdo em alvenaria de tijolos cer.âmicos, esp.:20 cm. tampa em concreto

armado Íck=lS,oMPA assentâdos com argamassa de cimento e areia. traço l:6. com

espaÇamento lateral de locm entre os tijolos. Tampa em concreto armado, esp=10 cm e

fck=l5Mpa. diâmetro de 1.50 metros (minimo) e profundidade de 3.0 metros (minima)

devendo ter no fundo uma câmâda minima de 30cm de brita no 2. Devcrá seÍ executado

conforme detalhe específico anexo a este memorial descdtiro

. Caixa dc Cordura

Será do lipo simples, exccutada em alvendia de tÜolos cerâmicos' revestidâ com

argamâssÍl de cimento e areia, trâço l:4, interiâ e extemamente. e§pessura mínimâ do

reveslimenlo de 1.5 com. impermeabilizado.

Situada a 200 mm, no minimo, abaixo da siperficie do solo, executada em alvenaria

dc tiiolos espessura de 20 cm, fundo em éoncreto fck 13.5 úpa. Septo nâo r§movivel, fecho

híbrido não siÍbnável. Feohamento hermético com tampâ em concreto. que permita receber

pavimentação igual ao do piso circulante, executadâ conforme detalhe específioo, anexo a este

memorial descritivo.

' Câixa de Inspeçâo

Serão quadradas. em alvenaria de tijolos ceiâmicos e=15cm, rcvestidas com argamassa

dc cimento e areia, traço l:4, espessum mínima do rcvestimento igual a 2'5 cm,

impermeabilizado.

Para profundidade máxima de I.00 metro, as caixas de inspeção teÍão 0.60 metros de

larlo no minimo, e para pmfundidades superiores a 1.00 melro' terâo l.l0 metros de lado no

minimo. O fundo será construido de modo a assegurar ápido escoameÍto e evitâr formação

de depósitos.

LOUÇAS E ACESSÓRrOS

Os lavatórios e cubas serâo de touça tnanca. de embutir, onde indicado no Projelo'

As bacias sanitárias serão na cor branca.

Ao lado de cada bacia sanitária, serão instaladas papeleiras com acabamento cromado

com rolete plástico.

*t-] Alto Alesre
F1 ao Pindãrê
\-./ fdêr hult. moir
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Ao lado e acima dc cadâ cuba de louçâ §erão

oromado sem alça,

instaladas saboneteiras com acâbamcnlo

'lodos os lavatórios e pias, serão providos de válvulas e si6es inox'

As torneiras para pia serão de pressão, longar.com acabamento cromado e bitolâ l/2"'

As tornciras serão metálicas. Serão íôvas <le primeira qualidade ohedecendo

rigorosamente à localização e posicionamento definidos nos proictos' As liSações fixações c

arrematcs serâo olttuados como recomendação do Íàbricantc'

7
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Nos bânheiros tipo PCR. deverá scr instalado corrimào de F.C d:l l/2". com

dimcnsões a serem tiradas do projeto arquitetônico.

Todos os elementos aparafusâdos serâo fixados com parafusos metálicos em material

não corrosivo. As ligâções de águâ serão feitas com ligaçôes flexíveis, conectâdos

adequadamente. As canoplas deverão ter ajuste perfeiÍo nãÔ se admitindo coÍtes ou

deformaçôes nas mesmas.

As saboneteiras serão do tipô pâla sabonete líquido. constituidâs de plástico com altâ

resistência a impacto. recicláyel. na corbÍanco.

Os dispcnsers para papel toalha serilo con§ituídos de plástico com altâ resistência a

impacto. reciclá\el. na cor branco

As tomeiras parâ lavatoÍio serâo de bica baixa e acabamenio clomldo' .

Et.E rENTos METÁLICos
AI,AMBRADOS DA QUADRA DESCO']ERTA

Caracterizaçío e DimeD§õc§ do Mrterial
AlamLrado metílico composto de quadms estrutumis em tubo de aço galvanizado a

Íogo, tipo industrial. requadros para fixação dâ tela em bana chata galvanizada e fechamento

de--l'elâde arâme galvanizado em malha quadra[gular com espâçamento de 2"'

- Dimensõesl Quaáros esruturÀis em tubo de aço galvanizado - O=l l/2" e=2mm:

^ 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16";

- Batedor em bâna chata gal\anizada - 3'4" e=J/16 '

- Tmva de fechamento em baÍÍa redonda galvanizada a fogo {O= l/2")
- Porta-cadeado em bana chata galvanizada (l l/4" e=3116");

- Tela de arame galvanizado (flio l0 = 3,4mm) em malha quadrangular com espaçamento de

2".

Sequência de e\ecuçáo
os montantes e o fiavamento horizontal deverão ser fixados $or meio de solda€létrica

em cordões corridos por toda a extensão da supeÍficie de contalo fodos os locais onde

houver ponlo de solda e/ou cone, d§JqS estat isentos de rebarbas' poeira' gordura' gÍaxa'

sabão, firrugem ou qualquer outro ciiúminante A tela deverá ser esticada' transpâssada e

amarrada no requadro do Portão.

REDE DE ÁCUA
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Após a movimcntâçâo de tcrra. será lançada a rede de águâ. executadas numa

profundidade mínima de 20 cm e máxima de 50 cm, sendo deixadas as €speras Pârâ fulurâ

implantaçâo dos equipamentos urbanos e tomeiras pârâ jârdim. Todâ â rede de águâ será do

tipo PvC soldável classel5. Todâ â tubulação deverá ficar circundada por areia média, dentro

de umâ vâlâ de l0x20cm. revestidâ em alvenaria nas laterais.

PINTURA

Condiçõ€s Gerâis

Esta especificação visa estabeleçer os requisitos minimos para os seoiços de pintura'

Dcsle modo sào aprcsentados as nomas e critérios para os devidos serviços

Para cada demão de pintrq devrrãí ser utilizadas tintas de fundo e acabâmento de

um mesmo fúricante.

As superficies a pintar serão cuidâdosamente limpas e convenientemente preparadas

para o tipo de pintura a que se destinem.

A eliminação da poeim deveíi ser completa. tomando-se precauções especiais contra o

levantamento de pó durante os nabalhos, até que as Íintas sequem inteirâmente.

As superficies só poderão ser pintadas quando perfe;tamente secas'

Cada demão de tinta só poderá ser âplicâda quândo a precedente estiver perfeitâmente

seca. sendo conveniente observar um intervalo de 24 hora§ entre demãos sucessivas' salvo

especifi caçâo em conlÉrio.

o! rrâbâlhos de

de chuva
Iocais não totalmenle abrigados. serão suspensos em lcmpo

Serão adotadas precauçôes especiâis no sentido de evilâr salpicadums de tinta em

supedicies não destinadâs a pinturâ (vidros, feragens de esquadrias, etc)'

^ 
A Íim dê proteger as superficies acima referidas, serão tomadas precauções especiais'

!ais como:

. isolamento com tiras de pâp€I. cartolina. fitâ de celulose' pano, etc :

' sepâração com tapumes de madeira, chapâs metálicâs ou de fibra de madeira

comPrimida. etc.;

.enccrômentopÍovisórioparaproteçãodesuperficiesdestinadasâenceramento
posterioí e delinitivo.

Os salpicos que nâo puderem ser evitados, deverâo ser removidos enquanto a tinta

estiver fresca. empregândo_se removedor adequado' s€mpre que necessario'

Quando houver proteção Para superficies pintadas' essa proteçào devcrá ser

conservada no lugar até que a película d.: tinta esteja devidamente seca'

As superficies pintadas só deverão ser manuseadas decorrido o tempo limite

estabelecido pelo fabricante-
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Quaisquer danos à pintura que porventurâ venhâm oconer durante a instalâçào. como

tambem as emendas de soldas feitas na obra. deverão ser reparados na própria obra. A pintura

dc rctoque dcvcrá ser executada conformc rccomendaçâo do Fabricante da tinta oriSinal.

devcndo scr dada atençâo especial a adcrência da tinta em rercque.

Sal!o autorização expressa da Fiscalização. serão empregadas, exclusivamente. tintas

.iá preparadas em fábrica. entregues na obra com sua cmbalagem original intacta.

Deverá ser realizado pelâ Fiscalizáçào insp€ção e controle de qualidsde das tintâs

especiticadas. antes da suâ aplicação. Após a aplicâção a Fiscalização verificará

minuciosâmente a qualidade da pintura final, com base nos cuidados previstos nas condiÇões
(;erais. Dclerão ser refeitas as pâíes da piítura que fbram julSadas insâtisfatórias.

A pinturâ das paredes intemas do prédio será cm tinta Látex PVA duas demãos sobre

massa PvA. com aplicaçâo pévia de selador plástico. Dêve.á ser obse.vada, para aplicação

dc câda produto, â especificaçâo do seu Fabricante-

Deverá haver o nráximo de cuidado na execução da pinturâ, parâ assegurar

uniformidade de coloração e homogeneidade de lextuÍa-

Nas esquadrias de madeira será aplicado Vemiz Filtro Solar' três demãos'

As esquadrias de feno rcceberão pintum esmâlte sintéti§o 2 demâos sobre pintura anti-

ox;dântc-

l\â cstrutura dq madeira da cobcrlura scr'á aplicado

conlru atâquc por cupins.

O muro será pintado com tiotâ acrilica, 2 denãos.

proteção

Todo o beiral do telhado será pintado com tinta PVA látex 2 demãos-

Deverá ser executadâ tam#m. em tinta acÍílica (3 demãos), a pintura do nome das

escolas e do brasão do MunicíPio.

T] RBÀNIZAÇÃO E VEGETÂÇÀO

Prcparo do solo

Dcverão ser climinados do local, pragas e ervas daninhas' bem como deverão ser remo!idos

t()dos os entulhos existentes, âpós a limpeza deverá ser executado Ô preparo dâ terra:

rlblàmenlo. nivelamento e adubação, com adiçâo ao sob de super simples, calcririo e cama de

liango; ern scguida deverá ser realizado o planlio das mudas

Ptâítio da Vegetaçâo

Deverâ ser executado nas áreas indicâdas
plantio dos canteiros omamentais deverão

no projeto de ârquiteturâ, sendo que a formação e

ser e\ecutados apos â concretâgem do contrapiso.
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- Plantas de cobenura de solo, arbustos com até 1,00m de altum e grama esmemlda em placas

de 50 cm x 50 cm.

OBS: Os lipos de plantâs s.rão
sequintcs critérios:

. Indicações do píoieio:

. Condiçôes climálicas da região:

determinados pelos Íiscais do contrato obedecendo o§

. Resistônciâ Llas cspécies (plantas para áreas extemas);

. Tipo de solo da regiâo.

DIVERSoS

Será executado tanbém pela conlrâtada:

- Todas os l,ousas das salas de âulâ serão com aplicaçâo de fórmica. na cor branco;

- Serão cxccutadâs bancadas de granito, cor cinza andorinha com rodamão e saia de 5cm;

- Nas áreas <.le calçar:las será executada recuperação da pavimentação em concrcto liso e nas

Áreas dc passeio será executada recuperação da paYimentaçâo em bloco sexlavado:

- Placa dc inauguração em aluminio 60 x 40 cm:
- Placa inli)rmali\a (dados da obra) medindo 2,00 x 3.00 m (conforme modelo da I'rcÍ'ilura)'

LI}IPEZA DA OBRA

Pisos
. 
^ 

limpoza da superficie. quando necessária e aulorizâda pela fiscalização. dererá ser Í'eita

lglandolsc a mesma por iSual com água e sabâo neutro. sem esf'regar_ ou de acordo com

inslÍuçôcs do fabricarrre: podcndo em casos mais diticeis ser cmpregado ácido rrurirtieo

diluido em âgua na dosâgem l:10.
. O local qui requerer o emPrego de ácido deverá ser abundantemente lavado

imediatamcnte aÉs sua aplicaçâo.

Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias
.l)everâo ser limpos com removedor de tinta adequado. Nos casos em que

prcsença de tintas ou vemizes, serão simplesmente esfregados com flanêlas até

integral do brilho natural.

com água,

não houver
recuperação

Aparelhos sânitários
. Àrrtcs do irríci.6a limpeza. deverá ser retirâdo todo e qualqueÍ excesso dc mâssâ ulilizâda

na colocação ,los aparcihos e metais A lavagem será I'eita com apenas água e sâbão_ não

sendo pqrmitido o uso dc soluçõcs ácidas.
. ['recauçõcs cluc possibilirem uma perfeita vedação dos csSolos c ralos deverão scr âdotadas a

lim de eritar prccipitaçôes de detÍitos. responsáreis pelos entupimentos'
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Vidros
. Deverão ser empregados lâ de aço ou rcmovedores adequados. Cuidados especiais serâo

tomados na limpeza-junto aos caixilhos, â fim de evitar estragos na pintura-

Entulhos
. os entulhos retirados deverâo ser colocados em local apropriado, com aprovaçào da

Ilscalizâçào. e leis de postura do Municipio.

coNsrDERAÇÕEs FINAIS

O licitante devc compareccr ao loçat da obía, a fim de determinar a existência de rede

de distribuição hidráulica e elétrica. No caso de não haver red€ hidrállica, deverá ser

construído pela contralada um poço tubular corn Yaz&o que at€nda a'd!t!ãída das escolas No

caso de não haver rede elétricâ toda a instalação deve ser executadâ complQi? até os pontos

elétricos. devendo as caixas de (interruptores, de tomadas, etc) serem fechadâs com tampas

cegâs. neste caso não serão fomecidos luminárias, ventiladores e lâmpadas '

As escolas devem ter um recuo mínimo de lom (salvo se tecnicâmente ;nviávcl) do

alinhamento do terÍeno, devendo ser executado um passeio em cimento e areia l:3 e=l'5cm

com juntas de nylon, quadros de 1,00 x 1.00m sobre malacoado com pedra pr€ta traço I:J:'1'

do pànâo de entrada do muro à entrada da escola com a largura do hall de eltrada da escola

(se necessário).

A contratâda Íica responsá\el pelo

cncargos sociais que a ohra vir a requerer'

Lste menrorial <lcve ser utilizado em

^B\l 
nâquilo em que lbr onlisso.

A existência da Fiscâlizaçào e â âprovação por parte desta de qüâlqLlcr seÍ\iço

executados. não eximc a Contrâiâdâ da responsabilidade sobre a qualidade, durabilidade e

estabilidade da totalidade dos seÍviços executados.

Alto AleSre do Pindâré, I8 de abril de 2025

ÀRNOLDO ÁLCÀNTARÂ BRANI)ÃO
ENCe\HEIRO Clvll-- CREA/MA: I 10J95897-6

MIRIAN KELLEN GOMES DA CU]\HA
ÀrquiÍeta ê Urbarislâ
cau-Ifa A120151-l

I
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